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Direito:: iniporla,Ao
para consumo. (De-
creto n. 3.617, de 19
de março de 1000, o
LL. ns. 1.144, . dl:
20 de dezembro de
1903; 1.313, de 30 de
dezembro de 1904;
1.452, de 30 de de..
zembro de 1 0 0 5:
1.616, do 30 de de-
zembro de 1 9 0 6;
4.837, de 31 do de-
zembro de 1 9 7;
2.321, de :30 de de-
zembro de 1 9 1 0;
2.524, do 81 de-de-
aemhro de 101 1';
2.719, de 31 do de-
zembro de 1 9 1 2;
2.841, de- 31 do de-
zembro do .1 9 1 3;,..
2.919, de 31 de de-
zembro de i 9 1 4.t
3.070- A, .de 31 do
dezembro , do 1915;
L. n 3.2' de 30
do aezemoro de
1916; L. 3.446.
de 31 de I.. 'zembro
dó 1917, o L. n. 3.644,
do 31 de dezembro,
de 1918, e de ac-
côrdo com a decisão.
do Governo (circular
do Ministerio da Fa-
zenda n. 8, de 31 de
janeiro de 1919), sus-
pendendo a cobrança
de varias taxas, até,
-ulterior decisão do

- Congresso, e xe opto
quanto á tarifa sobre
o papelão, que con-
linda a ser a esta-
belecida pela lei nu-
mero 3.644, de 31 de
zembro de 1918......„. 9;.:',.490 :00518.929 W.18,1001.9013'
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SUMMARIQ
Acros DO PODER LEGISLATIVO:

Lei u. 3.979, que orça a Receita Geral Tia Republica dos Estados
Uni los , do'1;rasil para o exercido de 19 0.

Derroto u. 3.968, qbe ."autoriza o Poder. Executivo a abrir, ao -.Minis.
tarjo da ViaçA0 e Obras Publi,ats, o credito, supplementar 'de
1:800$ á consignação «Material — aluguel da casa para repar-
tição, verba 10', art. 9s da lei da orçamento vigente, para pa-
pamento da differença do aluguel do medi° occupado pela Inspe-
cuida Geral de 'Iluminação:

papel, e a destinada -á applieneáo .,especial em 1-1.791:555S,
ouro, o 25.842:000v, papel, que serão realizadas com o pro.
'dueto do que for arrendado. dentro d,, exercido de 1920,
cob os seguintes. titulos_:.

Xeceita ordínaria

RENDA DOS IMPOSTOS ,

Acras no :PODER ESXCUTIVO:

ri-(Xt .eto n. 13.9:11,.que a pprova os cstudo apresentdos pela Ceai-
panhia des Chemin% de For Féd'anux de. l'Est Brásilien.
'et( u. 13.9I1, que abre credito, ao Minis!erio da Viação e
Obras Publicas, para pagamento da .dill'e..ença do aluguel do

tit,--ocoi.Tiado pela Inspectoria Geral de Illuminação,
sagens.	 .
sterio das Relaçães Exteriores — Decreto.da 30 de dazembro
tire°.

Jisterio da Guerra—Decretos do 24 e 50 de dezembro do animar°-
. ximo fitada,
,Isterio da, Viação c Obras Publicas, Decreto de 29 de dezembro
ultbno.	 •	 •

bEn:3torio da Agricultura, Indostria e Commarcio -	Decretos de 2:3
•de dezembro proximo passado.

&GRETARIAS DE ESTADO :	 .
blinistorio da Justiça e Nego ..:ios Interiores — Portarias —.Expediente

das Direc'erias de Juatiça. Interior,.Conta,bilidaic, Sáudo Publica
e do Serviço de Prephylaxia.

Ministerio das Relações Exteriores — Portarias.' .
plinisterio na-Fazenda — Titules -- Portaria — Reatificação — Expe-

diente das Directorias do Gabinete do "'besouro Nacional, da lie.- .-
celta Publica u da, Contabilidade da Procuradoria Geral da Fa-
acuda Publica clã Recebo-ioda do Districto Federal o da Luc. -
prensa Nacional e Diario Official.

Minis crio da Marinha — Portarias — Expe:liente.
Ministetio da Guerra — Despa. fios — Rectificação.
2MarLsterio da Viação o Obras Publicas — Portarias — Enchente das

Directorias Gemes de ViaçÁo c Correios e- da Inspectoria de
Portos. Rios e Cariae,.

Ministeria da Agricultura, Industria e Commorcio Commissariado
Alimentação Publica — Perlarias — Expediente da Diéeeteria
Geral. de Agricultura.

Diario do3 tributiaes	 Termos de contractos 	 Noticiado — Parte
Conamercial itendas publicas — Marcas registradas-- Mana

a ViSOS — Sociedades anonystas — Sociedades civis — Patentes
de invenção — Anual-mios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 3.079,-- DE 31 DE DUZEMERG DE 1919

prc, a D.ccoi ts, Coral 1.7,s1 Republica aos Estados 'Unidos do Erasil para d
• euereicio de 1020

'O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faco • saber que o Congresso- Nacional . decretou e eit

FIIIICeiOn O a ;lei seguinte :
Art. 1.° A Receita Geral da_ llé.publien dis ÈsI fi tiOs Tinidns: •

ído Lra...1 é orçada. cm .101 ,001 :395$11.0 ., ouro, g 488;416 :200S, •

:InIPORTAÇÃO, 1:"..\-TRADÃ,

ILIDA E EsTA1...‘.
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'art. 1°, ri. 5, da L.
n. 2.210, de 28 de

/dezembro de 1909,
;art. 1° n. 5, da L.

i illigze2n2 ,o 
de 30

3(1)91d0e.
'art. 1°

'
 n. 5, da L.

n. 2.719, do 31 de
dezembro de 1912 o
art. 1°

' 
n. 5, da L.:

I). 2.84/, do 31 de
dezembro de 1913) t

V.A Taxa de estatistica.:!
(Lei n. 489, do 15 de
dezembro de 1897,,
art. 1°, n. 5 e D. nu-
mero 3.547, de 8 de

3 janeiro de 1900).
1evadas ao dobro oã	 -
taxas em vigor....., --,„4-......

Ui Imposto de pharóes:
(Decreto n. 6.053, de
13 do dezembro de
1875, art. 20, L. n.)
.2.940, do 31 de ou,
;tubro de 1879, art. ; •
'18, n. 2, g 20 ; D.
7.554, de 26 de no,

.vembro de 1870; L.
D. 489, de 15 de de-
zembro de 1897, art.
.1.° da L. n. 2.035, de.

: 29 de dezembro do;
4008; art. 1°, n. 73, da

; 1.1. n. 2.210, de 28 de
'dezembro de 1909;
,art. 1°, n. 7 da L. u..
2.321, de 30 do de-

,zembro de 1907 e
1 ,art.. 1°, n. 7 da L. n..
I 2.719, do 31 do de-;

zembro de 1912) ...;,S.
30 Dito do docas. (Leis.)

ris. 2.792,, de 20 do
outubro de 18770

,art,. 11, § 5° o 2.940,,

; :1 870, art. 18, a. 2;
r,le .?,1 do outubro ci
t

t
-.8). n. 7.u51, de 26 de,

novembro de 1879;
L. n. 3.018, de 5 de:.
novembro de 1889,.

':art. 5° e L. ri. 489,-i
4o 15 do dezembrot'	 '	 -de 1 807, art. 1°, n. 7)}.

40 rA . sobre o expedi,'
cliente dos generoal
livres do direitos.,
j(1.ei n. 25, de 30 ris
¡dezembro de 1891,
/ art. 1°, n. 8; L. D.,
265, do 24 de de-
zembro de 1%4; art.
;1°, L. n. 489, de 15'
:lo dezembro do'

0897, art. 1°, n. 8,-!
` L. u. 741, de 26 do';
dezembro de 1900,,

kart. 1°, n. 8, L. n..'
953, do 29 de de-
zembro de 1902, art:

ti. 7), estendeu.,

11885, art.	 §
n. 3. D. ri. 9.559, de
20 de fevereiro do
'1886,D, a. 191, de 30
do janeiro do 1890,
L. ri. 126 A. de 21 do
novembro do 1892,.
z3rt. 1°, L. n. 265, de
t24 de dezembro de.,
1894, art. 1°,n. 4;
n. 2.035, de 29 de
biezernbro de 1908;

r9.t

, ¡HEI: ea-o-DR3,

' 4_"J ()MOO	 • Z.; 049$D2t

jaw '"" W30 :00()SOCO

. 0.0 :000$00.2
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0.1	 t„ Que:,	 rem
;	 2.%, ouro, sdraante se-
" bre . os na. 93 o 95

(cevada em gaio),
O, 97, 98, 100 o 101
da classe 7 1 . da tari-
fa (cernes) impor-
tada nas Alfandegas
dos Estados, nos ter-
Mos do art. 1 , da lei
p. 1.452, ds 39 do
dezembro de 1905.

n. 1.144, de 30
de dezembro do 1903
art. 1 i. 9, e lei
n. 1.452, de 36 do
dezembro de 1905,
art. 1°. th 2, art. P,
a. 1, da L. n. 1.313,
de 30 de dezembro
de 1904, eji. 2 da lei
n. 1.018, de 30 de
'dezembro de 1900 e
L n. 3.544, de 31 de
dezembro de 1918)., 	 tgr?-00009i)--

1:Npediente dos gene-
ros livres de direi-
108 do consumo.
.ÍDeereto n. 2.047.
de 19 de setembro
de 1860, artigos 625
e 628; L. n. 1.507,
'de 20 de setembro
de 1807, art. 94.
n. 6, D. n. 1.750, de
20 do ontubro -de
1869, LL. ns.
de 31 do outubro
de 1879, art. 9°,
n. 2; 3.018, do 5 de
novembro de 1880,
art. 16, L. numero
129 A, de 21 de no-
vembro dd 1892, ar-
tigo 1°, L. D. 191 .(5,
do 30 de setembro
de 1893, art. 1',
L. n. 265, de 24 de
dezembro de 1891,
art. 1°, TI. 2, L. nu-
mero 428 A, de 10
de dezembro de 1896,
L. n. 640, do 14
t.te	 novembro de
1809, art . 1°, u. 2).t, ,	 CM%

alf oito das Capatazias.
-- (Decretos rIS. 2.647,

de 19 de setembro
do 1860, arts. 696 e
C07, 1.750, de 20
de outubro de 1869,
artigo	 1°,	 §
3.321; de 30 de
junho de 1873, arti-
go 9', L. n. 126 A, do
21 de novembro do
4892, art. 1°, L. nu-
mero 265, de 24 de
dezembro de 1894,
art. 1°, n. 3 o L.
n. 3,070 A, do 31 de

, dezembro do 1915),.1
dfds 'armazenagens. (De,

eretos ris. 5.474, de
^)6 do novembro,do
1872; 6.053, do iat-
'do dezembro do
4875, art. 4°, L. nu-
mero 2.949, de 31 de
outubro de 1879, ar-
tigo 18, n. 1, D.

,1-1. 7.553, do 26 de
tievemLro de 1879;
L n. 3.271, de,

de setembro 614

•

ilk-,•-•••-• n•••••••
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Ouro
	 Papel
	

Ouro
	

73flUNI

14:900$00%	 17J200$000

n

4o-se a cobrança
parte 01.11"0

II

ESPOSTOS DE 'CONSUMO

10. Sobre o fumo. (De- .
creio. n. 5.890, de 10
de fevereiro de 1906;
Lei n. 2.919, de 31 dr.
dezembro do 1914;
Lei n. 3.070 A, de ;11
'dezembro de 1915

• o Lei n. 3.213, do
30 de dezembro do

• 1916),
5ubstituldos os num

meros I a XVI e
XVIII do art.
§ I°, do- decreto nu-
mere 11.951, de 1G
de fevereiro-de. 1910,
alterado pelo de nu-
mero 12.351, de 6
de janeiro cie 1917i
pelo seguinte:

'á) C/milites;

De produção nacio4
na!: •

- Por unidade, $05o,.

De producção estrati.
geira:

Por unidade, .8100.
Ô) Cigarros ou cigar-

rilhas: de produção
estrangeira, por vin-
tena ou fracção, $200.

• P) Cigarros ou' cigar-
rilhas: de producção

• nacional, os do preço
até $120 por vintena
ou fracção, $020.

d) Cigarros ou cigar-
rilhas: de produeçãe
nacional,. os de mais

-de $120 por vinten:,
ou fracção. $050.

e) Fumo em corda oo
eni folha, de • proce-
dencia estrangeira.
por. kilogramma ou
fracção, peso liqui-
do, $200.

I) Fumo desfiado, pi-
cado ou migado, de
procedencia nacional
ou estrangeira, por
25 grammas ou . fra-

• cção, $060.

g) as fabricas de des-
fiar, picar e migai
fumo, que, no mes-
mo estabelecimento.
tiverem fabrico
cigarros e cigarri-
lhas, pagarão, aléo-
das taxas de $020 €
$050, respectivamer -
te, por • vintena ou
fracção desses pro-
dutos, applieades
soltos AOS ffle~,
mais $040 . por vin-
tena de cigarros ou

Net ha

lançada pela estação.•
arrecadadora, após (1,
recolhimento da irá-
portancia devida, na
guia acquisitiva dos
sellos (das taxas de
.502.9 e $050) neces-
canos aos cigarros e
'cigarrilhas.

'h) Considera-se mate-
ria prima o fumo em
bruto, a saber: — em
corda, em pasta, em
rolo ou em folha.,
Í) Os cigarros que
forem senados com
a taxa de $020, de-
verão ter o preço de
venda pela fabrica
marcados nos envol-
torios, o qual não
poderá ser superior
a $200 a vintena.

35 Quando, por cir.,
cumstancias even-
tuaes e locaes, o.
negocianté varejista
não puder vender o
producto pelo preço

• marcado pelo fabri-
cante, fica-lhe con-
cedida uma tolerai:-
ia até 25 qo para a
sua venda aléni do
alludido preço 	 E

Nibro bebidas. (Do- .
ereto numero 5.890i,
'de 10 de fevereiro
de 1906; art. 1•À
n. 11, da L. n. 2.321AI
de 30 de dezerabrõ
de 1910,• art. 41 dO
L. n. 2.719, de 31 da
dezembro de 1912;
art. 45 da L.
mero 2.841, de 31
de dezembro de.
1913; L. n. 2.919,
de 31 de dezembro
de 1914; L. n. 3.070
A, de 31 de derem-

' bro de 191N e L.,.
n. 3.213, de 30 da
dezembro de - 1910.1

Elevadas ás taxas doei
no. V, VI. VII, VIII4
/X, X ø XII do art. 44
§ 2° do decreto
mero 11.951, de 1G
de fevereiro da

. 1916, com as alte-1
raçães do de nuw
mero 12.351, de
de janeiro de 1917,
pela fórma segUinte
— "Cerveja —
de baixa fermentaw
ção: •

Por Mui..	 tq $240.
Por garrafa E Lie

Per 55 litro W	 $12(i,
Roi	 garrafa. 8.08P

"- de alta
fermentação ;;

Por litro .	 Cl'	 GE $180
[Por garrafa
	

$120
Por 1/2 litro 	 211 $090
Por, .1/2 garrafa.: 	 -., $090

asrb--:~rre -TY4 -.Cif .9 82.00Q:seQtlutkr •
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Puro
	

RaPC3

	 4,3	
Ouro
	

RaPtI

:VI -- ft:111er piá
con,	 bitter,
fernet,	 etc.:

Por litro	 .	 .	 ........ $720
Por garrafa . . $480
Pôr 1/2 litro 	 • $360
Por 1/2 garrafa... $240

MIT -- Licores com-
' muns ou doces Por

litro, garrafa, 112
• •

	

	 li-
tro o lh garrafa, re-
spectivamente, $600,
_$.400, $300 e $200,

aguardente dG
França, etc.:

•Por litro . .
Por garrafa .
Por 1/2
Por 1/2 garrafa—,

— Por litro, garra,
fa,	 litro e 1/5 gar-4

- rafa, ..respect iva-
mente, 2$, 16500,

• e $500, comprehen-:
•didos os vinhos na-•
turaes e estrangei-1
ros, que venham a
s o r transformado4 1
em espumosos.

;Y—Por litro; garrafa,
.1./2 litro e 1/54 gar-t

• r a f a, respectiva- .
• mente, $240, $150,

0120 e $080.

NIT	 1° — Por litro,
garrafa, lá lure e

• 3/2 garrafa, respecti-
mente, $120, $080,•
$060 e $040, com-
prehendida a aguar-4
dente cio mandioca
r(tiquira) 2° — por,
litro, garrafa, 1,5 li-
tro e 1/2 garrafa',
r ospec tivament%
$240, $160, $120
$080.

accreseentado:
a) Alcool que iffia

• seja de uva," cannaè
batata, milho ou. t
mandioca.
— até 25° Por

• tro, • garrafa,* Va 11-:"
• litro e 3/2 garrafa,:

r espoe tivamente,
$240, $160, $120 4'
$080.
- de mais de 25°
Por litro, garrafai.
11/4 litro o	 garra-
la, respectivamen-•
te, $480, $320; $240
e $160 . . 	 •• • • , gark=51C-ããUr 35.000:000$000i

rja, sobre phosphoros. (De41
ereto n. 5.890, de

- ao de fevereiro do
11906; L. n. 3.070 A
de 31 de de,zembroi
de 1915, e L. n. 3.213;

! `de 30 de dezembro
de 1916) .

CIR.9 &bre sal. (Decre-
to n. 5.890, de 10

• de fevereiro de 1906;
art. 1°, n. 13 da L.

• n. 2.321, do 30 de
dezembro de 19_1;„

art.41 da 1.4. a. 2.719,
do 31 do dezembro
do 1912; art. 46 da
L. n. 2.841, de 31 de
dezembro de 1913;
L. n. 2.919, de 31 do
dezembro de 1914:
L. n. 3.070 A, do 31
de dezembro de 1915,
e L. n. 3.213, de 30
de dez.embro da
1916 	 	 Z.000:000$000;

14. Sobre calçado. (Decre-,
to n. 5.890, de 10
do fevereiro de 1906,
L. n. 2.919. de 31 de
dezembro de 1014,L.

• n. 3.070 A, de 31 de
dezembro de 1915 e
L. n. 3.213, de 30 de

• dezembro de 1916)
!45. Sobre perfumarias.
' (Decreto n. 5.890

de 10 de fevereiro
de 1906; L. n. 2.841,
de 31 de dezembro
de 1913, L. n. 2.919.

do 31 de dezembro de
1914, L. n.. 3.070 A,
de 31 de dezembro

•de 1915 e n. 3.213,
de 30 de dezembro
de 1916):

t. ProduCtos ate
2$ a duzia,
por unidade.. $020
Idem de 2$
até 5$ a duzia,
por unidade.. $04Q

jI.'Idem de 5$
' até 10$ a du-

aia, por uni-•
#	 dade......... $060

III. Idem de 10$
a 15$ a duzia,
por unidade.. $100

'
[IV. Idem de 15$

.	 a 20$ a duzia,
, por unidade., $120
y Idem de 20$

425$ a du-,
aia. por uni-

dade 	 ... $150
•kyl. Idem de 25$

o 30$ a duzia,
por unidade..: $200

t YIL Idem de 30$
a 45$ a duzia,
por unidade. $300

yirf. Idem de
45$ a 60$ a

•duzia, por
'	 8400

-11x. Idem de . 60$
• a 120$ a du-

ria, por uni-
dade 	  4800

W. Idem de 120$
a 150$ a du-,
zia, por uni-
dade 	

, moo

• 4 T. Idem de 450$
1- a 200$ a du- 2suol

zia, pbr uni-.

Idem
dado

de 200$
a 300$ a du	
zia. por uni-
dade 	  315Zt

Idem de 300$	 •
00$ A

$724
$480
$360
$240

	 „..,.	 áL290:0004M

•
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Ourtt ,	 Dona	 •
, h) fitas, tiras e en.

tremeios burilados, das
? mesmas materias con-
stantes das lettras
tenores;	 . .

J. Tecidos de a/-
. godão crú, por

metro ou fra-
CçãO 	 •	 $020

II. Idem, branco,
' por metro ou

fracção . . . . $030
Idem, tinto

ou estampado,
por metro ou

	

2.000:000$011Ø.	 ).	 fracção . . . $010
1. IV. Idem, bor-

dados, c r
brancos, tintos
ou estampa-
dos, por metro
ou fracção . . . Urgi

1 N. Tecidos de
canhamo, juta,
outras fibras,
crús, simples
ou mixtos, por
metro ou fra-
cção 	

V. idem, idem,
sidipies
mixtos, bran-
cos, tintos ou
estam p a dos,

• por metro ou

	

40:000$000	 fracção. . .
•I• VI. *Tecidos do

lin9 pur o,
cru , por me-
tro ou fracção $010

Idem,
1d-ern, brancos,-
tintos ou es-
tampados, por
metro ou Ira-
CçãO .

JX. Idem, idem;
bordados, crús,

	

0;000$0,02	 . brancos, tintos
ou estampa-
dos, por metro

	

'•	 eu fracção.
; N. Idem, com

outras fibras
" ou com algo-

. dão, orú, por
metro ou Ira-

	

'	 çOIO
I. Idem, idem;
idem, brancosi
tintos -ou es-,.
galopados, por
metro ot frae
c4b . 	Ora

Cial. Idem, idem,
idem.

• klos, cru, bran.:`
co. tinto ou es.4
tampado, por

. metro ou Ira-

3.200:0,m0u

000 :000$00n

§.04.0

b00:000$000

P,07a

zon

COO	 EQ_Ca
• Mn. Tecidos de,

lá e algodão ou
de là e linho
ou outras fi-
b r a o, taes•

• como: alpaca%
Permitas,
nas, lilaz,
raptes, damas-';

•	 Qiimla-feira . 1	 t i lati Ui' iLIAL

larq

21a, por uni-
dade 	  4$500

Idem de 400$ a
500$ a duzia,
por unidade. 5$000

Idem de 500$
para cima... 0R000

10 e Sobre especialida,
dos pharmaccuticas.
(Decreto n. 5.890, do
10 do fevereiro de
1900; L. 2.841, de 31
do dezembro de 1913,
L. 2.919, de 31 de
dezembro do 1914 e
L. n. 3.070 A, de 31,,
de dezembro (hl 1915) : ,; • „:;

J.7. Sobre conseryas
- (Decreto n. 5 . ts9),
de 10 do fevereiro
de 01906., L. 2.910,
de 31 de dezembro
de 1914, L. ri. 3.070'
A. de 31 do dezem-
bro de 1915, e
ri. 3.213, de 30 do
cláombro de 1916) .;

18, Sobro vinagre.
(Decreto n. 5.890. de
40 de fevereiro de
1900, e leis ns. 2.719,
de 31 de dezembro . de
1912, 2.841, de 31 do
dezembro de 1913,
2.919, do 31 de de-
zembro de 1914 e
n. 3.070 A, de 31 do
dezembro de 1915) .

19. Sobre velas. (De-
creto ri. 5. 691 0 ., ws
10 de fevereiro de
1900, L. n. 2.919, de

• 31 do dezembro do
1914, e L. n. 3.070A,
de 31 de dezembro

	

de 1915) 	
20. Sobre bengalas. (De-

. ereto n. 5.890, de
10 do fevereiro do
1906, e L. n. 3.070 A,
do 31 do dezembro

	

de 1915) 	
2 . Sobre tecidos, inci-

dindo sobre os te-
cidos simples, mixtos
ou compostos para
qualquer fim. (De-
creto n. 5.890, de
10 do fevereiro de
1906; Leis ris. 2.841,
do 31, de dezembro
de, 1913; 2.919, de 31
de dezembro de 1914,
L. n. 3.070 A, do 31
de dezembro de 1915,
ç L. ri. 3.213, de 30
•ile dezembro de 1910).
'A saber; ••

'	 de algodão, em
peças ou já reduzidas

saccos;
b) de calhamo, juta

Ou outras fibras, em
peças ou já reduzidas

sucos;
-c) do linho;

d) de lã;
't) de borra de seda;
I) do sedas;

• g) rendas feitas ti
inachina. das ri-vitorias•kliscriminadas nas 10;4 /,
.(¡ras anteriores;

41" 4 nr1.7.7-1 •
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cos, naerindso
ca o h o nitras,
princete,e, ¡se-
ralina3, gorao.
rães, riseadoe,
royal, selam da
China; o do
ponto de meia,
touquirn, ileso,
velludo, baeta,
baetão, baeti-
lha e seme-
lhantes, por
metro ou !re-
ação 	  $180

XIV. Idem de lã
pura, OS Meg

-nios classifi-
cados na ati-
nes anterior,
por metro ou
fracção. • •	 t%00

I V. Tecidos do
' lã e algodão

ou de lã e li-
nho e outrae
fibras, te c e
4:omo: casemi 	
1 .as, cassinetasi
cheviots,
uellas ameri-,1
.;anas, sarjas;
diagonaes e
outras seme-
lhantes,	 por
metro ou fra-
cção. . . .	 ‘200

SVI Idem de lã1.	 •DUM, OS MS-
mos classifi-
cados na agi-
nea anterior,
por metro ou
fracção. . .	 000

NVII. Tecido de
jorra de seda
e semelhantes,
imples ou com

mescla de ou-
tra materia,
menos a seda,
lisos. por 100
graamnas ou
fracção. . .	 000

Idem,
. idem, idem,

bordados ou
lavrados, por
400 grammas
ou fracção.

NIX Tecidos de
-' seda vegetal

ou animal,.
pura, ou com
mescla de ou-
tra mataria;
inferior a 50
por cento, por

. 100 grammas
ou fracção. ., $500

X. Idem, idem,
com mescla de
outra materia,
cm partes
iguaes, p o r
100 grammae
ou fracção. . $4120

XE. Idem, idem,
com mescla de
outra materia,
superior a 50
por cento, pou

400 gramma
ou fracção. . $500

UH a XXVI.
Mentidas as
taxas dos nu-
meros XVI a
XX do art. 4*,
§ 12, do de-
creto o. 11.951,
ealeulados na
proporção de
100 grammas
ou fracção. .

Tapetes
de lã pura,
em Mas. por -
metro ou fra-
cção . .	 $200

pavin. Idem de
lã com outra
materia,i d
algodão, li-
nho, juta u-
nhamo ou
matarias se-
m e 1 h antes,
simplea ou
mixt" e ta
peça, plr me-
tro ou fra-
cção . . ..... . $100

'XXIX .Rendas de
algodão, juta,
colham° ou
outras fibras,
simples ou
mixtas, po r
250 gramas
ou fracção.... $800

q¡XX. Idem de lã
. ou de linho,

simples, MIX-
tas ou com
outras mata-
rias, exce-
ptuaria  a Re-
da, por 250
grammaS OU
fracção .	 1$100

xxxr. Idem de
seda com

• qualquer ou-
tra materia.
por 250 gram-

• mas ou fra-
• cção . .	 3$000
XXXIT. Idem . de
- seda pura, por

250 grammas
ou fraocáo	 3$500

Fitas,
tiras e entre-
meios bor-

dados, de al-
godão; jut,i,
canhamo o u.
outras fibras,
simples ou
:Matas, por
250 gramma
ou fracção •	 $d00

9rXXIV. II e m,
.; idem, idem,

de lã ou de li-
nho, simples,
rnixtos ou
com outras

• meterias, ex-
mutilada a se-
da, por. 250
gramm88 Ou

• fracção":	 $509

SOO
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NXXV. T d e rn .
idem, i d e In,
de seda COTH

qualquer ou-
t r a mataria,
por 250 gram-
mas ou fra-
cção . . . 	  2$.60(1

'XXVI. Idem.
' idem, idem, de

seda pura. por
250 gramma
ou fracção ... 3$005

XXXVII. Os teci-
dos recebidos
pelas fabricas
—para benefi-
eiamento—pa-
garão a diffc-
rança do ae-
ensalmo d o
imposto, me-
diante as for-
malidades fis-
caes estabe-
lecidas p e 1 o
Governo . .

P2. Sobre artefa-
ctos de te-.
ciclos. (Lei nu-
mero 2.919. do
Si de dezem-
bro de. 1014, e
L. n. 3.070 A,
do 31 de de-
z embr o de
1915). Com-
prehendendo :

,4) artefactos
classificado s
no titulo —
Tecidos — ex-
ceptuados os
saccos cons-
tantes dos de-
cretos nume-
ros 11.951, de
16 do feverei-
ro de 1916, e
12.351, de 6
de janeiro de
1917;

Rr) espartilhos;
k') tapetes ou ca-•

pachos de. caco!
W) guardanapos

em peças 01/.
, não;
't) gravatas;
1) suspensorld

para calçar;
V) ligas par a

meias.
T. Cobertores e'

'-- mantas ou cal-
chas para ca-
ma, abales,.
écharpes,
chás, cache-
nez e seme-
lhantes; pon-
ches, palas,
pannos de
mesa, toalhas
para mesa ou
banho, consi-
deradas para
banho as que
excederem do
.0 0 centime- .
tros, cobertas
acolchoadas ou

.cheias de c&
rgedão em Das-,
ta ou de ou.:
t r a mataria,.
de lã com
qualquer ou-:

',t r a mataria',
•exceptuada a
•ama, de algo-
dão, juta, ca-

' nhamo ou se-,
ii elhan tos;
~pies ou
matas, p o r
unidade.,... SM)

• Os mesmos
artofactoa da
alinea a t e-t
dor:

[1 9, de lã ou da
linho, simples
ou conipostos
com  outras
matarias, ex-
ceptuada a
soda, por
unidade • ...c É59/

V, de seda sim-ó
pies ou com-
posta, por
unidade .	 nom;

Guardana-
• pos e toalhas

para rosto Mi
mão:

3*, de algodãO,:
juta ou outra
fibra, simples

F. ou mesclados,
por unidade. . "fg1W

tP, idem, idemi
de lã ou de li-
nho com Ou.r

tra1 mataria,-
exceptuada a
seda, por uni-
dade., 	  g3.Nri

¢*, idem, idem,
de linho puro,

*pu de seda sima
pies ou mesa
lada, por uni-'
dado . . . 	

• 

OR:
IV. Alcatifas,taa

petas e capa-
chos de lã ou
linho com
qualquer ou-

t r a mataria;
• exceptuada a
seda, do cõeoi
algodão, juta
o u matarias
s e melhantes.
Simples ou
mixtas, p o r
unidade, ate
tum metrO
quadrado ou
fracção .	 $160
Por mais cada
metro quadra-
do ou fracção tR,051:1
▪ Idem, idem,
idem de lã ou

linho puro,
por unidade,
ata um metro
quadrado
Por mais cada
metro qua
(irado ou fraa
Leão . 	 - fiso



yr. B a ix eiros,
O 00 himilhos,
mantas para
montaria o
xergas, do
qualquer qua-
lidado,  por
unidade . .	 $300.

I rai. Camisas do
dormir, pa-
ra ambor.
os sexos, do
tecido de meia
ou outro qual-
quer:

.1°, do algodão
puro, por uni-
dade ..	 alQ8

2°, idem, idem,
guarneci d a s

com rendas;
fitas, ou bor-
dados, por
unidade.. o. el2CI

3°, idem de al-
godão e linho
ou do lã pura
ou com outra
mataria, ex-
ceptuada a se,
da, pmr unida-

de 	  
• idem, idem,
idem, guar-
necidas com
rendas, fitas
ou bordados,
por unrch.do. 8180

45°, idem do li-
nho puro,
por" unidade	 $250

V., idem, idem,
guarneci d a s

com rendas,
fitas, ou bor-
dados, ir Np
unidade .	 0.300
, idem, d
borra da
seda ou com
soda, com ou-
tras matarias,
enfeitadas ou
não, por uni-
dade	 ..... $600

8°,idem do seda
pura, enfeitada
ou não, por
unidade ..

jas camisas para
homem paga-
rão o impostc
pela quantia-.
de -do tecido
do peito.

i "VIII Ceroulas. o
cuecas de te-
cido je meia
ou outro qual-
quer:
• de Wired II O
puro, por uni-
dade ..

2'. de algodão e
Milho ou de lã
pura ou com
nutra trn‘
por unidade., $130

39, de linho pu-
. ro, por unida-

de 	 1$54

Ouro

cimo; .
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4•, de Irra de

seda ou do
seda com ou-
tra mataria,
por unidaue. $600

5°, de seda pura,
por unidade . 1$000

IX. Collarinhos pa-
ra camisas:

S e
' 

do algodão,
15. ou	 linho,
simples o
ima 109, por
unidade •	 $060
• de borra de
seda ou de
seda com ou-
tra meteria,

por ulitdude. $120.
2*, de seda pu-

ra, por uni-
dade.	 $250

!àir. Punhos para
camisas:

1°, de algodão,
lã ou linho,
simples O ti
mistos, por
par ..

2°, de borra do
seda ou de
seda c, m ou-
tra meteria,
por par ..	 1250

3°, do seda pu-
ra, por par., $500

T. Unos:
, de algodãd,
puro,	 s 1 tu-
pies, por uni-
dade ..	 $015

1 2°, Idem idem,
bordi dos ou

guarnecidos
com renda,
por unidade. $030

• de algodão e
linho, s 1 m-
ples, per uni-
dade • • ....

V', idem, idem,
bordados, ou
guarneci d o e
com renda,

por unidade . $080
5°, de 1 iho pu-

ro,	 simples,
por In...Idade. 8060

8°, idem, idem,
bordados ou)
guarneo idos
com rendas,
por Untar.% $100

78,, de borra de
seda ou seda
com Outra
meteria, si m-
pies, por uni-
dade •• .• •••

8', ida% Idem,
guarneci d o 8

com renda, ou
bordados, por
unidade .	 $300

90„ de seda
pura, simples,
Dor unidade,,

$120

$030

$300
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,110°, idem borda-
'	 dos ou guar-

necidos com
renda.	 por
unidade.	 . $100

'N11. Gravatas d
qualquer te-
cido:

,1 1, de algodão,
lã ou linho,
simples o u
mixtos, por
unidade ..	 43100

00, do borra de
seda ou de
seda com
qualquer ou-
tra maioria,
por unidade • $200

3°, do seda pu-
ra, por unida-
de.	 *á a.

rrr

	

	 Suspensorios
para calças:

A°
' 

do quaesquer.
tecidos, exce-
ptuando a se-
da simples,
ou mixtos, por
unidade .	 $150

C°, de seda pura
' ou com outra

materia, por
unidade .-	 ezno

ZIV. L I CRS para
meias:

r, de quaesquer
tecidos, exce-
ptuada a se-
da, simpl e e

, ou mixt a s
par. ..	 ei00

do seda pu-
ra ou com
outra ma-
teria por
par 1041 O. e0

pão mantidos as
taxas dos es.
partilh o s o
para as moias
as taxas do
decreto cita-
do n. 12.351.,

os itrtefact o s
compostos
com maioria
não especifi-
cado, pagarão
a taxa cor-
responde n to
a materia tri-
butada .. ..;

!C3,. Sobre vinhos es-
trangeiros. (Decreto
n. 5.890, de 10 do
fevereiro de 1906, L.
n. 2.919, de 31 da
dezembro do 1914 o
L. n. 3.070 A, do 31
de dezembro do
915),

Cubstituidas as taxas
actuaes pelas se-
guintes:

f. Até 1'4° tlb alcooi
absoluto: Por lit:o,
garrafa, 3,5 litro o
Pá garrafa, respeoti.

vamente, $120, $080,
$060 o $040.

I. De mais de 14° de
alcool absoluto até
24"; por litro, garra-

1/2 litro e 3:2 gar-
rafa, respectivamen-
te, $240; $160; $120
o $080.

111. De mais do 240
do olcool absoluto:
Por litro, garrafa, 35'

. litro o	 garrafa,
respectivamente $600;
$400: $300 o $200.

IV. Champagne e ou-
tros vinhos espumo-
sos semelhantes: Por
litro, garrafa, 1,5 litro
2/2 garrafa, respe-
ctivamente 3$; 2$;	 .	 _ 11$500 e 18000 	 	 .000:000$000

Sobre papel de forrar
casas. (Lei numero
2.919, de 31 de de-
zembro de 1914, lei
n. 3.070 A, de 31 de
dezembro de 1915 o
Lei n. 3.213, de 30 de	 	
dezembro do 1916) .1	.	 50 ;000Z000

05. Sobro cartas de jo-
gar. (Decreto nu-
mero 5.890, do 10 de
fevereiro de 1906, e

COO:0000C
Lei n. 3.070 A. de 31:
de dezembro de 1.915))

CO,  Sobro chapéos. (De-
creto o. 5.890, de
10 de fevw-e.lro do
1906; Leis na. 2.719,
de 31 de dezembro
do 1912; 2.841, de 31)
de dezembro do 1913,
n. 2.919, do 31 de de-
zembro do 1914, Lei
n. 3.070 A,'do 31 de
dezembro de 1915,o
Lei n. 3.213, de 30 do
dezembro do 1916) .,

127.. Some discos para
gramoplhones. (Lei
2.919, de 31 do de-
zembro do 1914, o Lei
n. 3.070 A, do 31 de
dezembro de 1915)

to, ,sobro loupas o vi-
dros. (Lei o. 2.919.
de 31 de dezembro
do 1914, e Lei n. 3.070
A, de 31 de dezem-,
bro de 1915) 	 	 r-	 • —	 .000:000$001)

tt. Sobre ferragens.
(Lei n. 3.070 A, de 31
do dezembro do 1915)

P. Sobre café tor-
rado ou moido. (Lei
n. 3.213, do 30 de
dezembro do 1916)..

31. Sobro manteiga.
(Lei n. 3.213, de 30
do dezembro do 1916) • , • •3-•

P2.. Dito sobro o assucar
rofinado, á razão de
GO reis por kilo-t
grarama 

:rp. Sobro obras de ou-
rives (joalheria) em
ouro, prata, platina
o porolas (arts. G66,
G67 o 668 da tarifa
das Alfandegas) in-
cidiUdo sobre joiag,

$300

eq00

•
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propriamente ditas, .
a saber :

#w) I. Objecto de
ouro ou platina
com ou
pedras precio-
sas até o valor
do 10$, cada
objecto . .

T. Idem de mais
de 10$,até 25$,
cada  objecto

III. Idem de
mais do 25$
até 50$, cada
objecto. ,.. .

Idem de
mais do 50$

- até 75$, cada
objecto.,
ldom 'de

mais do 75$
até 100$, cada
objecto ..	 .

! VI.. Idem de
mais de 100$
até 250$, cada
objecto.. .. .

Idem de
mais de 250$
até 500$: cada
objecto.....

:VIII. Idem de
' mais de 500$

até 750$, cada
objecto.	 .

X. Idem do
mais do 750$
até 1 :000$, ca-
da objecto. . .

X . , i1tftn cl e
- mais &e 1 :000$,

1-)or 1:000$ ou
fracção exce-
dente .	 1$000

V'Os objectos com pe-
nlas estão sujeitar
ás mesmas taxas ess
tabalecidas na let.
Ira a.

0: Os objecto; de prata,
observados, os, refe— .
ridos valores, paga-
rão 50 (A das taxas
estabelecidas na let-
tra a.

ti) Não isenta da taxaçãe,
eiscumstancia de

serem empregadas
na composição dos
objecto:, substancias
differentes das de-
signadas.

.by, guando, na confecçã6
dos objectos de pra-
ta, entrar ouro, pla-
tina ou parola, a
taxa a cobrar será
a fixada para os de
ouro, platina ou pa-
rola.

'As pedras preciosas a
perolas avulsas con-:

• slituem, para o ef-
feito desse imposto,.
materia prima, bem
como as jolas in-
completas, desmon-
tadas ou inacabadas,
pelo que ficam su-
jeitas j	 sellazem

como de nroducçãO
nacional, quando
montadas para serem
expostas á venda...

Sobre obras para
adorno ou - orna-
mento e outros fins
• 1° grupo Em
ouro o prata, a sa.
ber : obras sobre co.
•lumnas; pesos para
cima de mesa; bus.
tos, figuras e artes
factos semelhantes;
caixas para joias,
fumantes o semes
Ihantes; peças ou
apparelhos para o
serviço de mesa,
:vatorio, de escri.4
ptorio e semelhans
tes; estojos para
unhas, barba, cos.
lura, bordados e se.
melhantes.-2° grus
o: Em alabastro,

marmore, porfiro,
jaspo e pedras se-
melhantes — sobra
columnas, vasos, fis
'gigas e semelhani
tes. — 30 gru-
po : Em cobra
e suas ligas—sobre
eolumnas, vasos, fi.
auras o ' outros ob-
jectos. — 4° grupo :'
Em marfim, ma-
dr eperola, tartaruga
e outros despojos de
animes — sobre
quaesquer obras ou,
objectos menciona-4
dos nos grupos an-t
tecedentes e seme.4
lhan Les :

I. Objecto até
• o valor de

10$, cada um
Idem de mais
de 10$ até
25$, cada um $202
Idem, idem,
de 25$ até
50$, cada una
Idem, idem,
de 50$ até
75$000, cada

Idem, idem,
de 75$ até
100$, cada uni 1$000.
Idem, idem,
de 100$ até
2500, cada
um 	

VjI. 	 idem,
 de 250$ até

500$,	 cada
um 	

Lvni. Idem, idem,
de 500$, até
750$, cada
um 	

1X. Idem, idem,
de 750$ até
1:000$, cada
ti rn 	

X, Idem, de mais
de i:000$.
por 1 :Oons
ou fracção
excedente . , .1$000

1$500.

2$00)

3$509

5$000

	 Lgt);290.$22



• 091.1904 de 5$ por kilo OZO9

41 Entrando na compo-
sição de qualquer
dos objectos outra
substancia não desi-
gnada na tabella;
essa circumstan-
eia não o isenta
das taxas referidas

! Preço do 2J;
por kilo .	 $050.

NI. Idem de mais
de 25. até 5$,
por ki/o •	 Met!

Idem, idem,

('ui -1; a- f r
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Z5,, Sobre	 moveis,
•	 dindo sobre

inclui
moveis

I.	 Espoletas
em cartuchos

• de qualquer especia Yasios,	 o o na
e	 fabricação, a Raw ou sem ful-
ber: .

K I. Objecto até
a o valor de

s$, cada um

1800:000$0e

$051:1
RI. Idem de mais

de 5$ . até
10$, cada Um $100
Idem, idem
de 10$ até
25$, cada um $150

XV. Idem, idem
de 25$ até
50$, cada um $300

(V, Idem, idem
de 50$ até
75$, cada um $400

V. Idem, idem
do 75$ até
100$	 cada

• um. . 	  $600
VIL Idem do

mais de 100$,
por fracção
excedente . . $500

lb) Quando os objectos
forem rendidos em
grupos, como mo-
bilias de sala, da'
miado, etc., consi-
-derar-se-ha o prem
ço total para o pa-
gamento do impos-•

:to, distribuindo-se
as estampilhas pelos
differentes obje-
tos, attendido o 'a-

ler presumivel de
cada um 	 	 n IL. 11_ _• 	• • ft..•_•,11,

G. !Sobre armas de fogo;
incidindo sobre. ar-
mas de qualquer
clualidade e respe-

, ctivas muniçées (ar-
figos., 772, 774, 780,
.781, 788 e 791, da
Tarifa das Aliando-
gas), a saber:
I. Armas até
20$, cada uma $100
Idem de mais
de 2 O $ até
50$, cada uma $200
Idem, idem,

de 50$ até
100$ cada uma $50Q
Idem, ideni

de 100$ para
cima 	  1$000
1.* Balas de
ferro, de
chumbo ou
,chumbo de
imunição, erti
'caixas, latas,.
l'sacces, pacote(
iou envolto.
rios some--
.finntes at(2

minante, era
caixa, pacote
ou envolto,.
rios seme-
lhantes até aci
preço de 2$
pe'r cento. .	 6020

GIL Idem de mais
de 2$ até 5$,
por cento .	 $060,

%Il. Idem de mais
'	 de 58000, por

cento. . .	 $10G.
mr, Idem em car-

tuchos calrre
gados de ha.:
Ias ou de
!chumbo, até O
preço do 5$
por cento . . 1 WO.

V. Idem até 10$
por cento	 $200,

:(yI, Idem de maiã
de 10$ .por
cento. .	 $300	 1W4., AL14,122,4

1-n. Sobre lampados ele-
aficas, a saber;

(r, tampadas, .
• cuja força il-
Auminative (•

:for até 50 ve-
las 	 . $050

g', idem de 51 t1
100 velas. .

â°, idem cie 101
a 200 velas. .

idem de 201
a 400 velas. .

'50, idem de 400
para cima . .

III

CUPOSTOS -SOBRE cmcUint416

ik82, Seno. (Decreto nume-
ro 3.564, de 22 de
daneiro de 1900; LL.
ns. 813, de 23 de ee!'
zembro de 1901; 953;
de 9 de dezembro de
1902; 1.144, de 30 de
dezembro de 1903;
2.841, de 31 de de-
zembro de 1013;
2.919, de 31 de de-.

zernbro de 1914,
n. 3.2(3, de 30 de
dezembro de. 1916 e
L. n. 3.966, de
25 de dezembro de

, • 1919) 	
Ws) Transporte. (Decreto

n. 7.897, de 10 da
marco de 1910, L»
In. 2.919, de 31 de,

•ftlezorabr2 d? OU, 0.
.	 .

;fri.

v.

$100. •

$200,

$300

$54,9, c; • ..9..±/ • Cr$ • •

1,ê.Q.LOS/0.$00

• ;.000$0.03

••35:00010011 IL.D00,',00,0,1,14



Quinta-feira
	

DIARIO OFFÍCIAL
	

Janeiro 

, Ousa
	

rn)e..1
	

ouro	 Capa&
1 E. n. 3.213 i de 30 de
i ;dezembro de .1916),
. sendo assim cobrado
lb imposto . de que
(trata o n. II, do ar-
tigo 30 do decreto
33. 11.493, de 17 d.
fevereiro de 1915:

l '1' classe •,.. 60$000.
2' classe ... 408000
3' classe ... 20$000cum- 7:w.  21.., 10.000 :000$00.9
Dito de 5 % 'sobre .

-	 dividendos e comes-,
4	 quer outros produ.

ctos de acções (inclu4-
si	 isie as mportancias	 .
retiradas do fundo
'de reserva ou de
outro qualquer, para
'serem,. á conta de
qualquer verba de
balanço, ou sob qual-1
quer titulo, entre-
gues aos aceionistas.r,
.1)u para pagamento
f_le entrada de acções

,novas ou velhas) de
L companhias ou so-
ciedades anonymas e
comman ditas p o 1.1
acções; e sobre os ju-
ros de obrigações ei
tié debentures de
companhias ou socie- f
:dacles anonymas e:
commanditas p o r.

• '0.cções; e sobre o lu-
ro liquido das so-

ciedades por quotas
• de. responsabilidade
limitada, t enham
;laes companhias, so-
ciedades e comman-
ditas sua séde no
paiz ou no estran-
geiro; 5 % sobre o
luáro liquido das ca-
sas bancarias e das
casas de penhores;
"2"/(2 % sobre boni-
ficações ou gratifi-
cações aos directo-
res, presidentes de
companhias, empre-
zas ou sociedades
;anonyrnas .. ... ...: =ma:~ D.0.0_:.000$0.0.0

% sobre os juros dos •
;credites ou empres-
gimes. garantidos por
'l3ypothecas, excepto

1
 os que reeahirern
sobro predios agri-
colas e os que reea-
jiirem sobro quaes-
quer contractos ce-.
lebrados com bancos
de credito real, em-
bora realizem ope-
rações bancarias de

• outra natureza. (Lei
-. 3.213, cie .30 de de-e
11

embro de 1916, e 1,01
n. 3.644, de 31 de
'dezembro de 1918) .i - s:-."-::_r_...x.f...zm. 	rax 1 2 300 :000$000

¥2.• 2 % sobre premies de
:-- seguros marítimos e

• terrestres e 5 0 1"-(ein-
ce por mil) so-
bre preMios de se-
guros de vida, pen-
sões, peeulicis, etc.
(Leis is. 2.919„ de

31 de dezembro cle
4914. e 3.07o A,de 31
de dezeukro. de 19.151 at .,4_,Al2,   ' ---,-T1(1,.0:00 :000000

10 5; sobre lucroã
• fortuitos valores

sorteados, valores
distribuídos . • p o'.
Clubs de mercado-

. rias, premies conce-
didos, em sorteio,
mediante pagamento
em prestações, por
associações conStru-
etoras	 ot .4 .44.1 N

3 % sobro o lucro li-
quido da industrie
fabril, não cornpreben- •
dida em o n. 40... .4 T.2.;!_/:-.e_iï,.:~;£

tu:rosne SOBRE LOTE.*
LUAS

ta5. Dito de 3 % sobre
o capital das lote-
rias fedtraes e 5 To:
sobro as das esta.

• duaes. (Lei n. 126 A,
de 21 de novembro de

•• .1893, art. 3°; • L. nu-
mero 265, de '24 do
dezembro do 1894, o
L. n. -428, de 10 de

•'dezembro do 1896;
lei n. 559, do 31'
de dezembro do
1898, art. 1°, n. 30;
L. n. 640, de 14 do
novembro de 1899,
art. 1°, n. 29; D.
n. 3.638, de 9 do
abril do 1900, o ri.)
n.. 741, do 26 de de.d
zembro de 1900, ar-
tigo 1°, n. 28, art. 2°,
§ 14 da. L. n. 953, de
20 de dezembro de

.1 902 ).E Á.

f 151VERSA9 REN1g9
410. Premias de deposites

publicos. (Lei n. 99,
de 31 de outubro de
1835, art. 11. n. 51;
instrucções n. 134
de 1 de dezembro de
1845; DD. ns. . 498,
de 22 do janeiro de
de 1817, o 2.551, do
17 de março de 1860,
art. 76, e D. n. 2.846,
de 19 do março de
1898) Elevada a 4 %
o premio 	  . ej lltArCLEUSW:MMN

	Taxa judiciaria. (De-	 -
eretos as. 225, de 30
de novembro de 1894;
e 2.163, do 9 de
novembro de 1895;
D. n. 539, de 19 de
dezembro de 1898;
D. n. 3.312, de 1'7;
de. junho de 1899) .1

as. Dita de aferição de
hydrometros . 	

l49. Rendas federaes no
Territorio do .Acre..

Z. Exportação Á-- 10
sobre a exportação
de borracha no Ter-;

,Xjle• Q dQACIC.. .0

- 270:000000

5,700000W

1, 100:000000

AN, •100 :000$0t4

5.:.000$000(

ssl

A,200:000$00"

... ...	 200 :000$00t1

:000-$000
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Ouro
	 Papel
	 carsi	 Inoek

100.e00000.

5:0008000

40:000$000

230:000S0001

100;000$0031

500 ;0008000

(.:00,1$000

50:000$00§

WïtYA:!..f.J-A.L.PftaW

.WWW-wWWiTT'orWt51§

51. , Rendas de exames,
1008, de cada exa-
me prestado em es-
cola de ensino su-
perior, official ou
equiparada, em épo-
ca anterior á legal,
quando por acto ex'-
presso da congrega-
ção for isso permi-
tido por motivo jus-
tificado, a criterio
da mesma e ouvido,
nas equiparadas, o
fiscal do Governo.
(Lei n. 3.614, do
31 de dezembro de

Rendas patrimoniae3

VOS PROPRIOS NAGIONAES

52. Renda da Villa Militar
de Deodoro. (Lei
n. 2.321, de 30 do
dezembro do 1910) . .4

Renda dos proprios
nacionaes. (Lei de
15 de novembro do
1831, art.51, §15;L.
de 12 de outubro de
1833, art. 3°, o LL.
na . 3.070 A, de 31
de dezembro do
1915, e 3.213, de 30
de dezembro do
2910 	

ti. Renda das villas pra,
lotarias . 	

55. Renda dos nuc/eos
• loniaes da União

ÇO. Renda da Fazenda de
Santa Cruz e ou 	
tras, (Lei n. 191 A,,
de 30 do setembro
de 1893, art. 1°) 	 :

57!,„ 1Producto do arrenda-
mento das -areias
monaziticas, ficando
o governo autorizado
o rever o actual
contracto e no sentido
do maior aproveita-
mento das jazidas da
União 	

pe.• rdros do terrenos cio
marinho. (Leis de
15 de novembro de
1831, art. 51, §§ 14

. e 55; de 12 de outu-
bro de 1833, art. 30;
tinstrucções de 14 de
novembro de 1832;
DL. de 3 de outubro.
de 1834, art.37. § 2°;
4.114, do 27 de se-
tembro de 1860;
(.507, do 26 de
setembro do 1867,
art. 34, n. 33; D.
n. 4.105, de 29 de
fevereiro do 1868, e
L. n. 3.348. de 20
de outubro do 1887,
art. 8°, § 3°) 	 •

Laudemios. (Decretos
ns. 467, de 23 de
?.KOS.10 do 1816; i66-

de 5 de dezembro da"
1849, e 1.318, de 30
de janeiro de 1851,

77). n...t.tftAftAg

Rendas industrie:cio

• Çt), Renda do Correio Ge-
, ral. (Decretos nu-

meros 3.443, de 12 de
abril do 1865, arts. 11
a 20; 3.532 A, de ts
de novembro de 1865;
3.903, de 26 de ju-
nho de 1867; 7.22),
de 29 do março de
4879, e 7.841, de 6
de outubro de 1880;
Lei a. 489, do 15 de
dezembro de 1897.
art. 1°, n. 12; Lei
n. 640. de 14 de
novembro de 1899,
art. 1°, n. 11; Lei
n. 1.616, de 30 de
dezembro de 1906;
n. 15; Lei n. 2.035,
de 29 de dezerribro
de 1908; art. 1°, nu-
"mero 16, da Lei na-
, mero 2.210, de 28 de
dezembro de 1909;
art. 1°, n. 43, da lei
2.719, do 31 de

, dezembro do 1912;
art. 1°, n. 43, da lei
n 2.841: de 31 de

-dezembro de 1913:
Lei n. 2.019, de 31
de dezembro de 1014:
Lei a. 3.070 A, de
31 de dezembro de
1915, o lei n. 3.213,
de 30 do dezembro
de 1916) •. .

61, Renda dos Telegrapbo9,
-•" (Decretos na. 2.614,

de 21 do julho de
.1850; 4.653, de 28 do
dezembro de 1870, o
372 A. de 2 de maio

i ;1890; Lei n. 489.
de 15 de dezembro
'de 1897, art. 1°, nu-
mero 13; Lei ii. 559.
do 31 do dezembro
de 1898, art. 1°, nu-
mero 12; Lei n. 640.
de 14 de novembro
do 1899, art. 1°, nu-
mero 12; Lei n. 741,
cie 26 do dezembro
'do 4900, art. 1', nu-
mero 12; Lei n. 953.
de 29 de dezembro'
de 1902, art. 1 0, nu-

lucro 10; Lei n 1.610,
de 30 de dezembro
do 1906, art. 16; Lei
n. 2.035, do 29 do
dezembro do 1908;
art. 1°, n.17, da Lei
n. 2.210, do 28 de
dezembro do 1909:
art. 1°, a 44, da Lei
n. 2.321, do 30 do
dezembro de 1910;
art. 10 da Lei nu-
mero 2.524, de 31 de
dezembro do 1911,

41;elartp.	 n2„.7414,3

. 100:000800Q

•

•

11.m:000600Q

••••
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~IMI•nnn•~1~~•~11,	

de 31 de dezeitibro
de 1912; lei n.2.841,
de 31 de dezembro de

,1913; art. 10 n. 44;
!lei•n. - 2.919, de
131 de dezembro de
-.1914*

'
 lei n, 3.070 A,

de 31 de dezembro
de 1915; lei n. 3.213,
de 30 do dezembro
de 1916; lei n.

31 de dezembrc
de 1017; 3.644, de 31
de dezembro de 1911
e 3498, de 20 de
dezembro de 1919..„

Q,?.6 Dita da Imprensa Na
eional e Deorio Of.
czal. (Lei D. • 3.229;
de 3 de setembro de
1884, art. 8", n. 2;
decreto n. 9.361, t.'e
21 de fevereiro de
1885, e lei n. 3.446,
de 31 de dezembr4
de 1917) ;,	 .

pita (,'a Estrada de
Ferro Central do
Brasil. (Decretos
ps. 3.503, de 10 de
julho, e 3.512, de 6
do setembro de 1865,
e 170, de 30 de
agosto do 1890, e
lei n. 3.646, de
31 de dezembro, de
1917) 	  mx1r-mb...~..,e

aio Dita da Estrada de
Ferro	 Oeste de
Minas 	  W.~.13.3e.r. 114-1 n4.--M

We. Dita da Estrada da
erro Noroeste da

Brasil, ex-ltapura a
Corumbá. (Lei nu-
mero 3.644, de 311
dezembro de 1918).;

ps. Dita da Estrada de
Ferro do Rio do
Ouro. 	 • elewreeceeieee-.e.

67. Dita do ramal ferre°
de Lorena a Pi-
quete 	

,e8.. Dita da Rêde dO
n,,aeáo Geai ense
(Lei n. 3.070 A,
de 31 de dezembro
de 1915) . . . .

69. Dita da Estrada de
Ferro Santa Catba-
rifa. (Lei I). 3.644,
de 31 de dezembro
de 1918) 	

U. Dita da Estrada do
Ferro Theresopolis:

71. Dita do Lloyd Brasi-
leiro.. 	

2. Ditada Casa da Moeda
(Decreto n	 5.536,,
de. 31 de janeiro de
1847, arts. 43 e 53, o
lei n. 2.035, de 29 de
dezembro de 1918) 	

	

73. Dita dos arsenaes 	 „
(Decretos ris. 5 .118,
de 19 de outubro
de 1872; 562, de 2
de maio de 1873, e.
745, de 12 de se-
tembro de 1890) .

• 71. Dita do Instituto dos
Surdos-Mudos e Me,,

1.)1AltIti (11n11 '1U1Ali•	 Janeiro de 1132O

	

ammeon	

ninos Cégog •

	 , Par.0
	

rapo

eretos na. 3.046, de
19 de dezembro do
1867, art. 11 e 5.435,
de 15 de outubro de
1873, art. 18)	 rr 	 	 . 2 :000:?)0001

Dita doa c011egios mi-
litares ,.

Renda da Casa de Cor-•
recção. (Decreto nu-
mero 678, de 6 de
julho do • 1850; lei
n. 628, de 17 de se-
tembro de 1851, ar-
ligo 90, *1. 24; Lel
n. 652, de 23 de no-
vembro -de 1899. e
Decreto n. 3.647,

•de 23 de abril de
1900)	 	 3

2.7. Dita arrecadada nds
consulados. (Lei nu-
mero 126 A, de 21 de
novembro de 1892;

400 :0005300i	 art. 1°; DD. ns. 2.832 e
2.847, de 14 e 21 de
marco de 1898; Lei

' n. 559, de 31 de de-
zembro de 1898, ar-
tigo 1°, n. 24, e Lei
n. 3.213, de 30 de
dezembro de 1906). 1.000;0000OG!

Dita da Assistencia a
Alienados. (Lei nu-
mero 3.396, de 24
de novembro de 1888,
art. 10; Lei n. 126 A,
de 21 de novembro
de 1892, art. 1°: De.
ereto n. 1.559, do 7
de outubro de 1893;
Decreto n. 2.467, de
19 de fevereiro do
1897; Decreto nu-
mero 2.779, de 9 de
deZembro de 1897, o
Decreto n. 3.238,
de 29 de março de
1.809) 	

ri9. Dita do Laboraforlo
Nacional de Analyses
•0 outros. (Lei nu-
mero 489, de 15 de
dezembro de 1897;
art. 2°, n. 6; De-
ereto n. 3.770, de
28 de dezembro de
1897, o Lei n. 813,
de. 23 de dezembro
de 1901, art. 50).

80. Contribuição das com-
panhias ou emprezas
do estradas de ferro
e das companhias de
seguros nacionaes e
estrangeiras. (Lei
n. 126 A, do 21 de
novembro de 1892,

art. 1°; Lei n. 741,
de 26 de dezembro
de 1900. art. 1" nu-
mero 32; art. 1°, nu.
3',, da Lei n. 2.210,

de 28 de dezembro
de 1009; art. 1°, nu-
mero 63 da Lei' nu-
mero 2.321, do 30
de dezembro de 1910,
e art. 51 da Lei nu-
mero 2.749. de 31
de dezembro de 1912.
e Ra. 59 da Lei nu-
mero 2.841, de 31
de dezembro do 1913.•

Kof-e-t_t3 e	 1ij3l

• •	 •	 '

•

--

Tái:Jerrer	

OUTO

ris.

IÇUG•

.200 :000$000 11.800 MOHO

	

**** .0.4.~Ct
	

220:006$902.

	

'EULCCeCeekTCCAI
	

C000$060

67.000:0008060

4.500:000$662

5.000:0008000

220:000$000

25:0008001

9.000:000$000

20:000$000

189:0008000

4.000:0008000

•

ler	 3. • ."

1o0:000$00(§

-a

490.:0005,WHI

Te.!	 	 :030t09°

000$00

n



-e Lei n. 8.644, de 31
de dezembro de 1918)

et, Minas . de carvão de Ja-
eutiy: dividendo de
acções.(Lei a. 3.44C,
de 31 de dezembro
de 1917) 	

22., Renda dos Postos Zoo-
dee/micos. (Lei nu-
mero 3.644, de 31
de dezembro	 c/ e
1918) 	

.83. Dita da Escola Supe4
rior de Agricultura.
aprendizados. (Lei
n. 3.644, de 31 de
dezembro de 1918).,

el. Dita das Esco/ak.,
Aprendizes Artifice.s

?Sb. Dita do Instituto 'de
Chimica 	

O. Dita do Deposito Pu.
blico.

27. Dita do Serviço Me-
dico Legal 	

R8. Dita da Policia Ma-
Mima 	

29. Dita da Colonia. Cor.
reccional 	 c

90. Dita da Escola 15
do Novembro..

gi. Dita do Archivo Pu.
blico...:.- ......

Q20 Dita da Fabrica de
Polvora da Estreita

P3. Dita de Aprendizados
Agricolas	 	 •1

Dita, de Fazendas N04.
de/o de Criação....-::

V5. Dita dos Campos de
Demonstração 	

\96. Dita de Estações de
Experimentação...

7. Dita da Escola de Ve 	
terinarios 	

98. Dita da Estação Seri-‘,
eicola de Barbacena

D. Dita dos Centros
Agrícolas 	 -

f/00. Dita da Fabrica de
polvora sem Fumaça

'Renda extraordinarla •

001„ Montepio da Marinha.
(Plano de 23 de se-
tembro de 1895)

002,, Dito militar. (Decreto
n. 695, de 28 do
agosto de 1800)

t103. Dito dá empregado
publicos. (Decretos
as. 912 A. de 81 de
outubro; .956, de 6
de novembro; 981,
de 8 de novembro;
1.036, de 14 de no- •
vembro; 1.045, de 21
de novembro; 1.897, •
de 27 de novembro;
1.002, de 28 ele no-
vembro de 1800;
1.318 F, de 20 do
janeiro; 1.120, de 21'
de fevecirol e

;

t00:000$090

160:000$00U

710:000$M

co:000s000.

20:0008000

C:000800(1

5 :000$000

:3:000$001Y,

21:0008000

80:0608000

:17 :00000Q

60:0008006

CO:0008000

20 :000800.0.

0008000

12 :000$00(k,

12:000800o

3:0008000

7:00080R

CO.:000M0

W. •ALt:eimikr~

tia n"•,.

ctu~T

SUE ...ri:—"-a.m."(3.~1 ^I

ra.."IEW~L~it

[ta. n,!..._•/_•_*_#_s_w_ .."

w...2.4.44- • • e

2:000,40Q	 - 400:000$00U

2:0008000	 800:000$0EIN
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DIAMO OFFICIAn
	

Janeiro cie 1020 15'
1111~1~1.0,	

Ouro
	

Pape/
	

Ouro	 Parel
Ve 16 de abril de

... .	 .2C0 :000$00.	1891; L. n. 490, do
16 de dezembro de
1897, art. 37; de-
creto n. 8.901, do
10 de agosto de
:1911, e lei a. 3.070 A,
de 31 de deiembro
de 1915). ..	 „.,

101, indemnizações. (Lei
n. 317, de 21 de
uutubro de 1843, ar-
tigo 25, n. 44) .

105. Juros de capitacs na.
cionaes. (Lei nu 	
mero 779, de 8 do
setembro de 1854,
art. 90,	 • 70)

145. Imposto do industrias
e profissões no Dis-
trict° Federal. (Lei
n. 265, de 24 de d.
zembro de 1894, ar-
digo 5°. e lei nu-
mero-359, de 3 des
dezembro de 189ti,
art. 1°, n. 1, § 52;
decreto a. 2.702,
de 11 de janeiro de
p398, e lei n. 1.452,
de 30 de dezembro
de 1905, art. 1°, nu-
mero 65, e art. 1°,
n. 65, da lei n. 2.719,
de 31 de dezembro
de 1912, e lei nu-
mero 2.84/, de 31 de
dezembro de 1913, e
lei ri. 2.919, de 31
do dezembro de
1914) • 	 .

Taxa sobre o consu,
mo de agua. (Decreto
n. 3.645, de 4 de
maio do 1866; lei
n. 2.639, de 22 de
setembro de 1875;
'decreto p. 8.775, de
25 do novembro de
1882; lei n. 489, de
45 de dezembro de
1897; decreto nu-
mero 2.797; decreto
a. 2.794, de 13 de
janeiro de 1893, e
lei ri. 2.919, de 31
do dezembro de
1914) 	 _	 .. 	 COA,

LIN.. Taxa de saneamento
da Capital Federal,
(Leis n. 3.213, de
30 de dezembro de
1916, e 3.446, de 31
do dezembro de
1917) ... ...••••+1

i.109. Contribuição do Estado
de S. Paulo para
pagamento dos ju-
ros, amortização e
respectivas e o m -
missões do empres-
timo de	 3.600:000 VI .51T :1618632

410. Venda de generos e
proprios nacionaes;
(Lei n. 3.070 A, de
1915, e lei a. 3.644,
do 31 do dezembro
de 1918) . 	

114. Juros de emprestimos
ao Banco do Brasil.

t112, Renda do Gabinete
Policial de Identifi.

„.40. fagão , • e. • .o:
•

P•300.1000M,

4.,990.:C00.-001/11

2.270:000$00;

35:000$000 2.000:00WW

CP:000$000 2.000 :000$000

400:000$00 1,400;000000

	  2.00~6[1

ty. n 	 rri;	 . 300:000800Q

.100 ; opou
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Janeiro de 192k)

	

Ouro	 rapei
j13, Renda do serviço do -

patentes de inven-
ção . . . 	
	 : O O O $ O O 3

'114, Amortização dos em-
prestimos	 realiza.-

, dos pelo Governo,
por deducções men-
saes de 10 %
mais, sobre o to-
tal dos adeanta-
mentos feitos aos
funceionarios dos
Correios e de Fa-
zenda, no Estado de
Minas Geraes, para
tonstru,Mo de ca-
sas em Bello Ho-
Rizonte. ( 1 ei nu-
mero 1 (117, de 30
de dezembro de 1906.

,art. 35,	 XII; lei
n 2356, de 31 de
klezembro de 1910,
lei n. 2 768, de 15
ee jaceiro de 1913;
decr p to n. 10.094, de	 -	

21 :000$002fevereiro de 1913)	 t=s,

Rçi mr$oa

1115, nnuctao	 titeloS
d ivi Interna bra
estradas de mui.
(Lei n. 3.00 A, le
31 de dezembro de
1915, e lei n 3.644,
de 31 de dezembro
de 191") 	
	
	  194.00:000Q2

1.16. Importancia a despen-
der neste exercicio,
do deposito para a
construcção da es-
trada de Ferro de
Goyaz . . . . 	

	
2. 821.:887$8O

317. Importancia a despen-
der neste exercido
do deposito para á
construeção de es-
tradas da Ude do
Viação Cearense	 U.400:000$000

312, Cunhagem do moeda
de nickel 	 .	 000.1000$001

	

Somam.. -r. -4- . 	 113.741.:9498,140
4 deduzir: 5%, ouro,
1 da totalidade dos di-
' reites de importação

para consumo, para
a renda com appli.

Licaçilo especial 	 ,	 9.086:555$000

101.001:3911140 !1.8.8j11(:20~0

•/tenda com applicaciic
especial

Fundo de resgatd
do papa-moeda

VI. Renda em papel, pro-
veniente do arrenda-
mento das estradas
'de ferro da União.
:(1.ei n. 429, de 9 do
:dezembro- de 1898, ar-
tigo 4°, ns. 1 a 6: de-
creto n. 1.039, de 28
de dezembro de 1890;
C. de 25 de setembro'
de 1897: decreto nu-
mero 2.830, de 12 de
março de 1898; C. do
15 de março de 1889;
15f ereto n. 2.836. da

' 11 de março do 1898;1

C. de 12 de abril de
	 Oura	 . rainl

1898; decreto nume-
ro 2.850, de 21 de
março de 1898; lei

lho de 1899, art. 1°)

	

. 581, de 20 de ju- 	
f 500:000$0*

r. 2. Producto da cobrança
da divida activa da
União, em pape!.,

,(Decreto de 20 de fe-
vereiro e instrueções
de 12 do junho de
1810; lei n. 581, do
20 de julho de .1899,
art. 1°) • . • • .• •

.p.„, Todas e quaesquer
das eventuaes perce-
bidas em papel pelo
Thesouro. (Lei n. 514,
de 28 de outubro de
1848, art. 9°, n. 64, e
art. 43; lei n. 628, de
17 de setembro de
1851, art. 32; decreto
. 2.647, de 19 de

setembro de 1860, ar-
tigos 689 e 690; leis
ris. 1.114, de 27 do
setembro de 1360, ar-
tigo 12, § 3°; 1.507,
de 26 de setembro do

.1867, arts. 27 e 30;
.decreto n. 4:181, de
6 de maio de 1868; lei
n. 2.348,- de 25 do
agosto do 1873, ar-
tigo 12, e lei n. 3,343,
de 20 de outubro de
1887, art. 8°, § 1°; lei
n. 581, de •2tt-do ju-

lho de 1899, art. 1°)	 _frijo, roer

Os dividendos das
acções do Banco do
Brasil pertencentes
ao Thesouro. (De-
creto n. 1.455, de 30
de dezembro de 1905,
art. 2°, paragrapho
unico)	 ....e..W_Le_t_e_or.3. n13d.	 Ir. 800 :000$000

2 - Fundo de garantia
do papei-moeda

f, Quota de 5 %, ouro;
sobre todos os direi-
tos do importação
para consumo, (Lei
n. 581, de 20 de ju-
lho de 1899, art. 2°,
e lei n. 813, de 23
de dezembro de 1901,
art. 8°)
	

9.080:555S000
2. Cobrança da divida - goo:oomod

activa, em ouro.. ..;
.j.„ Todas o quaesquer

• rendas eventuaes, em
ouro. (Lei n. 581, de
20 de julho de 1899; -è
art. 2°) . • . • • •	 2P0:000$000'
Fundo para a caixa

de resgate das apo-
lices das estradas de
(erro  encampadas

arrendamento das mesmas
estradas. (Lei n. 746, do
29 de dezembro de 1901,
art. 25) . • .. . • . • • 	 a.000:00M00
"a-Fundo de amortização

dos emprestimos
ternos	 1
Deposites:

saldo ou excesso entre oã
recebimentos o as resti.,

_	 10.000 :0005003juiçOeS..	 A‘ e• "1 A

1.400:000$00#

2.400:000$000



a1509.;0008000 5,500_:000$00

, 3000008000 Q0j000$900

509:0006000 400:0006000

470:000$000 050:0008000

260:0008000 60_:000$000

20:0006000 2;000800_0

65.0008000

30:0008000

G:000$000.-
	

230003000

50:000$0601

lidatto Grosso. (Decreto nu-
' mero 7.270, de 31 de

dezembro do 1908, e lei
n. 3.644, de 31 de
zembro de 1918) 	

'Alagoas. (Decreto n. 7.810,
de 12 de janeiro de 1910;
decreto n. (0.150, de 2 de
abril de 1913; decreto nu-
mero 10.252, de 4 do ju-
nho de 1913, e lei nu-
mero 3.6,4, do 31 de'
dezembro do 1918) 	

desta lei, bilhetes do Thesouro, até a somma do 50.000:000$,
;que serão resgatados até o fim do mesmo exercicio.

II. A receber e restituir, de conformidade com o disposto
no art. 41 da lei n. 628, do 17 do setembro do 1851, os dinhei-
ros provenientes dos cofres de orpliãos, de bens de debun os
e ausentes e do evento, de premies do loterias, de deposLos
das caixas economicas e montes de soccorro e dos deposites

obras de melhoramentos dos portos (executados á custa da
União ou pelo regimen de concessão) :

1°, a taxa até 2 %, ouro, sobro o valor official tia impor-
tação do porto do Rio de Japeiro e das alfandegas do Recife,
Balda, Rio Grande do Sul, Maranhão, Ceará, Rio Grande do
,Norte, Parahyba, Espirito Santo, Paraná, Santa Catherine,
Matto Grosso, Alagoas, Parnahyba, Aracajd e Pará, exce-
ptuadas as mercadorias do que trata o n. 2 do art. 1 0 ; de-
vendo a importancia arrecadada nos portos cujas obras não
tiverem sido iniciadas ser escripturadas no Thesouro, se-
paradamente, para ter applicação ás mesmas obras oppor.,

Parnahyba. (Decreto nu-
mero 7.810, de 12 de ja-
neiro de 1910; decreto
n. 10.150, de 2 de abril
do 1913; decreto nu-
mero 10.252, de 4 de ju-
nho de 1913, e lei nu-
mero 3.644, do 31 de
dezembro de 1918) 	

rAracajd, (Decreto n. 7.810,
de 12 de janeiro de 1910;
deareto n. 10.150, de 2 de
abril de 1913; decreto nu-
mero 10.252, de 4 de ju-
nho de (913, e lei nu-
mero 3.644, de 31 de
dezembro de 1918).....m

Manáos	 :
Santos..

IS omina

E' o Presidente da Republica autorizado: 	 1

I. A emita/1., como antecipação cio receita, no exercido

abolidas as distincções do art. 2°, it. 3, lettras a e b,..dal
lei ri. 1.452, de 30 de dezembro de 1905.

A quota de 5 %, ouro, da totalidade dos direitos de im-
portação para consumo, será deduzida da receita geral e des-
tinada ao fundo de garantia; o imposto em ouro destinado ás
despczas da mesma natureza e o excedente será convertido
cm papel para attender ás despezas dessa especie.

IV. A cobrar, de accôrdo com a legislação vigente e o
disposto nos respectivos contractos para o fundo destinado á3

de outras origens. Os saldos que resultarem do encontro das
entradas com as sabidas poderão ser apoieados ás amorti-
zações dos emprestimos internos e os excessos das restituições
serão levados ao balanço do exercido.

III. A cobrar do imposto de importafflo para consum"
55 eá, ooro, e 45 Vo, papel, sobro quaesquer mercadorias,

â

„tunamente;
2°, a taxa de um a cinco róis por kilogramma de merca,

darias que forem carregadas ou descarregadas segundo o seu
:valor, destino ou proceedencia dos outros portos.

Paragrapho mije°. Para accelerar a execução das obra.
referidas poderá o Presidente da Republica acceitar donativos

f 20:000$000

5:000$000	
j -ou mesmo auxilies a titulo oneroso, offerecides Pelos EstadoP4

$.8:4500$009 munieipios ou associações interess.adas no melhoramentk

Quro/-` Puro gapei

'R5:0008000

na.tult0800

ao:0006000

15:&00$000
25:0008000
25:0008000

11.791 :5558000 25.842:0008000.

Qu;iita-reira 1
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5-Fundo das obras de
melhoramentos d o s
portos, executados
custa da tinido

Porto do Rio do Janeiro.,
(Lei n. 3.314, de 16 de
outubro do 1886, art. 7°,
§ 4'; lei n. 953, de 29 de
dezembro de 1902, ar-
tigo 22, n. XXV, o lei
n. 3.213, do 30 de de-
zembro de 1916, e lei nu-
mero 3.644, de 31 de de-
zembro do 1918) 	

Bailia. (Lei n. 741, do 20
de dezembro de 1900, ar-
tigo 1"; decreto n. 6.326,
de 12 de janeiro de 1907,
o decreto n. 0.412, do 14
do março de 1907, o lei •
n. 3.644, do 31 de de- .
zembro de 1918)

Recife. (Lei n. 741, de 20
de dezembro do 1900, ar-
tigo 1°; decreto n. 6.326,
de 12 do janeiro de 1907,
o decreto n. 6.412, de 14
do março do 1907, o lei
n. 3.611, de 31 do de-
zembro de 1018) ..	 .

Rio Grande do Sul. (Lei
n. 741, de 26 do dezem,
bro de 1000, art. 1°; de-
creto n. 6.326, de 12 de
janeiro do 1907, o de-
creto n. 6.412, de 14 de
março de 1907, e lel nu-
mero 3.644, de 31 de
dezembro de 1918). . .

rarã. (Lei n. 741, de 26
do dezembro de 1900, ar-
tigo 1°; decreto n. 6.326,
do 12 do janeiro de 1907,
e decreto n. 0.412, do 14
de março de 1907, o lei
n. 3.614, de 31 do de-
zembro do 1918)- ..

Parahyba. (Decreto nu-
mero 7.270, do 31 de
dezembro do 1908, e lei
n. 3.644, de 31 de de- -
zembro do 19181 	

£eará. (Decreto n. 7.270,
de 31 de dezembro do
1908, o lei n. 3.644, do
31 de dezembro de 1918).

Paraná. (Decreto n. 7.270,
de 31 de dezembro de
1908, e lei n. 3.644, de
31 do dezembro de 1918 	

Rio Grande do Norte. (De-
creto n. 7.270, de 31 de
dezembro de 1908, o lei
n. 3.644, do 31 do de-
zembro do 19181 	

Maranhão. (Decreto nu-
mero 7.270, do 31 de
dezembro de 1908, e lei
n. 3.614, do 31 de de-
zembro de 1918) 	

Sapta Catherine. (Decreto
n. 7.270, de 31 de de-,
zembro do 1908, e lei

-	 n. 3.644, do 31 de de-
zembro do 1918) 	

Espirito Santo. (Decreto nu-
mero 7.270, do 31 de
dezembro do 1908, o lei
n. 3.641, de 31 de de-
zembrode 1918) 	 •n 5
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eomtanto que os encargos porventura resultantes de taes au-
xilias não excedam do producto da taxa indicada.

V. A laxar os terrenos do marinha que estiverem ()o-
cupados e ainda não aforados.

§ 1.° As taxas não excederão as das valores dos fóros ora
cobrados, sendo observadas ,as discriminações estabelecidas na-
lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915.

§ 1." Os terrenos de marinha occupaclos serão cadas-
trados para os effeitos fiscaes mediante declarações dos
occupantes. sobro o valor estimativo dos mesmos terrenos.

§ 3. 0 O Governo promoverá a organização do respectiva
regulamento, em que fixará multas, não excedentes de 20 %,
a no qual estabelecerá, pela anclhor fórma, a devida fisca-
lização.
• § 4.° Os terrenos de mangues poderão ser arrendados caril -
as garantias que a technica aconselhar.

§ 5.° No regulamento a que se refere o artigo antece-
dente, o Governo providenciará de modo a tornar mais rapido
13•prpcosso de aforamento de terrenos de marinha, reformando
a legislação existente.

§ O.° O Governo abrirá os creditos necessarios Ci execução
destas disposições. •

VI — Adquirir, por compra, abrindo os necessarios erd-a
ditos, todo o ouro e toda a prata,. dc producção nacionda,
Para obter a preferencia da offerta, o Governo fará con-
tractos com os proprietarios ou arrendataxios (individuos
companhias) das minas, excluicla qualquer clausula que inaa
pckte oro isenção ou reducção cies direitos.

— A celebrar acc,ôrdos, ajustes, consrenios ou tra-
tados com as nações amigas, no sentido de melhor regular
de-fender os direitos e interesses de ardem industrial, com-
marcial, cconomica o financeira, ou promover, sem amua-
para o Thesouro, maior approximação com, os paizes visinho;
pelo aperfeiçomento dos meios da transportes terrastres e-
fluviaes e ligação 'das linhas 	 bacia dependente
de approvação do Congresso Nacional naquilla que fOr de sua
compotencia..

VIII— A regulamentar o serviço de que trata o decreto nu-,
mero 13.1-10, de 19 de julho de 1918, podendo instituir a fisca-
lização bancaria permanente, remodelar- a Camara Syndica/
de Corretores, abrindo os neeessarios °reditos para a execução
de taes providencias.

IX. — A estabelecer convenios commerciaes . com paizes
estrangeiros, podendo abrir os credites neee,ssarlos para acqui-
&içá° na Brasil da productos nacionaes, sendo as respectivas
des:pezas compensadas pelo credito correspondente em ouro
aberto ao Thesouro Nacional no exterior-.

X — Emprestar ás cooperativas aericolas nos Estados
até 50 % das quantias recolhidas ás caixas economierrs, regu-
lamentando o serviço, mediante entendimento com as caixas
autonomas. por fárma a assegurar, com as melhores garan-
tias, o reembolso dos emprestimos.

XI — A regularizar a arrecadação das annuidades dog
forpiros da Fazenda Nacional -de Santa Cruz, em atrazo; sim- •
pinicando o processo dos fóros devidos daqui por deante e que
deixam de entrar para o Thesouro, pela _ complexidade do
mesmo, entrando em accordo directo com o Estado do Rio,
para que sejam annullados os lançamentos de impostos es-
taduae.a, que teem gravado essas terras do patrimonio
União, por contravirem os mesmos á Constituição Federal,

XII—Utilizar-se dos transa-sedes de guerra -para serviço
•de conducção de mercadorias de cozimento, devendo a renda
liquida de cada viagem ser recolhida ao Thesouro Nacional.:

XIII — A liquidar os debitos dos bancos, proveniente de.
auxilies á lavoura e outros, podendo, para tal . fim, receber.
kitúlos federaes.

XLV — A prorogar por deus manos os prazos estipulados
alo decreto n. 12.725, de.5 do dezembro de 1917, expedido em
virtude da autorização concedida pelo art.. 20, n, da
Je1 n. 3.213, de 30 de dezembro de 1910.
' XV — A providenciar sobre o Tunecionamento dos seira
'Aços da Bolsa do mercadorias do District° Federal, anda
pelo decreto ri. 03.249, de 22 de setembro de 1919, espadan-
ando seus trabalhos em secções de uma ou mais mercadorias..

Paragrapho unicn. A Caixa de Liquidação, que lanceio.,
tar annexa á Bolsa- de Mercadoria poderá realizar todas as
Operações inherentes a .essa instituição, e o seu regulamento,
intle ser4 submettido á approvaçãa do Governo,- deverá contas,
'dispositivos que perrnittam reservar de seus lucros o omitam',
necessario para auxilio do custeio da Bolsa.

Art. 3.° Fica. revogado o art. 66 e §§ 1 0. e g° ;da. lei latia
kern 3.„1344, da 31 de delaMbro de tois...; . •

Art. a.° Os jornaes c revistas que se dedicarem á divul-
gacão dos productos brasileiros e ao estudo especializado-das
questões economicas, somes ou financeiras, quando se desti-
narem á circulação no exterior, pagarão a mesma taxa postal
que lhes é cobrada para terem porte livre no interior do palz.

Art. 5.° As taxas •adiograahicas no Territorio Federa/
do Acre serão cobradas cio aecórdo com a tabella seguinte:
390 réis por palavra, dentro do Territorio do Acre; 600 reis
das estações do Territorio do Acro para-Manáos e 18200 para
Belém.'

Art. O.° IA assignatura do Diario . Official e da Mario do
Congresso, que contintia sendo uma só, será paga pelos fun-
acionados publicos por desconto em folha de pagamento,como
era feito até o anuo de 1918, continuando, entretanto, a ser
paga, adeantadanaente, .pelas.pessoas estranhas, que (juiza=
obter.

Art. 7. 0 Continuam em vigor as disposições constantes
do art. 20, ns. V, VIII o IX, e os arts. 10, 14, 25, 47, 56, .60,
63, 74, 83, 87, 96, 115, 117, 118 e .119 da lei n. 3.644, de 31
de dezembro de 1918.

Art. 8.° O - imposto de ecinsumo sobre o assuar refinado,
orçado por esta lei, deixará de vigorar quando o preço dessa
genero ,estiver, por tres mezes seguidos, no mercado a reta-
lho, da ,Capital Federal, abaixo de 700 réis por kilogrammaa

-Art. 9.° Os vinhas importados em cascos e ame não fo-
rem despachados dentro dos primeiros 60 dias, a contar da
entrada do vapor, estejam a bardo ou armazenados, ficam su-
jeitos a consumo, na conformidade do art.. 257, ta. 2, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas.

Art. 10. E' fixado em 2:400$ annuaes o aluguel do ter-
reno de que trata o art. 53'da lei ri. 3.446, de 31 de dezembro
de 1917.

dart. 11. Fica modificado o art. 24 do decreto numera
11.521, de 10 de março de 1915, do seguinte modo: ask Re-
cebedoria fará a cobrança das taxas de consumo d'agua
bocca do cofre, precedendo-a da publicação de editaes pela
'Diarfo Official, sondo as do art. 2° no mez de junho de cada
annO, e as dos arts. a° e 4° no mez de abril anterior.

Art. 12. Continua em vigor o art. 57 da. lei n. 3.044,
de 31 de dezembro de 1918, elevados, porém, a 50$ os emas
'mentos de que trata o paragrapho unico do mesmo artigo.

Art. 13. As partidas de vinhos em cascos serão despaa
eludas de uma Só vez, com a numeração seguida, na totalia
dada manifestada, só sendo permittida . restituição de direia
tos quando faltar algum barril na-descarga.

Art. /4. Fica elov.ada "a um e meio por cento (1 112) ti
taxa a que se referem os arts. 175 e 179 do regulamento
mandado observar pelo decreto n a 6.711,. de 7 de novembro
de 1907.

'Art. 15. Para 'a applicaeão da multa comminada. no
a° do art. 28 do decreto . n. 1.103, de 2 .1 de novembro de

1903, será considerado o peso verificado na. totalidade dos
despachos, quando occorrer não ser a mercadoria despacha-
da em uma unica nota, sendo a multa adjudicada ao amue,.
gado que apurar a differenca.

Art. 10. O aupprimento d'agua no , Districto Federal só
Podará ser feito por meio de penna ou por apparolho medi-
dor (11ydrometro) exclusivamente, não podendo o mesmo,
predio ter o consume d'agua regulado simultaneamente pelos
dons apparellios. 'Os que tiverem actualmente o consumo re-
gulado por hydrometro e periná passarão a ser abastecidos,
unicamente por hydrometro. 	 . .

Ficam desse modo revogadas as disposições em. contra-
rio constantes do regulamento annexo ao decreto n. 3.056,
de 2-1 de, outubro. de 1898..	 .

'A Repartição de Aguas eObras Publicas providenciaéa
para que seja dado -promPto cürop rimçnto tco prazente dispo-
sitivo de lei.

Art. 17. W. ora avante, em todos os contractos .com
•Fazenda Nacional, exceputados os de aforamento, deverá ser
incluida clausula obrigatoria da aprésantação de um relato-
rio trimestral sobre a execução do . contracto; a qual será fisa
calizada, no Districto Federal e Estado do .Rio de Janeiro;
pela Procuradoria Geral da Fazenda Publica, e pelos proa -
curadores fiscaes- junto tia- delegacias do Thesouro, nos dea
mais Estados.

'Art. 18. 03 navios, vapores paquetes ou outras embarcai
aões poderão entrar nos portos 'da Republica-á qualquer hora
do dia ou da noite, Entre ás 6 o 20 horas, todos os navios va-i
pores e paquetes que entrarem serão visitados pela (vagi"-
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Idades da Saude Publica e Alfandega e logo em seguida pela
Policia Maritirna o os encarregados do 'serviço postal masa-
timo.

§ 1.° Fóra 'dessas horas, as Visitas serão considerada4
extraordinarias.

§ 2.° Só será permittida a entrada a bordo ás autoridades
publicas no exercido de suas fonações, e isto depois das vi-
sitas da SauCe e Alfandega, aos passageiros e aos agentes ott
rePre sent antes das companhias ou firmas a que pertencer a
embarcação, sendo que es:tes ultimes deverão ter licença pré.,
via da Guarda-mona.•

§ 3•" A' Alfandega respectiva compete fiscalizar a obser-
varam destas disposições, bem 'corno regularizar a entrada a
.bordo dó pessoal exigido pelos serviços cos navios dentro dos
portos.

§ 4.° O trafego das pequenas embarcações dentro dos
portos será livro das 6 ás 20 horas. A que trafegar Ora desse
tempo será apprehendida e as pessoas de sua tripolação e
quaesquer outras que conduzirem ficarão sujeitas ás multa
ile que tratam o art. 316, § 1°, da Nova Cons.olidação das-
Leis das Alfandegás e oart. 208 do regulamento das Capita-

ias do Portos (decreto n. 11.503,.da 4 de março de 1915)a
§ 5• 0 Exceptuam-se as embarcações das Alfandegas, Ca-.

pitanias de Portos, Policia Maritima,.Correios e as atos .na-
vãos de guerra nacionaes e estrangeiros, as quaes poderão na,
vagar á qualquer hora do dia ou da noite.

§ 6.." Como jUstificativa da infracção só se•deverá meei-
lar ou a licença especial concedida pela Alfandega, ou o caso
oxtraordinario de perigo no mar.

§ 7.° . Os inspectores das Alfandegas ficam autorizados a
fixar as (liarias e gratificações que deverão ser pagas ás au- •
loridades aduaneiras pelas companhias, emprazas ou proprie-
tarjes de embarcações, quando essas autoridades prestarem
serviços do quarentena ou outros quaesquer extraordinarios,
.de interesso das mesmas companhias, emprazas ou parti-
culares.

As labellas ce taes vantagens deverão ser práviamente
submettidas * .approvação dó Ministro da Fazenda.

Art. 19. Poderá o Presidente da. Republica prorogar o
prazo da condição 2' do contracto de ti de novembro do 1916
com o Balico do 13rasil, assignado em virtude do art. .3" do de.
ereto n. 2.986, de 28 de agosto de 1915, pagos os juros devidos'
c feita a amortização . de dez nfil contos de réis por anno, após
e vencimento daquelle centrado.

Art. 20. Continuam em vigor, as isenções o diminuições
de direitos aduaneiros, mencionados'em artigos do'orçamento
tia Iteeeila do exercicio de 1919. (Lei n. 3.644, de 31 de
4iezeinib10 de 1918.)	 •

-Picam tambein isentos de qualquer - imposto alfandegario
machinismos destinados a prensagem e beneficiamento do

-silgotlão.	 •	 .	 .
•Art. 21. A contribuição que se arrecada nas alfandegas,

ver kilo de vinho e mais bebidas alcoolicas e fermentadas, em
beneficio de diversas instituições de caridade, passa a ser elnii
todos os portos de 60 réis por kilo.

A renda dessa rontribuição apurada na Alfandega do Rio de
Janeiro será dividida Ni doze quotas, collapetindo treS e meia
É Santa Casa da Misericordia: duas e meia ao IloSpital dos La-
varos..aende uma para o fim -consignado na -segunda parte do
vil. 41 da lei n. 3.440, de 31 de dezembro de 1917; duas ao
Mospital Maritimo Midler dos Reis, e quatro em partes iguaes,
ei Maternidade da Capital Federal, á Liga Brasileira contra a
reoberculose, ao Instituto de Protecção e Assistencia i In-
t.-funda do Rio de Janeiro, ao AsYlo de S: Luiz para a'Velliice
r.N. , sainparada, ao Dispensado S. Vicente de •Paulo,. ao Asylo
itionçalves de Araujo, é Escola Profissional e Asylo para Cégos
1"..dulto , . é Assistenciu de Santa Thereza, á Associação-Pró-Mater
e ao Lyceu de Artes e °Meios, todos desta Capital, snbniettida
é fiscalização do Ministerio da Justiça, para o fim de ser apu-
n-ailo u bom emprego dado és iniportandas que receberem as
'instituições ora beneficiadas por esta lei..

5 1. 0 O producto dessa contribuição, lios outros portos,
eerá destinado aos institutos oue se entregarem aos fins dá-
art. 010, da Consolidação. das Leis das Alfaiide'as, sendo,
em S. Paulo, a Casa de Caridade de Santos, e, no Pará,
a Santa Casa de Belém e Casa de Saude Maritima; raspei..
fados os (brados dos outros estabelecimentos de caridade ou
tustrueção indicados pelos governadores dos respectivos Es-

. fados, na fórum do § 1° do art, 41 da lei n. 3.446, acima
&aferida,.

§ 2. 0 As quotas provenientes tlesSa contribuição serão
entregues mensalmente a quem do direito mediante raive.
rimai° ao chefe das repartições arrecadadoras,,

A:t. ::s2. Só poderão residir gratuitamante em proprio
cional os empregados que a isso forem obrigados, por dispo-e,
eição expressa do regulamente da repartição a que perten-(
cerem.

Paragrapho unieo. Os que não estiverem nessas condi..
(Iões pagarão o respectivo aluguel, calculado pela forma ja
estabelecida e descontado dos vencimentos mensaes, na folha
do pagamento.

Art. 23. Os que não receberem .vencimentos do The,soura
só poderão alugar proprios nacionaes mediante contracta;
afiançado por pessôa

Art. 21. O Governo providenciará no sentido de serenei
desde logo,'desoccupados os proprios nac,ionaes cujos 10eataso
rios não quizerem cumprir estas disposições.

Art. 2). Ficam sujeitos á multa de 100$ a r) 0 0 $ os escs..
vãos, tabelliães, officiaes de registro e outros serventuariosi
que passarem, lavrarem, registratrem ou reconhecerem .papel
ou documento sellado com taxa insufficiente.
• 'Art. 26. Para Os effelles ela cobrança de direitos alfaie-
degarioa, relativamente aos despachos- o4-valorem, vigorarã
para os paizes exportadores. quanto ao valos- das mercadorias,
a taxa média cambial do ultimo maz anterior, verificada essa
média pela Camara Syndical d'oa Corretores e comsnunicada
por esta, official "e telegraphicamente, a todas as alfandegaa
no dia 1 de cada mez.

'Art. 27. As quantias reindlidas por intermedio de bana
cos; casas bancarias e estabelecimentos congnneres, por meió
de cartas e telegrammas. para praças estrangeiras, ficam su-
jeitas ao sello do § 1°, tabella A, da lei n. 3.900, de 25 de de-
zembro de 1919.

AI. 28. A renda produzida por qualquer renarticão ott
serviço será, na sua totalidade'. recolhida ao Thesouro Naci(a- -
nal e ás Delegacias Fiscaes nos Estados ou nas Collectoriasi re-
clamas. na fórma da lei e de accôrdn com Os preceitos da Con-
tabilidade Publica. .

Paragrapho unico. Será 'responsabilizado o funceionarin
que deixar de cumprir fielmente. este dispositivo, não reco-
lheando ronda nos prazos logaes.

29. .Não poderá o Governo levar á conta de qual.quar
rubrica do orçamente . deSpeZas que nana não estejam com-
"prehandidae„ segundo as tabellás evolicativas da proposta e
as alteracões . nellas feitas e autorise. as pelo Congresso. (Lei
n a 746, de 29-de dezembro de 1900; art. 31: lei n. 490, de
16 de dezembro de 1897. art. : 25; lei n. 1.144, do 30 do
dezembro de 1903..art. 15.) 	 •

30. O Governo se entenderá criaa as companhias cif
emprazas que fazem o serviço de navegação Costeira para o
fim de supprimir ou de reduzir as subvenções de que gosam
o isenções de direitos ou Teducção.
• ,Art. 31. Em todos os novos contractos e, sendo pOssivel.
maquelles que forem revistados ou modificados. não figurará
eu será supprimida a clausula de isenção de direitos ou de re-
ducção dos mesmos.

.• Art. 32. Os^ nlinisterios da Justiça e da Agricultura só
processarão as subvenções concedidas aos institutos de ensino,
de caridade e outros, depois de receber de cada instituto ou
soCiedarie o balanço, da receita o despeza do ultimo exercia()
e o. re/atorio annual, de modo a ter a prova da exacta appli-
cação da quantia paga no anno anterior. Si não conseguir
essa prova, não effectuará o pagamento, salvo quando foreln
is primeiras subvenções.

Art. 33. Todo o ouro adquirido pelo Governo de produ-
aça() nacional ou outra, será levado ao fundo de garantia do
papel-moeda, sempre tornada publica essa operação.

oArt. - 34. O Governo promoverá a liquidação gradual das
dividas dos Estados, fixando o pagamento do jure legal e cr.a.
amortizassão que ar,cordar com os respectivos governos.

Art. 35. O art. 81 do regulamento annexo ao de-ereto mie
mero 11.051, de 16 de fes'ereiro de 1e10, ficará redigido as,
sim; Os lavradores que toren, fabricantes, 'por quaesncipureergupnrodo.

•.cessos, de alcool, canna. cacha 	 ncachava ou vinho ato
prodoef os de . propria ou ainda lavoura, con j	alente, po-.
desfio ~atter o protlucto acompanhado de guia, conforma
o modelo XV, seni as respectivas estampilhas, quando a venda
Mr . feita a" negociantes por grosso.

• Art. 36. O Governo promoverá a liquidação - da divida
daA ssnciação cornmereial, garantida por bypotbaca ao The.-
souro Nacional (lei 11. 3.396, de 24 de noVembro de 188 .8; de-
creto ia. 10.230, de 27 de abril de 1889; lei na 1.316, de Cl'
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de desernbao oa 19i4; ;trt. 20, a. 12; escriptura di ratificação
e confirmação de alypaiheca, de 39 de junho de 1915) .•

Mi,. 37. Confiam em vigor o decreto n. 1.686, de 12 de
agosto de. 1017.

Art. 38. O Governo, 30 dias depois de promulgada a pre-
sente lei. expedirá um regulamento sobre facturas consulares,
consolidando as disposições do' decreto n. 1.103, de 21 de no-
vembro de 1903, do art. 60 da lei a. 2.841, de 31 de ciciem-.
iro de 1913, e outres textos legaes vigentes sobre a mataria,
com as modificações constantes da presente lei. derogados os

•gris. 33, 38 e 120 da lei n.. 3.044, de 31 de dezembro de 1918.
• § 1.° A legalização de facturas consulares pôde ser feita

brito no consulado, ou agencias consulares, do Brasil, ma praça
da expedição das mercadorias, como nas dos portos de embar-
que das mesmas.

a) nenhuma factura deverá ser authenticada pelos cosi
ules depois da entrada do navio no porto brasileiro de des-

tino da mercadoria; e. si o for, não poderá ser acedia para
isentar o imporlador da penalidade em que incorrer por 'falta
de factura consular;

b) os'consules authenlicarão as facturas datando-as e as-
signando-as; mas deverão deixar de authentlear -qualquer fa-
ctura desde que verifiquem não. conter os requisitos .essene
ciaes, de accórdo com aà disposições legaes em vigor;

c) na factura consular deverá constar a data approxisi
mada tia sahida do vapor que transporta a mercadoria; •

d) o consul exigirá do exportador a declaração por es-
sripto na factura consular de que não apresentou para au•4
thenticação outra factura referente ás mesmas mercadorias;

e) em caso 'de 'erro ou omissão .em factura já authenti-
cada, o exportador poderá apresentar para authenticação nova
factura declarando ser reforma .da outra-. A factura refor-
mada 5(4 poderá ser apresentada para authenticação consular,
até chegado o navio ao porto de destino da mercadoria;

1) os c.onsules collocarão semanalmente. no torreio, ande-
Pecadas a Directoria de Estatiatica rommorcial — indepen-
dente de annuncio de mala 	 as facturas autheriticadas
semana anterior;

. gr; pelo não cumpaimonto das obrigações impostas pelos
regulamentos em vigor sobra facturas, consulares aos consn-
taS e outras autoridades consulare& ficarão os mosmos su-
jeitos á multa de 50$ I VOS: que !hei será tinposta pele Mi-
nistro da Fazenda, em vista .de informações dos inspectores
das alfandeg,as O •r10 director da EstausLica Comrhercial, ou
queixa dos interessados.	 • .

§ 2.° Nas formalidades exigidas pelo art. 13 do decrete
n. 1.103, de 21 de novembro- de 1903, incluir-se-hão as se-
guintes:

I. Na especificação das mercadorias exigidas no modela
ilas facturas consulares, afio serão acceitas designações gene-
ricas, taes como -- tecido de algodão. obras de ferro, artigos
de armarinho, bebidas. ferragens, maehinas, productos chi-
micos, esp".nalidacles pharmaoeuticas. As mercadorias de-

em Ser indicadas nom as denom:nações proprias,'de, acc(rdo
coni a venda sealizada pelo exportador. o a respectiva factura
commercial, devendo declarar-se a mataria ou matarias que
entrarem na soa comp asição sempre que dessa declaração
depender a classificação vara pagamento dos direitos alfande-:
gados. „

Quando se tratar de objectos de moda .ou roupa feita, 0"
ebr igatoria a declaraçãode simples, bordada, enfeitada, som
qiie, entretanto, se euklam declarações sobre a constituição
intima desses objectos ou de cada uma das suas partes, ou.a
ana composição chimiea; é, porém, obrigatoria a declaração
da meteria principal de que alies são feitoa assina; em vez de
designações sagas, deverão as facturas dizer: tecidos de al-
godão crús, toldos de algodão brancos, tecidos de algodão
tintos ou 'tecidos de algodão estampados, roupas feitas de al-
godão, simples ou compostas, rendas, fitas, plumas, botões, lu-
vas, moias de algodão, agulhas, argolas, fechaduras, puxadores
do ferro, alcoolatos. tinturas; ergotina, bicarbonato de sadio ou
do potaasio, soda caustica, etc.

Il. Os pesns &uns ser declarados de accôrdo com a • Ta-
rifa, isto é, sempre) o peso bruto do volume e o peso liquido
ou bruto da mercado.aa, segundo estiver tarifado de unis Ola
de outra maneira.

III. No caso de pagarem direitos, as mercadorias, por
finidade, (luzia, duzia de pares, cento ou milheiro, 'como os re-
logios, vassouras, luvas, telhas de barro, tijolos refraetarios,
çte ,deverá a factura, além do peso bruto e do peso liquido
eir bruto de taes artefactos, declarar a respectiva quant.i.-

. islade£

IV. No Caso de serem mercadorias que paguem.
dição. taes como ladrilhos de marmore, tainas de pinho. etc.,
deverá a factura declarar o numero de metros quadrados ou
cubicos, ou de outra unidade conhecida, de superficie ou voe
lume.

V. Cada classe do mercadorias especificada na. factura
deverá trazer a declaração de seu peso e va l or, sendo prohi-
bico englobar pesos ou valores de mercadorias differentes,
embora tenham a mesma classificação na tarifa.

VI. Os volumes compondo uma partida e constantes do
uma só factura. deverão ter, sempre que possível, numeração
seguida; sendo em todo caso, prohibido o uso sie numeros re-
petidos.

VII. E' obrigatoria a declaração, na factura consular, do
pau de proculencia, isto é,.daquelle onde foram compradas as
mercadorias para serem exportadas para o .Brasil, indepen-
dente de declaração do paiz de origem, quer das niaterias pri•
mas, ou dos .artefactos.

VIII. As facturas de mercadorias exportadas para o Bra-
sil de qualquer paiz, em transito pela Argentina ou Uruguay,
só poderão ser authenticadas no paiz de exportação.

§ 3.° Pela ,infracção de qualquer das presentes exigencias
será punido o importador com á multa de 2 To a 5 % do va-
lor official das mercadorias do que se tratar, sem prejuizo de
qualquer outra penalidade em que incorra.

Metade. dessa multa será adjudicada ao funceionario que
Yerificar a infracção e fizer a respectiva communicação.

a) a base pára a imposição das multas estabelecidas no
art. 28, §§ 1° a 4 0, do decreto n. 1.103, do 21 de novembro
do 1903, é a divergencia entre a declaração da factura e o
conteúdo do volume, verificada no acto da conferencia, e o
§ 2°, pelo seguinte:

b) toda a vez que, nos despachos de importação, ad va-
lorem, se verificar, por qualquer forma, no acto da conferen-
cia, que o valor da mercadoria não corresponde visivelmento
ao 'declarado em a nota da factura con pagará • o im-
portador a multa em dobro igual á differença entre o valor
declarado e o verificado, (resalvado.o disposto em o art. Mi
da Consolidação das Leis das Alfanclegas), desde que tal dif.-
ferença exceda de 30 % do valor declarado, imposta a multa
de 1 1/2 a 5 'Ta caso não exceda de 30 % a differença; 	 •

c) verificadas que sejam, pelas alfandegas, quaesquer di-
vdrgencias fraudulentas, entre as.declaraç 3es da factura e as
mercadorias postas a despacho, communicarão as mesmas al-
fandegas a todas as demais repartições aduaneiras, bem como
ao consul que tiver legalizado a factura, os nomes do expor-
tador e do iniportador, servindo, essa eemmirnicação de aviso
para que aquellas repartições e o consulado exerçam vigilan-
cia especial sobre os documentos e mercadorias provenientes
do mesmo expeditor ou destinadas aos mesrrios consignatarms.

§ 4.° A falta de factura consular, na'occasião do despacho
OU findo o prazo concedido para sua apresentação, mediante
termo de responsabilidade, sujeitará o consig,natario da mer-
cadoria 4 multa de direitos em dobro.

a) na falta da l a via, poderá servir para o despacho 'da
mercadoria acertidão da 4' via existente na alfandega, e sCi
na falta desta, a certidão da 2° via passada pela Directoria da
Estatistica Commercial;

Art. 39. Fica derogado o ag: 20, n. IV, dã Iel !h • 053,
de 29 de dezembro de 1902, que greou o sello official des-
tinado á franquia da correspondência official da União, a qual
passará a transitar pelo Correio sem salto, uma vez revestida
dos caracteristicos regulamentares e mençionada em guias ou
protocollos:

§ 1.0 Considerar-se-hão correspondencia official, para to•
dos os effeitos: -

a) as cópias rnanuseriptas, remettidas pelos comman•
dantes ..de navios 4 Directoria Geral de Estatistica Cominar.*
dal;	 • •

b) as respostas, aos quesitos da Directoria Geral de Es•
tatistica, enviadas em sobrecartas especiaes;

' o) as notificações expedidas a partictlares pelas reparti.'
iles de hygiene;

"	 d) as sementes enviadas pelas sociedades nacionaes dif.§
agricultura;

e)• OS talbOS de vaceina e séros distribuídos pelos institu•
tos vaccinicos; 	 • •

f) . a corre,spoiadencia do serviço eleitoral 0 criminal
officio;

0: os livros dg registro çivil;

DIA 11.10 OFTnTel
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h) os livros enviadas pelos respectivos editores ás biblio-
Cacas publicas;

i) a correspondencia official dos Estados e municipios
continúa sujeita ás taxas em vigor.

§ 2.° A correspondencia das instituições humanitarias o
scientificas, que forem reconhecidas de utilidade publica, fica
equiparada á correspondencia official dos Estados e Municia
aios, para o effeito da reducção claa taxas postacs;

§ 3.0 Nos casos de suspeita de fraude os deatinatarlos
da correspondencia official ficam obrigados a abril-a na
presença do chefe da repartição postal.

. § 4.° Ficam revogadas todas as disposições de leis e re-
gulamentos anteriores concernentes á concessão de franquia
postal não consignada neste artigo. •

Art. 40. O imposto de consumo, do que tratam a ¡lei
u. OH, de 14 de novembro o de 1899, e mais disposições em
vigor, na parte referente á cobrança de emolumentos de re-
gistro devidos pelo fabrico ou commercio dos pi °duetos o
artigos enumerados no art. II, desta lei, Obedecerá á ae-
guinte tabella:

4.9 tn Fabricas: 	 . .

7.	
•

Trabalhando com operarias até seis, em uma
só. especie — emolumento 	

Em duas, pela segundai — emolumento 	 s
Em tres, pela terceira —
Em mais do troa, dd 4' á 10S, cada uma aai

emolumento •
Pelas restantes, cada uma, idem 	

Idem com mais de seis operarias até 12,
em urna só especie — emolumento 	

Em duas, pela segunda — emolumento 	
Em tres, pela terceira — idem 	
Em mais de tres, da 4' á 10", cada uma rn•nn

emolumento 	 • Pelas restantes, cada unia — idem
VII. /dem com mais de 12 operarias ou com

força motora ou apparelbos de capacidade
de proilucçã'o superior a desse numero
do operarias, em urna .só especie — emo-
lumento 	 ..... • ....	

Em duas especies, pela segunda — emolumento
Em trcs, pela terceira — idem  I	

Em mais de ires, da 4' á 10 a, cada uma
emolumentos 	 	 ...

Pelas restantes, cada{ uma a-- idem 	 1

Coimarei° por grbsso:

Em urna só espade — emolumento..-ss . ..
Em duas, pela segunda — idem .......
Em ires, pela terceira — idem 	 '	 c
Em mais de tres, da 4' á '10'; cada urna

emolumento 	 .......... • • • • • sc

Pelas restantes, cada uma	 idem...a.a..... .1

3*	 Commercio. a varejo:i

Em urna -só especie — emolumento sesasaaassa	 C0SR000
Em duas, pela{ segunda — idem 	 s' '40$000

• Em Ires, pela terceira — idem 	 , • 20$009
Em mais de tres, da 4' á 10', cada uma —§

emolumento .. 	 	 . 	 a	 580110
Pelas restantes, cada urna —	 28000

1) 0 commerciante que aliará' o seu negocio de varejo,
lio todo ou em parte, pagará as taxas correspondentes ao com.
mordo por grosso, levadas em conta as anteriormento pagas
pela especie ou espades alteradas, medida extensiva ao fa-
bricante.

2) Os escriptorios commerciaes, em que se negocia por
tommissilo, consignação, representação ou por conta pra-
pria. nos quaes as transacções são feitas por meio de amo-
stras ou simples eneommendas, ficam sujeitos a uni só emolu-
mento do registro, na importancia de 30080000.

3) O pagamento. dos emolumentos do registro dos estabe-
lecimentos novos será feito antes do inicio do commeroio ou
fabrico, e todas as vezes que, no correr do anno, o contribuinte
tiver de alterar a categoria ou a classificação do commercio ou
fabrico, de medo a sujeital-o a emolumento maior em 'numero
ou valor, p pagameoto deyeN f.pr pjfeeiliado pines da ane-
pnão,	 •	 -	 -

• 4) Os depositas de fabricas, nos quaes sejam ' feitas vendas,,liem como os mercadores ambulantes, ficam comprebendidoa
nos as. 2' o 30 da lettra A, attendidà a categoria do commereifi
n110 exerçam.

5) Os fabricantes •e commerciantes por grosso, que ta/na
bem tiverem venda ambulante, pagarão pelo commercio 3111.4
bulante, embora feito por grosso, Q9 emolumentos estabeleci
dos para o commercio a varejo.

6) O mercador ambulante, que fôr encantaar.o sem a re.4epectiya' patente de registro, será intimado a obtel-a, mediante
o pagamento do emolumento devido e multa, que couber, 114
prazo de 48 horas utels, effectuando-se ao mesmo tempo
apprehensão das mercadorias. Si, esgotado o dito prazo, nata
fôr attendida a intimação,, o chefe da repartição providenciará)
sobre a arrematação em hasta publica das mercadorias sua
jeitas ao imposto de consumo.

7) Os commerciantes atacadistas, os commissarios e con.a
signatarios que receberem, comprarem ou, por qualquer modo;
negociarem com fumo, em bruto — corda, folha ou pasta, ex-
clusivamente ou não, ficam sujeitos .a registro, na importancia
de 300$, por . essa .especie. Do mesmo modo, o obrigado ao
mesmo pagamento, fica o productor que fizer venda do seu
producto directamente ás fabricas de desfiar, picar ou migar
o a negociantes varejisas, ou quando o -remetter, •por conta
propria ainda que a commerciantes atacadistas, co,mmissrios
e consignatarios, devendo a quantidade vendida ou remettida,
em ambos os casos, ser expressa e mkilogramma nos documen-
tos . que forem estabelecidos para effeitos fiscaes o do esta-,
tistica.

grosso Nacional a consolidação de .todas as disposições per.
manentes esparsas nas leis annuas de orçamento, continuam
em vigor todas as disposições das mesmas leis que, não tendo
sido expressamente revogadas, digam respeito ao interesse
publico: da União. Não se comprehendern entre as referidas
disposições: a) as que versarem sobre as verbas da receita o
as dotações da despeza; b) as que contenham autorização para

•reformt da legislação'fiscal ou de repartições e serviços, as-.
sim como . para augmentos • de vencimentos ou quaesqucr rea.
inunerações; c) os dispositivos de caracter individual ou que;
(Erecta ou indirectamente, e com ou sem condições, autorizem
a concessão de quaesquer privilegies, favores ou vantagens o
de que o Poder Executivo se não tenha utilisado em tempo,
opportuno .; d) as autorizações para abertura de creditas.

Art. 43. Fica o Governo autorizado a applicar ás desluzas
ordinarias o saldo da emissão autorizada pelo n. 4 do art. 121;
da lei n. 3.644, de 31 de dezembro da 1018.

. Art. 44. Fica o Governo autorizado a liquidar suas diviso
das com os Estados, abrindo para isso Os necessarios creditosa

Art. 45. Continúa em vigor o dispositivo do art. 12 da lei
. 3.&44, de 31 de dezembro de 1918.

iArt. 40. Fica o Governo autorizado a conceder isenção•tM
direitos de importação para o material que a Companhia 'Bram
sileira Manufactura de viões e Aeronaves tiver do importar;
destinado á installação de suas fabricas, officinas, depositas;
estaleiros, carreiras, campos de provas e necessarias para a
construcçao e experiencias dos apparelhos em fabrico, com-
prebendando machinas, rnachinismos, motores, apparelhos, es-
tructuras metallicas, modelos de apparelhos e mais material .
destinado ao seu funccionamento.

Paragrapho unico. Era' compensação a estes favores, a
companhia obriga-se, durante o prazo de sua duração, a:

1°, fabricar, reparar e fornecer uma parte de material da
aviação e de aeronautica de que necessitam o Exercito e a
Marinha nacionacs, e a Brigada Policial da Capital Federali,,
de qualquer typo ou modelo, e nas mesmas condicõea de
çipncia dos similares fabricados no estrangeiro; .

608000
40a ocai
208009

10a;(I0()

158000

50,Souti
208000

3008000
ason00
ãpsouo

20n00
10$0ou

	MOO	 8) No computo dos operarias serão levados em conta os
que trabalharem fóra do estabelecimento, aos quaes o fabri-
cante fornecerá, obrigatoriamente, uma caderneta e só serão

1508000 considerados taes os que forem portadores da referida cader-
n0100000 neta authenticada pela repartição fiscal local, da qual dever á10

constar R mataria prima entregue e os productos restituidos
á fabrica, bem assim a residencia dos mesmos operados. 

	

408001)	 Art. 41. O Poder Executivo regulamentará, como mea
lhor lhe parecers a . arrecadação dos impostos escadas por
esta lei, assim como a dos anteriormente existentes, podendo
estabelecer, para os de consumo, o estampilhameino, quando
este mais convier, a seu juizo, e para o de renda sobre casas
de penhor e bancarias e sobre a industria fabril o sociedades

500$000 por quota, quando não forem sociedades anonymas, o lança-.
3008000 mento prévio ou a apuração do lucro liquido pelo balan.ço;
1508000 sendo-lhe facultado pôr em pratica medidas tendentes á exa.-s

ela verificação desse lucro.	 .
• Art. 42. Einquanto não for mandada executar pelo Can-)
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2°, a installar no paiz, com esse objectivo, uikla ou mais
fe.briDas, com os respectivos campos de provas e suas dom-,
dencias;

3°, a utilizar meterias primas nacionaesr exclusivamente,
sempre que se prestarem ao fim em. vista;

'4°, a entregar ao Governo Federal, permanentemente ou
temporariamenta, todas as suas fabricas e installacõ'es SeT13-
pre que o, Governo Federal o desejar, mediante e na férula das
leis em vigcm:

50 a 5 tájci'iar-se medidas de fiscalização que o Governa
entegjer convenientes para garantia c:a efficieecia e aegueança
-dos apparellios fabricados e concertados.

Art. 47. ,Os. presidentes das juntas munieipaes da Direetet.
ria • do Serviço de Povoamento • gosarão de franquia posta
quando tiverem de dirigir-se ao Ministerio da Agricultura,
sobre assumptos que interessarem aos serviços ao seu cargo.).

• Art. .48. Fica isento de direitos. inclusive taxa de expe‘
•cliente, o material importado pelo Governo do 'Estado do Ma-
wanlitio, para as obras do porto do mesmo Estado..

Art. 49. O imposto de consumo do sal nacional será res-1
tituido aos fabricantes de vime que provar-em ter applicacha
aquele producto no preparo do xarque. G Governo, em o
regulamento .que expedir para execução desse dispositivo, es-
tabelecerá os meios de proVa e determinará' a qualidade de
• expressa em Idlogrammas, neeessaria ao preparo de cada
tonelada de xeroue.

Wrt. 5.0. ,Gontinfia em vigor o art. 72 da lei n..
de 31 de dezembro de 1918.

Art. 51. Fia o Governo autorizado a restituir á Camara
Municipal de S. João do Muquy os direitos e taxas aduaneiras
que indevidamente tiver pago para o desembaraço 'fiscal, pela
Alfanciega deeta Capital, de oitenta e Ires volumes contendo
mn l arines lubrificantes para proclireão de energia Medrica,
destinados ao servico publica a cargo do município de • Srio
João do Muquy, Esfatio do Espirito '.eanto, e que foram des.
pachados pela Companhia General Electric do Brasil, suecos-
ora da Liapreea Propaganda Universal, a quem vieram con.

•eignadoe de Nova Yorlz e chegados,. em firo de 1914, poloã
vapores Trafol tror (72 vai:emes) e Gi'cuter Holl (11 volumes);
:abando, para esse fim e nceesearia credito.

Att. .52. Continuam .ere: vigor as disposições contidas, noe
tare. 57 e 58 da actual lei da receita n. 3.6, de 31 de de.
zembro de . 1918, relativas aes artefactos de borracha.

Art. 53. Continúa era vigor o art. 129 da lei n. 3.232, de
• de janeiro de • 1917, revigorado pelo art.. 46 da lei n, 3.440,
de 31 de dezembro de 1917, que wanda viajar gratuitameie nos
carros de segunda classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil os carteiros e estafetas dos Cerreies e Telegrephee quando
em serviço.	 •	 •

Art. 51. Fica, finalmente, proeugado atO 30 d e junho o
• prazo de que trata o n. XI do art. 20 da lei n. 3.070 A. de

31 de ((ceei-abro de 1915, para o recebimento de .sello je 1..a.
tentes da Guarda Nacional, eela actual tabelia. '

Art. 55. E' o Governo antorizade a restituir. á Intcridencia
Municipal de Porto Alegre a importarcia dos 'direitos que
tenham sido indevidamente pagos pela importação ch- mate-
rial para os serviços publicos; de .aguas. esgotos, illurninação
a gaz e electrica para aquella cidade. execuiadoe ' adminis-

trados pela mesma intenclencia, pot/era-10 abrir 1-Jun e;. te fim
o credito até 200:0008 (duzentos contos de réis),. 	 -

Art. 5G. Ficam isentos de todos os impostos aduaneiros
'das despezas de frete nas estradas de ferro da União e nos
navios do Lloyd Brasileiro animaes destinados nos jardins
zoologicos federaes, estaduaes eu municippes, ou que func.
eionarem em virtude de concessão de quaesquer desses po-
klarea.

Art. 57. Fica o Governa autorizado a remodelar a /Reera.
bedoria do District° Federal e ~a Directoria do Patrimonie na
sentido de ser obedecida melhor fiscalização sobre a arreea-
;dação das vendas, inclusive a patrimonial ., podendo para
esse. fim abrir os necessarios creditos.

Art. 58. Fica o Governo autorizado, de accôrdo com a lei
n. 2.857, de 17 de junho de 1915, a fazer operações de credito
tio interior .ou no. bxterior do paiz, podendo emittir titulos
ordiaarios ou de natureza especial, com juros em papel ou
em ouro, resgataveis como fór mais conveniente era curto
_prazo, assim corno emprega-o na liquidação dos compromissos
ido Thesouro, agindo de accôrdo com as ne.eessidades do paiz
o devendo assegurar de mede effieiente o ulterior resaat. do9
4ituloa - que forem eraittido4a . • --e

Art. 5. Fica ó Governo autorizado a isentar do imposto.
de penna d'agua o Retiro dos Jornalistas, mantido pela . Asso,
ciaeão de Imprensa. • .

Art. 60' Revogam-se is disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1919, 080 da Indepenii

dencia e 31.° da Republica,
EPITACIO PESSÔÂ,

' Homero Baptista,* —

DECRETO N. ;3.068 — DE 29 bn DEZEMBRO DE 1919

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Viação e Obra
Publicas o credito supplernentar do 1:800$, a, consignação "Ma-
terial" — Aluguel da casa para Repartição — verba:10', art. 95,
da lei do orçamento vigente, para pagamento da differença do
aluguel do predio occupado pela Inspectoria Geral de 'ilumi-
nação.

-0 Presidente da Repunha,. dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou c ela sancq

êlono a seguinte resolução:
Art. 1.0 E' . o Presidente da Republica autorizado a abrir.

pelo Ministerio da Viação. e Obras Publicas, o credito do
4:800.8, supplémentar á consignaçã.o «Material» .— Aluguel da
casa para Repartição — verba 10`, art. 98 da vigente lei do
orçamento, afim de occorrer ao pagamento da differença do
aluguel do predio sito á ‘rua Treze de Maio ri, 33, desta Capim

oecupado pela Inspeetoria Geral de Illurninação.
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1919, 98° da 1ndepe3.1.11

dencia e 31 0 da RÍ.,publica.
• EPITACIO

J. Pires do Rio.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• xtECRETO N. 13.931 — Dz 10 DE DEZOIDRO DL 1010 (').

Approva -os estudos hpresentados peta Compagnie eles Chernins de For
Fédéraux de l'Est Drésilien para as obras de melhoramentos da
Estrada de Ferro Centro Oeste da Balda, desde o seu ponto ini-
cial,. em Agua Comprida, até ao terminal, em Buranhern, e o
respectivo ereamento, na importancia de 2.317:633$371

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, aliou-
deado ao que requereu, nos termos dwobrigação constante do art. 49
do decreto n. 1a..781, de 19 de dezembro de 1017, a Compagnic de.
Chemins de Fer Férlóraux de rEst arrcndataria da flêde de
Viação Ferrea da. Balda • decreta:

• Artigo unico. Ficam approvados, para as obras de melboramoa.
tos de que necessita a Estrada de Ferro Centro Oeste da Cabia, descia
o seu ponto inicial, em Agua. Comprida, ate, ao terminal, em &ra-
nhem, os estudos e respectivo orçamento aoresentarffis peta Compa-
guie dos Chemins de For Fédéraux do l'Est Brésilien, conformo-os
doem-nados que com este baixam, rubricados pelo -director geral de •
Viação, mediante as seguintes condições:

I a , o orçamento fica reduzido a 2.317:433$371 (doas mil tresentos
e dezesete contos quatrocentos e trirrta e tres mil tresentos e setenta o
um réis), do mordo com as corruções feitas pela Inspectoria Federal
das Estradas; •

21, os preços unitarios desse orçamento, que não constarem d9
contracto de 1$ de abril de 1011, serão opportunamente combinados
com aquella Inspectoria;•

ae, a companhia subinetterá á approvação da fiscalização os pro-
jectos detalhados das obras de consolidação, antes de começai-as; e na
execução dessas obras, como nas demais, se submetterá ás determi.
naçÕes decorrentes do citado contracto;

6a , a companhia estudará e submetterá á approvação do Governo
uma variante entre Agua- Comprida e PaSsagem, do accOrdo Com as
indieações que receber da fiscalizaçao.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1919, 98° da Indepeudencia
43 31° da Republico,

EMACIO Passa:s.
Pires do Rio.:

(') RePrOtitti-a'ê Dor Ler zãninel tZ5125 incorrecçGes',_ ‘1"
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DECRETO N.13 -..9-11 ase. DE 29 DD DEZEMBRO DD 1919

abro ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito supple-
montar de 1:800$, fl consignação "Malcriai" — "Aluguel dai
casa para repartição" — verba 10' art. 98 da lci do orça-
mento vigente, para pagamento da ,differença • do aluguel dl
Drcdio occupado pela Inspeetoria • Geral de Illarainação,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Praa
'611, usando da autorização constante do decreto legislativa
n. 3.968, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Viação o
Obras Publicas o Credito de 1:800$, supplementar a consi-i
gnação aMateriala «Aluguel da casa para repartição»e
verba 10°, art. 98 da vigente lei do orçamento, afim de oecora
rer ao pagamento da differença do aluguel do predio sito ál
rua Treze de Maio n. 33, desta Capital, °Ocupado pela Iaspe4
ctoria Geral da 'iluminação).

Rio de Janeiro, 29 de dezalribrri de 1919, 980 da 'Meei
Pandemia e 31° da Republica..

•••nn••n•••••n•

Srs. membros do Congresso Nacional Remettendo-vos
inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a necessidade
do um credito especial de 57:225$, para Pagamento dos juros
de. 109 apoliccs da divida publica que são devidos a José Lo-
pes Martins e outros, herdeiros do D. Catharina .Lopes Mar-
tina, em virtude de sentença judiciaria, tenho a Ingira de vos
solicitar a competente autorização para a abertura do alludido
credito.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1919, 98° da Indepen;a
dencia e 31° da Republica,

nanTACIO PESSO.,

Exmo. Sr. Presidente da nepublica — José Lopes Mata
tins e outros, herdeiros de D. Catbarina Lopes Martins, prom
prietaria de 109 apolices da divida publica federal, de um
conto do réis, ns. 493.211 a 493.319, mandadas transferir
para o nome daqueltes em virtude de sentença judiciaria,
requereram o pagamento dos respectivos juros, a contar do

semestre do 1908 ao 1° semestre de 1918.
Esses juros haviam sido pagos a pessoa fraudulentamente

habilitada, conforme sç verifica do processo, de sorte que o
seu pagamento aos referidos herdeiros agora só poderá teg
legar por meio de uni credito especial, Cuja abertura, porém,
depende de autorização do-Congresso Nacional. 	 -

O pedido nesse sentido deverá ser na importancia de
57:225$, pois a tanto montam os juros daquellas apolices no
per iodo indicado.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1019.	 &Mera Ba-i

111inist,...rio da Fazenda 	 N, 118 s-e Rio de Janeiro, Ja
fie dezembro de 1910.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho à
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mensa-
gem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando auto-
rização para a abertura do credito especial de 57:225$, Para
pagamento dos juros de 109 apolices da divida publica que

• .são devidos a José Lopes Martins e outros; herdeiros de D.
Catharina Lopes Martins, em virtude de sentença judiciaria.-

Reitero a V. Ex. os protestos do minha elevada estima c
distincta consideração. e-- llejocro

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo sanecionaa
"do a resolução legislativa que autoriza a abertura do neces-
sario credito para indemnizar o Banco do Brasil da divida
contraliida pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro para
a enstrucaão do seu novo (enfiei°, tenho a honra de vos
restituir doas dos autographos da mesma resolução que acom-
panharam vossa mensagem n. 279, do 18 do corrente.

Rio de Janeiro, 21 de dezanfaru de 1910, 98 0 da Indepen•
Vencia e 31 0 da Republica.

Eorracm PEssed.

Ministerio da Fazenda	 N, 95	 Rio de Janeiro, aa do
dezembro do 1019.

Exulo, Sr. 1 0 secretario do Senado Federal — Tenho a
honra de tranemile ir a V. Ex., para os devidos fins, a riiera..
•agent com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve
ao Senado D'e.deral dous dos autographoa da resolução legis-
lativa, por S. Ex. sanecionada, que autoriza a abertura do
.41Ceeeín'in nredite para knejemaiz 	 aiic d	 ruil	 al*

vida- contrahida pela Faculdade do Medicina do llio de Janeiro,
para a construcçãO do seu novo edificio, á qual se refere
officio do V. Ex. Sob n. 667, do 18 cio corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha.elevada.cstima
distincta-consideraçao.	 IIonzero Baptista.

• Sr. presidente do Senado Federal —"Havendo sancelonadol
a resolução legislativa que autoriza a concessão de um armo da
licença, para tratamento de saude, ao Collector federal ena
Parintins, Barreirinha e Maués, Manoel Barroto Baptista,. te-)
nho a honra de vos restituir dous dos respectivos autographo.
que acompanharam vossa mensagem ri. 273, de 18 do corrente,

Rio de Janeiro, 24 de dezembro? de 1910, 981 da Indepowa
Vencia e. 31° da Republica,	

•	 EPITACIO PEssi.i.,

Ministerio da Fazenda	 N. OG 2=--- Rio de Janeiro, 39
dezembro de 1919.

Sr. 1° secretario do Senado Federal Tenho a honra' dal
lransmittir a V. E., para os devidos fins, a mensagem nom
nue o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve ao Senado Fe-i
'dera' dous dos autOgraphos da resolução legis/ativa,
S. E. sanccionada, que autoriza a conceder um anno do
rança, para tratamento de saude, ao collector federal em Pa-1
Tintins, Barreirinha e Maués, Manoel Barreto Baptista, i1 qual
se refere o officio de V. Ex. sob te, 660, de 18 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima d
distincla consideração, .-- 110niero Baptino.

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo sanceionadd
ã. resolução legislativa que releva a prescripção cru que incor.a
Teu a pensão de montepio de D. Adelia Bossa, relativa ao Po-
rodo de 1 de janeiro de 1910 a 28 de maio de 1912, o que dá
+outra providencia, tenho a honra de vos restituir doas doa
respectivos autographos que acompanharam vossa mensagem
p. 274, de 18 do corrente.

Rio de Janeiro; 24 de dezembro de 1919, OS" dá Indepen•
dencia ç 31° da Republica.;	

EPITACIO PESSUA.

Ilfinisterio da l'azenda	 N. 01	 Rio do Janeiro, 30 do
dezembro de 1919.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra da
transa-latir a V. Ex., para os devidos fins, a mei;sagpru cem
que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve ao Serajo fe-
deral dous dos autographos da resolução legialateva,
S. Ex. sanecionada, que releva a -prescripção em que incorreu
a pensão de montepio de D. 'Mana "lassa e a qual se refere o
officio de V. Ex.. aob ri. 661, de 18 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima a.
diatincta consideração.,	 110731C70 Baptista,

Srs. membros i da Camara dos Daputados — Nos t ermos
ílo art. 37, § 1°, da Constituição Federal devolvo á Camara
dos Deputados a resolução do Congresso Nacional que manda
estender aos empPegados diarista da Repartição de A gu as e
Obras Publicas, inclusive aos da Estrada de Ferro Rio trOuro,
no que fir applicaval, o regulamento approvado paio decreto
ri. 8.619, de 15 de marco de 1911, para a Estrada de Ferro
Central do Brasih.excepto quanto aos vencimentos, á qual ne-
guei sancção pelas 'razões constantes da exposição junta.

Rio do Janeiro, 29 de dezembro de 1019, OS° da Indepeaa
dencia e 3P da Piepublicae

nonato Passe..

Expasieào

O projecto de loi ora aubmettida ao Puder Executivo.
além de outras providencias,' torna extensivo aos empregados
diaristas da Repartirão de Aguas e Obras Publicas, bem como
aos da Estrada de Ferro Rio do 'Ouro, no que lhe fôr appli-
eavel, o regulamento approvado pelo decreto a. 8.610, de 15
de março de 1911, para a Estrada de Ferro Central do Brasil;
excepto quanto aoS' vencimentos, que continuara os mesmos
actualmente em vigor.

Mas; o decreto ii 8.610. de 15 de marca da 1911. foi re-,
Ggacd o pelo decreto. n. 13.910. de 25 deste mez, expedido por,

autorizarão legislativa.
Aliás, as garantias e favores assegurados aos enfpregados

tliarislas	 E-strada de Ferro Central do Brasil por aquelle
regulamento já haviam sido, na sua maioria, revoa1os
virtude mesmo de resoluç3es do Conerao Nacional'.

Assim, o art. 63, que mandava ab:mar a.);	 ',2adog•

gratificações addieibnacs proporcionais ao nu,wero	 .1`111(a

110 serviço, foi revogado pelo art. ae eia 10.; . a 2.51 I,	 da
jailPiP.0 da 1212.

Mirram) Pnssaa:,
J. PiPCS do Rio.



9,4	 Quinta-feira 1.

O art. 79, que dava direito ao pessoal jornaleiro de obter
licença nas mesmas condições que o pessoal titulado, foi mo-
alificado pelo art. 91 da lei n. 2.842, de 3 de janeiro de 1914.

De sorte que a sanação desse projecto de lei importaria
agora conc.eder aos empregados diaristas da Repartição de
!Aguas e Obras Publicas, assim corno aos da Estrada de Ferro
Rio do Ouro, ás vantagens de que já não gozam os da Estrada
do Ferro Central do Brasil, aos quaes entretanto, foi intenção
tio Congresso equiparal-os.
; Por estas razões, nego sanação ao projecto, e devolvo-o a
;Camara que o iniciou, nos termos do art. 37, § 1 0 da Consti-
Oiça°.
'	 Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1919, 98° da Indepena
Álencia e 31" da Republica.

EPITACIO PESSOA.
1.

,••nn•

Senado Federal:	 -
Nego sanação, pelos fundamentos expostos em separadoa
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1919, 98° da Indepen-

atenda e 31° da Republica.
EPITACIO PESSÕS.

O Congresso Nacional resolve :
Art. 1. 0 Fica extensivo aos empregados diaristas da Re-

partição de Aguas o Obras Publicas, inclusive aos da Estrada
'ala Forro Rio do Ouro, no que lhes for applicavel, o regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.610, de 15 de março do
1911, para a Estrada de Ferro Central do Brasil, excepto aos
arencimentos, que continuam os mesmos actualmente em vigor.
• Art. 2." Os guardas e encarregados dos reservatorios da
Repartição de Aguas e Obras Publicas, que contarem mais de
.40 annos de serviço, ficarão, para todos os effeitoa, equipara.-
•dos aos funccionarios publicos.

Paragrapho unico. Os vencimentos dos funcionados de
atue trata este artigo continuarão a ser de 200$ rnensaes -11-
,wididos em dous terços de ordenado e um terço de gratifi-
;aação.	 •

Art. 3.° Para os effaitos desta lei, o Governo mandar
organizar os quadros dos operarios diaristas da Repartieão de

;Aguas e Obras Publicas, actualmente em exereicio.
Art. 4.° O mestre da officina de hydrometros. contando

mais de 10 annos de serviços, ficará, Impa todos effeitos, equi-

parado aos funcionados publicos e aeu vencimento conti.4
nuará a ser o mesmo que actualmente perceba.

Art. 5. "Revogam-se as disposições em contrario.
Senado Federal, 17 de dezembro de 1919. — Antonfã

Francisco de Azeredo, Vice-Presidente. — Manoel Alencar:
Guimarães, 1° i..cretario., t— Pedro da Cunha Pecleosa, 2° Sea
cretario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Gem
Tal de Obras Publicas — 2' secção — N. 85 — Rio de Ja,
neiro, 31 de dezembro do 1919:

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de passar ás vossas mãos, para os devidos fins, a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, acompaa
nhada de dous aulographos, negando sanação á resolução que
torna extensivo aos empregados diaristas da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, inclusive aos da Estrada de Ferra
Rio do Ouro, no que lhes -fôr applieavel, o regulamento ap-
provado pelo decreto n. 8.610, de 15 de março de 1911.

Saude e fraternidade.	 J. Pires (Ao Mo.
—

Sr. Vice-Presidente do Senado Federal — Havendo
aanceionado a resolução do Congresso Nacional que autoriza O
Poder Executivo a abrir. o credito supplementar de 1:800$,
ai, consignação «Material» — «Aluguel de casa para reparti,.
cão» — verba 10°, do art. 98 da vigente lei do orçamento,
para pagamento tia differença do aluguel do predio ocupado
pela Inspeciona Geral de Illuminação, tenho a honra de vos
-restituir deus dos autographos que acompanharam a vossa
mensagem n. 295, de 27 de dezembro corrente.

R :o de Janeiro, 29 de dezembro de 1919, 98° da laca
,(pendencia e 31 da Republica..

EPITACIO PESSOA.
—

alinisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Gea
Pai de Contabilidade — 1' secção Aviso n. 61 — Rio dó
Janeiro, 31 de dezembro de 1919:

Sr. - 1° . Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar as vossas mãos, para os devidos fins, a incluqa
-mensagem do Sr. Presidente da Republica ao Sr. Vice-Presi-
dente do Senado Federal, restituindo deus dos autographos
'da resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a abrir a este ministerio, o credito supplementar
de 1 :800$, á consignação «Material» — «Aluguel tia casa parta
repartição» — verba 10a, art. 08 da vi gente lei orçamentaria,
para pagamento da diffrença de aluguel do predio ocupado
pela Ins, ectoria Geral de 11Iuminação.

Saude o fraternidade.	 J. Pires do Rio.

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de I laza I

Ministerló da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estacioa Uni-
dos do Brasil:

Resolve conceder a José Luiz de Souza a
Aposentadoria que pediu, no cargo de carteiro
de la classe da Directoria Geral dos Correios,
do accôrdo com o art. 121. feltra a, da lei nu-
mero 2.921, de 5 de janeiro de 1915.

Rio dc Janeiro. 20 de dezembro de 1919,
OS° da Independencia o 31° da Ropublica.

ErTrAcio PESSOA,.
J. Pires do Rio.

Ministerio das Relações
Exteriores

'or decreto de 30 de dezembro ultimo foi
gemovido da Legação na Allemanha para a
.Legaçao no Parai o Enviado Extraordinario o

Sinistro Plenipotenciario Sylvino Gurgel do
4maral.
),	 c	
• Ministerio da Guerra
Por decretos de 2a de dezembro corrente:
Foram promovidos na arma de engenharia:
A coronel, por merecimento, o tenerivJ-cp-

piei 05940 d, e Aaambila Cidade; 	 asa.

A tenente-coronel, por merecimento, o
major Maxiiniano José Martins;

A major, por antiguidade, O maior gra-
duada !tanto Barbosa Rodrigues Pereira;

A capitão, o capita() graduado José alentes
Monteiro.

Foi graduado no posto de major o capita()
Manoel aleira do Vasconcellos. 	 •	 •	 •

— Por decreto do 30 de dezembro corrente,
foram promovidos ao posto do 2° tenente os
seguintes aspirantes a Glacial:

Na arma de infantaria:
!leitor Gonçalves do Araujo, Cyro Espirito

Santo Cardoso, Ivan Carpenter Ferreira, Fre-
derico Buys Meadas Ribeiro, Luiz de Mandona
Padilha, Arrio Jaguaribe do Oliveira, Alfredo
Marinho Ra.vasco, Jorge Duarte de Oliveira,
Aristeu Catão Mazza, Manoel Caldas Braga,
Frederico Christian° Buys, Catão Menna Bar-
reto Mondam, Demosthenes Tortuliano Ri-
beiro, Noa da Vianna Montezuma, Antonio
Orozimbo Soares Dutra e Lconidas de Lima
Botelho.

Na arma de cavallaria:
Dulcidio Espirito Santo Cardoso, IIelio

Castro, Salustiauo Franklin da Silva, Francisco
Beekor Reisfchneider, Albano de Azevedo
Falcão, José Luiz do Siqueira, Oscar da Barros
Anzalack; Cyro Riopardenso de Resende,
Ariosto de Almeida Daeraon e Ossvaldo Toa-
rinho Bittencourt.

Na arma do artilharia:
Alvaro Pratte de Aguiar, Fernando Miguel

Pacheco Chaves, Lysias Augusto Rodrigues,
Carlos da Costa Leite; Sten o Caio co
(merque Lima, Antonio de Siqueira Campos,
Emilio Rodrigues Ribas Junior, Alfredo do
Carvalho Dias, Henrique Cunha. Plínio Paes

arreto Cardoso, Oecar de Barros Falda), 4o,sé

Bina Machado, Henrique Ricardo Ilall, Ro-
drigo José Mauricio, Floriana Tupy
Asdrubal Palmeiro do Escobar, Antonio Leo-
nardo Pedrosa, João de Deus Pessoa Leal, lin-
norato Pradel, Eduardo Gomes, Oswaldo dos
Santos Dias. Jayme de Almeida, Antonio Car.
los Ballo Lisboa, Ivo llorges, Amadeu Suzini
Ribeiro, Ignacio José Verasano, Hermes da
Mello Portella, Francisco Alfonso de Carvalho,
Ary Luiz Monteiro dá Silveira, ()atavio da Luz
Pinto, Djahna Dias Ribeiro, Cleisthenes Bar-
bosa. Attos Wilson de Sá e Souza. Solou Lopes
do Oliveira, Frederico Villeroy França, Da-
mocrito da Silva Freitas, Ormir Vieira, Mario
Chaves Ferreira, André do Souza Braga. Lau-
derico de Albuquerque Lima, José dos Santos
Calheiros, Hugo Freire Carneiro, Altair te
Queiroz, João Baptista Pinto Junior e OSVLIO
Ferreira Alves.

Na arma de engenharia:
Luiz Carlos Prestes, Lincoln Hebe% 43

Queiroz, Antonio Caetano da. Silva Lima, Faulo
Ema:ar da Cunha Cruz, José Daudt Fabricio e
Benjamin Constata Devilaqua.

— Por devotos de 30 de dezembro proximo
findo, foram transferalos

Na arma de infantaria a
Para o 16° batalhão de caçadores (Cuyabil) a

como commandanto o tenente-euronel Joa)
Manoel de Farias, do 4° li. /.; fiscal, o major
Bernardo de Araujo Milha ; ajudante, o ca-
pitão Pedro Piando Pinheiro, o comman-
dantes das 1°, 2° e 3° companhias, respectiva-
mente, os capitães Raul da Veiga Machado,
Miguel Casar do Macedo e Ambrosio Pereira.
Fortes, todos do 62° B. C.

Para o 170 batalhão de caçadoras (Corumbá)
com rnandante, o tenente-coronel João Teixeira.
da Silv4 Sarmento ajudaato o caPitrl-.4
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Emagrlio Pompon do Barros o commandantes
das 1', 2° o 3° companhias. respectivamonte.
capitães Fausto Domingnes de Menezes Dona,
Romã° Veriano da Silva Pereira, todos do
61° B. C. e bandolina Ramos, da 16 campa,-
panhia. do 31" B. do 12° R. 1;

Para o 190 batalhão de caçadores (Bahia)
commandaate, o co:onol Domingos ,Bibeiro
fisci, o maior João de Oliveira Freitas; do 31°
batalhão; de ajudante, o capitão Geraldo Bar-
bosa Limado ajudan te; coimam 'antes das V`,
26, 3° companhias. respectivamente, os ca-
pitães Antonio Araripo de Macedo, da 2 6 do
31 0 batalhão, Theotino Ribeiro da 3 3 do 31° o
José Henrique Pereira do Mello da 21 do 32°,
todos do 11 0 regimento de infantaria:

Para o 20° batalhão do caçadores (Maceió)
commandanto, o tenente-coronel Joaquim de
Corqueira Daltro ; fiscal, o major Vicente do
Albuquerque Manga,beira ; ajudante, o capitão
Julio Capitulino da Silva Pitta, do ajudante,
todos do 42° batalhão do caçadores ; com-
mandantes das D, 2° O 3 compaahias, respe-
ctivamente, os capitães José Polycarpo Ca-
vendisk da 1 3 companhia, Emiti° do Car-
valho Montenegro da 26 companhia, tombem
tio 42° o Carlos de Barros Barreto da 1 0 com-
panhia do 35° batalhão do 12° regimento;

Para a 190 companhia do metralhadoras
(Araraiú) : commanclante, o capitão Raul
Gasta° Pereira de Andrada, da 23 companhia
do 41° batalhão do caçadores.

Para o 21° batalhão do caçadores (Recito):
Commandante, o coronel Tristão Araripe ;
fiscal. o major Arthur Anierido Cantalice. do
35° batalhão; ajudante, o capitão Ildefonso
Celestino Pessoa Monteiro, ds ajudante; com-
mandantes da 2' o 3' companhias, respectiva-
mente, os capitães Raul Pedreira, da 23 com-
panhia do 34° o Ezequiel Medeiros, da 3° com-
panhia do 34° todos do 12° regimento.

Para o 22° batalhão de caçadores (Parabyba)
Commandanto, o canon& Gil Antonio Dias do
Almeida: do 41 0 batalhão do caçadores; fiscal,
o major Adolnho Massa, de fiscal do 49° bata-
lhão de caçadores: ajudante, o capitão Elio&
do Lima, da 33 companhia do 40° batalhão de
caçado es; com mandantes das 1', 2' e 3 6 com-
panhias, respectivamente, 03 capitães Joã,o
Florenctio da Costa da 1", do 40° batalhão do
caaa 'orca; Olympio Antonio dos Santos Rosa,
da 2", do 35° batalhão do 12° regimento o
Pedro Augusto do Oliveira Jacobina da 3 6 , do
49° batalhão de caçad ires.

Para o 23° batalhão de caçadores (Fortaleza)
Commandanto, o coronel Felippe Antonio
da Fonseca. Gaivão; fiscal, o major João Ma-
noel dá Souza Castro; de fiscal! ajudante, o ca-
pitão Sebastião Braulio de Ca atalho; comman-
dantes das 1 3.2' o 3' companhias, respectiva-
molde, os capitães João da Costa Pinheiro, da
la companhia: Antonio do Bittencourt Leite,
da 26. o Virgilio Antonio Borba, da 33 , todos
do 46° batalhão de caçadores;

Para a 20° companhia de metralhadoras
(Natal) Commandanto, o caoitão Sebastião
do Moura Albiumerque, do ajudante do 40°
batalhão do caçadores.

Na arma do artilharia:
Do qua,lro supplementar para o ordinario,

sendo classificada no 1° grupo do 4° regimento
do artilharia montada HM o major Ahrelino
Pinto Bandeira; do 4° grupo de artilharia de
costa (Obidos) para mamilo quadro o major
Eudoro Corrêa: do i° grnpa do 4° regimento
do artilharia montada (itO) para o mesmo
quadro o major José d'Avila Garc,ez; da 23
bateria do 1° grupo do 5° regimento de arti-
lharia montada (S. Gabriel) para o quadro
supplementar o capitão Fernando Lopes da
Costa; deste quadro para o ()Minaria, sendo
classifica 'o naquella, bateria, grupo e regi-
mento o capitão Alcides do Mendonça Lima
Filho; da 33 bateria do 1° g mpo do 6° regi-
mento do artilharia montada- (Cruz Alta) para
a 1° bateria do 1° . grupo do '7° regimento de
artilharia montada (sem effeetivo) o capitão

Plutarcho Soares Cayuby: desta bateria, grupo
e regimento para a 3° bateria do 1° gruno do
6° regiinento do artilharia montada (Cruz
Alta) o capitão Candi*, Caetano Nforlira: do
carao de ajudante do 11° reg mento do arti-
lharia montada (Campo Grande) para a 33
bateria de artilharia do costa (Lema) o cami-
tão Pedro Narre da Silva Braga; desta
bateria para o cargo do ajudante do 11°
reeimento do artiroaria monta ri a, (Campo
Grande) o capitão Elias Lopes Cardoso; da
46 bateria do 20 grupo do 6° reeimento da
artilharia montada (Cruz Alta) pa,r3, o qua-
dro supplernentar o capitão Eurico Laran-
ja: deste quadro para o ordinario sendo clas-
sificado na 4' bateria do 2° grupo do 60 regi-
mento de artilha r ia montada (Cruz Alta) o
canitão Annibal Darmos ,. do Oliveira: da
66 bateria do 2' grupo do 6° regimonto de ar-
tilharia montada (Cruz Alta) para a 8' bate-
ria de artilharia do costa (Parannuá„ sem
atractivo) o ca 'Uai Manoel flaymunda da Paz
Filho; desta bataria, grupo e regimento para
a 63 bateria do 21 grupo do 6° regimento do
artilharia montada (Cruz Alta) o capitão Eu-
(Porfio Pereira do Alineido; da 23 .bater'a do
10 grupa de artilharia a cavallo (Itaqua) para
a 12' bateria de artilharia de costa (Recife,
sem atractivo) o capitão Arthur Ribeiro; desta
bateria o grupo para a 26 bateria do 1° grupo
de artilharia a cavallo (Itaquy) o capitão lia-
bens da Silveira; da t e bateria do 3° grupo de
obuzes (Margeio do Taquarv) para a 28 bate-
ria do 4° grupo de artilharia de costa (Obilos,
sem &lectivo) o capitão João Eduardo Pfeil;
desta bateria o grupo para a i a bateria do
3° grupo de °bines (Margem do Taquara) o
capitão Manoel Martins Ribeiro; da 2 1 bateria
do 2° grupo de artilharia a cavallo (Alegrete)
Para a 53 bateria do 2° grupo do 11° regimento
de artilharia montada (Campo Grande, sem
effoctivo) o capitão Salvador Ce gar °bino:
desta bateria, grupo o regimento para a
2 bateria do 2° gru po de artilharia a cavallo
(Alegrete) o capitão Theorloro Ribeiro da
Cunha, o da 20 bateria do 5° grupo de artilha-
ria do costa (Coimbra) para a l a bateria do
1° grupo de artilharia a cavallo (Itapuy) o
capitão João Carlos dos Reis Junior.

Min sterio da Agricultura'
Industria e Comraercio

Por decretog rlo 25 de dezembro de 10 1 0 o
Cartas patentes foram concedidos priviltozios
de invenei.o. nolo prazo do 15 annos. rosal-
vando o Govn-no o s direitos de tercei ros e a
sua resonnsabilidade quanto á novidade e uti-
lidade das resnactivas invenções aos seguin-
tes peticionarias:

10.6a1. Francisco do ASSi3 Rabollo, ar-
tista hrszilairo, residente em Guarabira. Es-
tado da Parahyba do Norte. para «uma ma-
china &entro mecanica. que se destina a mo-
ver se com suas procrias energias, com ca-
pacidade relativa para fazer funccionar outra
qualquer machina:

N. 10.662. J. San tos & Comp., portu gue-
ses. negocian tes, domiciliados nesta cidade do
Rio do Janeiro, nor seu procurador Mario
Serquaira brasileiro, guarda-livros, trilham
domiciliado nesta cidade, para «um apparelho
Clarim' para guardar ou transportar quaes-
ou-ft materiaes, conservando a sua tempera-
tura»:

N. 10.663, Max Nae,goli, suisso, negociante
e indwrial, domiciliado nesta cidade do rtio
de Janeiro, por seu procurador Frederico
Ferreira Lago, brasileiro, eommerciante,
tenham domiciliado nesta cidade, para «uni
novo processo para fabricação de seda arti-
ficial»:

Ni 10.664, Manoel Torres Guerreiro Do-
gado, brasileiro, commercianto, domiciliado

nesta cidade do Itio da Jauei o por soa pru-
ctir.idor C. 13uschmann, brasilsiro, eme.
nhelc, ~bem domiciliado nesta cidade,
para «uma inaniria aperfeiçoada para matso
formigas»;

N. 10.665, David Mittelmann, russo, indus-i
trial, residente nesta cidade -do Rio do Ja-
neiro, pelo mesmo procura for C. Buschinann,
.para «um modo aperfaiçoado de proaarar o
confeccionar palies afim de servirem de aga-
adilo»

N. 10.665. Renato Egydio de Souza Aranha,
brasileiro, engenneíro, domiciliado em Sio
Paulo, capital lo Estado do mesmo nome, pelo
alludIdo procurador C. Buschniann, para

an Weiçoamentos em fornos de fabricação de
vidro e ana,logo»
' N. (0.667, Adelardo do Aguiar Souza, bra-
silairo, cirurgião dentista, domiciliado em
Campinas, Estado do S. Paulo, por seus pro-
curadores Leclere & Comp. brasileiros, agen-
tes de privilegio, domiciliados nesta cidiide do
Rio do Janeiro, para «aperfeiçoamentos cm
descascadores de arroz»
. N. 10.668, Adelardo do Aguiar Souza, bra-

sileiro, cirurgião dentista, domiciliado em
Campinas, Estado do S. Paulo, pelos mesmos
procura fores Leclerc iss Comp., para «apuo
faiçoamentos em deseascadoros do café»;

N. 10.669 9 Silvestre Ferrei' e Luiz Caetano
Ferreira, o priineiro italiano, operario, dorni-
ciliado em Barbacena, Estado do Minas Ga-
tos, o o segundo portuguez, negociante,
domiciliado nesta cidade do Rio de Janeiro,
pelos referidos procuradores Lactem & Co tip.,
para «um dispositivo para encarrilam-imo do
locomotivas, trens ou carros de estrias do
ferro»,

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justic

Por portarias de 30 de dezembro findo:
Foi provido Antonio da Silva Ilebello na;

serventia vitalicia do ondeio de escrivão dc
casamentos, accumulando as funaçõss da con-
tador, partidor, official de protestos de letras
do i° termo da comarca de Xamilry. no Terri-
torip do Acre, e encarregado do registro pu-
blico. instituído pelo Codigo Civil

Foram concedidos 18 n dias do licença em
prorogação, pára tratamento do saudo,
guarda civil de l a classe Domingos Ronovato
MeiOa. sendo 30 dias nos termas do art. P,
H. 1. primeira parto. do decreto ii. 2.750,
de 10 de janeiro do 1013, o o restante do
accôrdo com a ultima parte do mesmo ara
tigo.'

•
Expediente de 30 de dezenwro de 191d

Devolveu-se ao governador do Estado dri.
Amazonas, afim do ser devidamente setlada,
a carta precatoria-rogatoria dirigi la, pelo iniz
municipal e de orphãos do termo e comarca,
do Tatá, no mesmo Estalo, ao le Albargaria,
a-Velha, na Republica Portuglieza, a requeris
mento do Percilio Ribeiro Cardoso.

Transmittirarn-se para os fins indicados no
art. 8° do regulamento annexo ao decreto
u. 9.P8U, do 7 de março de 1888.

Ao governador do Estalo do Pernambuco
a certidão do registro de nascimento. occor-
rido dm Lunsanne, de Manoel Adolpho Wats-
derley, filho legitimo do Sebastião MauriciO.
Wanderley, natural do mesmo Estado;

Ao juiz da 1, Pretoria Girei do Distrietti
Federal:

A cnrtidão, acompanhada da respectiva tra-1
duco,o, do casamento de Arinaãdo'Oscat
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Emmy de Barro-a celebrado em Zurick, a11
de janeiro do corronte anuo:

A certidão de eaO-o, com a respectiva Ira-
&teça°, de João hmacio da Silva, eosinheiro
do vapor naciola' Bué., obcorrido em Da!ar,
a 7 de setemb ro do atino proximo paasa.do.

Deotcrimento despachado

Dr. Firo:duo voá, Doellinger da Graça. --
Indeferdo. O requerente não tem diraito
grotifiracãci reclamada, porquanto esteve fára
do exercido can COMMiS3110 olheia ao. seu
vorgo

EXPERIENTE RO SR. DIRECTOR COM::

Dia 30 de dezembro de 1919

laconotteu-so ao deRen)barg,ador chore de
policia de Distrieto Fad a ral. para os fins con-
venientes. a porra de licença do .guarala
civil de la clasm Antonio,Pereira Xavier.

Directoria do Interior
ala nisterio da Justiça e Negocios intorioras

—Directoria do Interior-2" sução.— [lio de
&lanam. 30 de dezembro do 1019.

Sr. Presidenfe do Consalho Superior do
Ensino. Para os fias convoniente,s, e em re-
ferencia ao officio. desce Consalho, n. 230,
de 3 de outubro ultimo, doclaro-vos que, se-
gundo consta do aviso, junto em copiado Mi-_
nisterio da Fazenda. u. 113, de 17 do dezena-
Iro corrente, decidiu esse ministerio que ao
altinmo gratuito, que concluir o seu curso,
deve sor doai) o diploma, independentemente
de emolumento:a nos termos do art. 25 § 2,
do decreto n. O.890, de de janeiro de 1001,
visto não exeloir esso dispositivo aqueles quo
tenham feito o curso por concessão dos res-
pacarvos Institutos de ensino.

Saude e fraternidade.---A/frado Pinto.

Requerimentos despachado

Menu° Francisco firaz.—Prave residene:a
-a! ro , Brasil, br, mais de dous annoa e bom pro-

cedimento moral e civil.
Agostinho Avilez Sanehez,Requeira nos ter-

mos do art. a" do decreto n. 6.9 ,18, de la de
maio de 4 018.

alamael .Goadáho da Costa.---Faça deolaração
dc próie.

José Joaquim Esteves.—Cnmpra o despacho
de G de novembro ultimo.

Francisco de Pinho.— Faça declaraçã,o do
pró n e e apresente folha; corridas perante as
justicns federal e loca/.

Paseboal Perry.---Faça deelaraaão do nome
de seus filhos.

'ioome.aw

Mirectoria de Contabilidade
Expediente de 24 de dezembro de 1919

Solicitaram -se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

Cional
De ,2:098a03G, importando de fornrcimen-

tos á Casa ,de Correcção, no mez do novembro
findo (aviso ti. 5.780)

De 69:0°05128, importancia de forneci-
mentos ao Hospital S. Sebastião, n) inez de
novembro lindo (aviso 11. 5.781);

De 378a a Henrique Puerta 8.: Filbo, im-
portancia do trabalhos feitos no °diflui() do
Fortim, neste moa (aviso ri. 5.182)

Dc 4:28•551:30, inmortancia da folha de no-
vembro findo elo pessoal empregado nas obras
do Lazareto da Ilha Grande (aviso n. 5.783).

De 1:233$870. importanda da folha doa
mezes de julho a tiovembro ultimo, da grata-
Nação que compete ao Dr. Carlos Marcellino
da Silva, como 2° cirurgião do Corpo de Bom-
beiros do District° Federal (avisto 11.5 785):

De 7:0898402, importaneia a ser entregue
.ao thesoureiro pagador do Corpo de Bombei-
raa, major Antonio Fernandes, para despezas
de prompto pagamento, relatiya,i ao Me7 de
çutnbrn ultimo (aviso D. 5.786);

A entremo. como des.pcza comprovada, da
quantia do 2;010$ ao alino:,arife do lazareto
da. ilha Grande Leandro 110(1/aguas de olivei-
ra, para. pagamento do pes•oal jornaleiro ea-
traordinario no moa de novembro findo (aviso
n. 5.187);

De 880$ a lande Laport Cano, por for-
necimentos á Itepartição da Policia, no mez
de setembro ultimo (aviso n. 5.784).

— Transmittiram-se ao Tribunal de Contas,
para os fins conveniente, os documentos
com os quaca o thesoure to pagador do Corpo
de . Bombeiros, major Antonio Fernandos, jus-
tifica o emprego da quantia de 7:2868601i.
tine lhe foi entregue em virtude do aviso nu-
'mero 5.208, de 11 de novembro findo, para
despezas de prompto pagamento,am seternbou
findo (aviso n. 5.788).

Dia 26

Solicitaram-se do Ministerio da Faundaf
Os seguintes pagamentos, no thesouro Na-

cional:
'De 4:0718300, importancia de fornecimentos

á Directoria Geral de Saude Publica para os
automoveis em serviço de vigilancia medica
(aviso n. 5.793).

—Transmittiram-se, para os fins conve-
nientes:

Ao Ministorio da Fazenda cópia do decreto
de 17 deste mez, que concedo:1 reforma ao
capitão medico aggregado á Brigada Policiai
elo District° Federal, Dr. Joaquim Augusto
Paranagma (aviso n. 5.792).

Ao Tribunal do Contas o documento, na
inarortaecia de 60$, com o qual o escrivao
da I a Vara Criminal, Frederico de Castro,
justifica o emprego de igaml quantia recebida
para despe,zas com o transporte de ofileiaes
cie justiça (aviso n. 5.701).

Dia 27
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintesseguintes pagamentos no Thesouro Na.

cienal
1)u0:303$560, importancia de fornecimentos

á Colonia de Alienados no Engenho de Dentro,
cm novembro findo (aviso n. 5.802);

Do 38989a0, importancia da rotim do no-
vembro findo da gratificação que compete ao
pessoal da Directoria Coral de Sande Publica.
embarcado na lancha Itoea Ectria (aviso nua
mero 5.803);

De 2508900, á Companhia Minas e Viação
de Matto Grosso, por transportes concedidos
em jimbo ultimo á regeis:0.o do juiz federal
de Ma tto Grosso (aviso n. 5.80.1k);

A concessão á Delencia Fiscal de Thesouro
Nacional no Rio Grant'do do Sul do credito de
10580a, para. pagamento de contas do jornal

Federar,o, de publicações referentes ao ser-
viço eleitoral no mesmo Estado, em a gosto o
.sotambro nItimos (aviso ». 5.98).

Communicon-se á Delegacia EiSCilt (aviso
ri. 3.799.

Directoria Geral de Saude Publica
Expediente de 29 de dezembro cle 1919

Pela 5° Delegacia de Saude foram impostas,
For infracções do regulamento sanitario vi-
gente, as seguintes multas:
* D. Anua de Souza Azular 2a0$, art. 110 g 2°.

Manoel Martins, 100$, art. 10.
Aecusou-se:

• Ao Sr. director da Tleparticão do Aguas e
()aras Publicas, o recebimento do boletimodo
movimento de passageiros na Estrada de Ferro
ilio d'Ouro, durante a t a quinzena deste mez
(3.320).

—COIrmUTIICOU-se:
Ao Sr. ministro da Justiça, que OS peaidos

de fornecimentos á Departição Contai desta
directoria, referentes á 2a quinzena de novem-
bro ultimo, foram remettalos com o officio
n. 3.12a de e deste m oa. (3.323).

--Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. ministro da Justiça, no sentido cfG

ser remettida á Delegacia Fiscal no Estado
da "labia, a importando do 115:0003, paro
eccorrer ás deapeaas da commissão saiiitaria
federal naquele Estado (3.322); no satitido de
ser transferido para a. Delegacia Fiscal no [is•
talo da Parallyba o saldo do orçamento da
commissão sanitaria fetbral naquele Estado,
na importando, de 76:1150a000 (3.321):

Ao Sr. Dr. prefeito do Districto Federal.
no sentido de ser cassada a licene.a concedido
para a pharmacia sita á Estrada de Sautit.
Cruz n. 278 (Marco 6), bcm assim o fecha-
manto da mesma (3.318).

—Beinetterain-se:
Ao Sr. ministro da Justiça, cópia aln offielta

da Inspeetoria dos Serviçoa de Prophylaxim.
n. 589, do 18 deste mez, sobre a autorização
constante do aviso n. 5.395 (3.325);

Ao Sr. Dr. chefe do Policia, ,a carta da
Sr. lloseny Silva sobro o Sr. Moura ',Lacerda
(3.319); os laudos de inspecçãto do sande
tiONnuentos de Antonio Victor de Carvalho o
Souza e Antonio do Ahrtrida Castra;

Ao Sr. director geral de Agricultura, o lau-
do de inspeoção de saudo de Clovis 'Maria Lis-
boa de Oliveira;

Ao Sr. director do interior, o laudo de ins-
pecção de sande de Poasidonio Genesi° Cara
dom e o officio n. 5.489, do Sr, ministro da
Marinha:

Dia 30
Acusou-se : Ao Sr. inspector de Sondo dos

portas do Estado de Pernambuco, o recebi- .
mento do boletim dernographo-sanitarin
capital daquele Estado, relativo aos dias 24.
a 30 de novembro ultimo (3.316)

— Communicou-se
Ao Sr. minsistro da Justiça, que os officioa

que encaminharam ao director geral de con-
tabilidade, oa peaido; de forneeiniOnte,s feitos
para o serviço quatentenatio do Lazareto da
Ilha Grande, tèm os 113. 2.920 e 3.121 (3.326);
que o officio que encaminhou ao director
geral de Contabilidade, 03 pedidos ris. 1, 2, 3,
do fornecimentos feitos para as obras do
Lazareto da Ilha Grande, na segunda quinzena
de novembro ultimo, tem o n. 3.131 de 8
deste moa (3.327)

Ao Sr. provedor da Santa Casa da alisara-
cordia, que foi daferida o reoueriluento'csin
que Luiz Alves Carneiro da Silva solicitou per-
missão para ser aborto o carneiro n. 6.03(
do cemiterio de S. João Baptista, afim de aer
no mesmo sepultado o corpo do José 'Manoel
Carneiro da Silva (5.310)

— Solicitaram-se providencias : Ao Sr,•
director presidenta do Lloyd Brasileiro, no
sentido de ser concedido frete com 30
abatimento, para uni caixote contendo obie-
ctos de expediente destinados á Cointniss:iu
Sanitaria federal no Estado ele Pernambuco
(3.319) ; no sontidu do serem transportados
até o porto de Rociçe, dom cai%iSe,-; contendo
inn motor de II. P. do fabricante 'Delayhé,
destinado á Inspectoria de Sande do porto
tiaquella capital (3.313)

— Responderam-se
Ao Sr. inspector da Alfan.iega desta Capital,
officio n. 515 do 29 do corrente (3.317)
Ao Sr. inspector de Veldeulos, o officio

n. 1.031 do 27 deste moa (3.311)
— HometteU-.M : Ao si. ministro da Jostioa,

O requerimento do e.scripturario archivista da.
Iuspectoria dos portos da Bailia, JoaquinmPor-
vault Calazana, pedindo quatro Inc ./as do
hoonça (3.321)

aloolacrimeotos despachados -

Dia 26 do dezembro de 1919 "
8° District°

Carlos Cbira (a.596).—Certifique-sc.

Dia 27
2° District°

Dr. Alfeeao de Miranda Pacheco (1.518.2%
Será attroldido nos termo; da informação.
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3' District°
hão Il • . • Lima (4.732).—Certitique•se.
tva isto Antunes (1.731).—Cortifiqua-se.

•" 40 District°
Maria Mont'Sei•rat Barros (a.52a). — Serão

toneedidas 30 dias.
Adelardo A. Gomes Nen° (4.520). — Saila

COneolidos 30 dias.
5° District° : "	 •

Joaquim Ferreira Braga (4.695). — Requei-
ra ao abafe do,Serviao de Prophylax i a Rural.

Alberto Cumula (4.697).—Certilique•sa.
Districto

• Serapbini Gomes de • Oliveira (1:692).a- Se-
rão conaedidoa 30 dias.

Carlos do Sucko'w Joppert (4.716):
Ode ser °atendido quanto á regularisaaão de
funecionamento das callsas .e esgotos. Para as
outras obras será concedido, o prazo do GO
dias.
• 70 DistriCto :	 •

Manoel Ribeiro (4.626).—Certifique.se.
O° District° :	 • •

fita tzabel Ferreira da Costa (a.005). —
Serão releva71as as multas se as intiinações
forem cumpridas dentro do 15 dias. • • - • ,

Iglezias Villioaaa Comp. - (4.630). — Cutia-
. que-se.	 . •

Joaquim Lobo Juntor (4.613).—Fica releva-
da a mana.

Alipio Domina:nes Coelho (4.619).— Requei-
ra ao chefe da Serviço • do Prophylaxia
Rural.

Alirelio Valim Cle Abreu • (4.677).— Fica re-
levada a multa.

Nieolan Luiz Cardoso Guimarães (4.0i0).—
In 'aferido.

Ce gar° do Souza _Lemos (1.087). — Serão
conca lidos Ga (lias.

Ilayniundo Gaitleda Cunha (4.729). 	 Se-
rão concelidos 00 dias. 	 .

Diogo Cordilha (1.723).— Sorão coace-
aidas ee dias_

Manoel do.Souza Araujo (4.722). 	 Soro
Caudatos 90 •. 1ias. a .
• O aavio Botafogo Gonçalves (4.572). — Não

pado ser atten
Manoel o Sá; Co 'asso (4.60).— Serão con-

cedidos GO dias nos termos da infirmaçto.
Dr. 1 7raaaisco da Paula àlaisvald (4. i71).—

Certifique-se. •• 	 ..
- Pratas az Comp. (56).—no dia que deferir.

• •	 Dia 20.
Segundo districto 	 *	 .

Manoel Firmino Pires Ferroara (4.605). a-
rica relevada a multa.

Carina do Mallo Franco (1.591). --. Será
relevada a malta se fór cumprida a intiinação
dentro de 30 dias.

-3° districto:	 •
Isabel Pires B. da Franca (4.719). — Sarão

concedidos 30 dias. ' - 	 •
b° (Estriai.° : 	 •

José Joaauira do Freitas (4.723). — Será •
concedi ios 30 dias.

Ilearique Paiva (4.662).--Serão cóncedidos'
til dias.	 •

Go districto
Josophi a Tavares Caldeira d'Andrado

(4.718).—SerãO Concedidos 30 dias.
Antonio Domingos Vaz	 A).—Deferido.
Dr. Carlos Veiga Liam (4.797). — Cutia-

(jun-se.
•Alfre lo Napoleão do Azevedo (1.79)). —

Deferido. -. .
Gasta° de Pilar Alves do Souza.—Não podo

ser attendi lo.
• Manoel Firrnino Pires Ferreira (1.730.—

Sciente. A Delegaria do Sande já providen-
ciou de .accordo.com o requerente.

.	 • Dia 30
2° districto:.

A. •ati° do Brasil (4.740). •a•Serão conce-
didos GO dias.	 "	 •• Maria Sepert (4.764).—Serão concedido-40
dias.

Jalaa Ortiga() da Flana, vianna
Serão concedidos 90 dias. 	 •

	

a° disti. ieto:	 •
a p arto Fralicisco. de Azevedo '

Certifique-se.
4° districto : •

-Bainde dz Coelho (4. 434). —Serão concedidos
90 aias.	 •

Vanetti Car10 . (4.59a). —serão cone3dia03.
(50 dias.	 •

Bernardino Cardoso (.680).—Serão.conee-.
' did)s GO dias.	 •

Francisco Gonçalves Braga .(4.606).—SerãO
concedidcis . G0 dias. •	 .

Csvaido de.Barros (1.708). — Cert1fiaue-se.
G° distrito

Antonio Franaisco de Sá. , (.715). •—Queira .
Comparecer á G° Delegacia de Sande.

Nacim litakt (4.744): Certiqque-se.
Domingos José Dias (a.705).—lad3tarido.
Manoel Onerada (4:653).—Sera.o concedidos

'35di,s..	 -•	 •
•ng• use .t0 Joaquim Soares (4.477).	 Indo-

- ferido .
districto

Amelia ole Matais Ribeiro (4.674). — Serão
concedidos GO dias.	 .	 •	 •	 • . .

Martins a• Viuvo. Pachaeo (4.685). — Serão
cone.adidaa 30 dias.

Joiquins Dias de Souza. (4.700).-Serão cá- s
cedidos 60 dias."

distrIrto:
Etulia'Souza Laport (5.093),—Serão coa-'

cedido; 6 .0 dias..
• Annancia ta Laport de Otero (a:694).—Se-
•rão enacad dos GO dias.

.Manoel JoA da Cunha (1.707).—Certifi-
qua-se.

„Joaquim Pires C. Sobrinho (4-.713).—Serão
Couce )idos 00 dias.	 •

- Vicio- Manoel M. dos Santos Porra (1.715). .
—Marido noa termos da lei'.

• e° distrie ,o : •
Rriellim Pereira S. Caldas (1.570).—Serão

coneadidos 'A dias. 	 a	 • ••	 .
. M inoel da Silva (4.726).—SerJo concedidos

GO dias. ,-Francisco Baymnnd) •peatana (4.727).
•Servi concedi los 60 dias.

• AI credo 'Pint Viir (3.749) .—Serão con-
cerlidis 90 dias.	 . '	 •	 ,

Enraia Vaiar do ‘Souzaa(a.: 753).—Serão •
conced i dos 30 dias.	 ,	 •	 .

: Doiningos• Ferrian to da' Silva ,(4.768).—Se. .
rao coneadi los 90 lias.	 •

Luiz' Alves Carneiro da Silva (4.802):—Cer- •tifiqua-se.	 •	 •
Manoel Pereira da. Silvá (4.80

•

 8).—Certi-
kie-se.'

diacomo Define (4.809). —Deferido. •
•

	

Seryiça de Prophylaia Rural'
	 •

DISTRICT° FCDERAL•
Retnerinienlos despachados

•
	 • -71.ilka . 26 de dezembro de 4ai9
Posto de Santa Cruz:a

Antonio Loura heleno. -Deferido.

dias.
Mamei . Teixeira da: Paixiaa.Concedo .2.9

• Posto de Ilanga •	 '
alarq1105 do Cai •valho Olivelra.—Será rele-

vada a multa se cumprir a iutitneção dentro

de ,to lanar d Otivaira.—Concedo 30 dias. •
ccisme do Vaseoncellos.—S•srá re levada a

intata se cumprir • a intimaçau dentro de 2.0
dia-..	 •

,
Posto do Nova Iguass(t: . 	 -.

• Toa.qüiln Guilhorme.—£oncedo 30 dias.,
tredorico Antonio Bulhões Langor. — Con-

cede 30'dias.	 •	 .
l loaqinin Ferreira dos Santos.— Concedo 30

di 4.' •
'João Moreira Cardoso.—Concedo 30 dias.
listam Pereirà Barbosa.—Concedo 30 •dias.

	

!amei Pernaudes Alves.—Deferido.	 •

.056 de • Arattio •Gansa.—Rará. releva Ia a
intata se cumprir a intimaçao dentro to 20
.dias dias,. ou •demolir o . ranaila 1 ,0 mesma •

.	 •
• • oaqeim José alarains.— •eraa relevada a •
prazo.	 •

multa só cumprir • a intimação dentro de 20
dias.

João de Moraes Macedo.—Serão relavadau
a maltas, se cumprir as sistiniaçaes dentro
d 20 dias, collocando tampa na caixa de dos-
e rga do predio 463 o fazendo na fossa os
3 paros inlicados:

Maria Vooala.	 Sc,ráa relevada a multa Se.
• mprir a intonação dentro do 20 dias.

•Candido Josê. —Será relevada a multa st
• et mprir a intimação dentro de 20 dias.

Minervina de Azava°. — Será relevada à
malta se cumprir a intimação dentro do
.20 dias.

ri‘ianoel Lopes- da Silva. — Será relevada a •
inhlra se cumprir' a intimaçã.o dentro de
20 dias

-	 .	 •	 Dia 27 • .
,

r: posto da Vila Praletaria: .

	

.	 .
• Guilherme Jolo Polro.—Defarida. • •

. Juvenal Benedicto "dos. Santos.— Conedaa •
GO dias'.	 •	 • '

antonia Manoel Barreiros.—Deferido.
Maria Laiza. Fernandes.—Deferido.
ali:alei Gomes Falvão.— Concedi 30 dias do •

proroução.
Avelam José Cardoso o Fidelis José da Silva. .

•-•-Cón edo 60 dias. 	 •
• lha lo Governadar:	 •

'1--lexanarina Maria. da Co	 m,nceição.— Bole m
• se a multa.

J. nartolini.—Deferido.
• Posto do Bangú:

Jayme Nawinvnto.—Sará relevada amulta.
se.aar cumprimonto'á intimação dentro de

. 30 Os.	 •
•: vice Amaral. — Será. relevada a malta se .
"curap-ir, -a intima.çã° lente° da a0 dias:
. Policio 4e Freitas Cardoso. —Será ralevada,
a náulta, se aumprir a intimação dentro de I(1

• dial:.
dpsé Matnarelli.—Se^á relevada a :anita se

cumprir a iatimaçaio deatro de 20 (lias.
• • Iairiano . dos Santos Panla. — Sera elevada
a multa, se aumprir a intimação dentro do ala
dast.

Oara Emilia, Bram.— Nao é possivel atteu-
dell o pedido. Sará raleyada 'à malta si cum- •
prir.a intimaçao (lastro dEs 30 (lias:

Cniza Cordeiro de Niora*-3s. — Será relevada
a nieita se cumprir a intimação dentro do 20

• diais.	 •-
• aassité das .Dores.—Seta.relivadá a malta sa

cumprir a intimação flautins do aram pe lido. .
• .ipsé• Games. — Será rol ,vala á multa si
ciajinrir a intimação dentro de 21 dias.

..esé Comes. —Será releva•ta u multa sa
cumprir a intimaalo dentro do 20 dias.

I J i liza de Avila..—Será relevada a 'multa .
se 4w a intimação dentro de 20 dias:

Posto da Penha:	 •

Shre.:entei .Antenor Barreto.—Deforida. •
• -Maria do Rosario Iloirikaies.—Concedo •Ja
dia.	 •	 a
• .1(5ão Pinto de Almeida.—Deferido.

aalitherrne Cunha almoida.—Diferido:
frado Pontes.—Será rel evada a malta St3	 •

cias isri- a intimaçNo dentro da 15 dias.
G .rmaao José Rib airia—Conecalo 60 lias•
A ratinho Hermes da . Cunha. —Deferido.
P i . to de Gila(
a' preza; de Castro baptista*.—Concedo ata

dia ,.	 •
•••• Bis Paio. Pinto camogo. —Coucedo 20. dias.

• Maria da Conceição Pinto.- ço needo	 .
. dias..	 •
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Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de. 19 do dezembro ul limo foi

'concedida uma licença de tres mezes, em
• prorogação, para tratamento de satale; ao
auxiliar de 2° classe do Consulado GU'al em
Buenos Aires, Antonio Brandão Mendes.

Por outra de 20 de deziunbao ultimo foi
concedida uma licença de L'es 1002a3 em
prorogaçáo, para tratamento cle ' sande, ao
Enviado Extraordinario o Ministro Plcnipo-
tenciario na Dinamarca, Ilippolyto Pacheco
/Oves de Araujo.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 23 de dazembro ultimo foi

meado Placai') Antonio do Paula Junior para
o lugar de escrivão da coll ictoria das rendas
federa.es em Chaves, Estado do Pará.

- Por outros de 31 de dezembro ultimo
foram nomeadas:

José Cunha e Silva para o togar de escrivão
da cóllectoria das rencfas fedemos em Mana-
espilra, Co1oja2 e . Coar, Estado do Ama-
zonas
. Adelino Araujo: para o togar de collector

das rendas federaes em Catagnazcs, Estado de
•Alinas Geracs, sendo exonerado, a pedido, do

	

mesmo logar Adolpho Moreira de Rezende.	 .
- Por portaria da mesma data foram con-

cedidos 99 dias de licença, com o vencimento,
na férma da lei; ao continuo da Delegacia
Fiscal do . .Thcsouro Nacional . no Estado do
Amazonas, Luiz Mendes da Silva, para tratar
de sua saude onde lhe convier, • com o prazo
da 69 dias nara entrar no gossada licença.• .- a -

• I1ECTIFIcAÇA0 ,
O collector. das rondas iederaes em Pitan-

guy, Estado de Minas Geraes, nomeado por
titulo de 2a do de dezembra findo, chama-so
Amorico Bania da Rocha, e não como foi pu-
blicado.

Directoria

▪

 P. Gabinete 11 ^ "besouro
Nacional	 •

=PEDIENTE DO sn. luNrstne
Requerimentos despachados

Dia 19 de deiembro de 1919 •
José Bonifacia Cantanhede d'Almeida, do
de outubro do 1918, pedindo nomeaçã.o para.
'togar do 20 official aduaneiro.— [lidera:ido.

ril 20
Fernandes Alves do Souza Alão, capitão re-

lormaklo da Brigada Policial do Districto Fe-
deral, datado de 25 do novembro do 1918,
pedindo pagamento de vencimentos.-Dirija-se

o Ministerio da Justiça.

• Dia 24 •
Bacharel Carlos de Carvalho, 4° escripturaa

rio do Thesouro Nacional, datado de 13 do
outubro ultimo, pedindo pagamento de ajuda
de custo.- Indeferido.

Orlando Baptista Bittencourt, 4° escriptn-
kario do Thesouro Nacional, datado de 10 de.
'dezembro corrente, pedindo pagamento do
ajuda de custo.- Não póde.ser attendido.

•
Dia 25	 •

Arthur Loureiro, .agente fiscal do imposto
de consumo, na capital do Ceará, datado do
25 de dezembro corrente, pedindo proroga-
gap de prazo.-Concedo a prorogação pedida.

=DEMENTE DO SR. MINISTRO

	

Dia 29 de dezembro de 1919	 . .
Sr. governador do Estado do Amazonas (''):
N. 15-Com referencia ao telegranuna em

que V. Ex..me apre.sentou.as razões que le-
varam á Associação Conunercial dessa . Estado

desaronselliar a venda da borrocha do lio-
vento nos Estadas Unidos e alvitrar o reetn-
/sanita dessa marcadoria'com destino a pai-
res cont:natitaes europeus, tenho a. honra de
solicitar a attenção da V. Ex. para o parecer
constante do officio, junto por cópia, do Banco
do Brasil, .com o qual está de accôado este
ni nis`eria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos . de ele-
vada estima o distincta consideração.
4£1.1itamenio.ao do dia 39 de•dezemtro de 1919

Sr. ministro presidente doTribunal de Con-
tas:	 .	 •	 •

N. 341-Tenho a honra de enviar a V. Ex.,
para os devidos fins, cópia- do decreto nume-
ro 13.93a, de 24 . do corrente, que abre, a este
ministerio, o creia° especial de. 9 .ó3$444 para
pagamento da pensão-da montepio devida a
D. Addlia 13essa e relativa ao penedo de 1° do
do Janeiro de 1910 a 28 da maio de 1912.

Be.tero a V. Ex. os protestos da minha ele-
vada estima' e distineta cansideração.•

Dia 31	 •
Sr. Ministro da Justiça 'o Negoclos late-.

riores:
N. 110-Havendo. D. Charlotte Marioni .de

St. Ililaire Teixeira solicitado entrega da
cauaão de.2 000$, em quatro apolees do 500$

:cada uma, de ris. 502, 1.045, 1.618 e 4.338,
&positada na triesouraria geral do The,souro
por seu' maddo o fina ,o toas:Nene-quartel-mas-
tre do Corpo da'Bornbeiroi Gustavo Benjamin
Teixeira, para garantia do material sob .a
guarda do • mesmo °freia!, peço a V. Ex. se
digne de providenciar afim da que p.a . aquele

. corpo seja informado se a caução do que se
trata está desembarnada e podo -ser . levan-
tada.

Reitero a V. Ex.s os meus protestos dc
do a la estima.c distincto consideração. .

- Sr. ministro da Viação- e Obras Publicas:
N. 519 - Com o aliso n: 101 Vila , de 5 do

julho ultimo, transmittiu esse Ministerio, por
cópia, o oflimo • em que a Inspectoria, Federal
de Viação Maritima e Fluvial. consulta sobre
o processo para tomada de contas ao COrl.e
tractante da navegação do alto S. 'Francisco,
serv .ço esse contractade pelo Commissariado
da Alimentação Publica; por força da roso-
lursào n..25, de 9 de outubro de 19i8, e
transferido a esse Ministerio pelo decreto
n. 13.503, de 12 de março daste anno.

Em resposta, tenho a Polua do declarar a
V. Ex. que este Ministerio é tambem do
opiifiao que para o casa seja adoptado o pro-
cesso seguido para a apuração da ren ia arre-
cada ia pela. Compagnie du Port do Rio de
Janeira, arrondataria dos serviços dd• expio-
Cação do cáes do Porto.
• Com a adopção desse regirnen a tomada de

contas deverá, ser feita mensalmente pelo
Dscal do Governo em . Pirapora, que .. a re-
metterá áquella lnspectoria, a qual, depois de
feito o necesSario exame, expedirá guia para
o recolhimento á Ropartição mais' proxima
quota pertencente á. Unia°.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta, sonsideraaão.

- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Cantas

N. 344 - Respondendo ao officio ri. 1.479,
de 2d de outubro ultirao, touho a honra de
iu.orrnar a V. Ex. quo no perlado de 13 de
março de 1900 a 25 do julho de (003, serviu
como collector das rendas iederaes de Ouro

- (') Reproduz-se por ter saisido com inter.
TOnao...

Fino, Francisco do Paula Brandão, o escrivão
José Lopes do Silva, segundo declarou a De-
legacia Fiscal em Minas Gomes, em officio
it. 138. de 27 de novembro proximo findo,

:Reitero a V. Ex, os meus protestos do ele-
vada estima o distincta conaideraaão.

EXPEDIENTE DO 611. DIRECTOR

Dia 31 de dezembro de 1919
Sr. diretor do Laboratorio Nacional 'do

Analyse
N 259 - Communico-vos. para os fins con-

venientes,. que o Sr. ministro, por despacho 	 •
de 22 do corrente, resolveu deferir o reque-
rimento em que o pharrnaceutico Arilado -
AraWo Vionns sali s ita permissão para pra-
ticar gratuit n na na?. nosso Ia boratono.

- Sr. delega to % fiscal na Bahia:
N. 119 - Remetto-vos, para os fins con- .

venientes, o incluso titulo de 24 do corrente. -
pelo qual foi nomeado Altino Silva para o
ligar de escrivão dia Collectoria das Rendas
Feleraes gni S. Magoei, nesse Estado.

- Sr. delnga. lo fiscal no Espirito Salto :
N.. 53 - Ilenietto•vos, .parl os fins corra

venientes, a in clusa portaria d3 2 .1 de cle-•,
zemb .o, cume& wio seis niezes cio licença ao
20 ollh hl a luatieiro d. Alfandcga desse Es-
tado Orlando Dias Boinfini.

N. 54 - Gemetto-vos, para 03 fins con-
ven'entas, o incluso titulo do 19 do cor-
rente, pelo 'qual foi 'nomeado Ronnilo• Ser-
rano para o locar do 2°' oficial aduano:ra
da alfaia lega dos-o

Sr.. delegado fiscal da Parahyba - N. 31 -
Ilemrata-vos, para os fins convenientes, o
inclu e() titulo do 2'i do corranta. pelo qual tal
nomea io José Bezerra Cava eln'à paia o lagar
descollector das rendas fecleraes em Bananei-
ras, nesse Esta 'o.

•Sr. delegado lisoal no Rio Grande do Sul -
N. 344 - Remetto-vos, para, cs fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 29 do corrente,
con cedendo seis 1110Z03 do licença ao guarda-
fiscal da repressão do contrabando nesse Es-
tado, Waldemar ochoto sena. . .	 •

N, 345 Remetto .vos, para os fins conve-
nientes, a' inclusa portaria de 23 do corrente,
concedendo quatro mezes de licença, ao 2' es-
cripturario da alasadewa dia Pelotas, fiasse
Estada, Alberto Medeiros Barbosa.

-Sr. delegado fiscal ern S. Paulo:
N. 406-Declaro-vos para os fins conveni-

entes que o Sr. riun'stro, attendendo ás pon-
derações constantes do vosso °Meio n. 26a,
de 28 de novembro findo, resolveu, por des-
pacho de 2 do cotrante; autorizar-vos a re-
quisitar o 2° olficial aduaneiro 4a alfandega.
de '.7,antos Waldemar Tiriba para os traba-
lhos da Secção Especial de escripturacão por

'partidas dobradas dessa Delegacia.
—

a. Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• • Dia 31 de dezembro de 1919
Sr. director da Despeza Publicado Thesoura

Nacional: •
N. 309-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro. da Fazenda,
por acto de 30 do cadente, approvou a pro-
posta que fiz, cm oficio ri. 45, da mesma.
data i do'inspector fiscal da imposto de con-
sumo em Goyaz, Edgard Pereira da Cercjiteira,
para exercer identica commissão na 18 zona
do Estado do Pernambuco, com a diaria
20$, em substituição ao 1° escripturario da..
Alfaridega. do Maranhão, JustiMano Pargo.
Leite de Meirelles, ultimamente dispen-
sado.

- Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 310 -Solicito vossas ordens no sentido
de ser a inclusa autorização de passe it. DG,.
conce4ida ao inspector fiscal do imposto deb
consumo no Estado de Minas Gemes, Vicente]
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DEZCI1DRO DE 1.919•
Cambio no par

• Na Caixa de Amortização :
Oura amoedado 	
163 barras pesando 3.863.223,5 gramma de ouro fino
. o 17.401 graniam de prata- em liga 	 	 C8.390:92105]

Na Thesouraria Geral
• .1tã 31 de novembro de 1919 : 	 •
13-1 barras pesando 3.618.886 grammas • de ouro fino

o 17.694 gramma,s de prata em liga 	 	 4.038:2995101'
Em notas conversiveis 	  	 /34:4993740
Ern ouro' amoedado 	 0'*	 7039167i 	 120561¡

s * 41.080:15G$37T

4.310:7635290

•

Tendo havido n este mez, troca do notas conversiveis por ouro amoedado, ficou diminuida
o total dar-polias o a ugmentado o deste, pelo que temos a seguinte -recapitulação:

Na Caixa de Amortização:
Ouro 2.11192 Ma 	 41.0SO:1,514377
Ouro em barra 	 . 	 _i	 4.310:764290	 0.390:921fin

Na Thesouraria Geral:
Ouro em barra 	 	 4.481:MEDO
Em notas conversiveis-ouro 	
Era oiro amoedado 	 	 10621::O5810frtro

Sas sai) de EsaripturasIa, 31 do daseinbro de 1.919.-3lanoci 31arrine3 de (Mugira, encara
'Pagado da 2" Sub -secção..: Visto, Iodo Ferreira' de Mora 4irguartla-livroá: intertupeu
xisto, Kaylor Junior, director geral.

?OUGO:20150V

53.957:1295729
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Liserra, substituida por outra nas masmaa
condiçOes para o. proximo exercido do 1920.

— Sr. superintendente da The Leopoldina
Railway, Company United:

N. 311—Solicito vossas ordens no sentilo
do ser a inclusa autorizdoão de paasen.3.',OS,
concedida ao inspector fiscal em imposto do
consumo no Estado.de Minas Gentes, •Vicente
Lisarra, subroituida por outra nas mastins
conliçõss para o proximo exercido d (-5 tino.

— Sr. director sa Companhia de •silaa ias
do Ferro Foderaes Brasileiras (ROdo Sul Mi-
neira):

N. 312—Solicito vossas orlans uo sentido
do se.r a inclusa antorizaçãa do passe n. 47,
concorlila ita inspector fiscal do imposto do
consumo no Estado de Minas Gemes, Vicente
Lisarra, substituida por outra nas mesmas can.-
dições para .° proximo eXaraicio de Imas.

— Sr. director da Estrada do Fe' ta Oeste
de Minas:

N. 313—Solicito vossas providencias afim
de que a inclusa autorização do passo n. 93,
concedida ao inspector tiscal do imposto de
co isumo no Estado de Minas Ge saes, Vicente
Lisarra. seja substituida por °toes nas mesmas
condições para o proximo exercido de 1.920.

le, 316—Solicito a expolição do vossas
ordens para que selam concedidas. por conta
do Mi iisterio da Fazenda- aos seguintes agen-
tes fisC ;. C3 do imposto do consi gno do Estado
do 11,o de Janairo, autorizações para requisi-
tarem passaoens, qua.nd em serviço publico,
no exer icio tu 100, Ws trechos estupraria-
didos entro as estações abaixo dosignwles,
podendo esses funeciaturios obter passagens,
não só IlaS estações nomeadas, como nas que
lhes são interinediaria.s

Ao agente fiscal Luiz Ascandino Dantas, da
estadio do Falcão á de Auttstio Rocha: ao
anoto fiscal Gastes) de Faria Souto, do Barra
Mansa á de Falcão; ao aironto fiscal Pairo
Cunha da Gama o Abreu, dc narra Mansa á
Capivary; aos inspectores fiscaes Leonel Ma-
riani Serra o Themistosles Cavalcante, ons
todas as estações.

As autorizações solicitadas devem ser ro-
rnettidas a esta dicectoria.

• Sr. director da Estrasia do Ferro Victoria a
Minas:

N. 314—Solicito vossas providencias para que,
por conta do Ministerio da Fazenla, durante o
exercicio do 1920, proximo via +ouro, sejam.
fornecidas passagens. cru 1' classe nessa. Estra-
da ao inspector fiscal do imposto do consumo
no Estado do Minas Genes, 'Vicente Liserra,
todas as vezes que o dito inspa.etor ás requisi-
tar, Orn objecto do serviço.

— Sr. director da Companhia de Estradas
de Ferro Federaes Brasileiras (Rade Sul-Mi-
noiva:

N. 31—Solicito a expedição da vossas ordens
para que sejam conciallias por conta do Minis
tarjo da Faz at Ia, acsa seguintes agentes fiscaes
do imposto de consumo do Estado do Rio do Ja-
neiro. antorisataaes para requisitarem passa-

. gen% quando em serviço) publico, no exercias)
de 1920, nos tracbos comorehendidos entre,
as estações abaixo designadas. podendo essos
funecionarlos obter Massagens, não só nas esta-
fareis nomeadas, como nas que lhes são inter-
mediarias:

Ao agente fiscal Alfredo Pinto da Silva, da
estação do Barca do Pyraily a do Conservato-
*rio; ao agente fiscal Francisco llosannah Cor-
deiro, do Barra do Pirahy á de Santa Rita; ao
agente fiscal Jorge Vasconcellos, da estadão da
Barra do Pirahy á de Santa luta; ao agente
fiscal Pedro Cunha da Gama o Abreu, da esta-
cão de Barra do Piraby á do Passa 'fres; ao
agente fiscal Joaquim da Costa Sintas, da esta-
aão de Barra do Pirahy á de Passa 'fres:- aos
Inspectores fiscaes Leonel Mariani Serra o
thernistocles Cavalcalito em todas as es-
flarAes.

As sete autorisaebes solicitadas devem ser
itemettidas a afta directoria.

— Sr. director da Estrada do Ferro Ma-
ricá:

N, 317—Solicito a expediaão do vossas ordeoa
para que sejam co medidas, por conta da Minis-,
tolio da Fun la, soa seguintes agentes fiscaes
do imposto de consumo do Estai:3 do Rio de Ja-
neiro, antorisações- para requisitarem passa-,
bacias:guandu em serviço publico, no exercido
do 1020, nos trechos comprelaendidos entre as'
es'a *Cies abaixo designadas, podando esses
fanceionarios obter passacens, não só nas es-
tações nomeadas, como nas que lhes são intea-
mediarias:

• Ao ausento fiscal Pary Alves dos Santos, en-
tre Nevas o Nilo Poçanha , aos agentes fiscaes
A nnibal Simões Piras Condoixa, Antonio Au-

• ousto Bragança e Joaquim Marinho Leão, en-
tre Nilo Peçanha e lguara Grande ; aos ins-
pectoras fisatsos Leonel Mariani Serra o The-
nost icles Cavalcante em tsdas as estações.

As autorisaçõns solicitadas devem ser rernet-
fidas a esta directoria.

-aSr. director da Estrada -do Ferro Rio
d'Oura:

N. 313 — Solicito a expedição•do vossas or-
dens pára que sejam concedidas, por conta do
Miaisterio da Fazenda, aos seguintes agentes
fiseaos do imposto do consumo na Estado do
Rio de Janeiro, autorizações para requisita-
reá passazens, quando em sanita) publico,
no exercido de 1920, nos trechos Comprolien-
didos entre as estações abaixo designadas,
podsndo essas funccionarios obter passagens,
não só nas-estações nomeadas, como nas que
l 'i103 são intermadiarlas:

Ao agente fiscal José hidra Teixeira Lei%
do Gaja a Tingua, São Pedro e Nerem : aos
agentes fiscaes Alfrado Mallet Soares o Carlos
Chrispiniano da Fonseca e • aos inspectores
fiscaes Leonel Mar*a.ni Serra o Themistocles
Cavalcante, em todo o percurso.

As autorizações solicitadas devem ser ra-
mettidas a cata directoria.

—Sr. director dá Estrada de Ferro There,
zopolis:

N. 319 — Solicito vossas providencias afim
de que, por conta do Ministerio da Fazenda,
sejam conca 'idas autorizações para requisita-
rem passageas, quando em serviço publico,
no exercido d • 1920, ma todo o pudim)
dessa Estrada. • ao a gente fiscal Godolredo
Barbosa Lago Moretzsohn o aos inspectores
tisnas Leonel Olariani- Serra o Thernistodles
Cavalea ate.

As autorizações solicitadas devem sor ra-
mettidas a esta directoria.

—Sr. director prosidento do Lloyd Bra-
sileiro

N. 310 — Solicito vossas providencias afim
de que, por conta do Ministorio da Fazenda,
sejam concedidas autorizações para requisiçao.
de passs_gens nos vapores desse Lloyd, quando
em serviço publico, no exercicio do 1920, en-
tre o porto desta capital o os do Estado do
Rio de Janeiro, aos inspectores fiscaes do im-
posto do consumo Leonel Mariani Serra O
Tilem istocles Cavalcante.

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 91 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, qsua o Sr. ministro da Fazenda, por
acto de 30 do Corrente, approvou a proposta
que fiz, em alheio n. 43, da mesma data, do
agente fiscal do imposto do consumo dessa
Estado, inspector fiscal do dito imposto em
Copla, Edgar Pedreira de Cerqueira, para
exercer idantica commisslo na ia zona do
Estado da Pernambuco.

— Sr. delegado fiscal em Cosias
17 — Declaro -vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. -ministro da Fazenda, por
acto da 30 do corrente, approvou a.proposta
qua fiz, em officio n. 45, da mesma data, do
inspector fiscal do husoSto de consumo nosso
Estado, Edgar Pelreira do Corqueira,_ para
exercer idontica. conunisslo na as zona do Es'i
tado de Pernambuco.

1.311:0895141
•

53.93:7:1225728

Entrado neste mez
21 barras pesando j97.788 • grammas de ouro fino e

• 1.791. grammas de prata em liga 	
	

413:tO193494
Em notas eonveraiveis 	
	

8.W:028S210
Em ouro amoadado 	 	 kl, 	

	 4:181$710
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Dfa 34 de dezembro de .19.19

ar,, Presidente do Tribunal de Con-
tai.; * •

N 3.549 — Tondo V. E. • declarada
• .Offielo n. 1.558, xie 4 de novembro
findo, haverem sido tomades as contas
ao ex-agente do Correio em b. José de
Boa Mb yte, no Estado do Rio de ja-
neiro, Anselmo Alves de Almeida, no
tleriodo de 1 de julho dê 1 P06 a 31 de
julho de 1914, peço se digee V. E.
Informar-me se lhe não foram as rela-
tivas ao intervalio de . 30 de junho de
1905 a 1 . de jutho de 1906, pois o ex-
responsave/ indicado foi nemeado para
o carga, at.,0 de junho de elludide ando
de 1905.

Reitere a V. Ex., os protestos de
minha enevada estima e distincte coo-
eideraçãu

Tenho a heneer de re-
metter a Nd. Ex., para os devidos fins,
o incluso Pele:esse relativo • á .lialeece de
D. Fim-Mita de Medeiros Cl,aves agente
de Correie, etil Paquetá, nesta dapitan

Reitero a V. Ex., es prol eles de
minha elevada estira e distinta vou-
eideraçãc •

N. 3.551 — Tenho a honra d re-
reetter a V. Ex., pára os devidos fins,
o incluso proceseo relativo a fiança • de
Antonio Evaristo da 'Costa Cabral, iegen-
I( de Correie de Anta, no Eetado do ll'o
e e •Janeiro.

Reitero a V. Ex., 03 protes,de
minha elevada estima e dietieeta con-
eideração.

iS.?..;.;52	 Tented a henra de re-
rnetter a V. Ex., para 6s devidos fins,
o incluso peso relativo ae reforeo
de fiança de D. Aladia Gentil de Mo-
raes, agente do Correio do :tardem Bo-
tanieo, nesta Capital.

Reitero a V. Ex., oe protesteede
minha eles-mia estima -e distincla coa-
eideracão

:"3.55e — Tenho a honra de re-
rnetter a V. Ex. para os dee- ajos fine.
o incluso pecieesso r•latie o . ao • reforço
de fianee de Alfredo Augu sto de Lima,
agente do Carreio' da Ponta do cejtd,
nesta Capital.

Reitero a V. r,x., os, pretestos
minha elevada °estima e dietieeta con-
sidereção .

. 3.56(' — Constando, • do offic ia
desse Uibunat, n. 1.430,- de 11 dp ou-
'bubro findo, haver esse instituto .re eol-
vido, per aceórdam da mesma' data:
mandar expedir quitação a D. Thereea
Venosa do Nascimento Silva, ágente do
Correio,, no Campo de S. Christoveio e
na rua S. Luiz de Gonzaga, nesta Ca-
pital, tomadas que foram es contaeda
responsayel quanto ao periodo de -5 de
agosto de 1902, a 31 de dezembro *de
4916, e" autorizar a baixa na fiança ga-
rantidora da responsabilidade da agen-
te, tenho a honra de sollejrac a V. Ex.,
teaclarecineentos sobro o caso, uma vez
fitie a responsavel não foi aposentada
alem exonerada, mas ao contrario, acha-
13e em pleno exercicio do cargo, para 0
alle ainda a 15 de agosto Lhe approvon
esse tribunal , o reforço de fianea
[valor de 600$, como se diz no officio

915, de 25 do 'medrio
Reitero a V. Ex., os protte!eis

*minha elevada estima e eitinrÁa• 01.1-
çideracão.

Sr. inspector de Seguros'
N. 3.558 — Transmitto-vos o Mein-
proeesso relativo a Companhia :Ajetie-.

r3elskabet Norke Lloyd. confere:A. F.:ock-

d testes ,ere officio n. 5,63, de 5 de •
live, elidir° ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Amazonas:

N. 3.5156 — De aecôrdo com o des-
pacho proferido polo Sr. ministro a le
deste, no eroceeso encaminhado com o
vosso officio n. 54, de ld de janeiro
ultimo, e referente ao- recebi:dento' de
vencimentos em duplicata, 'pelo então 2'
eseeietu rarie dessa delegacia e hoje
ceefereeteda Alfandega desse Estado,
reanciste Jorge de Souza, recommendo
pree idencieie para que seja instaurado.
processo administrativo em que se
apure a responsabilidade do facto.

— Sr. delegado fiscal na • Parahyba:•
. 5.555 — Tendo esta procuradoria.

recebido um telegramma de 26 do mez
linde, em que Guilherme Gomes da Sil-
veira, advogado de Antonio Mendes Ri-
beiro, reclama contra a remessa ao Tri-
hueal de Contas do processo de fiança

. seu constituinte, bhpsoureiro dos
Correios desse Estado, sob (I fundamento
de que ja ;havia • entrado nessa delegacia
ao tempo. da r emessa o pedido de retirada
tia fiança feito, pelos fiadores, peço in-
rfoerneie que numero e data recebeu o
ofticie que encaminhou tal proc,eeso.
Outetesim. solicito a vossa allenção para
o dispesto no art. 20 do decreto nume-
ro 2 ...095, de 2 de setembro de 190,
pois a imprensa 'desta Cepital já tor-
nou publico a existencia do um alcance
de 35 :Oeoge por que é reeponsavei o
alluclklo thesoureiro.

-e Sr. delegado fiscal em Minas
reeenes :

N. 3.553	 Communico-vos, para
devidos fine, que o Sr. ministeo, rateie.
dende no que lhe • pediu Vicente finesa
no requerimento encaminhado cern o
'oso officio n. '25, de 18 de ,:narro

tieete anuo, resolveu, por deepacho de
19 do corrente, permittir ao requereu-
li' pagar em prestações mensae.s de 408
a divida 4808 que tem com a 'Fel-
eenda em virtude de 'multa que lhe im-
poz a 1' collectoria Federal dessa capital,
dr'vr'n(10, Para deste, aSsignar o devedor
um termo de ,reconhecimento da aludi-
tia d i vida na miai se obriguree pak:al-a
iremediatamente. sob pena de prose-
giiimenfo do processo executivo, se fal-
tar ao pagamento pontual . das pre sta-
ne(, 5, devendo essa delegacia observar o
iliepeddo no art. 142, do decreto nume-
ro .10.902, de 1904.

N. 3.551 — Restituindo-vos o Mau-
ee • processo que acomeauhne e vosso
effieio ai. 131, de 30 de maio ultimo,
relativo á fintrea . de Mario Alvee Eer-
reira, escrivão da Collectorio Federal
• .Baependy,

'
 nesse Estado, peço-vos

providencieis no sentido de Ser SafiS-
teliQ o despacho de fl. 14.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do . Sul:
• N. 3.557 -- Cemmunico-vos, para os

devidos .fin e, que, estando esta procura-
doria 'convencida da impossibilidade de
ser recolhida pelo collector federal eia
Santa Cruz, Leonidas Passos Gareez, na
Virmo declarada no requerimento que
encaminhastes com o officio n. 7, de
11 -de ri107 findo, a renda daquella col-
!euforia; 'i-esolvi- indeferir o pedido . cl&
dispensa de reforço de fiança apresen-
tado peto referido colleetor e assinado
fambern . peto respectivo escrivão, Bruno
f.4eares- de Oliveira.

RequePimento despachado
Affonso dá Silva, fanzendo urna.

r8clarnao10 contra a Cama de Pensões
Vitalicias te 5. Paulo.	 Satis.faca-e-reeeneja,

Recebedoria do Districto Federal

4xpedienie do dia 30' de dezerdmi
de 1019

Officios: expedidos:
N. 478 — A' Directoria da Revede,

devolvendo processo da Agencia Com-
mercial clo Banco novilho . de Minas.

N. 470 — Restituindo o processo; do
Oscar de Menezes Pampiona.

N. 480 — Idem idem de João Batalha
Rodrigues.

N. 481 — Transmittindo o recurso dá
S. A. Gazeta de Noticias.

N. 482 — Ideie de Avelino Pinto
Martins.

483 — Idem o processo do Centro
dos °penudos da Gavea.

N. 2.456 — A' Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, restituindo o re-
querimento de Augusto Cesar Pinto da

Gama.N. 2.457 Communieando que foi
mandado traneferir ex-officio para
Santos Pereira u negocio de • botequim
de Adhemer Pinto Carneiro.

N. 2.458—Conenunk elido que annul-
leu divida de industrias e profissões,
em nome dé Andrade Guedes & Comp.

N. 2.459 — Idem ideni, em nome c:es
Q. Hutner Amaral.

N. 2.10 — Idem de divida de multas
em nome de Luiz Turim°.

N. 2.161 — Pedindo seja abonada
:vida, em nome de João B. do Brito.

e. 1.248 — collectoria Ge Belfo
Eorleord e. restituindo processo de irei
Irocetio contra Francisco Carneiro.

Ne 1.2 W--Alfandega de Maceió, idem
idem contra A. Ferreira Pacheco.

N, 1.249 — 1:011.eeloria de Claudio,
idem idem. contra 'tache) elite°.

N. 1.250 — 1^ Colleetoria de Juiz do
Fre, idem idem, contra Lago ca., Comp.

K. 1.251 — Collecioria de Cabo Ver-
de, idem idem contra Seraphini Ribeiro.,

Requeriouratos despachados
Anua Amalia .11. Escobar. 	 Officiea

se no sentido proposto.
Brame	 Comp. — Satisfaça a exim

gencia do parecer.
Dr. Manoel do Castro Pereira: n_.sg

ideMmoi.ira & Seixos..	 Satisfaea as exi"
gene ias.

Rodrigo Dutra de Carvalho. — Aver-
be-se a mudança. Imponho a multa de
cineoen.ta mil reis (50$000), minireo, na
temia da lei.

Paula Ramos. — Averbe-se á. mua
dança, de accordo com o parecer.

Severiuo Negreiro. — Idem.
Dr. ~110 fi'a Trindade Mirandil.

Transfira-se. Imponho a multa de vinto
mil réis (205000), minimo, na fórrna da
lei.

Eropreza. I. Fundição Guanabara L.
Idem a multa de cincoenta mil reis'

150800Q), a Ferreira Lima.
Agostinho de Jesueek edato.— Apresen-

tada a patente de registro, transfira-se,
Elias lionçalves. — Idem.
Antonio Marfins. — Dê-se a baixa do

teeõrdc• com o parecer.
Manoel da Silva. — Idem.
Matheus Val-Villares.—Tranetira-sOd
'Antonio N. Vilhena. — Idem.
Matheus José da Fonseca.. —
Ernesto G. Fontes. — Idem.	 .
Alix . 11. de Avellar:	 Faça a provk

'exigida no parecer.
José Custodio de Oliveira. — Com.=

pleie-se o lançamento pela fórma pro•-•
posta. Imponho a multa de 208, minimce
ca fórma c/a lei.

Francisco Serrador.- 	 Entregue - sa:
mediante recaio



C:t ilinta. raiva 1-•

Emitia de Souza Leinos.,	 raça-.53
'h- rectificação proposta.
L. Dulce Santiago Rocha. - Idem.,

Adelaide S. Rocha. - Idem.
litly E. S. Rocha. - Idem.
Dora Santiago- Rocha. - Idem.
João B. Nogueira. ,-- Em face do pa.a.

archive-se.
Avelino José Cardoso. - Transfira-se,

de accêrdo com o parecer, fazendo-se a
extracção da divida, pela. fôrma pro-
posta. imponho a muita de 20$, minimo,
na„,fórma da lei.

José Pires Rabello. - De accordoa
'Aguarde-se a solução do Thesouro.

Leocadio G. de Macedo .. - Faça-se.a
eorreecão, completando-se o lançamento
pra !férula proposta, extrahindo-da
twPtidão de divida.

José da , Cunha Santos Guimarães.
'Averbada a mudança de accôrdo com a:
parecer, transfira-se.

Magalhães & Braga., 	 Façam a provai
exigida no parecer.
- Companhia B. de Grelhas Rotativas.,
-- Embora ponderosas as razões adda-
uidas, não póde, comtudo, esta Directo-
ria deferir o pedido, por lha ser derma

applicação do principio . de equidade.,
Francisco Antunes Oliveira Guima-

rães. - A' 2° Suh-directoria, para 'os
dovidos fins.

Leontina da Rocha Pedrosa. 'Com.
plata com rivalidação o solto do reque.
rimento de fl. 2 o faça a prova exigi-
da no parecer.

Ernesto M. Ribeiro. - Complete O
salto do documento de fl„ 2 e Satisfa-i
•ja as demais exigencias.

Alaria da P. de-Oliveira Ferreira.
edens. - Transfira-se.

Antonio Pinheiro da Cunha. - Em
Saco do parecer , reconsidero o despa-
cho de 3 de novembro ultimo, para o
fim de tornar de nullo efeito a multa
.imposta.

Abatatai° 'de Almeida - Complete o
âeilo do documento de fls. 2 e. 3, e
'ap ite o de fl. •1, e faça a prova exigida
2m parecer.

Pereira [piaci° á: Comp. - Indeferi-
do, em face do parecer.

Companhia Industrial Santa Fé.
Faca-Se a iransferencia, ex-officio.

Teixeira Soares & Araujo. - Atire=
sentada a patente de registiv, faça-se
:Alteração proposta.

Companhia Brasileira Commercial d
[Industrial. - Revalide o sello da peti.

• e, zio de fl. 2 e satisfaça as demais exi-
gencias.

Companhia M. Carvão do Jaculty,
Ileduza-se, de acc(Ndo com o parecer,
em 1920, a 3:200$ o valor locativo do
titeriptorio.

Eladimir do Nascimento Moita. -Di-
rija-se á Procuradoria Geral da Fazen-
da Publica, querendo.
• Leopeldina 3. Moreira Pinto da
:Aguiar. - Transfira-se. Imponho a
'..Ntigusto Marinho da Silva a multa de

minimo, na fOrma da /ai. •
Barbosa Sá, (54 Comp.. --, A' 2 Suli4

directoria.
Manoel José Vieira. --- Idem.
sociedade Anonyma Casa Rannier.

De aec('lrdo. imponho á Sociedade Ano-,
nyina Casa Raunier• a multa de 500*, do
a,e,d)rdo vom o disposto no artigo
19 (1" parte) do decreto n. 13.051, de
5 de junho de 1918. intime-se dos ter-i
;tilos do presente despacho.

Arthur Más. - Pague-se o debito:
Alberto Tute 1)o eonto. - Transfi-i'

ia-se, de acciirdo com o parecer. Quan-,
ge ao capeellwritoi. nada. ha Tip dc

IS1/511.10 OFFIG1211;

Antonio Borges. 	 Em face do pa-
recer, archive-se.

Bernardo • M. de Abreu. -
documento de fl. 2 e satisfaça as de-
mais exigencias.

Gomercindo Lopes Altino. Apre.w
sente o requerente o contracto de Ma'-
os & Lopes. •

Carvalho & Comp., Limitada,
Satisfaçam a exigencia do parecer, fa-
zendo-se a de -sannexacãe do processo
appenso, para ter o "'devido prosegui4
mento.

Firmino de Oliveira Marciano.
Junte-se o processo alludido no parecer;

cl (ando este.
Sociedade Anonyma Cooperativa .Auaa.•

xiliadora.	 Archive-se.
Banco Escandinavo Brasileiro.. Sam

tisfaça .as exigencias apontadas no pa-t
neer.

Bertha lle/pena	 A'•	 Sub-dire.,4

"tosa It. Vieira. - Idem.
Arhella Al. de Albuquerque.. P..? Jun-

te-se ao processo n. 14.412, do 19 do
setembro de 1918, uma vez que..o officio
que se propõe seja reiterado não se rela-
cione com o assumpto deste processo.

Companhia Força e Luz de Jacutinga:
- Aguarde-se a satisfação da exigen-
cia feita na segunda parte do despacho
supra.

Companhia Technica e importadora,
F.-- Complete com revalidação o seno do
requerimento retro.

Luiz Alves Teixeira. Não havendo
discordancia entre os conhecimentos
extrahidos e os roas enviados nela In-
spectoria de Esgotos, indefiro o pedido
tio fl. 6.

Ferreira	 113ontes., é- Seja presente
2* Sub-directoria.
Fiancisco de Paulo Monetto. - Re-

stitua-,se, dc accõrdo com o parecer, a
nuantia do 248, classificando-se a des-
peza pela fôrma proposta e exigindo-se
préviamente a exiiLbição do documento
original ou assignatura de termo de re-
sponsabilidade.

Anselmo Torres. - Declare a quali-
dade cai que requer.

lhiro • Jo 1•020	 3/ '
de

ao. decreto " n. 11.951, de 16 de reves
reiro de 1010, a multa de cincoenta
réis (50090), minimo da pena
nada no art. '178, lettrà	 rioniero
:do citado regulamento.

Recebedoria do Districto Federal, 2 j
de dezembro do 1919.. e-, Luiz• VOS..S.W
.8ri0iclo, director..	 •

tuto n. 527, de 8 de dezembro •de 1914.
contra Durisch & Comp., estabelecidos'

rua Frei Caneca n. 61.

Decisão: Achando-se provada e con-
fessada a infracção capitulada no ante
de fls. 2 e tendo en vista o parecer da.
Superintendenda da fiscalização do
posto do consumo, julgo procedente o ai-
Ludido auto, para impôr a Durisch &
Comp., com fabrica de especialidades
pharmaceutiças á rua Frei Caneca n. 61,
a multa de cincoenta mil réis (50$), 'mi-
nimo da penalidade prevista no art. 178,
lettra i, n. III, do regulamento junto ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro do
1910. Intimem-se.
de Recebedoria do Districto Federal, 29,

dezembro do 1919. 	 Luiz %rossio.'
Brigido, director.,

Auto n. 6,71, de 11 de dezembro de IDO,.
contra Oscar Fleury, estabelecido ti rua
Riodade a. 449, Nictheroy.
Decisão: Tendo em vista o carecer da

Superintendencia da fiscalizaçao do im-
posto de consumo, julgo -procedente o
auto de fls. 2, para impor a Oscar Fleti-
TY, com fabrica de especialidades phar-
inamuticas á rua Riodade n. 419, Ni- .
ctheroy, por infracção do art. 80, a, XIII,
do regulamento junto ao decreto nu-
mero 11.951, de 10 de fevereiro de 1916,
a Multa de einconeta- mil réis. (50$), mi-
nimo da pena provista no art. 178, latira

n. 111, do citado regulamento.. lati-
mo-se.

Recebedoria do District° Federal, 29
de dezembro do 1919. Luiz Vosa
Erigido, director.

Auto n. 631, de 11 de dezembro de 191Y.
contra Allomir da Costa Oliveira, esta-
belecido á raa Francisco Acta scm
mero,

Decisão: De accôrdo com o parecer
da Superintendencia da fiscalização do
imposto de consumo, julgo procedente
auto de fls. 2, para impôr a Altamir
Costa Oliveira, com fabrica de especia-
lidades pharmaceuticas á rua Francisco
Real .sem numero, por infracção C1.)
art.- 80, a, XIII, do regulamento junto ao
decreto n. 11.05i. do 16 de fevereiro
de 1010, a multa do ciumenta mil réis
(50$), fninimo da pana Oomminada
art. 178, retira i, n. III, do citado regu-
lamento. Intime-se.

Recebedoria do Districto Federal, 29
do dezembro de 1910. - l'osstv
Brigido, director.,

Auto a. .648, de 12 de dezembro de 1919,
contra Virgílio Lucas (C. Companhia,
estabelecidos á rua &Ira" de Mesquita

•3 n. 588.
' Decisão: Estando provada e confessa-
da a infracção capitulada no auto de .
fls. 2, e tendo em vista o nareeer da Su-
perintendencia da fisealitaaço do nu-
posto de consumo, julgo procedente o
alludido auto, para impor a L. Novaes
iSz Comp., successores de Virgulo Lucas
ás Comp., com fabrica de especialidadeg
pharmaccuticas á rua Barão do Mesquita -
11. 588, a multa de cinceenta mil ré.ii
(50$1. mínimo da pena comminada.ato
art, 104 lí.,1112	 ,	 d2 ruz,01111W9

IM PO.'.:TO DE CONSUMO

,lo to e. 605, de 10 etc dezembro de 1919,
contra Santiago Vicente Sonabia, esta-
belecido á rau Genci o/ Calsiweit au-d
mero 278
Decisão - Tendo em vigta o Parecei!

da Superintendencia da Fiscalização do.
Imposto de 'Consumo, julgo procedente
o auto de fls. 2, para impÔr .a Santiago
Vicente Sanabia, com fabrica de espe-
cialidades •pharmaceuticas á rua Ge-
neral Cald'well n. 278, por infracção .do
art. 80, o, XIII, do regulamento junto
ao derreto n. 11.951, de 16 de leve,:
rciro do 1010, a multa de cincoenta mil
réis (50000), mínimo da pena commi-
nada no art. 178, 'atra numero 114
tio citado regulamento. Intime-se..

Recebedoria do District° Federal, 20.
de dezembro do 1919, , Luiz Vossio
Brigido, director.,

'Auto n. 600, de 10 de dezembro de 190:
contra Ilatnalho c& Companhia, esta-,
belecido 4 rua São Lourenço a. 314
A`itherou	 -
Decisão - Tendo em vista o parecer,

da Superintendencia da Fiscalização do
Imposto de Consumo, julgo procedente!'
o auto de fls. 2, para impôr a Ramalho
á, Comp., com fabrica de especialidades
Pharmaceuticas á rua de S. Lourenço
n. 311, Nithoroy, por infracção do ar.,'

alja	 molat1123_00 41.uplg
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annexo ao decreto n. 11.951, de 16 do
fevereiro de 1919. Intimem-se.

Reenbadória do District° Federal, 29
do dezembro de 191.9. — Luiz Vossia
Drigido, director. •

'	 -
Auto n. 583. de 10-de dPzembro de 1919,

contra Joõo Daudt Filho, estabelecido
ti rua do Riachuelo It. 430.
Derisão: no tendo João Dauc1t Filho,

'estabelecido com fabrica de especialida-
des pharmaceuf icas • a rua do Itiachuelo
n. 430, apresentado a esta repartição a
lahrlla de preces e de marcas de seus pro-
duelos, foi contra o mesmo lavrado o auto
da fls. 2, com fundamento no art. 80,
latira o. n. XIII'. do regulamento junto
ao daareto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916.

Estando provada e cOnfessada a in-
fraerão ililrO. de nee,ardo - com o parecer
da Suaarintendencia da fiscalização do
imnnOn rie con Qurno, procedente o allu-
dido auto de fls. 2, para impôr a João
.Daudt Filho a multa 'de cincoenta mil
Téis (50$), minimo da penalidade esta-
tuida no art. 178, latira i, n. III. do ci-
tado regulamento. Intime-se.

Recebedoria do District° Federal, 21
*de dezembro de 1919. Luiz Vossio
firigido, director.

, nuvem Nacional e aDiario OftictaIa

. UPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 31 de:dezenzbro de 19-Pt

Foram expedidos os seguintes alelos:.
Ns. 2.010. o 2.037—Ao Sc. diractor do Ga-

binete do Tbesouro Nacional enviando, as
petições de Jnsepha, da Silva e Souza e
Francisco Antonio da Silva.

N. 2.038—Ao Sr. intendente da Estrada do
Ferro Central do. nrasil, dando informaçõe3
sobre encommendas.

N. 2.639—Ao Sr. director da Despeza, Pu-
blica, enviando contas de J. L. Costa & Comp.

Requerimentos despachados

Sarai' Ra malho . —Sim sem vencimentos.
Manoel Santos Lima.—Sim em termos.
Antonio da Costa Ayres.—Aguarde oppor-

aunidade.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 de dezembro do 1019:
Foram concedidos :
De accardo com o parecer da junta medica,

ao 1° tenente Amarar Moreira da Silva, 30
dias do licença, na fama da lei, para tratar
do sua saude onde lhe convier;

Trinta dias de licença, na fórma da lei, a°
rnecanico naval do 1° classe Sizenando Alves
Rodrigues, para tratar da sua saude onde lho
convier

Seis Mezes de licença, na fórma da lei, ao
remalor dc a° classe da Patromoria do Arse-
nal de Marinha desta Capital Antonio Geraldo
de Sá, para tratar de sua saude onde lhe
convier. •

— Foram transmittidos ao Supremo Tribu
nal Militar, para consultar com seu parecer, •
os papeis referentes ao requerimento do ca-
pitão da mar e guerra, do quadro«F»,_Albar-
to Fontoura Freire de An Iracla pedinocal-
i >caça.° na respectiva eicala.

Directoria do- Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de dezembro de 1919'

Sr. prefeito do -District° Federal:.
N. 5.685 — Tenho a- honra de soli-

citar vos digneis de providenciar no
sentido de ser remettido a este minis-
terio um exemplar do ultimo Annuario
Estatistico . organizado por essa Prefei-
tura.

„Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e
mais dislineta consideração.

— Ao Ministerio da Fazenda solici-
tando o pagamento de 2 :341$100, sendo
530$ á conta da verba 6' — Marinhei-
ros. foguistas o taifa — e 801$1 tio ti
conta da verba 7' -Batalhão Naval —
e 1:0l0$ á conta da verba 13' — En-
sino Naval — todas do orçamento de
1919, de que são credores J. Santos
& Comp. (aviso n. 5.679) .

Sr. ministro da Fazenda:
N. 5.678 — Transmittindo-vos, para

os fins convenientes, acompanhados dos
demais papeis, os titulos de pensão do -
montepio civil sob ns. 354 a 361, re-
spectivamente, o primeiro, na impor-
tancia de 500$ animes e os demais na
de 71$428, pertencentes a D. Maria José .
da Rocha e Souza e a Sebastião Ben-
jamin, Moacyr Julio, Jayme Ambrosio,
Constancia de Jesus, José Benedieto,
Francisco Canindé e Luzia de Jesus e
Souza, viuva e filhos menores tio segundo
pharoleiro do `pliarol de S. João, no
Estado do Maranhão., Constancio José de
Souza, inna como da folha para paga-.
Mento do quantitativo para funeral ou
luto sob n. 15, na importanda de reis
200$000.

Aproveito . o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima o
mais distincta consideração.

N. 5.680 — Restituindo-vos o pro-
cesso, que acompanhou vosso aviso nu-
mero 204, 1' secção, de 11 de novembro
ultimo, relativo á concessão a D. Ma-
ria Emitia da Silveira da pensão a que
se refere o decreto n. 3.605, de 29 de -
janeiro do 1918, na qualidade de mãe
viuva do fallecido guarda-marinha
Amaro da Silveira, tenho a honra de in-
formar-vos que o debito deixado pelo
alludido guarda-marinha continúa a ser
de 420$, proveniente do adeantamento
que obteve, para confecção de unifor-
nies, como se vê da certidão a que C-
indis.

Cabe-me, portanto, declarar-vos que
aquella importancia não foi acidieionada
a de 49$500, relativa ao sello de no-
meação, porque, tondo o referido guar-
da-marinha fallecido a 3 de outubro de
1913, quando ainda não havia cosado
durante um anno os proventos do cargo
Pra que fara nomeado, não se lhe po-
deria, nos termos -do art. 11 do regu-
lamento approvado pelo-decreto n. 3.564,
de. 22 de janeiro. de 1900, descontar o
resto do sello.	 -

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os • protestos da minha alta estima e
mais distincta consideração.

N. 5.601 — Tenho a honra de reite-
rar-vos o pedido de providencias con-
tido no aviso deste ministerio sob nu-
mero 4.255, de 16 . de setembro ultimo,
no sentido 'de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesourca Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul, com o credito
ja irapor.tancia de 328a500, Sondo 78$50ti

á conta da- vailta 18° — Munições na-
-vats — e 250$ á. conta da verba 22° --e.
Fretes, passagens, etc. — ambas do or-
çamento vigente.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e
mais distincta consideração.

N. 5.682 — Tenho a honra de soli-
citar vossas providencias no senado de
ser distriwrido á Directoria Geral de
Contabilidade deste -niinisterio, por
conta cio credito aberto pelo decreto nu-
mero 13.819, de 16 de outubro ultimo,
para pagamento de pessoal, a quantia
do 480:000$000.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e
mais distincta consideração.

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

N. 5.683..-- Em solução a vosso of-
ficio n. 1.234, Gabinete, de 29 de de-
zembro cadente, declaro-vos, para os
devidos eleitos, que ora resolvo auto-.
rizar a baixa do serviço da Armada e
inclusão no Asylo de luvalidos da Pa-
iria, dos marinheiros nacionaes nu-
meros 1.812 — S --a E Grumete Joa-
quim José Abdias e 8.00; — M — C
3° classe Estacio Alfredo dos Santos,
visto terem sido julgados invalidos em
inspecções d sande a que foram sub-
imitidos, não pocienda angariar -meios

	

de vida.	 •
a— Sr. inspector de Marinha:
• N. 5.684 Em solução a vosso offi-

cio n. 2.690, 2' secção, de 27 do 'traz do
dezembro cadente, declaro-vos, para os
devidos effeitos, flue ora resolvo mandar
desligar da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado de Santa Catharina,
o aprendiz n. 37, Amo Pires Bergler,
visto ter sido julgado incapaz para o
serviço da Armada, cru inspecção do
sáude a que for submettido.

— Srs. chefes das repartições da Ma-
rinha:

N. 5.687 a-a Declaro-vos, Para os de-.
vidos fins, que -os funccionarios milita-
res ou civis, que obtiverem licenças para
tratar da saude ou de interesses partia
culares, devem, logo que terminem os
Prazos dessas licenças, apresentar-se na
séda de suas corporações, ou repartiçõeS
salvo quando, por molestia provada em
inspecção de saude, não possam empre-
Lenda' viagem e careçam de .prazo maior
para completar seu tratamento.

Requerimentos despachados

	

-	 •
Capitão-tenente pratico-mdr, refor-

mado, Bento Accacio Pereira de Figuei-
redo. — Compareça na Directoria do
Expediente para receber a certidão
(343, D. Ilibliotheca)

Primeiro tenente medico, Dr. Brenno
Gal pão. — Indeferido. (4.459 — Saudo
Naval).

Primeiro tenente engenheiro-machia
nista, Claudio Julião do Amaral.
Indeferido. (2.649 — 2' Cont.).

Segundo tenente commissario, Jayme
'Antonio Gomes.. — Indeferido, por não
astar nas normas da circular n. 4.709,
de 21 de outubro de 1919. (3.307 — I.,
Fazenda e Fiscalização).

José Duarte Pereira. — Indeferido, á
vista das informações. (2.784-2° Cont.).
- Jovino Bornal° Monteiro. — Indere-.
rido, á vista, da informação da Contabi-
lidade.. 1(2.789 a- 2." Cont.),,
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Ministerio da Guerra
Por dasparhos do 30 do dezemaro correinta:
Foram classificados os seguintes oraram do

corpo do interideates:

Na arma de infantaria:

Os cara faies !afiz da lincha Corde'ro, Alfre-
do Sá de alira,Wa e José Corre% l e Mara-4N
no 10° (Juiz do ladrai), no 11° (S. Joto d'El-
Revi o no 12° reg:imanta (Bailo Horizonte),
rospectivamente ; o 1° tenente Estenhaaio
Laia aos Santos. no 1° batalhão do caçadn ats
(Canital Foaira . all; o 2° teti arita Abana) irar-
manando da Si'va,. no 2 batalhici de ca-a lo-
ros (Capita l Fe 'oral); o 1° tenente Po-iro
Nicalan	 alisniiita, Telles, no 3° batalhão
caaa inre,s (Villa Velha, Estado d ,) Espirito
Santo): o 1' tenenta Corno io le Moraes fanei-
roa. rio 4° batalhão do ca aadoros (S. Paula);
o 1° tenente Orlando Mario Pimento!, no 50
batalhar) rlo caçadores (Lorana): o 1° tonante
Arigaiato Casar da Cruz. no.6° batalhão
caeadoris ((ovaz); o i° teneato João de Car-
valho Iiiiititar.ns, no 70 batalhão de caçado-
vos (Porto Alacre); o 2° tenente Graciliano
de abreu Gonçalvrs. no 8 0 batalhão de vaca-
dores (S. Lnopo:do): o 1° Laureai° João Pe-
rca% Fortunato, no 90 batalhão de caça 'ores
(Votas) ; o 1° tenente Jaão ANdino Ash
no ora batalnão de eaaadoros (Joinville); o
a° tonante Mano Celso da Silvaira, no 44° ha-
talião de caça 'ores (Flnrianopolis); o 1° te-
tiraste F'ran'zlin Victorino da Silva, no 15° ba-
ta! ião da caçadores (Cnrityba); o 1° tenoate
Sevar° Tan.re lo flonrion, no 16° batalhão de
ca'a :ores (Cuyabá.): o 1° tenente José Joa-
quim Teixeira deSonza, no 17° batathaa
caça ¡ores (Corumbá): o 1° tenente Cecilia) da
eimaa Bastos, no 49 batalhão aei caçadaras
(Bahia): o 1° te , lonte Joã... Maria do Amaral,
no 20^ imita i /Aio de caçado .es (Maceió): o 10
tenente übal :o Teixeira d s Faria, no 2t° ba-
talhão do caçadores (lleisife); o 10 tenente An-
tonio ilenrimie da Cunha, no 22° batalhão de
caçadores (Paaahyba do Norte); o 1" tenente
Virente Abes Moreira, no 23° batalhão do
caçadares (Fortaleza); o 1° tenente Antonio
Felicissimo de Abreu, no 21°bataihão de caca-
(toros (S. Luiz do Maranhão) ; o 1° tarifaste
:lota° dnOlivcira,no 25° batalaão de caça 'ores
(Therezina'; o 1° tenente AsclepinchtsCantalico
da Cunha Pinhoiro, no 26" batallian do caça-
dores (Pelem do Pará); o 1° tenente Aaol lho
Pereira !aia, no 27° batalhão de caçalores
(Mansos) : o V tenente Leovisrildo Aréco. na

campanhia do matralhadoras (Piquete), o
1° tenente Gentil Amaro do Araujo, na 13°
companhia de metralhadoras (Nictheroy); o
1° tenente Antonio Gonçalves Doiningires
Natto, na 15° companhia de motraitia leras
(Ouro Preto): o 1° tennnto Aureiio Joacpihn
Vieira, na 17° companhia do metralhadoras
(Curityba): o e° ten ante Augusto Jos6de Soava
na 19° com banida da metralhaaoras ( racia,a);
o 1° tenente lie :rirmo do Nascimento fata-
ap laca, na 20° companhia de metralhadoras
(Natal), e o 1° tenente Tolon de Carvalho. na
ta° cornpanaia da estabelecimento ou de
faria (iinalengo)•

Na arma de cavallaria:
Os I" tenentes Abrabão Ephigenio Ro ciri-

gilas Chaves, no 1° regimento- da eavallaria
ciivisionaria (Capital Federal); Eduardo Mar-
tins flibairo, no 2° regimento de cavallaria
divisionaria (Capital Fole rai); Erga-to Ri-
aeiro Balvé, no 3° regimento do cavalaria
divisionaria (D. Pedrito): %reclino de OU.
veira Bucha, no 50 regimento de cavallaria
Independente (11ruguayana); Menandro
chiados, no 6° regimento de eavallaria
pendante (Alegrete), Raul Vieira da Cunha,
no .7° reginfoáto de cavalaria independente
(Sant'Anna do Livramento) e Real!: Aires de
Oliveira, no 10' regimento de cavallaria in-
dependente (Baila Vista); os 2" tenentaa Jay-

me Raulino de Faria, no V regimento de ca-
variara divisionaria (Rio Veria, Estrio de
Minas Geraes); Beisedictn José Ferrei a, no
5" ,.egimento de cavallaria divisianaria.
(Castro) e Argentino hi lin do Brasil Sregas io;
no 8° regimento do cavalaria inclopendsnt0
(Ba-gé).

Na arma de engenharia:
Os 1" tenerres. Einereintino Moreira da

Cruz, no 50 batalhão ouganharia (Curityba).
Manoel do Almeida Sarar:, do 1° baralha°
ferro-viario (Cruz Alta) o Mar) Dias Lima, na
1 . companhia feriTr-viaria (Capital Federal).

Na arma do artilaaria:
` Os 1" tenentes Luiz Galdino do Souza Leão,
no 8° regimento de artilharia montada (Polia°
Aleare); João Nobre da Visiea, no 9° reei-
mento de artilharia montada (Cor tyba); Nus-
ter .fraraws, no 1° grupo de artilharia de
costa (Fortaleza do Santa. Cruz): Joacadin Can-
talim da Sauza. no 2^ grelo d artilharia de
costa (Fortaleza do São João): João Laurialto
Por ara, no 3° grima de artilharia de costa
(Forte de Itaipás. Santos); M-noel Sampaio de
Oliveira,no 5° grupo de artilharia de costa
(Forte de Coimbra); Tanero ao liegis do Meu-
castro, na le bate ria de artilharia do costa
(Forte do Copacabana) e Miguel Vicenfe do
Paula Oliveira, na 7a bateria de artiihar'a do
costa(Porte Marechal Hermes); os 2" a no dos
Joanuitn Nunes de Carvalho no 10 grupo do
ar ilnaria Montada (Cascadura) e Lanvin lo
17, r .reica da Silva Junior, na 2" bateria de ar-
tiataria de costa (Ralo do Vigia).

Foram transferidos, na arma de artilharia,
os 1" tenentes Agenor Leite do Aguiar, iia 6°
bateria da artilharia da costa para o 1° regi-
mento da artilharia de montanha o João Car-
los Barreto, da 4° bateria de artilharia de
costa tara o qnadro supplementar.

SECTiFICAÇXO

O 2° tenente Antonio de Lima Teixeira foi
transrorilo do e8° batalhão de caçadores para
o 3, regimento e não para o 58° a que per-
tencia, corno por engano loi publicado no
Diario Officiat de 30 do corrente.

Ministerio da Viação e
Obras NI:dicas

Meectoria Geral de Viação

Primeira sução
O ministro de Estado dos Negocios da Viação

e Obras Pula;icas, eia nome do Presidente da
Republica

Resolve exonerar, a seu podido, Germ:niano
alerta, no cargo ie ouram:gado do deposito
de 2° classe da Estrada de Ferro Noroeste do

Bio de Janeiro, 20 de dezembro de 1910.—
J. Pires do Rio.

O ministro de Estado dos Negocios da Via-
o Obras Publicas em mulo do Presi-

dente da Republica:
Resolvo de accôr-lo com a proposta do di-

rector da Estrada de Ferro Central do Bra-
hil, demittir o machinista de 34 classe Ale-
xandre Castro Caminho, tonclo em vista que,
em regular processo administrativo, proce-
dido naquela estrada, fei precisamente apu-
rada a sua respousabilidaite no desastre °a-
corrido em 10 de novembro do 1910, na esta-
ção de S. Christovao.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1019.—
Pires do Rio.

O ininistra de fartado dos Núncios ua Via-
çao e libras l'ublicas, em nome do Presidente
da linpliatiaa:

Rn Iva uo.near, para o Jogar do auxi-
liar theanico iia Eatrarla do Ferro S. Luiz a
Caxias, o aiixidar theimieó addido da Inspe-
etoria. Federal -ie Portos, Rios e Canaes Tho-
maz dc accia.alo com o art. 3° das
Instrurções regulam e ntares approvaclas pela
portaria de 9 de oatobro de 1918, percebendo
Os vencimentos que lhe compatirein.

ílio ire Janairo, 30 de dezembro do 1919.—
J. Piiics do !tio.

(*) Por portarias de 24 do corrente foram
exoneraios:

. J.:m . 137(1es de Mou .a Poise', a polida do
legar na age ste especial (partos naciomes)
do Lloyd Brasileiro, que exercia em com-
missão:

.archur Furtado do Albuquerquo Cavaleauti
do Maar de chefe da thesouraria do mearam
Lloyd, por tnr seio nornea ro para o logar do
agante especial do me-mo Lloyd:

— Por outras da mesma data foram no-
meados:

Leopoldo Frederico Pereira para exercer,
em comi/lis:ião, o cargo de chefe da the4on-
raria do Lloyd Brasileiro, com os vencimentos
que fite competirem;

adil ar Furta '0 le Albuquerque Cavalcanti.
para exercer, taalaain eu commissão, o cargo
de ageata. espojai (portos ilacionaes) do
me-uno l.!oyd, com os venuimentos quo lhe
competirem.

--Iie—pr—oduz-so por ter sido punbliaa-"io enn/
ancorreações.

Directoria Geral dos Correiu
. Por por:azia do 2) ao corrente o P.a dia a-

cto- aaral coaced su GO dias de licenaa. para
trataineata de saiide, a João Palmeou, Ju-
nior. naductor do malas da linha de Cabo
N'eale Santo Antonio da Barra, no Esta.:0
de Niiiras.

Por outra da mesma data furam conca-
dido• mesmo fanccioaario 1.0 tias da licen-
ça para o afala° de ,justi licaçao do faltas.

— Pita outris de 31 do oitavona] farain re-
movi loa, a aa lido, o raaticanto d clasgo
da adiniii:stralo do Espirito Santo Ayrton
Tovar para m inatico cargo nesta directaria
des'a are :teria Ara acpeala administra ao i•
praticante de 2" classe JaraaTovar.

Requerimentos despachados
Dia 27 de dezembro de 1911",

Paulo Anhaia, ex-funccionario da Ai-
miniatraço dos Correios de S. Paulo. -e-
eorrandu do acto que o responsabilizou
pele palrava) do registrado n. 172.427,
procedenie da Argentina. — Indeferida.

Inspsatoria Federal de Por:os, latos
e Canaes

Terceira secCão

Requerimentos despachados
Dia 31 de dazembro ile 1919

Antonio insinua	 Comp., por seu aro-
eurad ir. solicitando redacção do armazcna-
gen: obro '7' caixa: coti f.endo venedanas
fere vi-das de Nlarselha pelo vapor ltalic.—
Coo : ,,do uma reducção do 30 'h sobre a ar-
ma ria0a,e,m effectivamente

Tia Caloria Campany, solicitanda aviso por
telegramma, á Fiscalização do Porto da Bahia,-
avisar] io-a não ser exiensiva ao moo combus-
tivel o aviso referente ao combustivel carvão,
po tendo assim abastecer 03 navios que apor-
tarem Bahia para tal abastecimento.—Doa.
ferido. Faça-se o tologramma.
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Ministerio da Agricultura'
Industria e Comraercit
Commissariado da AlimentaM

Publica
SERVIÇO DE FISCALIZAVA

Dia 31 de dezembro de 1919
Pelos Srs. fiscaes do Commissariado, foram

fiscalizados 100 estabelecimentos commerciaea
e encontrados em infracção da tabella, os se-
guintes:

Domingos Palmero, rua Bittencourt da Silva
n. 43.

J. Lima &Comp., rua XIII ns. i3 e IS (Mer-
cado Municipal).

Luiz José Azevedo Veiga, rua da Quitanda
ti. 2.

Antonio de Abreu Freitas, rua da Prainha
n. 56.

Monteiro & Corra, rua Evaristo da Veiga
n.

Ferreira & Reis, rua Evaristo da Veiga
n. 83.

Despachos do dia .91 de dezembro de 19),i

Multados em 300e,003:
Anton'o Lopes da Costa, 'rua Senador Euze-

bio n. 72.
Multados em 1003000:

Manoel da Silva & Comp., rua do Catteto
It. •9.

--
tirectoria Geral de As/Multara

Primeira seccão
Por portaria do 30 do corrente, ces,zou

dispo:iihill iade em que se encontrava, por
portaria da 17 de alwit de 1910. o *dant,:
de agro:-• telogia. a.idi.to , do cxtincto Posto
Zootechnico do Ribeirão Preto, Casimiro Gui-
nlaracs Junior, senti), por igual acto da mesma
data, des;gaado para servir, até ulterior de-
literaçlo, como diretor do Patronato Agri-
co!a do Scr..o.

-- Por igual acta da nl ,a....ma data, foi desi-
gnado o es,crevante, .'o. da Inspectoria
do Serviço de l'roZ,?.eír.,o ao.; Indios no Es.ailo
do Paraná, Pw.ii:;o de AlniAda, para dirigir
as obras e trabalhos na povoação indigona
Passo Fundo, até ulterior dclibaraçio.

ReqUe7'intC71to despachado

Dia 31 de dezeinbra de 1919
Maria Passara M tIOi, solicitando os fa-

tores concedidos aus rolantado..es de encaly-
ptus, de accórdo com o de Tato ri. 12.697, do
o de mar.;o do	 lo, visto já e.3-

ta r rovog,olo o alludiilo deureto.

Segunda secção
• 11,-glerimento despachado,

Dia 31 de dezembro (101919
Dr. Virgilio	 pedi do transporte para

dons usaes da zebás.—Selle a paio°.

MARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

241 sessão extraordinaria em 31 de de-
2 ,..mbrO do 1919

IIESIDrumA DO SR. MItifiTRO ficam(NtO DO us-
PIRITO sANTO; PROCURADOS GERAL DA REPUBLICA;
0 SR. MINI51R0 A. PIRES E ALBUQUERQUE

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes 03 &S. ministros André
Cavalcanti, Guimarães Natal, Pedro 1.0;;sa,
Codorna° Cunha, Leoni Ramos, Muni Bar-

reto, Sebastião do Lacerda, Viveiros do
Castro, Edmundo Lins, Hermenegildo do Bar-
ros e Pedro dos Santos.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Pedro Mibielli, com causa justificada, e o
Sr. ministro João Mendes, que se" acha em
goso do licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rio- e despachado todo o expediente sobre a
MIGSR.

O Sr. presidente declarou qne não haveria
sessão extraordinaria na sexta-feira proxima,
2 de janeiro.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 8.516—Paraná.—Rolator, o Sr. 'ministro
Sebastião de Lacerda; recorrente, o paciontS
Emilio Bertolini e outros; recorrido, o Supre-
rior Tribunal de Justiça.— Converteu-se no-
vamente o julgamento em diligencia para se
pedir informação sobre se continuam presos
os pacientes, unanimemente.

N. 5.521-5. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; recorrente, o paciente
Joaquim de Araujo Pa,usandi; recorrido, o
Tribunal de Justiça.—Cooverteti-se o julga-
mento ora diligencia, para se pedirem infor-
mações ao Sr. peosidente do Estado de São
Paulo sobre a coacção de que se queixa o pa-
ciento, para a proxima sessão, contra os votos
dos Srs. ministros André Cavaloanti, Benne-
negildo de Barros, Godofrocio Cunha o Pedro
Lessa.

Ausente o Sr. ministro Mnniz Barreto.
N. 5.525—Districto Federal— !leiam', o Sr,

ministro Leoni Ramos; recorrente. o Pac ien-
te Ileraclito Ribeiro ; recorrida, a 3a Camara
da Córte de Appellação.— Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

:tppelleteão criminal

N. 749—Paraliyba do Norte (sobro milhar-
gos)—Relator. o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros Pedro
dos Santos e Viveiros de Castro ; embargante,
José Lourival .Mindello da Cruz: einbarga .'a„ a
Justiça Federal.—Não passando a preliminar
de nullidade do processo, contra os VO:03 dos
Srs. ministros Pedro dos San tos, Edmundo
Lins, Leoni Ramos e Pedro Lassa, foram re-
jeitados os embargos contra os votos do Sr.
ministro Edmundo L ris, que os recebia, para
ab.;olver o réo, e dos Ss. ministros Leoni Ra-
mos, Godofrado Cumba d Pedro Lusa, que os

c. Lupe:lidos. os Srs. minis-
tros Guimarães Natal e Munia Barroto.

N. 8015—District° Fe :orai—Re:a:0r, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros Edmundo Lins e Ilarnienogildo
de Barros ; appellante, o procura 'or da Re-
publica; appellario, Fortunato Maria da Coo-
co:0,0 .—Deu-se provimento á
ira os votos dos Srs. ministros Lexii liamos,
Pedro Lassa e André Ca.valcamii. Ausentes, os
Srs. ministros Godofreolo Cunho o Sebastião do
Lacei da.

Gonflicto de jurislic•rio
N. 403 — District° Federal— Delator, o Sr.

ministro Pedro Lassa; suscitante, Cicero de
Magalhães Bomtempo; s ci;,.1 los, o juiz do
Direito da ia Vara cio Nitheroy e o Juiz do
Direito da 21 Vaxa'do Orph3.os do Districto
Federal. — Julgou-se procedente o conffieto e
competente o juizo da 23 Vara de Orpliaos
District° Federal, contra o voto do Sr. minis-
tro Viveiros de Castro.

Apj)ellaiio civel

N. 2.093 — District° Federal — (Sobro em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Ilormone-
o-lido do Barros; revisores, os Srs. miniAtres
ttodofrodo Cunha e Leoni 'toamo e.ubargante,
a União Federal; embargados, %alua For-
nira e outros.—Não admittidos os assistentes,
preliminarmente o por desempato, contra os
votos dos Srs. millistros Godofoedo Cunha

Pedro dos Santos, Guimarães Natal, Pedro
Lassa, André Cavalcanti, e de mentis, foram
rejeitados 03 embargos, contra os votos dos
Srs. ministros Hermenogildo de Barros, Godo-
fredo Cunha, Pedro dos Santos e Viveiros do
Castro.

lunpodido o Sr. ministro Munia Barroto.

Revisões criminaes

N. 4.870 —Balda —Delator, o Sr. ministra
Pedro Lessa: revisores, os Srs. ministros Her-
menegildo de Barros o André Cavalcanti; pe-
ticionario Francisco Rosa de Asstunpção. —
Foi confirmada a sentença revista, unanitnelo
mente.

Impedido o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 1.051 —5. Paulo — Delator, o Sr. mi.

nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros
Hermenegildo de Barros o André Cavalcanti;
peticionario. José Fernandes do Andrade.—
Dru-se provimento ao recurso para annullar
o julgamento mandar réo a novo jury, una-
nimemente.

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.
Encerrou-se a sessão ás 17 horas.. O sub,Encerrou-se

 Edmundo da Veiga.
i.••nn•ái

Audienela em 31 de dezembro de 1919

JUIZ SEMA:VARIO, o EXMO. SR . MINISTRO EDIITINDe
AIUNIZ BARRETO

Foram publicados os seguintes accórdãose,

Recursos criminas

387—Districto Federal— Recorrente, e
procurador criminal ad-/me; idohorridos, o Dr.
José Riad igues Leito e Oitiefda. — Negou-se
provimento ao recurso.

N. 402—Pará—Recorrente, José Lopos da
Silva Filho; recorrida, a Justiça Federal. —
Negou-se provimento ao recurso.

Agravos de petiçilo
••

N. 2.
•
587—Dist ,icto Federal — Aggravant:at,

Dr. Ilenedicto Vieira Lima; aggravado. o es-
meio de Edirardo Alves Machado.— Deu-se
pro n imento ao aggravo.

N. 2.67 Yr — ílio Grande cio Norte— Aggra-,
vante. D. Amelia, Augusta Tavares; aggrara.-
da, a Fazenda Nacional.— Não se tomou co-
nhecimento do agravo.

N. 24O — Rio de Janeiro — Aggravanto,
Companhia Nacional do Navegação Costeira;
aggravado, Antonio do Carvalho Figueiredo.
—Deu-se provimento ao aggravo.

N. 2.687 — São Paulo — Aggravante, José
Caetano Borges; vtggravados, Dr. Gabriel Or-
lando T. Junqueira o outros.— Negou-se pro-
vimento ao aggravo.

N. 2.688 — São Paulo— A ggra.va es . Joa-
quim o Octmiano Martins Borges; aggrava-
nos, o Dr. Gabriel Orlando F. Junqueira e ou-
tros.— Negou-se provimento ao recurso.

N. 2.768—Districto Federal — Aggravanto,
Slo Paulo Northern Railroad Company; ag-
gravado, o Esta .i o de São Paulo.— Não se co-
nhecOu do agravo.

Appellação c> imbu!

N. 702— D:sricto Federal — Appellanto, o
procurador criminal; appollados, João Zolino
o outros.— Deu-se provimento á. appollaoão.

Conflicto de juriviicção

N. 462—Capital Feleral—Suscitante, o ca-
pitão Joamina Dutra da Silveira, entre o con-
sola° Supremo da Côrto do Appellação, o juiz
de direito da 3' Vara Civol e o juiz de direito
da a Vara Criminal.— Não se conheceu do
conflicto.

Decurso extraordinario

N. 628 — District° Federal — flecorrento;
Dr. Luiz Van Ervon; recorrida a Fazenda
Municipal.— Rejeitaram-se os embargos.
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Requerimentos

Comnaroceu o advogado Dr. Raul Raposo
13arra ias e, por parto rio Evariato Lopoo
roarNes, lançou D. Francisca do Oliveira
Costa, sua ex-mulher, do prazo assignado
para ver passar em julgado o socorria° pro-
feria() n autos do homologação da sentença
extrangeira n. 761 ; o requereu que, sob
prOgão, se linuvosse por feito o lançamento.
—apreooada, não compareceu, sendo defe-
rido.

Com pareceu mais, o advogado Dr. Manoel
Pedro Villaboim juntartios uhstabelecimento
de procuração o, por parto dos Drs. Gabriel
Orlando Toix&ra Junquoira e Anuir) Augusto
do Amaral. requereu que aprozoados os- aéos
Joaquim Martins Borges o Octaviano Martins
Porres ficassem esses inteira los do conten-
do do venerando accoralão proferido poloo
Sunremo Tribunal Federal no aggravo nu-
mora 2.687, de S. Paulo, para os offeitos de
direito. — Apregoados, na,o compareceram,
sendo deferido.

O mesmo advogado, juntando subatabelecia
monto de 'rocio-ação por parto dos D as. Ga-
briel Orlando Teixeira, Junqueira e Anoso
Augusto do amarai. requereu que apregoado
o réo coronel José C.aotano Borges, ficasse este
intimado do venerando accordão prorerido
pelo Sunremo Tribunal Federal no atteravo
n. 2.688 de S. Paulo para os ell'ailos do
direito.—Apregoado, nau compareceu, sculn
deferido.

Comparoceu, tombem o advogado Dr. Pru-
dente de Moraes Filho e disse que, por parte
dos seus constituintes Gomes & Comp., lan-
çava a D. Rosa )cio F,snirito Santo Soares do
prazo que lhe assigneu para impugnação do
embargos nos autos do recurso extraordinario
n. 1.00 e requeria que apregoada, se hou-
vosso lançamento por feito. proseenindo-so
na cansa. — Apregoada, não compareceu,
sondo deferido.

Com pareceu finalmente o advogado Dr.
Astoloho Vieira de Rezei' le, por parte de sau
constituinte Satvro Antonio Alves, recor-
rente na carta toatemunhavel n.2.655 em que
6 recorrido o t.stemunhadO de Abilio Antonio
Alves, requereu que ficasse oste intimado,
sob nregão do venerando accorcião que deu
provimento ao recurso do reeorrente, para
ver o mesmo transitar em julgado, o assim o
requereu viso não ter o recorrido, advozado
cons t itui% ries'a capital, lodo nos termos
do direito, a presentando substabelecimonto
do procura Oio. Apregoado, não compa,roceil,
sondo deferi.

O sub-secretario, Edmodo da Veiga

Côrte de Appellação

naná° do Cavilaras Reunidas, realizada em.
31 de dezembro de 1919

rilESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO
-- SERVIU DE SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO

WAVON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Attoilpho do Paiva, Celso Guimarães, Sá Pe-
reira, Saraiva Junior, Franerlino Guimarães,
Edmundo Rezo, Angra de Oliveira, abobado
Guimarães. Torquato Figueirodo, Nabuco de
Abreu o Elviro Carrilho.

JULGAMENTOS

Embargo em aggravo de Mie&

N. 5.371 — Relator. o Sr. desembargador
NaburA do Alarmo embargante, Dr. Augusto
Pinto Lima; emlorgada, a Revista do Supremo
Trbonal.

Foram reaebirios os embargos contra os
010s Oto' Sr . . nez•JMbargacloros Francelino

MAMO OFiiCiAL

Dublar-les e Elviro Carrilho, para que se pro-
ceda a liquidação nela forma dos arts. 341 e
seguintes do Coligo Commercial.

Embargos de nollidade

N. 1.411 — Relator, o Sr. dosembaradmi
Sá Pereira; embargante. L. Ruflior; ornar.
gados Davidson Mien & Comp.—Foram dos-
preza los.

4. 3.001 — Relator, o Sr. desembargador
Celso GuimarOes ; embargante, Dr. Evaristo
Marques da Costa; embargado, Frane.sco Mu-
fiz Freire.
Fiaram desprezados.

EM MESA

Embargos em aggravos cle vetigo

Ns. 4.901, 5.355 e 5.472.

I3essao da Terceira Camara em 31 de
dezembro de 1919

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR VERGUE) DL

SÁ PEREIRA — SECRETARIO, O AMANUENSE DR.
CLOVIS JOSÉ BAPTISTA

COMpareeeram os Srs. desembargadores
Edmundo de Almeida Rego, Angra de Oliveira
e Machado Guimarães.

JULGAMENTOS

liabe7rs corpus

N. 3.221 — Relator, o Sr. desembargador
lEdminido Rogo ; impetrante, Dr. Nelson (tan-
gei, em favor do paciento M. J. Freitag.—
Concederam a orlem, unanime:nente.

N. 3.24 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; impetrante, Antonio de
Oliveira em favor do paciente Pedro Coando.
— Coneeieram a °rama, unanimemente.
Tom iu parto no julgamento o prosidouto, por
impedimento °ocasional da Sr.desembargailor
Edmundo Rogo.

N. 3.225 — Relator, o Sr. desembargador'
Edmundo Moo; paci onte. Peito) Josú Bento.
— Foi denegada a ordem, linaninteMente.

N. 3.226 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimaraes ; impetrante, Ricardo
:Machado Junior, em favor dos pacientes s000cia
LinsMann o Miguel GoOovate. — Foi done-
gaaa a ordena, unanimemente. Tontint pare
no jtileamento o Sr. desembargado: poosi-
dente da Camara, no imnedimehto occasioual
do Sr. desembargador Edmundo ROgo.

N. 3.227—fleiator, o Sr. desoinlaargalor
Angra de Oliveira; paciente, Luiz de Lemos.
—Julgaram prejudicado o pedido, unaiiime-
mente.

Toronu porte no julgamento o S:, desem-
bargador presidente da Cansara., no
monto OCcasional do Sr. desembargador
Edmundo Rego.

N. 3.228—Relator, o Sr. desembargador
Eflinunlo Rego; paciente, Damazio José Ri-
beiro.—Julgaram prejudicado o pedido, unani-
momento.

N. 3.229 —Relator, o Sr. deseinbargaior
Edmundo Rego; paciente, Manoel Ferraira,
Vasconcellos.—Concederam a ordem para in-
formações do Dr. chefe de Policia, presente o
paciente unanimemente.

N. 3.230—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciento, Antonio do Al-
moida.—Concederam a orlem para informa-
ções do Dr. chefe de Policia, presente o pa-
ciente, unanimemente.

Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador presidente da Camara, no im
mento °ocasional do Sr. desembargador
Edmundo Rego.

N. 3.231- Relator, o Sr. desembarzador
Machado Guimarães; pacientes. Vicente Bruno
e Francisco Ilronsisio . —Concedera na a ordem
para, preso ta o pacierite, itt,1?nlar o Sr. Dr. •

chefe de Pobeia, todauhuomente

.:,•	 35
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Tomou parte no julgamento o Sr. Ooa2iii-
barga.dor preaidonte da Camara, no impe b-
afiento °ocasional do Sr. desembarga dor
Edmundo Rego.

3.232—Relator. o Sr. desembarzador
Edmundo Rego; paciente, lloracio Gonalves.
—Concederam a ordem para informações do
Dr. chefe de Policia, presente o paciente,
unanimemente.

3.233—Relator, o Sr. desembargador
Anoto do Oliveira; impetrante, José Ferreira
da a iaaa Araujo em favor do paciento José
Fao-ooldes alaia.—Concederam a ordem para
in"oz o Oes mio Dr. juiz de direito da Segunda
Vara o ' imaniniomente.

Towoo --o no julgamento o Sr. dosem-
barzaOo: esidente da Camara, no impedi-
mento °ocasional do Sr. desembargador
E . ;mundo Rogo.

PASSAGEM DE AMOS

Appellações crimes

N. 3.988—Ao Sr. desembargador Angra de
Oliveira.

ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

Appellaodes crimes
Ns. 3.497, 3,780, 3.802, 3.814, 3.810

3.855 e 3.914.
•••••••••••

EDITAES

Une de Appellação
" Fa nA publico que pelo amo.

bargador presidente da Corte de Appeliaçao
foram convocadas as Cainaras da incsaia
CArte para, reunidas, no dia b de janeiro oro-
ximo futuro, ás 13 horas. folgarem os feitoo
adi a dos na sessão das r.21'e: . i . las (-amaras, hoje
realizada.

Secretaria da Corte de Appollaçlo, em Ot
de dezembro de 1919, -- rooido,
Watson (ordeiro

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De la praça, com. O p,wzo (1,.; oti doo,
rendo C arrematação da oueoila 	 (.; r,ivt
A is elnr)iro n. 98, o	 d,t 1, 'AI
cOinnosta de oito cos in ip is, pertencentes no
espolio do &mio Custodio Pontes Na leieu

O doutor .Alfredo do Alain:ida llossell, jul./
de direito da 1" Vara tIc Orphaos e Auzentes
do OistriGto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de I"
praia com o prazo de vinte dias virem que o
porteiro dos auditorio§ levará, a publico pre.
gão de venda e arrematai:ao a quoin mais (Vir
acima da quantia de dito conto: de réis.
(8 :000$O00), no dia dons (2 rio j moiro de mil
novecentos e vinte, ás tive horas, após a au-
diencia do estylo, no POM,r rua dos luva.
lidos ii. 152, a avenida sita á rua assis Car-
neiro numero noventa o oito (n. 93), na esta-
ção da Piedade, pertencente ao espolio do,
finado Custodio Pontes Mo loira, deoreanto

Ala forma, seguinte:— A maida. sita
r	 1ssis Carneiro numero noventa o dito

(•!. 	 na estação da Pie lado, composta
,n:,,;) (8) casinhasodu typos differentes, sendo as

?mio wo; 1,11 e III trarreas com porta e jancl-
loode feento do feitio de chaleo tendo de largura

1-vont° il°,50 e de comprimmoo o corpo
tidpai 5m,25, dividido em dons comparti-

mordo; forrados e assoalha los, em sentida
me a aberta em cozinha cimentoda o te-
lha 11 ,., e, mede de comprimento dons metros
do ,aronra, 1 0 ,40. Nos fundos área cimenta
e vão :de frontal de tijolos. As de ninnoros IV o

i-!Jan .....z. cridas e toem cada uma , porta o ¡ancila,
de ki,;.e n )2ill. do teihado, °Wein de largnr&
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ee30 o de compr - mento 3s1 ,10, dividido em
commodo forrado e assoalha lo, um dito as-
soalhado e telha vã e cosinha cimentara
O tolha vã. A de numero VI, é torres it3
madeira, coberto de telhas nacionaes. mede
de largura na frinte 5 E2,65 e de com ri-
monto 6%70, dividido em tres comino dos
telha vã e cozinhe cimentada e telha, iels
de numecos VII o VIII são assobradada o
tem caia uma do frente, porta com escadas
de cimento e janella. Construcção der ion-
tal do tijolo e melem de largura na fren-
te 6%30, e de comprimento 6° 1 ,00, dividido
em dons compartimentos assoalhados e telim
Vã, cozinha ladrilhada o telha ve. A avenida
está em mão estado de conservação e sem
o pé direito da lei e é elificada em terreno
irregular cercado de folhas de zinco e medo
de largura na frente 1%45 até ,a extensão
de 22%50 alargando-se depois para 15'2,15
até a extensão de 3'i m ,50, tendo quatro tan-
ques com telheiro e um W. C. " Avaliada a
avenida em oito contos de réis (8:0 10e) por-
quanto vae a esta primeira praça. E quem
a mesma quizer arrematar deverá compare-
cer no dia, hora e tosai designados afim oe ter
Ioga- a praça, que será feita mediante paga-
mento á vista mi com fiador idoneo por tres
dias; sciente de que o pagamento do imposto
de transmissão e de laudenios, si o immovel
fel' foreiro correrão por conta do arrematan-
te, bem como as custas de cartorio e do por-

, toiro. que serão pagas no acto da arrernataeis o.
A praça é feita a requerimento do inventa-
riaute para pagamento do csedor hypotheca-
rio e mais despezas, com concordancia de to-
dos os interessados o do doutor primeiro Mi-
redor de orph los. E para constar passaram-se
este e outros de igual teor que serão publica-
eos e athxados na feriria da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 do
eczembro de 1919. Eu, Joaquim Ferreira Vel-
loso, r scrivã'o subscrevi. Alfredo de Almeida
Ilugsel.— (Está devidamente sellado). Está con-
forme.— O escribo, Joaquim Ferreira Val-
ioso.

~mi

tubo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

pe primeira praça, com o prazo de 20
dias para venda e arrematação do
predio assobradado sito ti rua Bom
Pastor numero 25, pertencente ao es-
polio do finado doutor Joaquim Ca-
stra° dc Figueireao; na fórma abtax0
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

reuiz de direito da Primeira Vara do
Cninhãos e Ausentes do District° Fe.
dera', etc.: .

Faz saber aos que o presente edital do
primeira praça com o prazo* de 20 dias
'irem, ou delle noticiá tiverem, que no

dia 23 do premi= MeZ de janeiro, logo
após a andiencia deste juizo que terá
legar ás 13 horas, no edil/leio do Fortim,
á rua dos Invalides n. 152, o porteiro dos
auditorios deste juizo, trará a publico
pregão de venda e arrematação a quena
mais dér e offerecer acima da avaliação,
o immovel abaixo pertencente ao espolio
do finado doutor Joaquim Canuto de
Figueiredo, de quem é inventariante o
doutor Fernando Barbosa Gonçalves
.Penna. Avaliação: Predio assobeadado
sito á rua Bom Pastor n. 25, feitio pla-
tibanda, tendo na frente, no porão, dous
mezzaninos gradeados e no pavimento
puperior duas portas lobre balcão. Ao
lado escadaria de marmore para a qual
dão duas portas com alpendre. O predio
todo cercado de janellas, fica em centro
de jardim. Construcção moderna de pe-
dra, cal, cimento e tijolo. Portaes de
massa e coberto do telhas francezas.
,Mede de largura na frente 5111,59 até a

MARIO °Mein

extensão de 5,m,10 alargando-se dopeis
para 9m,55 até a extensão de
estreitando-se novamente para 7m,30
ate a extensão de 9m,50. O porão, com a
altura livre de 3 metros, com paredes de
alvenaria de pedra, de 0111,45 de espessu-
ra, divide-se em oito quartos, sendo seis
forrados e assoalhados e anis caiados,
para criados', duas saletas passagem,
corredor ladrilhados, hanleeirce W C.,
bidet e lavatorio esmaltados e o pavi-
mento superior divide-se em duas salas,
duas saletas, celatro quartos, forrados e
assoalhados', copa ladrilhada, banheiro,
bidet, W. C., lavatorios corh agua quen-
te e fria, esmaltados, cozinha e dispensa
ladrilhadas. O pavimneto superior é de
alvenaria de tijolo e meio nas paredes
exteriores e nas de travamento, uma no
sentido longitudinal e outra no sentido
transversal de um tijolo, nas livisorias,
tijolo ao alto ligados a argamassa de
areia e cimento. Fogão e aquecedor a
gaz, nikelado, para os banheiros e lava-
torios do ambos os pavimentos. Está em
bem estado ele conservação e é edificado
em terreno com arvores frucaiferas no
fundo, o na frente com gradil e portão
de ferro, todo murado dos ladso e no
fundo, medindo de largura na frente
19- metros até a extensão de 56 melros
por um lado; e dahi até á linha dos fun-
dos 9 metros de largura por 27 metros
de extensão, e pelo outro lado 83 metros
de extensão da frente aos fundos. Galli-
ribeiro coberto de telhas, coradouro do
cimento, tanques de cimento, W.	 e
chuveiro exteriores para criados. Ava-
liado em 65:000$000. A praça foi requee
riria pelo inventaeiante do espolio, tendo
concordado as interessados e o intor
primeiro curador de orphãos; é feita a
dinheiro á vista ou com fiador idoneo
que garanta o Juizo. E para que chegue
ao conhecimento de quem possa interes-
sar, passaram-se este e mais dous de
igual teor, que serão publicados e affi-
:sedes na fórma da lei. Rio de Janeiro,
29 de dezembro de 1919. Eu, Renato
Gomes do Campos, escrivão, subscrevi.
É-- Alfredo de .41meida Russell. Confere.

Pelo escrivão, Armanab Leite No.
gucira, eScrevente juramentado.	 .(e

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo' de vint4
dias, na fórnia abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
le Vara Civel do District° Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem e a quem interessar possa, que
por parte de Eduardo Unes no processo
de executivo hypothecario que move
contra Joaquim Rodrigues Mathias e sua
mulher, lhe foi dirigida a petição do
tear seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de
direito da l s Vara Civel — Eduardo Ur-
tes, no processo de executivo hypothe-
cario que movo contra Joaquim Rodri-
gues Malhas o sua mulher, tendo pas-
sado em julgado a respeitavel sentença
que julgou subsistente a penhora, re-
quer á V. Ex. se digne de mandar pro-
ceder á avaliação dos bens penhorados,
sendo acto continuo expedidos e publi-
cados os editam de primeira praça, na
fórma e prazo da lei. Nestes termos P.
il eferimene0. Rio de Janeiro, 29 de de-
z oinbro de 1919. — Humberto Pimeniel
Duarte, advogado. (Devidamente sena-
do.) Despacho — J. Sim em termos.
'lie, 29 de dezembro de 1919. — Fortes.
Em virtude do que se passou o presente
editaj corn o prazo do 20 dias, com o

:Tnne,ir.n- de !9')r)
4n11.01=~1n•n~M~P~MIII,

teôr do qual o poi teiro dos auditorim
trará a puolico leilão de venda e arre-
matação em primeira praça deste juizo
no dia 22 de janeiro vineouro, ás trese
horas, no edificio do Forum, á rua dos
Invalidos . n. 152, os bens penhorados por
Eduardo ,Cartes, a Joaquim Itodii.ues
Mathias e sua mulher, os quaes constam
da avaliação junta aos amos que é do
tar seguinte: predio assobradado, sito
á rua do Mundo Novo n. 112, lambem
com o n. 1, frequezia da Lagea e uni
terreno ao lado direito e á frente, tendo
na fachada tres janellas de peitoril, o
uma porta na frente da qual existe pata-
mar ladrilhado, escada de cantaria, por-
tadas em frizos, platibanda e coberto com
telhas francezas. As divisões consistem
cri commodos para familia forrados e as-
soalhados e dependencias ladrilhadas.
O predio mede de frente seis metros por
seis metros e 89 centimetros de fundos
e puxado com quatro metros e 65 emiti.-
metros de comprimento, por deus me-
tros e 20 centimetros de largura. A con-
etrucção é moderna de vez de tijilo, di-
vi stories de estuque e frontal com ma-
deira de Riga, estabelecendo 'a parede
lateral meiação com o predio abaixo
descripto : predio assobradado sito á rua
Mundo Novo com o mesmo n. 112, fre-
guezia da Lagea, tambem com o n. 2,
com terreno ast lado esquerdo e á frente
e na fachada `irnezzaninos, tres janellas
de peitoril e uma porta, na frente da
qual existe patamar ladrilhado e escada
de cantaria, portadas em frizo, plati-
banda e coberto com telhas francezas.
As divisões consistem em commodos
para familia, forrados e assoalhados e
denendencias ladrilhadas. O predio
mede de frente seis metros por seis e 80
centimetros de fundos e puxado com
quatro metros e 65 de comprimento por
deus metros e 20 centimetros de lar-
gura. A construcção é moderna de vez
de tijolo, divisorios de estuque e frontal
com madeiras de Riga, estabelecendo
niriação a parede lateral direita, com o
predio acima descripto. Aos fundos eres
costado á linha lateral esquerda do ter-
reno existe como hemfeitoria urna pe-
iquena edificação em fórma de °hetet cone
duas janellas de frente, coberto com te-
Coe francezas formando um só compar-
timento forrado e assoalhado e con-
truido de tijolos, medindo quatro metros
e 11J eentimetros de frente por cinco me-
tros e 10 centimetros de fundoe. O ter-
Vime pertencente aos predios descriptos
ferina um corredor de entrada, tendo na
frente da rua um portão de ferro com
pilastras de tijolo seguindo-se escada de
cantaria em clous lances com muros e
balaustrada dos lados até chegar ao tabo-
leiro que fórma o terreno que é nessa
parte sustentado por muralha de pedra
que por sua vez fórma os fundos dos
quintaes dos predios ns. 198 e 110, me-
dindo o dito corredor de entrada um
metro e 95 centimetros na linha da rua,
seguindo até ao taboleiro form a do pelo
terreno erija largura é de 20 metros por
35 metros e 55 centimetros de fundos
rios termos da escriptura junta aos au-
tos. A's propriedades acima descriptas
damos o valor de 16:000$000. Protão
sito á rua do Mundo Novo n. 118, fre-
euezia da Lagôa, com terreno ao lado
esquerdo e á frente dividido da rua por
muralha de pedra e cal com gradil 0
portão de ferro tendo na fachada 'deus
mazzaninos, duas janellas de peitoril
fórma de chalet e coberto com telhas
francezas. Entrada principal ao lado
cum erclo consistindo as divisões em
commodos para familia, forrados e as-,
soalhados e dependencias cimentadas.,
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O protão mede de frente seis metros e
15 centimetroa por eito metro e 40
contimetros de fundos o puxado cora
tres metros e 20 centimetros de compri-
mento por quatro rnotros de largura. A
construcção é de tijolo com madeiras do
Riga. Em separado existe como bem-
feitoria um barracão de madeira le-
vantado sobre pilastras e coberto com
telhas francezas. O terreno pertencente
ao predio mede de frente 13 metros e 80
centhnetros acompanhando a curva que
faz a rua, estendendo-se para ms fundos
em morro acima, até á estrada que fica
na parte dos fundos. Ao predio descri-
pto com o terreno apontado damos o
valor de 9:000$000. Somma total,
25 :00n$, proço por quanto vão a esta
primeira praça os referidos immoveis.
E quem os mesmos quizer arrematar de-
verá comparecer no dia, hora e local
acima designados, afim de ter logar
praça que será feita mediante pagamen-
to á vista ou fiador idoneo por ires dias.
E para constar passaram-se este e ou-
tros de igual tear, que serão publicados
o affixados na farina da lei. 'Dado e pas-
sado nesta calado do Rio da Janeiro, aos
31 co dezembro de 1919. E eu, José da
Silva Lishaa. o subscrevi .—Auto Fortes.
Rio, 31 de dezembro de 1919. — José da
Silva Lisboa. (Devidameuta senado.)
Conforme o original. Rio, 31 de de7em-
bro de 1919. Pelo escrivão,-José da
Silva Lisbôct.

n••••••n•••

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

(De citaçàdi com o prazo de trinta dias,
para quem interessar possa, para
Meneio do pedido de rehabilitação,
feito por Joaquim. de Atulrocie Pinto,,
socio da firma Dantas Pereira & An-
drade, e apresentarem, as contestações
que entenderem, sob pena de revelia,
na fórmtt abaixo:

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
I. Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e caricia
rio do escrivão, que este subscreve, se
processam os autos de rehabilitacão.
ri00 é supplicante, Joaquim de ApArado
Pinto, nos qu-itta lhe foi dirigida uma
petição, pedindo a sua rehabili tacão,
afim de cessarem todos. os effeitns da
fallencia do mesmo; sendo essa petielo
deferida, pasSou-so o presente edital,
com o prazo cla trinta dias, pelo tear . do
qual se cita a quem interessar possa,
para sçaencia do 'adido de rohabilitação,
feito por Joaquim de Andrade Pinto. ã
apresentarem as contestaraes Que enten-
derem, sob pena de. a revelia, se proce-
der como fôr de direito. E. para constar,
se passaram este e outros do i gual tear,
que serão &la jeados e affixados, na
fórma da lei. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Janeifá .aoa'ainte o seis
do dezembro de 1919. E eu. Bartlett Ja-
anos, escrivão, aa subscrevi. — Auto For-;
tes. (Está ennfaa-me).	 Polo escrivrto
José da Silva Lisbéa.

• 011.111M.11Mi

juizo do Direito da Primeira Vara
Civel

Mentia de A. Bastos & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallescia de A. Bastos &
Comp. que a assembláa foi adiada para
O dia 14 de l aneiro proximo. ás 13 horas.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1919.
— O escrivão, José da Silva Lisbda. (..

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de 3. M. de Miranda & Comp.,
Limitada

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia dos negociantes J.
M. de Miranda Comp., Limitada, na
fórma abaixo:

O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
juiz de direito da 4 Vara ,Civel desta Ca-
pital Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento do Banco Vi-
talicio do Brasil, devidamente instruido,
e depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada a fallencia dos ne-
gociante J. l. de Miranda & Comp., Li-
mitada, por sentença deste Juizo de boje
datada, ás 13 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes, de 20 de outu-
bro do corrente armo, ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 20
dias, apressentarem ao syndico que fôr
nomeado a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivos titules; e,
outrosim, ficam os referidos credore,a
convocados para a primeira assembléa
da presente fallencia, que será realizada
no dia 30 de janeiro de 1920, ás 13 ira ho-
ras, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalides ta 15,2,
tudo nos termos dos arts. ns. 17, 18, 80
e 82. e seus paragraphos, da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro do 1908. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos..
29 de dezembro de 1919. E eu. Antonio
de Souza Coelho, escrevente juramen-
tado. o subscrevo no impedimento occa-
sional do escrivão. — José Antonio de
Souza Comes.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Falloncia da A. Mercantil Sueco-Bra-
sileira, Sjõstedt & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pdreirat, avisa aoa
credores da fallencia da A. Mercantil
Sueco-Brasileira, Sjiistedt & Comp.. que
se acham em cartorio durante cinco dias
as relações de credores e documentos
apresentados pelos syndicos para serem
examinados pejos interessados que guizo-
rem, apresentado as suas impugnacões
de accórdo com os 5§ 5° e G° da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teor seguinte: § 5." Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credites
ineluidos naquellas relações poderão ser
impugnados, quanto á sua legitimidade,
importaincia ou classificação. 5 G.° A
impugnação será dirigida ao juiz por
moio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras provas.
Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1919.
— Pelo escrivão, Antonio de Souza Coe-
Mo, ' escrivão juramentado.	 .

Juizo de Direito da Quinta Vara
eivai

De citação, com o prazo de noventa dias, a
Eugenia Labat (baroneza d .? 1-tuab,.!) e Mario
Semdltaus. legatarios do finado Eduardo Pa-
checo de Castro, que se acham aus p. Pcs do
paiz, em itt j ar incerto e não sabido, na
fôrma abaixo:

O Dr. Joao Baptista de Campos Tourinho,
juiz de dirnitn interino da 5 1" Vara Civel do
Districa) Federal, etc..:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
cscrivao que esto subscreve, se proJessam 03

autos de acção summaria de boaorarins rinla
dicos movida pelo Dr. José do Carvallia
Cardoso contra o espolio do finado Sduars
do Pacheco de Castro, nos quaes foi jus-
tificada a ausoncia de Eugenio Labat (ha-
roneza do lluabe) o Mario Semdhaus, lega-
tarios do dito finado, que so acham ati-
sentes do paiz, em lugar incerto e nao sabido
tendo sido julgada por sentença essa instifi-I
cação. Em virtude do que se pa ga , e une.
sente edital, com o prazo de nov. ilias,
pelo tear do qual se citam OS reforido lega-
tarios Eugenio Labat (baroneza de %abe.) o
Maio Seul/nus. que se acham ausentes do
paiz, em lugar incerto e não sabido, para,
findo o dito prazo de noventa dias, virem á
primeira audioncia deste juizo vate se lhes
pronar a alludida acçao sununaria de honor°,
rica mcdicos, nos termos da petição apresen-
tada, e em que pede o autor a condemnaçao
do espolio referido ao pagamento da quantia
de sete contos seiscentos e ciumenta mil réis
)7:650S), proveniente do serviços profissionaes
por elle presta 4 os ao finado Eduardo Pacheco
cle Castro, ficando desde já scientes Os lega-
tarios ora citados do que as andiencias (testo
juizo teem lugar ás torças e sextas-feiras, ás
treze horas, no e iiticio do Forum, á rua dos
Inva.liios numero cento o cincoenta e dons, o
ficando omitem citados para tolos os termos
da causa até final, sob as penas da lei. E.
Para constar, passaram-se esta e outros de
igual tear, que serão publicados o anisados;
na farina da lei. Dado e nassa lo neda
do Rio de Janeiro aos dezoito de outubro ale
mil novecentos e dezenove. E eu, Mario Tei-
xeira da Cunha, escrivão. o subscrevi.— João
Baptista de Campos TOUri7250.	 ('

•

Juizo de Direito da Quinta Vara
civel

De convocação aos credores da fill.nciz
Luiz Ripeira, para ,e reunirem na sala
das aurliencias deste juizo, no dia dons de
janeiro de mil nonecenlos e vin'e ás treze
horas, afim de cl,liberarem sobre o pe
de homalovação da comordata que faz Luiz
Siqueira, na farina abaixo

O Dr. Francisco Casario Alvirn, juiz de dia
reito da 5a Vara eivai do District° Federal,
etc.

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão mie esto subscrevo se processam os
autos de ta llencia da firma Liiiz Siqueira, os-
tabolecido á rua da Miserie,ordia numero oito,
dos quaes constam as poças aaiante traaseri-
ptas : — Petição. Excellentissimo Sonho ,. Dou-
tor juiz da 5" Vara eivai. Luiz Siqueira.tondo
offerecido concordata aos seus credores, já
estalido alia apoiada por credores em numero
legal para a homologação, vem rica termos da
lei requerer a Vossa Excellencia se digne do
Mandar expedir edital para convocaçao dos
MOMOS crodores. P. deferimento. Rio de Ja-
ne,ro, dezeseis do dezombro de mil novecentos
dezenove.—Luiz Sireira. (Estava dovidamen-
te senada). Despacho; Digam os iiqui !atados
no prazo de tres dias .111o, dezese o ti, dozotn-
bro de mil novecentos o descama. Fran-
cisco Alvim. Respostas: Nada tenho a oppar.
Rio. dezoito de dezembro do ai 1 novecen-
tos e d izonnve. — Sebastião da Fonseca Toi-
Xcira. De ac rantio. Rio, dezoito de dezem-
bro le mil novecentos o dezenove. — Demo-
cata Barreto Dantas. Do accardo. Rio do
Janei , o -lite do dezembro de mil novecen-
tos e in«nove. — Armando Bernaccai. Re-

Ex.mo. Sr. — Ten lo os liquidaatrios
com: ria to COM a presente o sapa cante re-
gue V, Ex. se digne te o...in flar e z ip. lição
do edital contocan to evadires. Pe to deferi-
mento. Despacho;Despacho: Expesiam-so os edita,es,
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designado o dia dous de janeiro proximo ás
treze horas, na sala das audiencias á rua
Menezes Vieira cento e cincoenta e dons edi-
ficio do Forum. para reunião dos credores.
Rio, viste de dezembro, de mil novecentos e
dezenove. — Francisco lvim. Propos'a: O
abaixo assignado Luiz Siqueira, estabelecidci á.
rua da Misericorcila numero oito, prego a
seus credores o rateio de 21 Vo (vinte um por
cento) a prazo de trinta dias depois do ho-
mologada a sua concordata por salda de coe-
Ias. Rio de Janeiro. dezeseis de dezembro de
mil novecentos e dezenove.—Luiz Siqueira.
(Esta devidamente soltada). Em virtude do
que se passou o presente edital e pelo teôr do
qual são convocados os credores da firma fal-
lida Luiz Siqueira para se reunirem na sala
tias auttiencias deste juizo, no edificio do
Forum, á rua Menezes Vieira numero cento e
ciumenta e dons, no dia does de ianeiro proa
ximo, ás trese horas, afim de deliberarem so-
bre o pedido de homologaçã.o da concordata
que faz o dito Luiz Sigilo:1'a nos termos da.
proposta acima transeripta, ene se encontra
em cartorio á disposição dos interessados. E,
para constar, passaram-se este e outros de
igual tear, que serão publicados e affixados
Nona da lei. Dailo e passado nesta -cidade da
Rio do Janeiro, aos vinte e dons de dezembro do
mil novecentos e dezenove.—Eu Dano Teixei-
ra da Cunha, escrivão,o subscreva—Francisco
Cesario Aluira. (Estava devi lamente sa l a to).
Está conforme.-0 escrivão, Daria Teixeir4
ia Cunha.	 (*.

Juizo de Direito da SeIta Vakái
Civel

ID e segunda praça, com o rsi scan de dto
dias, e abatimento de 10 ve, para venda
e arrematação dos predios, de sobra-
dos, e respectivos terrenos, sitos tI rifa
Francisco Benzeria n. 57, antigo 53,
e rua Dr. José Rugimo n. 198, antiga
ID. Affonso, penhorado. a-João Cor-
rêa Pacheco e suta mulher, em autos

- de executivo hypothecorio, que lhes
amue a Companeia enato aat Ameri-
cana, na fórum abaixo:
O Dr. Cegado da Silva Pereira, alie

Ide direito C.a 6" Vaidã Civel do Distrito
Federal, etc.
' Faz saber aos que o pres ente edital
virem, em como neatia 9 de janeiro riro-
ximo -futuro, ás 13 horas, á rua dos Tn-
validos ri. 15'2, o porteiro dos auditorios
trará á publico pregão de venda e arrue-
matação a quem mais (141' e maior lance
offerecer acima de quantia de 91:000a.
preço por (mente vão á segunda prava,
com o abat imento de 10 °to, os predi gas de
sobrado. abaixo descriptos. Laudo de
âvnlinerto dos bens penhorndos ppm,

Companh ia Anglo Sal Arne eicana a João
Correis Pacheco e talai mulher, fia Ur-
na abaixo: Predio de sobrade, sito á
rua Francisco Pelizario n. 57, antigo 55,
edificedo no alinhamento da rua. tendo
ia fachada, no paviin ento. terreo, duas
janellas de peitoril e duas portas, dando
uma entrada independente para o so-
brado e neste quatro janellas de sacendos,
esom prade de ferro, tudo com portados
ale cantaria, rlatibanda, e coberto com
telhas nacionaes. construeeão antiga,
ale pedra, cal e tijolos, achando-se os
deus pavimentos divididos em commndns
lura familia, forrados e assoalhados,
remido aos fundos área descoberta e ci-
anenteda. com ianque para lavagens, ba-
nheiro, caixa d'agna e privada. O predico
Ino,de de frente 7m.a5 por 1 tin.80 no
corno principal, seguindo puxado, com
3m,S0 DOI' 7M:7 0: o terreno neeteneante
t,0 rin fren t e, i si sa - s ' an a
área edificada, 7m.85 por 15m. 60 de Pina
dos a confrontar com quem de direito.. A

;11.!IITO OFFICIAE
.111.1•••••••n•••n•n••n•••.~.......n

34:000e (que, com o abatimento de
10 Tc, vae á segunda praça por 301:600$1.
Predio de sobrado. sito á rua Dr. José
Hygino ri. 198, antiga D. Affonso, edi-
ficado nó" alinhamento da rua, com ter-
reno de ambos os lados, eorn baldrarnes
de cantaria, gradis e dous portões do
ferro sendo tim largo. 'rendo o predio,
na fachada, no pavimento terreo, tres
janellas de peitoril com portadas de can-
taria, e no sobrado, ires ditas de sac-
cada, portadas de madeira e grades de
serro, platibanda, e coberto com telhas
francezas. Entrada ao lado, por onde
dão portas è janellas, tudo com portadas
de cantaria, tendo no lado direito larga
varanda sobre columnas de ferro, e co-
berta por alpendre. De construcção an-
tiga, de pedra, cal e tijolos, achando-se
todo dividido em commodos para fa-
milia, forrados e assoalhados e mais de-
Dendencias ladrilhadas; seguindo na parto
dos fundos como 'dependendo, uma edi-
ficação em fórma do chale,f, destinada a
çarage. O predio mede de fren*a
7m,a5 por VOO. O terreno pertencente
o predio mede de frente 24m,70, con-

servando esta largti oa até a extensão de
adm., estreitando atii para 11n1.70 per
anais 70m,90 do fundos, 'medido pelo cen-
tro. sendo a linha dos fundos sutada,
achando- se todo murado de pedra, cal e
zinco, a con frontar com quem do
direato. A este terreno o prsdio C 1 n•

OS í) valor a-e 76 000a (que, ecoa
e abatimento do 10 vae á segunda
rara por 68:10C) . Rio de Janeiro, 7

de novembao de 1919. — Tito Dias de
%fomes. — Oscar Faizebio Rodrieues
Roxo. E arem os ditos predios ouieer
arrematar, deverá com eareser no Rezar,
dia e hora acima deeianadoe. onde o por-
teiro os trará á publieo pregão de venda
• parematarão a oies mfaig dar e maior
Ima.° offererer acima da (mentia ald
990008. preço por (meras elo á siesunda
prava. já com o abaPmento de 10 efo; ad-
vertindo ao arreiraSe e fe o dispo sto no
ea t. 530. § 20, do recii7air en tn n. 737, de
1 850s (d ir" stro á Viela ou fator spnr (res
dias). Dado e, passeia) nesta cimo cl
P - o de Janeira nos Rn cio (4 -7orn,--o
se l e. E eu, jelo do Snias Pinto Unir%
eSeir i vrin. oãubserevi. Cesario da S,l-
va Pereira.

Il as, 30 de deeemben de 1019, — João
de Souza Pinto Junior.
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Srizo da Primeira Pretoria Civel
De intimação d'.t protesto para interrus.

Iro() de prescrtnçao oe nota promis-
soria, com o prazo de GO dias

O Dr. Flamini° Barbosa do Rezende,
juiz da 1 0 Preteria Civel do Districto Fe-
deral, Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente ed i tal de
intimação de protesto para interrupção
de prescripção de nota promissoria, com
o prazo de 60 dias virem que, por parto
de Casimiro 'Pin t o & Comp., lhe foi di-
rigida uma peticão do teor seguinte:

Exmo. 'Sr. Dr. juiz da la Pretoria
Civel. Cesifdro Pinto & Corno., credores
da quantia de 1 :815$750. pela inclusa
nota promissoria. de Gabriel Jo,4 de
Medeiros. que residiu em Bomjardim,
Turvo. Estado de Minas Geraas, e actu-
almente se acha em togar incerto e não
sabido, querendo interromper a nrescr.-
peão do alludido titulo, I`P(111P3'''ffl que
se.ia tomado por termo o protesto. e e-
pedidos editaes cie citação ao supplica-lo,
depois de justificada a enseee ia. e P. P.
deferimento. Rio, 30 de dezembro d3

janeiro

1919. — João Brasil iio Ferreira da Silva,
advogado. Legalmente achada. Despe
cho; D. A. Como requerem, designando
o escrivão dia e hora. Rio, 30-12-919.-0
Flamini° de Rezende. Distribuiçao: D,
ao escrivão da 1* Pretoria. Araujo,
Rio, 30 do dezembro de 1919. No impe
ciumento occasional do distribuidor, o es-i
crevente. juramentado, Paulo de S. Pim
res. Protesto: aos ao do dezembro dei
1919, no Rio de. Janeiro, cartorio da 1'
Pretoria Civel, compareceu o Dr. JoãO
larasilio Ferreira rta Silva, procurador;
de Casimiro Pinto dz Comp., o por ellg
foi dito de conformidade com o allegadol
na petição retro, que pelo presente pro-i
testa, como protestado tem contra Gae
briel José de Medeiros pela interrupção)
da prescripção da nota promissoria dg
sua emissão, vencida em 31 do dezembro
de 1914, do valor de 1 :815$750, para ree
salva e garantias de seus direitos, tudo;
nos termos da referida petição que fica
fazendo narte integrante deste termo.
E de como neeim o disse, assina. EU,
Franalin Araujo, escrivão interino o que
escrdvi.—João Brasilio Ferreira da
va. Feita r prova testemunhal da auseaa
eia do supnlicado Gabriel José de MPO
ros, subira.a os autos á sua conclusão; e
nelles proferiu a sentenea do teor se-
guinte: Vistos, etc. Attendendo ás dada-,
rações eresti•'ss pelas testemunhas in.
&jt ina . as nestes ro 'os, julgo provada e
ausencia do supplicado Gabriel José da
Medeiros em togar incerto e não eabide,
no interior do paiz, e mando mie se ex-,
peçam editaes para sua citação, com a
prazo de 60 dias. Custas na ferma da lei,
Bi°, 20 de dezembro de 1910, — Flamie
nio Barbosa 'de Rezende. Sin virtude
desta sua sentença, mandou passar
presente edital que será affixado no loa
gar do costume pelo porteiro dos audiloa
rios, o qual pa ssará certidão de o haver
cumpr ido para ser junta aos autos, g
mais deus de igual teor para serem pua
fincados na imprensa, na fórum da leia
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital da Republica dos Esta-
dos tirados do Brasil, aos 30 de dezembro
de 1919. Eu, Franklin Lopes de Oliveira'
Araujo, escrivão interino, subscsevo o,
assiano. — Flamini° Barbosa de Re-
zende. Rio de Janeiro, 20 do dezembro%
de 1919, Franklin Lopes de Oliveiral
Arau,;o.

Sr'zo da Segunda Pretoria Civel
(De protesto, para interrupção de pra,

scripção de titulo, na fórum abaixo'
O Dr, Pedro Delduque de Macedda

juiz em exercicio da 2' Preteria eiva
do District° Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital;
cle protesto virem ou deito conhecimeua
to tiverem, que, por parte de A. Mara
tins Pereira, lhe foi dirigida a petição;
seguinte: Excellentissimo Senhor Doua
for juiz da Segunda Preteria Civel. A,i
Cilart ais Pereira, residente á rua Gene
ral Camara duzentas e trinta e oito, a
credor de Leoa P. J. Escoffier pela;
quantia de quinhentos mil réis, constana
te da nota promissoria junta vencidN
em trinta e um de dezembro do mil no-
vecentos e quatorze. E, porque esteja a
prescrever a acção que compete acil
supplicante quer elle interromper a
prescrineãO e por isso requer a Vossa
lexcellencia que se (Bane de mandar%
tomar por termo o protesto que faz dg
.frzies valer o essu direito, opportunass
Pinte, ;nlimando-se de s se protesto 01
aupislicauto pela imprense, por estaa
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elle ausente na Europa. em serviço de
guerra cru defesa de sua pateia. Nestes
termos pede deferisaento. Rio, elide de
dezembeo de mil novecentos e dezenove.
_José de Gusmão Lima, advogado. So-
bre lima estampilha de tresentos reis,
inutilizada. Distribu ida -ao escrivão da
Segunda Preteria, Ribeiro de Almeida.
Pagou Ires mil reis de numero cento e
vinte e oito de regenento. Rio, trinta
de dezembro de mil novecentos e deze-
nove. No impedimento occasional do
distribuidor, o escrevente juramentado,
Paulo de S. Pires. Despacho. Como re-
quer. Rio, trinta de dezembro de mil
novecentos e dezenove. — Delduque.
Tomado por terno o protesto, expediu-
se o presente edital pelo qual fica cita-
do o ausente na Europa Lecke P. J.
Eseoffier, para seiencia do protesto
para interrupção dc prescripção de ti-
tulo acima mencionado. E, para que
chegue a noticia a todos mandou passar
o presente e mais deus de igual teor,
sendo um para ser affixado no legar do
costume, um para ser publicado pela
imprensa e outro para ser junto aos
autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos trinta de dezembro

s de mil novecentos e dezenove. Eu, Can-
dido Salome Caldeira de Souza, escre-
vente juramentado, o escrevi e subscre-
vo, no impedimento oceasional do es-
crivão. Candido Salomé Caldeira do
Soula.	 Pedro DadUgue de Macedo.

Juizo da Sexta Pretoria eiva
'1k I a prniz, com o prazo de 10 dias, para

venda è arrematação dos bens penho-
rados a Eduardo da Silveira Caldeira
no executivo por promissoria que lho
move F. Cavaleúna.
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueie

rodo, juiz da Sexta Preteria Civel do
District° Federal, ete

Faço saber aos que o presente edital
de primeira praça com o prazo de 10
dias, virem, que no dia 12 de janeiro de
1920:lego após a audiencia do eetylo
que terá legar ás 12 horas no predio
rua Archias Cordeiro u. 210, o official
de justiça que servir de porteiro trará a
publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offereeer
acima da avaliação, os bens penhorados
a Eduardo da Silveira Caldeira no exe-
cutivo por promissoria que lhe move P.
Cavalcante, cujos bens foram deseriptos
e avaliados pela ferina seguinte: Laudo
do avaliação. Nós abaixo aseignados,
avaliadores privativos dos pretores do
Diehecto Federal, declarismos que erri
cumprimento ao mandado do Exeellent is-
simo senhor Dr. Edmundo de Oliveira
Figueiredo. juiz da Sexta Preteria Civet,
e a requerimento de F. Cavalcante pro-
cedemos a avaliação dos bens penhorado
a Eduardo da Silveira Caldeira no exeenti-
vo por nota promissoria que lhe movo
o requerente. Os referidos bens acham-
se em poder do prure) executado em sua
residencia á rua Peraguay numero vinte
e um, onde os examinamos e avaliemos
da forma seguinte: um piano do fabri-
cante E. L. Neumann, Hamburio de
n. 5.821, em bem estado, um ,conto e
quinhentod mi/ reis; unia pianola do au-
tor Auleane & Conie., e de n. 4.430,
bom estado e com setenta rolos de mu-
sicas diversas, 1 :2e5e; um porta eha-
péos de peroba cora espelho partido, 10e;
uma mobilia de peroba composta de um
sofá, duas eneeiras de braços. SOIS ca-
de i ras singelas cem assento e encosto de
pedirem e	 petas bibelote, tudo era
bem eetaee, eeee; um banco para Pine.»

20e; uma mesa elastica com 5 teimas, do
peroba, 80e; dozes cadeiras de peroba com
encosto de couro e assento de pallinha
aro bom estado, 240e. Total, 3:325O00.
Importa a presente avaliação na quantia
de ires contos tresentos e vinte e cinco
mil reis. Rio de Janeiro, 27 de dezem-
bro de 1919. — João Ferreira Cavalcante.
— Decio Guerand de Barros. (Está de -
vidamereee rolhada.) E quem os mesmos
bens pretender arrematar deverá com-
parecer no dia e hora acima designados
afim de effeetuar-se a praça e serem 09
mesmos bens arrematados por quem
mais der e maior lanço offerecer acima
da avalia,ç.ão . . E para que 'chague ao
conhecimento de todos mandei passar o
presente que será affixado no legar do
costume e mais deus de igual teor que
serão junto aos autos o publicados pela
imprensa na forma da lei. Rio. 30 do
dezembro de 1919. E eu, Francisco Pin-
to de Mendonça, escrivão subscrevi,
'Edmundo do Oliveira Figueiredo.
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Comarca do Thornaz ; -ta
• O Dr. Francisco Menotti° da Nebrege, juiz
de direito da comarca de Thomaziaa. etc.:

Faz saber que, temido-se procedido a arre-
cadação do todos os bens deixados por fene-
cimento do Victor Pietra, e como os herdeiros
do mesmo residem no estrangeiro, em lagar
incerto e não sabido, ordenou que se passasse

coni o prazo de noventa dias, pelo
qual cita, chama e requer o comparecimento
dos referidos herdeiros, bem como qualquer
credor que possa existir, para que, findo essa
prazo, compareçam a este juizo, afim de ha-
bilitarem-se perante o inventario e prose-
guir-se nos ulteriores termos do mesmo, na
forma da lei; pena de revelia. Dado e passado
"nesta cidade de Thornazina, aos treze dias
mudo outubro de mil novecentos e dezenove.
Eu, Alfredo do Moraes e Silva, escrivão. o
escrevi.—Francisco Methodio da Nobrega. Era
o que se continha em edito -edital, do qual fiz
extrahir a presente cópia que conferi com o
original, está 'conforme, o que dou fé. em sua
data supra. Eu, Alfredo de Moraes e Silva,
escrivão, o subscrevi. Confere. O escrevam —
Moraes e Silva.	 (•

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio cia Viação o Obras Pu-

blicas

Directoria Geral do Contabilidade
Centrado concedendo á Compaente der

Câbles Sud-Americainsaekirmiseeis, sem
monopolio ou privilegio de especie al-
guma, para lançar (3 aterrar um cabo

' submarino entre leio de Janeiro e
• Montevideo, e explorar o respectivo

trafego telegraphico.
'Aos vinte e nove dias do mez de de-

eembro de mil novecentos e dszetesee.
presentes nesta Secretaria de E eaeo . es
senhores . doutores Jose Pires do Re,.
nistro de Estado dos Negocies da e' laseu
e Obras Publicas, por parte do Goesine
Federal dos Estados Unides do Rease, e
J. M. Leitão da Cunha, na que! ids.'• de
representante da Compagnie cies ceei(' s
SudeAmérecains. do-acima '
existente nesta Secretaria de Estado, de-
clarou o mesmo senhor ministre qes, nos
termos do artigo unido do doerem nes
mero 13.831, de 23 de outuero
a/fendendo ao que requereu a Co.,:~-
etti . cio Cebees Sud-Ameei e uius	 a,

concedido á mesma 'Compagnie dcs Cie
lutes Sud-eemericains perrreesão. sem
monopolio ou privilegio de especie al•
guma, para lançar e aterrar uni cabe
submarino ligando a cidade do Rio de
Janeiro á de Montevideo, na Republica
do Uruguay, e explorar o respectevo tra-
fego tekigraphico, mediante as seguiria
[es clausulas, approvadas, t 	 im, peta
supra mencionado decreto 	 sei. de
23 de outubro do corrente ale

E' concedida á Compagnie des Celine%
Sud-Américains permissão, sem Mono-
polfo ou privilegio de especie alguma:
para lançar e aterrar um cabo sumadino
ligando a cidade do Rio de Janeiro á de
Montevideo, na Republica do Uruguay,
e explorar o respectivo trafego telegra-
phico, tudo de accórdo com a legislação
geral vigente ou que vier a vieorar na
Republica.

Nas presentes clausulas, a palavra-
eGovernoe sigreficará o Governo da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil, e
a palavra «Companhia» a empreza cora,
eessionaria do serviço telegraphieo mie»
merino, de que trata esta concessão,

A companhia poderá ligar a outras rê,.
des fóra do Brasil o cabo de que trata a
clausula I, dando prévio mese ao (to
verno.e

Ine lir teleerammas interna-,
(i) a companhia só pnderá receber, tal

xar e trans
domes que lhe forem aeresentadoe, ei
entregar a domicilio os receigides;

h) serão permutedoe, por interrnedicil• ; -'tieões da Repartição Geral dos Te=;
legraphos, todos os telegramme ; diriai-1
dos a outras es.-tui5cs da rêde• ;,'; da União, bem corno oe eeetinadOel
ás estações de nutras companhias ou em-
prezas tetegranlika;

e) a vompanlea é obrigada a osta.bele
cor trafeee mutuo - com as linha. do Go-,
verno, jeira o serviço telegraphico
este s eee di União, respeitada sempre ã
intiludiAo de 'via feita pelo i-,•çglitor;

d)	 laxes a serem estabel e sidas a
coni.ratio	 ir:/fogi mutua ent':e o Ge!
voreo	 cel"pr, ;tia serão nrtnes 4

IV
Os pontos 'cie aterramento serão esc

lhicloe de acce	 nordo com o Gover e ser
k.

ligados ás kietsiçõee da companhia po
meio de conduetores aéreos, subterra,
neueCLI mixtos, como for mais conveni-
ente. A planta dos pontos de aterramentee
e do traçado das linhas de ligação entre
esses pontos e as estacões eio Rio de Ja-
neiro e em Montevideo, deverá ser spk-
mettida á approvação do Governe, antes,*
de se .iniciar qualquer serviço.

O lançamento e aterramento do cabo
effeetuar-se-hão dentro do prazo de uai
armo, a contar da data da assignaturá
deste contracto, salvo motivo de terça

' maior, a juizo do Governe.
VI,

As estacões da companhia, no 1L,i) de;
Janeiro, ecrã() inst aliadas nos mesaire .•
predios em que funeeionarem as do -;
legrapho Nacional, desde que haja 3-
paço convialente. mediante j)tneijtoe
do aluguel que for convencionado.

Vil
O trafego lelegraphico obedeceee

disposições seguintes:



Praças
-

Sobre Londres 	  17 5/8
Sobre Paris 	 	 $343
Sobre llambargo 	
Sobre 'taba 	
Soare Postuaal 	
Sob . e Nova Vork 	
Libra esterlina, em moeda 	
Sobre Buenos Aires (peso papel)..
Sove Buenos Aires (peso ouro)...

90 d/v	 A' vista

17 15/32
S345
Sus!
$286

1S207
3672

2040)0

1s614)
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existentes nos contractos em vligor com
as comparil • ins conganka es;

•ei os telegrammas que, em virtude de
indicação de via, tiverem de ser permu-
tados com as outras cos,„„.anhias sa . aes
baldeados pelas estações . la Repartição
Crera' dos Telcgráphos,por intermadio das
quaes será feito o respecaivn ajuste de

acolitas. pagando-lhe a companhia urra
;flanco por telegramma..

VIII

Em cosa de interrupção das linhasbra-
alleiras e uruguayas, o serviço tateara

hico procedente do Brasil e destMado
ao Uruguay, poderá ser encaminhado
pelo cabo da companhia, por Ptilpl'eSti-•

mo de via, sendo a muita brasileira, pelo
percurso nas linhas- terreatres, prora-
teada em partes iguaes entre o Goveno o
4 companhia.

IX
'A companhia obriga-se a cobrar ag

flariras que ferem apprrovadas pelo Go-
-4%7am°, não podendo as taxas exceder á%
da companhia ,congeneres que funccio,
muna no paiz.,

X
As taxas termitiaes e de transito quo

á, companhia tarei de pagai pelo serviao
Unternacional. em trafego mutuo, não
poderão ser superiores ás que estiverem
¡em vigor Rara as ouras companhias de
aaabosa

XI "

' Serão transmittidos gratuitamente:
- a) os telegrammas, (contendo, no ma-
mimo, vinte palavras cada um). expedi-
dos pelo (Mverno ou por seus agentes,

o Uruguay, communiaando o apilare-
cimento de alguma epidemia no palz de
onde forem expedidos, ou nos pazes vi-
sinhos, ou factos de notoria calamidade
publica;

h) quatro te/agre-mas por dia (dons
em cada sentido), entre os observatorios

-cio Rio de Janeiro e Uruguay, pairando a
Governo pela taxa de telearammas offi-
ciaes, as palavras que excederem do
asinte em cada telegramma.,

XII
Os telegramma'a do Governo terão

prioridado na transmissão, e gosarão de
lama redil-ação iuinima de 75 % sobre as
taxas em vigor.

XIII
'A companhia acceitará telegraminas

preteridos. com o abatimento de 50 (7o
(sobre as taxas noirmaes.

XIV
A companhia obriga-tí-Fal pagar ao Go-

verno a contribuirão de dez centesimos
de franco por palavra dos telegramrnas
que transitarem em seu cabo.

Paragribahn unico. Esta contribuição
sorá reduzida a cist o centesimos de fran-
co por palavra paraaaatelegramntas do
Governo, de imprenaa. preteridos e os
tíransmittidos por earapraalimo do via, w
que se refere a clausula

XV
A com panhia obfiga-se a fazer revi-

são de taxas, no sentido de benefiziar o
publico pelo menos. da dez em dez

nnosa
XVI

companhita não poderá fazer fusão
ájuste ou conveio com qualquer outra
empraza conganere que funccione no
Brasil, sem préVle consentimento do Go-
vernOs

XVII
A companhia obriga-se a conservar o

seu cabo em perfeito estado, devindo
cornmunicaar ao Govarno, dentro de qual-
reida e afta) horas, qualquer occurrencia
que va l ise ou possa vir_ a causar in-
terrupção ele serviço.

XVIII
O ajuste do con t as com a Repartição

Geral dos Aelegaainhos, será feito tri-
irestatilmente, sendo o debito resultante
1‘(. 1 slado dentao do trimestre seguinte
alquelle a que se referir o ajuste,

XIX
A companhia fica obrigada a adHa,"iri

á Convenção Telegraphica de S. Pe..
tershurgo. de antaardo com o regulamento
internacional, sendo-lhes asse gurados os
be nefícios decorrentes da referida con-
venção.,

XX
Pela ÉusPensão do serviço nos casos

previstos no art. 8°, da Convenção Tele-
graehica de S. Petersburgo, nenhuma
indemniaação será paga á companhia,
seja qual for a sua duraffio,

XXI

'A companhia obri ga-se a ter no Rio
de Janeiro um representante com Plenos
poderes para tratar e resolver 'definiti-
vamente todas as questões que se susci-
tarem, podendo esse representante re-
ceber citação inicial e todas as ou-
tras para as quaes se exigem poderes
especiaes„

XXII
As leis do Brasil s erão as unicaa ari-

plicaveis para a decisão de miaionar
em pata° relativa ao preaante, contraclo,
que não fôr resnivida por arbitramento.

Paragrapho unir°. Para o a abitaa-
m an to nomeará cada uma das partes um
arbitro, e, não chegando estes a accôrdo,
designará a sorte o desempatadnr. den-
tre deus nomes apreaentadne cada ese
por urna áas partes. Da decisão do des-
empatador não haverá appellação„

XXIII
O Governo fiscalizará, como Maar

conveniente, todo o serviço da compa-
nhia no Brasil, podendo examinas li-
vros e toda a eacriaturação. Para as
desrazas de fiscalizarão contribuirá a
companhia com a importancia de doze
contos anrnaes, em pa pel monda que
cará recolhida por semestres adeantacins,
ao Thesouro Nacional.

XXIV
." Pela inolise rvancia de qualquer d'as
presentes clausulas poderá o Governo
imnfir multas na importancia de dia/en-
tre; mil reis a dons contos de rais (papel
mapria.),e do dobro na reinsidencia A
imenatancia de qualquer multa será .re-
colhida an Thosouro Nacional dentro do
trinta dias Ca data da notificação, publi--
cada no Diario Offieial.

XXV
Para garantir a execução do estabe l e-

cido na clau sula V, depositará a compa-
nhia no Thesouro Nacional, antes da as-.
signatura do presente contracto a im-
portancia de cincoenta contos de réis
(50 . 000$000) em titules da divida fe-
deral ou em papel moeda, sem direito
a juros.

Paragrapho unico. Essa importancia
t'aN cincoenta contos de reis, será resti-
tuida á companhia seis mezes dormis da
inauguração definitiva do trafego no
seu cabo. Si o prazo estipulado na nau-

suta V fôr excedido o deposito de cinco,.
arta contos de réis reveEerá para o Go-a
vez-no.

XXVI
A permissão cle que trata a clausula It

poderá ser declarada nulla inneaen.len`aa
cie acção ou interpellação judicial e sana
que a companhia tenha direito a inde-
mnização alguma:

1°, si, terminado o prazo fixado na
clausula V o cabo que a comaanbia se
obriga a lançar não tiver começado a
fp nccionar regularmente, salvo caso do
força maior, a juizo do Governo;

2°, si a communicação telegraphica
pelo cabo da companhia ficar interrom-
pida por mais de seis mexes consecuti-
vos, salvo caso de força maior, a-juízo
do Governo;

3°, si a companhia executar qualquer
accÔrdo ou convenio com empraza ou
companhia congenere que funccione no
Brasil, sem prévia autorização do Go-
verno;

4°, si a companhia deixar de recolher
ao Thesouro Nacional, em tempo oppor-
lufo, as quotas devidas pela fiscalização,
de accórdo com a clausula XX , II, ou as
multas de accôrdo com a clausula XXIV.

Por assim haverem accordado, e ter
sido feito no Thesouro Nacional o de-
posito de cincoenta contos de réis, em
apolices da divida publica fe r'eaat, do
valor de um conto de reis, cada uma
numoros trinta e deus mil e sessenta o
quatro a trinta e deus mil cento e treze,
emittidas em virtude do artigo cento o
vinte e quatro, da lei numero ires mil
duzentos e trinta e d'ous de cinco de ia-
aleire de mil novecentos e dezosete.
caução fie que trata a clausula XXV
deste contracto, conforme se verifica do
p ai-cimento do mesmo Thesouro numero
seiscentos e dezeseis, de vinte e deus do
corrente, que fica annaxo ao respectivo
processo, mandou o senhor ministro la-
vrar este termo que, depois de lido e
por todos achado conforme. as a igna com
o representante da Compagnio de Cables
Sucl-Americains, acima referido, doutor
J. M. Leilão da Cunha, com as teste-
munhas, Arinos Pimantel, sa gundo of-
fida' e Antonio Lourenço Pacheco, ter-
cairo ()Meia' e cominigo, Arthur Leal
Nahueo de Araujo, se g undo official, que
o escrevi. Secretaria de Estado dos Ne-
gocies da Viação e Obras Publica m. no
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1919.
— José Pires do Rio. — J. M.
da Cunho. — Armilas. Pintentel. —
tonio houreneo Paclieeo.— Arthur Len&
— .Yabueo de Araujo. Conforme. — A.1
Na c o . Vi q tn.— J. fl. de Macedo atti..
ntarães, director de secção, interino.

PARTE COMERCIAL,
Camara SYndical

CUBSO OPPICIAL DO CUIDO g MOEDA LtErALLICd
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sobro Montevidéo (poso ouro) 	
Sobre degpaohn (peantas) 	  ...
Seco	 ...... .
Sobro Balrzica (francos) 	
Soh .so llollanch. (florim) 	
So l .re Japso (yen) 	
Soto .e Dinamarca 	
Sobre N rocza .. 	
Sobre Suecia 	

Moo ias:

Peso outro (Urtiguay) 	
Dollars (papel) 	
Corõas papel (atistrieas)
Liras (pari) 	
Fralcus (ira 1L) . 	 , 	
Aponces Compromissos do Thasonro

de :0005. 5 %, port 	
Apolices ‘ lo Emprestimo Munivipal

de 1909, port 	
	

1705010
Apalices -lo Emprestimo Municipal

1875000de -1917, port 	
Banco Narioaal Brasileiro 	

	
215.i000

Companhia Loterias Nacionies do
Brasil 	

	
155000

Companlya E. de P. F. Brasiloiras
(liado Sul Miaon'a,) 	

	
6351+00

Compaultia Docas de Santos, nom 	
	

502501)0
Companhia [locas lo Santo. port 	

	
510.1000

D»bc , ititres . 1a enmpatihsa alaaufa- 	
180:5000ctora 17111min:3s,, 	

Sonretaria da Cantara Syndical do Rio do
Janeiro, 31 de dezembro do 1919.- A. Si-
• ion.aeor, syndico.

„110TICIARIO:
No Palacio do Cattete realizou-se hontero á

tarda, sob a ur ssidencia, do Sr. Dr. Epitaeio
Possiaa, Pri nsidente da Republica, o despa-
cho semanal conectivo do miuisterio, ao qual
comeareeerain todos os Srs. ministros de
Est-do.

- O Sr. Presidente da Republica recnben
liontein em conformicias no Palacio do Cateto
os Srs. Or. Sá Freire, prefeito do District°
Federal. e dasembargaslor Gerniniano da Fran-
ca, chefe de Policia.

O Sr. Dr. Epitacio Pessba, Pre qiiente da
Itotnibliaa, enviou hontem á noite ao Sr. Woo-
drow Na Psiu, Presidente da Republica dos Es-
ta loa Uoidos da America, o seguinte tele-
gramma :

a O Presi lento da Republica do Brasil tom
o prazer de saudar co.d altnentn pelo Armo
Novo a grande o nobre Nação amiga, os E-ta-
dos U111104 da America, e o seu illustre Go-
verno, daseialVo lhos as felieitaeõos de que
são mereceiores. - Epitacio Pessóct.»

- O Sr. Presidente da Ilepub!ica, rontinúa
a receber arando numero de telegranunas de
coograrmlações pela sanação da lei relativa ás
secaa do Nordeste. S. Ex., até /imitem, baia
recebido, entre outros, os dos Srs. Dr. João
Thome, presidente .do Ceará; Dr. Cambio
Ilollanda, presidente da Parahyba ; Dr. Eur.-
pedes de Aguiar, governador in Piauhy ; se-
nador Abdias Neves, deputado Augusto Pes-
tana : pra:admite da Associação Commer-
cial do Ceará ; Guilivirine Esteliita, ¡ ire-
ctor da Rua; Dr. rIzemtrel Ilbarnba, da Gazeta
de Noticias ; cot, nel Espiridião Rosas, Dr.
João Baptista da Rocha, Dr. Alfredo. Datitas
Cavalcanti, João Milidello, Alexandre Alijes,
Dr. Nestor Moira, J. R. aloira de Mello, Do-
mingos l'iragibe, Carneiro Vasconcellos. Ar-
thur Anjos, Dr. Passos de Miranda, coroei
Rego Barros, Pedro Jorial, do Rio Vermelho ;
Dr. Tavares Bastos, juiz feleral no Espirita)

' ?-auto ; Dr. Octacilio Costa, de Garanhuns ;

Dr. Caldas Bran ¡Ao, juiz faiara' na Para-
byba • Dr. Rapo/indo RONeS, tilltell ,4£111te de
Findam), no Piau/1y ; De. Clemen Mo do
Monte, Dr. NTair.: e Sá, juiz fe ,oral tio Rio
Graude do Norre, e do. inconiente . do Amar-
ração, no Piauhy.

_ -G Sr. deputado Cocar Vergueiro eqteve
/imitem á tarde no Palacio do - i',attete,
de se despedir do Sr. Presid-mle da Rem i

-blica. por ter de partir para o Estado de São
Paulo.

No concurso do cargo de Pis do direito na
Vaa Criminal, aberto na secretaria da

Orle de Appellawo por edital de li, publica-
do tio Diario Officird de 12, tudo do mas de
dezembro findo, e cujo prav terminou limi-
tem, inscreveram-se os seguintes candidatos:
Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz n la a°
Pretoria Cise! ; alvar° Bittencourt Berford,
juiz da 4° Preteria Givel : Eurico To-res Cruz,
juiz da 4° Pretoria Civel : João Baptista de
Ga mpos Tourinbo, juiz da 2° Prat•ria.. Civol;
JoaS Linhares, juiz da 7° Protoria. Civel e Mu-
rillo Freire Fontainaa, I.° promotor .

Na Caixa de Amortisação pagam-se imanhii,
os juros de apolices lo 2° semestre de 190,
sendo: apoliaes namilativas-lettra A, entra-
da na bancada de m0,31 ás 14,30 horas. Paga-
mento do 11,30 as 15 horas, .

-	 •
•••••••

Na 1° Pagadoria do Thesouro Nacional se-
rão pagas amanhã, 30 dia util, as seguintes
folhas;

Povoamento do Solo, Serviço de Informa-
çõt-s e Divillgaç'w, Repartição de Aguas (1' e
2° partes), Aposentados da • Fazoada, Escola
de Bellas Artes, histituto Ertenjamin Comtant,
Escala Polyteconiea, Casa de Correcção o Se-
cretaria de Pol ;cia, reformados do Corpo de
Bombeiros e Instituto Oswalio Cruz, Serviço
Geolngico e Mineralogico, Protecção aos Indios
e Direct.-iria do \ gricultura Pra ira, Internato
• Ext arnato Pedro II, Bibliotheca Nacional,
Escola Supelor de Agricultura, Posto Zoote-
chnico e Ilaspadaria, da Ilha das Flores, bispe-
ctoria das Estradas e Directoria de Industrio.
Pastoril.

Nota - Os que deixaram de receber no dia
prop io só serão -attendidos do 13° ao 18°
dia util..

Companhia de Loterias Naalonaea do Orasil
-Lotorias da Capital Federal - Lista gaeal
dos prernios da 108° loteria do plano 297,195°
extraroo do armo da 1919, realizada em 31
de dezembro de 1919, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12 letiva j
o art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude da contranto cdolobeado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuratiorta
Geral da Fazenda Publica.

	

36.727 	
19.528
17.457
46.367

	

4.542 	
29..$59
58.007
36.:591,
18.60i

732
3 218

50.21
34.134
13.555
29.910
55.593
10.858
40 04
51.385

29.767 	 1005000
2'n .111 	 1005000
5 . 	6.16, 	 100A000
19-121 4005000
2(. 327 	 2005000
29 a .6 	 20:00 .5000
34.912 	 4005000
20 421 	  	 3:~.:;000

49 710 	 1:000 000
52.2ia 	
53.391 	
923.	 	

100,i0,10
201;5000
AO

27 .	 •	 100,,000
4.778 	 1:00,0100
5.691 	

2a:i12 	 20,1-110
16.183 	 • tioosono
21.268 	 1" 8000
21.475 	 2'105000

518 	 ("050- -O
14.639 	 1005 +00
20.168. 	 1015,ni0
42.080 	 2005000
2; 214 	 4003-A0
55.590 	 5005000
57.6°5 	 10.15030

-13.' al-•	 2)05000
41480 	 2005000
17. 35 	 1034000
3.006 	 1006000

32.000 	 10-K000
47.783 	 1005000
29.5a2 	 1005000
18.272 	 4015001)
45.591 	 5038000

Approximações
29.515 e 29.517 	 2005000
20,420 e 20.422 	 100/1000

Dezenas
29.511 a 29.520 	 , 408000
20.421 a 2a.430 	 205000

Centenas
29.501 a 29.600. 	 12$100
20.401 a 20.500 	 8$000

Todos os numeres terminados em 16 tent
4$ o os terminados em G tem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 16.

O fiscal do Governo da União, r	 .;osino
Pinto,-0 director assistente, A/ 	 dyntho
dos Santos Pires, vice-preside 	 , O escri-L

+ vão, Firmino de Cantuaria.

RENDAS PUBLICAS
Rocebedozia do District° Tederiü;

Ren la arrecadada de 1 a 30
de dezembro de 1919....	 6.772:050592S

Ronda arrecadada em 31
de dezembro do 1919...	 317:2385543

Total  -	 -a 6.089:8895468

Em igual periodo de 1918...	 4.327:33'75341.

Ditrerenca tiara mais..."	 1.762:5524127

Mandona do Rio de Janeiro,

DEZ DE DEZEMBRO

35885
5714
8675
$:00

agá())
1Na90

5725
s::o
$800

•

35850
35450
Siso
Sro
Soo

9655000

•

,5Á

	  r

•

1005010
5005000
201509
1%5000

1:00.15000
2040a0
100 ao00
100 lti00
200.100

-2005090
1003900
1005,190
1005000
20 )5000
20 .5000
100s000
2005000
1005000
2003000

Renda arrecadada em 31:
Em ouro 	 355:8015310
Em papel 	 353:4415319

Total 	 709:2425689

Renda arrecadada do 1 a 31. 7.522:5625524

Em igual periode de 1918., U81:6995íã

1)Ifferena a maior em 1919. 637:9i75005i



mono°
1:8,5%855

13:9253000

í;08.1reo„
)

MI

:2518033

4;4J95723
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..A."111andega do Rio do ..:Nanoiro — EXERCICIO DE 1919 --REYDIMENTO DO MEZDE DEZEMERO'DEReceita ordinaria — Renda dos tributos 	 Ouro	 • Papel
Impostos de importação, de entrada e sahida de navios e addiciona,es:

1Direitos do importação para consumo 	 	 2.791:648354	 2.442:5393227
155 % curo cob-a i,) em papel.. 	  ió '''	 12:0 35931
Expediente dos generos livres 	 	 113:8705889	 93:16 -8096
Agi° 	 - 	 	 8:238%407
Armazenagem 	 	 2:1:3.878
'..dxa de estatistica 	 	 12:8655529
Imposto de pharócs
2 0/0 ouro cobrado em papel 	  	 •11 II	 29R3750
Addicional de 10 04 sobre . o expediente de gencros livres 	 	 • 20:0005452

• UI:pintos de consumo: •
1 Louças o vidros 	 	 .• 	 . ;	 10:3025590
1 Distas  .	 184S-40

Fume 	 	 16:879 :700--
Bebidas 	 	 5G:9955870
Espartilhos 	 	 54$ )00
Sal 	 	 196:6825180
Calçado 	 	 - 2:87E3950
Ferragens. 	 -. 	 	 2:465%o20
Perfumarias 	 	 30 :019$q n707axas SOine... Especialidades pharmaceuticas 	 	 24:a5008$5200

1

 Vinagro 	
Conservas 	

Vinho estrangeiro 	 	
139:0723555
97:33(4500

99:4275925

2175800

Cartas de jogar 	 	 2 :67355 ;O
5:3185200Chapéos 	c 

Bengalas 	
Tecidos  .

1 Papeis pintados 	 	 253140
••••••••••• ••••n -

~71•Cggo••••n••••••••~

7:728080

1919
Total

P.41C:215$681

•
.••••• .........

691:802RMO'	 601:8920%0

Impostos sobre circulação : Imposto do seio	 654601	 0505091,
Impostos sobro a renda : imposto sobre vencimentos 	 __	 —

Rendas patrimoniaes
Rendas industriaes :

Renda da Imprensa Nacional e Diario Official
Dita da Assistencia aos Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	

Receita extraordinaria :
Montepio dos empregados publicos 	
Indemnizações 	 . 	 A 	

Renda com applicação especial:
Fundo de resgate do papel-moeda :

Rendas ev cntu aos..	 para consumo

Depositos transferidos á receita

•

IC:2433003

0335600

3:711$:140
1725: 00

• 33/5000

8:631$109 . •

Multas de expediente o por infracção do
regulamento 	 	 .

Renda da typograph:a e do «Boletim da
Alfandegan 	

Expediente de 3 °A, das arrematações

' Marcação de animaes 	,
(Renda eventual 	

Producto de apprehensües para a Fazen-
da Nacional 	

•,,,
Fundo do garantia do papel-moeda:

Quota de 5	 %, ouro, sob1'e os direitos de importação para
consumo 	  	 270:7155721

Fundo do montepio dos funccionarios publicos:
Decreto n. 8.9O, de 15 de agosto de 1911.	 (Novos	 contri-

	 	 ^ buintes) 	 	 ........ 8
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:

fmposto do 2 %-, ouro, sobre o valor da importação 	  	 4370133188
Vroducto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou

N	 	desembarcada 	 81:7333793 821;230$135
Deposites:

Diversos 	 151:1685,361 299:3275177
Contribuição para o Hospital Mililor dos Reis 	 	 10:475$590	 .
;dein para a Santa Casa c La,zaros: 	 Impo .tação 	 •	 4i:950%940	 	

-paraIdem	 a Santa Casa:	 Despacho inarittruo 	 	 13:920;70J	 	 66:3183330
:dem para a Intendencia:	 Importação 	 	 . . 	 5:99'35225 t2:813303
Despeza a annullar 	  	 5

Mesa de Rendas de Macahé:
Ealdo recolhido.. 	 	  	 46:1573232 40:1R75232

3.682:1765085 3.8,9:2435878 7..,21:4205854
' 12ND-À- TOM

Valor da quota 	 	 333000	 Em ouro	 ..
Em papel.. 	 	 •

3. ps2 :1703985
3.839:243587$

Total geral 	  '7.a21:+20à;,64f
2egunda secção, 31 do dezembro de 1919,— O escripttirario, Fideleino T. Coelho,	 ,	 .

O chefe, Lucas Blterinp
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MARCAS REGISTRADAS
N. 14.a10

Carlos da Costa Liboralli, domiciliado á rua
Coo ie de Leopol fina n. 115, ado pta para.
listinguir um preparado pharmaceutien (to-
nico em geral) do seu (ab arco e cominarei°, a
marca acima, que polerá variar de e&

rensão, consistente do nome earacteristico:
13ions. entre aspas, sobre os dizeres: Formula
dos nharmacent cos Francisco do Albuquerque
Is Carlos da Fosta Liberalli. Rio de Janeiro.
sobre dias estainnilhas de 300 róis); Rio do
lanairo. 21 do setembro de 1919.— Carlos cla
casta Liberalli.

nrasenta ea na secretaria da Junta Com-
a:areia! da Captai Fe lera'. ás 13 horas e 50
Minutos do dia 27 de setembro de 1919.

Ragisfrada sob n. 14.810 par desneho da
finta r :ommereial em sossao de hoje. Pagou
no urimeiro exemplar 2 ,35 do sello por estam.
pi l has. Rio do Janeiro, 1 de dezembro le
19 9.— Isiloro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial)k

N. 14.SVS
thnonim Nunes, estabelecido no largo da

S. \nitr iu° n. 25, com o eommarem de
perfurnams, aprosenta a marca acima,
qual consista) cia um rotulo re a tanglilae, girar-
neaido do filetes, contendo, á esquerda. sobro
ramos floridos, a marca aCvsne», já ragistrada
pelo requerente. e. á direita, HO alto — aPer-
fumaria Nonos», em sentido eurvelineo; se-
gue-se o nonroa «Pó da Pe rsiaa, o acomna,-
'aba lo do linhas diversas, unia das quaes
sobreursta ao fragmento da uni lozango Que
ece . filln as palavra: ',Especial/omite fabri..alo
da Flõr do Pyretifro. para Joaquim Nunes», e,
em seguida, á direita do notsmo, os dizeres;
«Puro o Germino da ()Amacia — Insecticida,
garantido — 2:5, Largo do S. Francisco. 2s.
Rio do Janeiro. A referida marca será ligada
pelo sunnlicanto em votados e gravada ria
procria lata que contiver o pó da persia do
sol) commerein, podeado variar em eõres e
di aairaões, aflm de ga-antir os seus d ,'eitos

.roorieoadc. Rio do Janeiro, 12 de março
d 9/9.— Joaq«en Nunes (sobre 600 réis eia
estampilhas.)

Apresentada na secretaria da Junta Com.
perda' da Capital Foii.fra I. ri,4 12 ho .as o 35
'minutos do dia 14 do otraibro de 1919.

Registrada sob ri. 14.R78, por dospacho
Surtia Commereial, em sess• tto de bole. Pagou
no ()terneiro exemplar 2a$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, H de dezembro do

— Isidoro Campo., director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conunoreial.)

N. 14.STO
Joaquim Nunes, estabelecido no larga do

S. Francisco ri. 25, com cominereio de norfu-
martas. apresenta a marca acima, a anal
consiste em ui» rotulo roctangolar, contando
uma faixa, imaifliecida do bn • (.1 vi tiras «arta
noveaua, onde la-se: *Sabão Indiano». A re-
ferida marca será usada pelo supplicaute,
gravada nos sabonetos de scu fabrico toado
no verso deste s a marca geral do sua casa,
tambem rravada: «Perfumaria Nunes .), po-
den o varar' em cifres e dimensões, afim do
garantir os seus direitos de paoprielade, com-
mentio e fabrico. Rio de Janeiro, 12 de março
do 1919.— Joa'-nirn INnes (sobre 600 réis do
estampilhas.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
;Margeai da Capital Federal, ás 12 horas e
35 minutos do dia 14: de outubro de 1919.

Registrada sob ri. 14. .870, por d isnacho da
Junta Commereial, em sessão de hoje. Pago

no primeiro exemolar 205 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1919.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. /4.880

Joannim Nonos, estabelecido no largo db
S. Francisco de Paulo n. 25, com o commor-
cio 'e perfumarias, apresenta a mar a acima,
a qual cansiste era duas fai as, guarnecida
de dias linhas, fina o grossa, lendo-se na pri-
moira superior e infariormente as palavras
«To letto—Especial», e no segundo os di :ares:
Larao do S. Francisco de Paulo 25 » o em
sentido transversal a firma «Joaouim Nunes».
A primeira —rá usada no verso dos sabodetes
o a segainda no reverso dos mesmos, polendo
variar em 'ciares e dimensões, afim do garantir
os seus direitos do proprieiatle e commercio.
fio le .lanairo, 12 de março de 1919.— Joa•n,
guint Nunes (aohre 600 réis em estampilha).

Apresantada na secretaria da Junta Com.1
marcial da Capral Feder I ás 12 horas ei
35 minutos do dia 14 do outubro do 1919.

Rogi-trada sob n. 14.880 por despacho da
Jun'a Commercial em seseato de hoje. Pagou
no min-miro exemplar 205 de sello por estam-
re tas. Rio de Janeiro, 11 de dezambro de
d919.-18i toro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 14.022

co5.,'éC Staia & Comp., estabelecido nesta
praça, á rua General Camara n.19, com com-
inarei° de commissões, representações e Conta
propria e com contracto archivado nesta me-
ritissima Junta Commereial, veern aprasentar
a sura marca acima coitada, em ires vias, a
qual consisto em um rotulo branco quadri-
longo, tendo ao co dro as palavras «Muna%
«:.a rouca t a Rio Grandense—alugygnassea, en-
tra dous riscos vermelhos, que servirá para
distinguir o xarque do seu commercio. A re-
ti rida marca, que pod ,rá variar do obres e
dimensõcs. serviaá tambern de dizeres de re-
clame de seu naeocto. Rio de Janeiro, 24 do
outubro de 19 9.—Seeeo ¡traia 4. Comp. (sobre
estampilhas no valor de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
nwriat da Capital Fel a ral, ás 11 horas c 20
miamos do dia 2" de outubro de 19,9.

Registrada sob n. 14.922, por despacho da.
Junta Commercia I em sessao do hoje. Pagou
11' arameiro exemplar 205 de sello por emana-
pi has. Rio do Janeiro, 22 do dezembro de
a9 4 9. — Cantros, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

~-4
N. 14.030

Antonio Monteiro de Soáza, estabeiecido
praça do Engenho Novo n. 20, anresenta a
marca supra que adoptou para distinguir a
Aguardente I3agaceira de seu coimarei°.
Consiste essa marca no desenho de uma par-
reira formando um angulo, tendo pendentes
alguns cachos de uvas, e servinlo uni cacho
de b , se á ponta da paareira de onde parte o
mesmo angulo, assignalado pela haste. Vista
de baixo para cima, notam-se nesta marra
os seguintes dizeres : «Finissinia—Agaardente
Porttigneza—Bagaceira, — Germino Predieto
extresido do bagaço d'uvas escolhidas na rc-
gilo voniefila do Alto Douro —
Seroe-se-lhes um travessão fantas:a, em-
bako do qual estão as palavras: i.Etirrra-
fador-importador : Antonio Monteiro de Souza
—Praça Engenho Novo, 20»: c, drpois de urn
pequeno trave-,são : «Rio de Janeiro». Em-
baixo do encho que servo de base á parreira
eseão escriptits as palavras : « Parreira » —
«Marca Registra-ia,: Esse deenho, feta poderá
variar em ceves e dimensões, será impresso a

tinta ou a -ouro em papel, ou, a fogo cm ma
deira. A marca será applicala em quaesquot
garrafas, pipas, quintos e outros vasilhames
que contenham o artigo de que se trata,
bem como em actos commerciaes, facturas,
reclames, cartões e em tudo que for necessa-
wio para garantia do requerente o o desenvo/-
viinento do seu commercio. Rio do Janeiro;
27 de outubro de 1919.— Antonio Monteiro de
Sonsa (sobro uma estampilha de 600 reis de;
vidamente inutilizada).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 27 do outubro do 1919.

Rc-sistrada sob n. 14.936, por despacho da.
Junta Commercial, em sessão do boje. Pagou
no primeiro exemplar 203 do sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 22 de dezembro de
1919. — Isiloro Campos, diretor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

r~:

CERTIFICADOS

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

N. 3.889

Çertifico que a marco. conseuite de uma
barana,a, para distinguir banha, registrada na
Junta Commercial do Rio Gende do Sul, sola
-n. 3.889, por Smith Irmãos, foi depositada
nesta junta em 9 de dezembro corrente, jun-
tamente com o exemplar do jornal A Pc-
dcrain official deluelle Estado. E eu,
Luiz Angusto Alves Faltosa, 3^ official archi
vista, passei a presente certidão.

Secretaria da Junta Commareial da Capital
Federal, 30 de dazembro do 1919. — Leia
Mouse° Alves Feitosa, 30 official. (Estavam
cofiadas e davidamente inntilizadv aa temai-
lhas no valor cio IN. O	 .5 Isto.---Junta Com-
im e rcial, 30 do dezembro de 1.019.—bidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carmim
da Junta Coa:almejai).

IMM•

ESTADO DE MINAS catar
N. 407

Certifico que a marca «Bota a/Joeira» eat
UM rotulo com diversos dizeres, para cal-
çares, ragistrada na Junta Commercial de,
Mirras Goraes sob ti. 407, por M. Cueles. foi
depositada no ;ta junta mo 11 de agosto do
corrente anuo, juntamente com o eaemplar
do Minas Gemes, nrgão /afeia] daquelle Esf-
ta.lo, cai qu f0' p:lb!i":1	 E mi, Lilo: -1:-
gosto Alves Feitosa.	 arcilivista
passei a prescrito corli ião, que assigno.

Secretaria da Junta Conimercial da Capital
Federa!, 29 de dezembro de ./919. —
Au insto Alces Peilasa, 3' oficial. (Estavam
cofiadas e devidamente inutilizadas estaurpi
lhas no valor de 1500). Visto — Junta com-
marcial, 29 de dezembro de 1919. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

kW CC.

ESTADO DE S. PAULO

N. 3.926
Certifico mia a marca «Hotel Itastaurant a

Bar Petit Parca, registrada na Junta Cora-
ane:Áal do São Paulo sob ti. 3.926, transfe-
ria par?. alaria Mim, foi, por despacho de
9 da dezimbr.) do corrente atino, archivado u
Dia: io Ornejai dr..quelle Estado, em gue foi pu-
blicada a allialta• aeasaaaaaeie. E em, Lote
Aa gnsto Alvos reitoza, 3" olirial arehivista,
pa-s':i a presente certidão e assigno.

Secretaria da Junta Conunercial da Capital
Fe ieral, 27 de dezembro de1919. — Luiz Au-
gusto Atues Feitoza, 3° olicial (sobre duaç
estampilhas no valor de mil e cem reis!.
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EDITÃES E  AVISOS
Titinisterio da Justiça e Negocios Iuteriordl

Directoria da Contabilidade

CONCURRENCIA

FOBNECímENTO Is REPUTIOES DEPENDENTES, EXCEPTO BRIGADA POLUIU!.
DO DISTRICT° FEDERAL. CORPO DE BOMBEIROS DO DISTRICT° FEDERAL
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA (") 	 -

De orde n do Sr. ministro, faço publico que no dia 8 de janeiro
do 1920 serão recebidas nesta direc'oria papostas, de accórdo com
esto edital, para o fornecimento, durante o primeiro semestre de leda
dos artigos con.stantes dos seguintes grupos:.

Grupo 1°

Café em grão e moldo, preço de kilo:

Grupo 23

%evite fresco, preço de litro.

Grup 3°

Aves o ovos, preços de unidade e dada:

• Grupo 4°

Çarinha de trigo e generos de padaria, preços de kilo:

Grupo 5°

Carne fresca, preço de kilo.

Grupo 6°
Objectos de expediente, preço de unidade constante da reinai.,

Grupo 7°

Gottoros allmenticios, alfafa, farello, fubá grossa e milho ) paços
40 unidade constante da relação.

Grupo 8°

Drogas e desinfectantes, preços do unidade constantes da relação:

Gripo 9°

Material cirurgia°, preços de unidade constantes da relação.

Grupo 100

.	 Frutas, lenha c carvão vegetal, preços do unidade constante,
da relação.

Grupo 11°
Fumo e artigos para fumantes, preços do unidade constantes

da. relação.

Grupo 12°
Uniformes para o pessoal, preçcs de unidade constantes da

relaoo.

Grupo 13° .

Louças o poreellanas, preços de unidade constantes da relação.,

Grupo 14°
Lubrificantes e aregps para lanchas e escalares, preços cte,

poidacio constantes da relação.

Grupo 15°

Moveis, colchões e artigos do colchoaria, praças constantes
aa rola 

Pr .neira — Toaos os artigos serão do primeira qualidade o só se
accenam propostas feitas especialmente para cada grupo, nas listas
impre3sas que a dii e ao ia fornece aos coneureentes, sóniente até
a vesaera da abertura de propostas ( em numero nunca excedente
de cinco), os quaes as trarão com preços para todos os artigos,

VI Reproduz-se por ter sabido tom incorrecções. I

- . no dia-	 enveloppes fe;Orados e com	 indi-
cação do grupo.

2°, as propostas serão fei'as em três vias em tinta preta, sendo
somente uma estampilbada e todas datadas e , ssignadas, senda melas
esaeciticados, sem auvre,suielos, eri-re ! in as, razuras o, ra-a-vas, em
alearismo e por extanso, os praços d cada um das artigos. não sendo
are itas proposta mios preços oxcedam da haso esta baleei& liaste
catai. devendo oeproponentes, para julgamento de sua idoneidade
apresentar, em oeiginal ou certidão, seu contracto desde que
tenham soca) e no casa contrar o qual o capitai ;ealizato até a data
do presenle , eltal o si foi registrado anteriormente á presente data,
na referida junta;

3°, o Govern 1 reserva-se o direito da antrillar a coneurrencia.
assim julgar consaniante, sem que ao conriirr • toe cuja proposta thr
acceita assista direito a nenauma reclania.ção sob qualquer titulo
sinvocado;

4', cada proponente denositará, préviamente, no Thesoitro Na-
cional, mediante guia e xpadida. por esta directoria, a qual se dará
sou-ente até o dia 7 de janeiro de 1920, a quantia de 5:0ana em
moeda corrente, atiolices da divida publica, ao portad.,r, ou tenras
do Thesonco Nacional, para garan ia de cada proposta. Ficam thaten-
saci% cinta exigenaia os actuaes fornecedares por contracto,
que na() tenham recebido sua caução;

5 4 , dar-se-ao listas e guias para o deposito de garantia de proa
•postas somente aos nego dantes que. depois de sa isfeita a exiwenaia.
da 24 condição, exhitnrem carta do commerciano3 matriculad na
Junta Gommercial e Os tales de impostos do Taesouro Nacional e
Prefeitura Municipal. relativos ao e ,ercicio correrue o concernentes
aos artigos em que desejam se Inscrever;

64 , para cada grupo lavrar-se-á opportunamento, na secretaria
de Estado, uni contracto, obr:gindo-se então os conte dantes ao
de osi o correspondente a 5 % do fornecimento integral de um
semestre

7°, as propostas serão recebidas e abertas deanto dos concur-
rentes, ás 14 horas do 8 do janeiro de 19.?a;

84, os fornecedores venderão aos futiccionarios da Secretaria do
Estado os aregoa do que necessitaram para constimoj opelos preços
dos coutractos;

O', fica entendido que o proponente pro'brido para o forneci-
mento de qualquer erupo, recusando-se a assignar o errai ...teto, dentro
d b prazo de cinco dia, a estear. da dita do e ital de chamada que
por esta direceiria 	 pubiic ido, perderá. o direi t o á caitçãa;

O, a itiscripeão encerrar-te-ha ás 1 t hora o dia 7 de janeiro
de 1920. O concurrente que até aquede dia não cateter documenta
comprobativo da caução feita no Thasouro aciotial não será inscripto,
não seno egualmente rereaidas suas propostas;

•11, os generos des'iaados á C donia Gorreccianal de Dons IMOS.
serão entregues no caes Pharoux e os da Golonia do Alienados da
Jacarépaguá, em (asca-lura; -

12, os con ractantes ficarão obrieaclos a pagar a importancia
dos preços dos activas quo forem comprados par sua conta ou dei-
xarem de fornecer Ou substituir, além da multa do :e) '6 sobre o setx
valor, quando não os fizerem entrar no prazo estipulado;	 •

13, os contractos poderão ser reacinialasa quer haja ou não
proposta do forne-e 'or, quando abandone Ou recuse sati-fazer os
pcli los, sujeitando-se, porém, á perda da caução, que 'verterá á
Fazenda Nacional;

14, fica livro ao Governe o direito do escolher do cada proposta.
os artigos que quizer, assim como adquirir maior quantida le
menor da que consta da taballa junta ao edita!, .r.en o, porém, o
forlocedor obrigado em qualquer dos casos a 'manter os preços C0114
tractados;

15, para o fornecimento do grupo 1° café, exigaree-ha para a
inscri pção a prova de ter p tgo ao Thesatiro Nacioaal e Pref aura
Municipal imp )stos esp ,ciaes concernentes a motoras para torrefacção
o moagem dessa palmo;

10, as propostas para o fernecimento do grupo fie — ObjeCtos de
• emoliente, deve •ão Ser acompanhadas do amostras de todos Oa

artigos constantes da relação;
17, os brnecimentos serão feitos estrictarnente dentro das respe-

ctivas verbas oroamentarias;

IS, para a inscripção dos candidatos ao fornecimento do grupo 84.
— Drogae além das exigancias emiti las nas 24 e 5' condições, deverá
ser provado o pa gamento de impostos especiaes relativos ao com-
mareio de drogaria.

Nesta coucurrencia serão observadas as seguintes disposições de
art. tia da lei n. 2.221, de 30 do dezembro do 1909, que Um são
applicaveis:	 -

a) a questão de idoneidade dos proponentes será examinada •
julgada previamente, antes do abertas as propostas. As propoStaa
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cujos autores não tiverem sido considerados idoneos nae serão
abertas;

I)) as prapostaa deveria ser abertas-e-lidas denta dos coneur-
rentes que se apr se :taram para assi4tir a cata fora/atida-1e. Cada
um rubr'cará a de todas os outros do mesmo grupo e antes de qual-
quer-decisão soro publica-ias na integra; 	 •

c) as prouostas não poderio conter sinao Uma fórmula do com-
pleta submissão a todas as clausulas do edital e -o preço que o propo-
dento offarecer. Não si tómaaão em considera-calo quaesquer ofaxias
de vantagens não previstas no ORA de cionciirre n ria nem as pro-
oostas que cnntiverern apenas oaofferecimento de uma reducção sobre
1 proposta mais barata;

f) a ronrurrencia (preferencia) cabo do direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a diferença. entre ella
qualquer outra;

g) é licito ao Governo estipular 'unta seaunda condição que, no
caso de a l soluta egualdaddentro duas prónostas com direito a melhor
classificação, sirva para decidir a nueni cabe a preferoncia.

Tabella dos artklos, preços . do base .; .quanfilarles

Café moldo, kila 	 15900 20.000
Dito em arito. tnrraan, kilo 	   1.5900 5
Dito em grão, era, kilo 	  1%' 00 100
Leite fresco. litro 	 5600 130.000
Franr.05, um 	 2,000 20.000
Gal lin aas, uma 	 35 00 30.000
Ovo,. d 'aia 	

' Biscouto , ,ortians.
3S .100
3snoo

20.0d0
150

Rola-ha da anta e sal> kilo 	 15900 10
Farinha do trigo, kilo 	 . $0 10.000
Pão fresco kik) 	 . $900 200.000
Roscas ao Fiarão, kilo 	  	 f 	 • $900 10
Carne da vaiem. kilo 	 45a00 \300.000
Dita	 e po .co	 alio 	 1S700 5a0
Dita do carneiro, kilo 	 25°00 100
Dita do vaelloafkilo 	 250 O 1.000
Paraante parda, novello 	 1$000 60
Ditos do ebr 's soriris. novello 	 $800 50
fllorksaintas em tiras al rr asso, 50 ferias, um 	 1S 100 20
Ditos di linho para cartas, 27x21, 50 folias 	 1$ 00 400
Bu yards in8 lios ria ma leira. .urn 	 sssoo .50
Dit is grandes de ma-leira, uni 	 2s800 69
IlOrraehas para rins usos, unta 	 5	 O 150
Ditas para maahina. uma 	 15/410' 120
Colchetes ou grampos da metal, caixa. 	 25000 20)
Cane tas finas, sortidas,	 uma 	 3s) 2.1a0
Ditas médias. sorti 'as. /urna 	 S2,:,0 500
Di tas o adinarias, sor idas. uma 	 a2 'O 150
Cestas do vime para laneis inuta isa urna 	 45 00 2'
Carimbos de borracha, aleitara), um 	 B5000 10
Fancalieiras. mima 	 4$	 a) 10
E monjas avulsas	 uma 	 30)O 10
Envelonpes peca/e-os para carfa as, caixa 	 2$ 00 100
Ditos ; dam resul ires nara cartas, caixa 	 65000 200
Ditos comi-nuns para ofli an,- caixa 	 OS 00 20a
Ditos gra n das para offi e io s ..caata .. 	 '7S00 30
Ditos gralid ss para antographos,- caixa 	 3a .000 20
Fitas nara maebi a a, ao escreve? urna 	 480O
Vidros de gonuna avaliam estrangeira um 	 35,00 200
Ditos da idem idem nacional, um 	 25/a10 200
Fio do linho para casos autaa novela) 	 3$000 100
Lapis preto Falas/. qualquer numero, um 	 S.- O -.2.000
Ditos -lei uma só cal', um 	 5700 100
Ditos bi-colores Faher, um 	 $800 80
Lacre estranz-áro em hastas, bastão 	 $510 500
Dito nacional i lem, .bastão 	 sIno imo
Livros a lm isso com 50 folhas, um 	
Ditos idem com 100 folhas, um 	

6500
•7sRno

10
20

Ditos idem com 20 folias,
Ditos idem com 1 09 folhas; para ac t a, um 	

95000
85000

10

Ditos para reonerimento eleitoral, coai 20) faa
Pias, modelo n. 1, um 	 a:;;;oao •0

Ditos para inclusão de termos eleitoraes, com
200 rolhas. modelo n. 2, um. 	 •	 55760 20

Ditos para lançamento de nomes de eleitores,
com 201 folhas. madaio n. 3, um 	 • ssuo 10

Ditos para	 actas d	 Junta de Recursos eleito.
mos, com 200 folhas modelo n. Á, um 	 sp6O 1

Ditos para raciiho da titules elei toraes. com in-
dico o 100 l'olhas, 'modelo n. 5, um 	 20

Mata-borrão,	 fino, em folhas. folha 	 $.100 3.00d
Dito idem macho, em folhas. falha 	 ai:0 3.00)
Dito idnm gross"O, em folha, folha 	 $180 2.000
Dito em tirita para bliv -rd, tira 	 $0/0 6.ad0
Pesos de ferro para papeis, um 	 2$5OO 50

Ditos de crystal para papeis, um....... 	 7a tá
Pastas de oleado, uma ... 	 •	 8540 10
Penudas de aluminium em-caixas, caixa 	 	 45200
Ditas typo «Mallat» 10 o 12, cm caixas, caixa 	 	 35200 130a;
Dita da diversos fabricantes, em .caixas, 	 65000 1.0a
Pecas do papel vegetal para desenho, pe;a 	 	 205100 •	 da
Ditas de idam sCansona para dpsenho,	 425000
Papel para desenho cru folhas, folha 	 	 $400

5 •

Dito d3 linho cara decretos e port., resma 	 	 285.00
Dito &masa° de 4 kilos. 	 1/8200
Dito a-arn de 5 kilos, pautada, resina 	 	 165000
Dito idem de 6 kilos, pautado, resma 	 	 225000 50 •
Dito para cartas comi-nuns, em caixas, caixa.., 	 75000 '150
Dito c,arbonio para machias., caixa. 	 	 1550110 15
Dito para embrulhos, fino, folha 	  •	 5065 8.000
Dito idem, grosso, folha 	 	 $250 .g.00(1
Baspadsiras de aço. typo lança, uma"... 	 	 38500 1.06è
Ditas idem, tyno canivete, -urna 	 	 580.10 10
Ilegoa,s de madeira-até 0.50 cent., uma 	 	 45000 AO
Ditas de borracha até 0,50 cent., urna.- 	 2$500 5,
Tesouras de aço para papel, até 10 pois., uma 	 10$00a roII
Tinteiros do vidro simples, um 	 35000 .(a20
Ditos para deus usos, uru. ...... 	 	 44000
Tinta para desenho em tubos pequenos,' qual-

quer cór, b snaaa 	 	 18800 gO0Tinta branca para desenho, tuba grande,bisnaga 	 05000 GO
Dita para carimbo de borracha, qualquer cata

vidro 	 	 38000 100
Dita ascariata estrangeira, litro 	 	 125000 Aftfl
Dita cartilha estrangeira, litro 	 •	 125000 50(
Dita preta estrangeira, litro  '	 	 8.5000 1201
Dita idem nacional litro 	 •	 , 	 •	 45000 1.00)'
Titules de eleitor em talões • de '30 • fis.'

'
 'talão....	 ti5000 .. 1.000

Alrool ordinaio (espirito (te vinho), litro 	 	 a S.100 4.800
Aletria,	 kilo 	 	 1.5209 60
Alfafa nacional,	 kilo 	 	 5 /73 10.0,10
Dita estrangeira,	 kilo 	 	 $57 • 10.000
Alhos cento 	 	 45100 •	 050
Araruta, kilo 	 	 2$,00 150
Arroz, kilo 	 	 $:160 108.000i
Assacar de ia, MIO 	 	 1$0,6. . 12.0001
Dito de 2• , kio 	 	 sotco 2o.000l
Dito de 3, kilo 	 	 $'8 O 25.000
Dito mascavo, kilo	 ,.

StS KI 8(a0
Dito branco grosso. kilo 	 •	 25100 - .	 400
Dito crystalaiado branco, kilo 	 	 Sa10,,.... 2. tãO
Azeito do sebo, litro 	 	 15000 3.200
Dito doce, litro 	 1	

/ 	 	 1051100 1.10U
Dito alem fraucc.z, garrafa 	 	 85000 3011
Azeitonas, lata 	 . 	 	 2$000 33a
Camião, kilo 	 	 2$s00 2G.N0a
Banha nacional, kilo 	 18.h$10
Dita americana, kilo ...... ...... 	 	 asou0
Batatas.	 kilo	  	 - • a500 3G.00a
Biscolitos nacionaes (qualquer fabrica), kilo 	 	 4S200 ato
Cangica, kilo 	 a.	 5ss0 •
Carne secca, kilo 	 a 	 ...............

320.
87.000

Dita de porco salgada, kilo 	 	 25000 7.0140
Cebolas, cento 	 .. 	 	 125 /00 'a 700_
Cevadinha, kilo 	 	 25700 A10
Co -veja ?lecionai de 1 • qualidade, garrafa 	 	 1$ OU
Dita idem de 2" qualidade, .garrafa 	 	 Soa()
Chã	 preto. kilo 	  2-10
Dito vendo. kilo 	 	 305000 .210
Caocolate.	 kilo 	 	 2SsOa 320
Coaliac francez germino, litro.. .. 	 	 IIS Oa •
Colorao,	 kilo 	 	 f[t 330

-Ervilha, tilo 	 9	 2$;50 650
Ervilhas (aelit-pois), lata 	 	 25100 1104
Esteiras, uma 	 	 1$200 8.7001
Far illo, kilo 	 20.0 dk
Farinha de mandioca,	 bifo 	 	 $380 102.0c*
Dita de aveia, lata 	 	 • 45500
Dita de milho, kilo 	 	 atai() 20(1
F	 iiit.o p? ao, ki'n 	 .. 	 	 53RO 00.000
Dite de i (aras	 kilo 	
Fubá fino.	 kilo 	  ,...	 ;.	 )
Dito graaso,	 ki10 	 	 5 -00 0. a05
G-liai nacional, 	 valia/ 	 	 5800
Goiabada, aila 	 	 O 1.600
1:e-nzerm.	 caixa 	 	 2.asou0 1,2)0
Lia-esta: lata 	 	 aa )00 -0
Lake r;on tenaa lo,	 lata 	 	 15 00 1.500
Liaaita:	'rc-as, duzia 	 ,..	 30500U 100
Lomba de poren salgado, kilo 	 	 a 0 1.890
Louro. kilo 	 	 25 /00 (100

Maisena, pacata 	 ...	 • .500
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75000
252. n 0
15:4i0
15-00
25,00
Is 00
5,;20
$180

0200
L20

35210
15000
2$800
45800

10%000
15100
Ist)00
5 :GO

15800
35 00
25000
15000
ig. oo
75500
25300
$800

35003
25800
352 O
35300
25200

285003 -
105000
165000
35 00

105000
450 O
45003
35.100
45000

5R00
&ido

28000
woo
15333
Mia
.55 410

000

805'100
r, 8001
6050':i3
23 h03
2 .38 03
32500

• 2:; 03
28003
5'; i3

40V(13
15 00

.10T)
2,)00
15N00

10.3 o
3

155 00
1.i200
uai o
450)0
35 00
35'3'30
35000
4 000

.1:;,! )0

4:s 00
8800

25,,00
182 10

18 .0 )0
48 0

10 ,, • Cl
68003
9 0,0
1 •803

1280 !O
00

t4D.,00

Manteiga nacional, kilo.. 	
Marmelada nacional, kilo 	
Massas brancas, kilo 	
Ditas amarelas, kilo 	
Massa de tomates, kilo 	
Matte, Mio 	 ..
Milho, kilo.. 	
Palitos. pacotes 	 • • .• 	  ...
Paios, kilo 	
Phosphoros: pacote 	
Pin-mota da lndia, kilo 	
Polvilho nacional, kilo 	 	
Queijo de Minas, kilo 	
Dito do Rheno, kilo 	
Rhum da Jamaico, garrafa
Sabão virgem, Mio 	
Sagú, kilo 	  kPlib
Sal, kilo 	
Sal fino em vidro, vidro 	
Salmão, lata 	
Sardinhas, lata 	
Tapioca, kilo 	
Toucinho, Mio 	 	 	 . n 114.11.

Tijolo de arear, duzia. 	
Velas, pacote 	
Vinagre, litro 	
Vinho branco, litro 	
Vinho da Porto, litro 	
Dito idem Villar d'Alem, 0-rrafa•  •
Dito idem Maced..), garrafa	 • • -
Dito virgem, litro 	
Aristoquina, 25.00 	
Acetato de potassio, kilo  •
Aceton 25,00 	
Acido cl;lorhyclrico, puro, 500 03 	
Dito &rico, kilo 	
Dito phenico louro da coniniercio, kilo  •
azna de Cloros de laranjeira, litro 	
.t ta do !Abarraque, garrafa,  •
Dita de louro cereja, litrci 	
Dita de Cambuquira, meio litro 	
Dita de Caxambil. meio litt•o 	
Dita incloza. çtuzia, 	
Dita oxygenada, 10,00 	
Alcool a 36"( -esin eta 'o), litro 	
Dito a 40" (desin ocra io), litro 	
Dito absoluto, litro 	
Anosol, kin) 	
Antipyrina, 2:3.00 	
Aspirina, 25,00 	
Benzoato de sodio, kilo 	
Bi-chlorure.to de mercurio .(sublituado), Mio 	
Bromureto de potassio, kilo 	
Camphora,
Capsulas d..3 Chapireau (sort'das), caixa 	
Carbolina. kilo 	 •
Carbonato de nrignesia, kilo 	
Chiara! hvdra'ado, Mio  •

	

de quinina, 2ii 3 O0 . 	
hloroi'l,rinio, kilo 	

Chioroir la de Bengué (em tubos), 20,00 	
2111o,atre•.o de cal, Mio 	
Codeina, 4,03 	
Creotina. de Pearson, kilo 	
Dion'na, 5,00 	
Derrnatol, 2,f,00 	
Empólas de Elactargol, caixa 	
Ditas de cortina, caixa' 	
Dita de sedol, caixa 	
Ditas de oleo camphorach, caixa 	
Ditas e arrhenal, caixa 	
Ditas dsi abietina, caixa 	
Emitó!as do agua bi-distillada a 30 cc, uma- 	
Ditas de e.spartchia. caixa 	
Ditas de bi-chlorhydrato de quina, caixa 	
Enx-)fre em bastões, kilo 	 	 •	
Chloki dato d cocalia, 1,00 	
Essencia de Wintergrcen,- 258 	
Euqu:nina. 25,00 	
Ether stlifUrico
Extracto niolle (13 qnina amarella, 2'10,00 	
elvcoritia, kil 	
Formei (ah.cn (13 Wrinico): kilo•	
ExtrauL	 llr d3 r(iitrrdr, 25,00 	
Gool nie Huabra eni prS, kiio •
Ilypos-:rilo de	 : 0,00 	

á lodo bi-sublimado,

J.000 Iodureto de potassio, kilo 	
2.400 Lanolina, kilo  •
7.200 Linhaça em pó, kilo 	

60 Lysol, kilo 	
1.200 Magnesia !Mi ta de qualquer fabricante, duzta..
6.000 Malvas,

50.000 -Manná cominurn, kilo 	
2.000 Na.phtalina, Mio 	

Naphtol Beta, 05,00 	
1.3t0 Olco de ricino, kilo 	

200 Phonaretina 25,00 	
-400 Pomada, mercurial, dupla, kilo 	
400 Phenol, kilo 	

5 Pastilhas de formól (desinfectantes), kilo 	 .
60 Pyramidon. 25,00 	

60.000 Pyrethro (em pó), kilo 	
10 Quina amarela não esgotada), Mio 	

20.000 Quina amarela, em pó 500,00 	
400 Resoreitia 23,00 	
50 Salicvlato de _sorno, kilo 	
50 Salopheno, 25,00 	

200 Senna (foliolos), kilo 	
15.000 Sub-nitrato de bismutho, kilo 	
1.300 Sulfato do cobre, do commercio, 	 	

600 Sulfato de ferro, do com :pomo, kilo 	 	 •
4,000 Sulfato de esparteina, 1,00 	
•.000 Sulfonal 25,00 	
4.000 Sulfato de ma^niesia, kilo 	

220 Sulforeto do potassio,. kilo 	
80 Tannino, Mio 	

100. Theobromina 25,00 . 	
1.000 Terpina, 25,00 	

50 Thiocol, 25.00 	
32 Urotrapina, 12,00 	

21 .‘ Verrinai, 25,00 	
30,) Veronal, so -leo, 25,00 	

2.soo Vaselina branca superior, kuo . 	
• 300 Xylol, kilo 	

30 Agulhas para suturas, fundo do mola,. dozia.,.
100 Agulhas para rnicroscopia, uma 	

1.000 Ditas de Beverlini, fechantos de Collo, uma..
2.000 Ditas d Copper. cabo metal, uma 	

200 Algalias de gomma (Nela toa), uma 	
1.000 Ditas idem (Vergue). uma 	

•0.000 Algo ião hydronbilo, surerio- qua,lilade,
7.000 Dito em pasta (não hydrophilo), kilo 	

=100 Dito borioa '10, e s'inerior qual da In,. kilo 	

	

30.033 Agu l has de aç .)d. 0,0k ce ,t., unia 	
Ditas de- »Ia tina de 0,02 cent., para seringa dg

0,0:. cent. cob.. U ma 	 	 65900	 GO
Ditas (.1'3 platina de 0,03 cent., pa ,a serirga de

10 cent.-ciai., uma 	 	 75200	 175
Ditas de platina c1 ,3 0,01. cent.,.1)ina 	 	 14,00	 136

. Ditas idem do 0,0i- cent., para seringa de 0.05
cent. cub., uma.	 105900	 45

Agulhas de platina de 0,05 cent., para se:ioga
de 10 cent. cub., uma 	 	 125g00

Ditas de id3ni de 0,03 ct-nt., uma 	 	 128800
Dias i •em	 uma.... 	 1	 128000
Ditas de prata, tuna 	 	 38 00
Ditas para Ili ,tologia, uma 	 	 25800
Ditas para serinza iiNlanguinboso, urna 	 	 28,00
Di tas Tflie uma 	 	 145900
A''	 tres anileis de Mathieu, um 	 	 41., 00
Atipa pediu as:Árador de Pitai,, um 	 	 50.->doo
Dito de Fatiché para lavagens do estomago, um 	 	 125,00
Atad ras d-3 cambrata d3 5%00 de comprimento

'sol. as), luzia 	 	 75900	 2.060
Atadlra.s de gaze hydrophila do .. 5°1 ,00 de com-

primento (sortidas), (luzia 	 	 1...5150	 1.930
Ataduras do gaze borivadA dc 5z,00 de compri-

mento (sortidas), uzia 	 	 45300
Bacias de cautchuc para curativos (tamanho pe-

queno), tuna 	 	 25'200
Ditas idem (tamanho méd : o), uma 	 	 E00
bisturi modernos, cabo niol, fechardes Colhia,

rim 	 	 '75300
Ditos i-;c11), cabo de	 fixo: um 	 	 75300
Bi .ias de metal, de Guyon, uma 	 	 4$500•
Di,,as exrlora leras de ,o•ounna, uma 	 	 15,500
Caixa completa e moderna para amputações,

uma 	  19 5000
Dita idem, idom para autopsia, 	 a............10. iJO0

Comadre de ferro d e .nnolte imane° com tubo
para escoarntu.o, uma 	

Canitla d . prata rara tr: •	anu., 	
Dita de platina pa a 521 .1.:ga hypodermica, uma,

. • .

508000
12'3 00
15800

10. 00
35000
9N000
48000
1.-1 •0
15s00
25000

305000

	

48000	 1

	

205000	 1

	

75000	 7

	

165000	 100

	

85000	 80
950.)0
45500

	

205 , 100	 60

	

165000	 -	 5

	

05000	 00
055000

	

2/i• 00	 200

	

5700	 3.500
45 00 gr. 300

	

35000	 a

	

5600	 1.500

	

. 125000	 150

	

305000	 5

	

4(4k,00	 7
	15000 	 15

	

55. 100	 15
8800

	

10s000	 7

	

115.00:.	 3

	

4s000-	1.300

	

165000	 330

	

35600	 21

	

188 ,o?£,	 32

	

2680 Ot"	 20

	

48 . )00	 •	 4
53
95

	

6$ 00	 1.210

	

55000	 260

	

55i00	 25

	

25 k00	 30

60
80

150
100

1.200
90

250
50
27

4.500
8

30

4

15
10
50

100
250
100

1.000
10.000

400
200
100
100
25)

1.500
1

1.1500
1

c)"

400
600

1.000
1..00

201
603
200
2.M)
200

30.000
1.1)

8
4

900
4

Lolo
2.010

10
2511
400
b0

11,5900
2,5,00

55000

/5
78

112
21

48

01
'23

05
82
23

5

10

17

3

9



et)j.111.22...j......=„2ir DIARIO OFFICIAT:	 ,Vihelrà J. 1020 '47

'Dita de vidro para feridas, uma 	
Dita idem para lavagens, uma 	
Carretel do esparadrapo norte-americano de

am ,00 de comprimento, sortido, um 	
Catesatt Leclorc para suturas, vidro 	
Cophalotriba de Bailly, um 	
Cranioclastre do tirania um 	
Escalpelo metallico para anatomia, um 	
Dito . d mi para autopsia, um 	
Escarradeiras altas de f13rro, de esmalto branco

sem tampa, ospeciaes para conter licitados
desinfectantes, som pé. duaia 	

Ditas altas, com pé di ferro, modelo fundição
inligena, uma 	 a.

Faca para amputação, uma 	
Dita para autopsia, uma 	
Fio de prata para suturas, rolo 	
Dito de seda pheuicado, Lealerc, rolo 	
Dito idem dito Archimedes. cartão 	
Dito idem dito (em solução), vidro 	
Funda do carneira francoza, de um só lado,

para hernia crUral, uma 	
Dita idem dita, de um só lado, para hornia in-

guinal, uma 	

	

Dita idem dita, dupla, para herniacrural, uma 	
Dita idem dita, dupla, para bania inguinal,

uma 	
Funda franceza para herdia umbolical, uma...
Gaze antiseptica ou hydrophila, de largura

de 0,65 cru. o 5°,00 de comprimento,
caixa 	

Dita boratada, da largura de 0,65 cm. e 5,00
comprimento. caixa 	

Dita boricada, da largura de 0,65 em. d 5m,00
comprimento, caixa 	

Dita lodoformisada a 5 %, da largura do 0,65
cm. e 5,00 de comprimento, caixa 	

Dita Run a 10 %, da largura do 0,65 cm.
5%00 de comprimento, caixa 	

	

Dita phenicada a 10 i', da largura de 65 cm 	
e 5 0 ,00 de comprimento, caixa 	

Dita salicyllada, da largura de 0,05 cm. e 50,00
da comprimento, caixa 	

Gotteira de aramo para fractura de braço, uma
Dita idem dita da perna, unia 	
Dita idem dita para immobilisação, uma 	
Irrigalor Esmarch, de ferro esmaltado, com

tampa, 2m ,00 de borracha vermelha e dous
pipos, um 	

Dito idem, de zinco, com tampa, 2 m ,00 de tubo
de borracha vermelha e dous pipos, um—.

Lampada de Aesculapo para queimar pastilhas
de formól, uma 	

Laminarias para a urethra, dtizia 	
Ditas para utero, &aia 	
Machinas ele:aricas Faradicas d-) Gaiíre, uma..
Ditas d baterias simples de correntes continuas

	

de Gaiffe do 20 elementos, completa, uma 	
Macintosh, metro 	
Oculos de nickel com graduação, par 	
Ditos idem azoes (som graduação), par 	

• Possarios, um 	
Pilha do Grenet, uma 	
Pinça dente de rato, uma 	
Dita de Péan hernostatica Collin, uma 	
Dita simples para dissecção, uma 	 . 	
Dita de torção, uma 	
Dita da flicord para operação do phimosis, uma
Pinceis para applicaç to de iodo, duzia 	
Portaalgulhas da l'ozzi, um 	 •
Porta-nitrato de prata, tolo metallico, um.....
Puherizadar a frio (Richardson), um 	
Dito a fogo (tamanho med ano), um 	
Dito do Lucas Championière, grande modelo,

um 	
Sarjador nikelado de oito laminas, uni 	
Seringas pumienas, todas de borracha ver-

melha (para nariz e ouvidos), uma 	
Ditas de borracha vermelha de n. 0000 a O,

urna 	
Ditas idem ditas de n. 1 a 4, uma 	
Ditas idem dl:as de n. 6 a 10, uma 	
Ditas de Luar para injecção hypodermica um

ou dous cen., cub. , com caixa uma 	

	

Ditas do Roux para injecç10 de saia) 20 cent 	
cub., com caixa, uma 	

Ditas do tacto continuo, alpha ou omega, uma

	

5700	 180

	

$800	 248

	

3$100	 310

	

25100	 495

	

39$003	 1

	

42500a	 2

	

45000	 43

	

45200	 '79

	

005000	 6G

	

245900	 174
125000

	

85800	 12

	

15900	 10

	

15800	 320

	

5880	 24

	

15100	 106

	

55800	 8G

	

659.10	 112

	

75800	 14

	

95800	 17

	

MOO	 3

	

35200	 3.010

	

35000	 20

	

35000	 132

	

35200	 23

	

35500	 83

	

35000	 62

19
	63800	 G

	

125900	 13

	

17$a00	 2

	

95800	 320

	

55900	 133

12,5"0
95M/
75500

	

31$800	 3

685500 a

	

45040	 41

	

35900	 32

	

3$900	 97
25900

	

115 00	 4

	

35000	 65

	

657)0	 118

	

35900	 9G

	

45200	 11

	

a560J	 3

	

35300	 41

	

145900	 2

	

35209	 10

	

65200	 7

	

215900	 9

	

795000	 2

	

2o$500	 ti

	

5780	 182

	

Sgo	 190

	

131)0	 178

	

251a0	 79

	

105800	 260

	

23snoo	 13

	

45800	 14

Ditas de vidro para urethra (pequenas), duzia..27 I3$480
Ditas idem cont guarniçio de metal, para opo-

raçaes (grandes), unia 	 .	 275000
Silk pratectivo, metro 	 4

Dita idem Nelaton Gentil, metro 	 •	

15$-f3(
Sonda de gomin	

0)
a da Vergue, metro 	

 IS 'k80
Suspensorio e:Muniam para testcutos, duzia, 	 115100
Ditos Milleret, completos, para testiculos, um 15900
Thormometro • Casta, patente, uni minuto,

com certificado, uni 	 	 95500
Dito Block patente, um 	

Dito Thompson, uni 	 •	

858)0

	

Dito para ()atufa, de 100 gráos cantigrados, um	
"

	Trocater para hydroceles, com torneira, um...	
655080090
8580e

Tesoura cieurgica recta ou 'curva, Colijo, de
0,12 a 0,17 cantimetres, uma 	 	 95700

	

Dita commum até 0,15 centimetros, de Vitu— 	 	 55800

	

Dita idem de 0,15 a 0,20 centimetros, de Vitry 	 75509
Tubos de drenagem em solução phenicada, sor-

tilos, vidro 	 15700 21
Ditos do borracha vermelha para irriga leres,

de 71/2 millinietros do diamatro, metro.
Bananas. uma 	

..
	 a

Carvão vegetal, suco de 30 kiloa, sacco 	
Laranjas, uma. 	 a
Limas, uma 	 ..
Li111003, um 	
Lenha em feixes, tonelada 	
Dita em achas, tonelada 	
Dita em talcos, tonelada 	
Temperos o verduras, kilo 	
Cigarros de fumo goyano, picado, papel do Is

qualidade, milheiro 	 .	 115000	 250
Ditos de carteiriaha marca Veado ou Sport,

milheiro 	  .. .200
Cachimbos de barros, (luzia 	 •	

115a0a

5Cachimbos de maddira., duzia 	 	 1128 02°000
Fumo em rolo, kilo 	

Dito Rio Novo, desfiado, kilo 	 •	

385500000
Dito goyano, picado, kilo 	 	

0

75500
Dito oyano, desfiado, kilo 	 •	 75500
Dito Semilla empacotes de 25 grannuas, kilo...

ç

Dito ordinario picado e desfiado, kilo 	

Dito ordina.rio para cigarros, millieiro.

 fumo 	
78115002000(0( :

Papel para cigarros de tmo picado, ulhoiro 	 
Dito idem dito de fumo desfiado. milhou.° 	

Rapé, kilo 	 	

15200
315506%

Bluza, do zuarte ou mescla para abotino de (Ofi-
cinas ou usinas da Escola Prenumitoria
Quinze da Novembro, uma 	 	 215100

Uniforme da brim branco de algodão para adul-
tos da Assisteacia a Alienados, um 	 	 3153'

	

Dito idem dito para os institutos Benjamin Con- 	 1
stant e Surdos Mudos inn 	 	 29591.

Dito idem de linho para adiam da Assistencia
a Alienados, uni 	 -	 555350

Dito idem dito para o; Institutos Benjamin(
Constant e Surdos Mudos, uni 	 	 525005

Dito idem pardo do algod10 para a Assistcncia
a Alienados, um 	 	 2G571.0

Dito idem dito de algodão para os lastiados
llonjamitu Cmastant e Surdos Mudos, uma 	 	 29000	 aa

Dito idem do linho para adulto:: da Assisteacja
a Alienados, um. 	 	 425100

Dito 'dont dito para Os Institutos Benjamim
Constant e Surdos Mudos, um. 	 	 105500

Dito de cheviot, diagonal on cascmira azul para

	

Dito alem, idem, idem para os Institutos Ben - 	
955500adultos da Assistcncia a Alienados, um 	

jambo Constant ou Surdos Mudos, um 	 	 8000
Dito do zuarte ou mescla para adultos das (A-

duas ou uzinas dá Asaistencia a Alienados,
um 	 	 215100

Dito idem idoin para Os IOStittltOS Benjamim
2031C0Constant ou Surdos Mudos, um 	

Dito do brim branco de alaadaa para os atu-
irmos dos lustiititos Benj 	

315300
amim Cattstant ou

Surdos Medos, um 	
Dito de brim kaki estrangeiro para o.: alumnos;

	

da Escola Pretramitoria IS de Novernbroaan 	 25$ J00
Dito d ! dito idem nacional para os aluamos da

	

Esaola Premunitoria 15 de Novembro, um 	
Dito de dito branco de linho para os alumnaa

dos Institutos Benjamim Coustant ou aur.los
Mudos, um 	  . ....	 415003

Dito de dito idem idem para os aluirmos da Es-
	Cola Premunitoria 15 de Novembro, um— .	 415000

e

26.
134'
204
52
11

220
18

6
19

130
89

15150	 990
5029	 103.000

55900	 3%0
5a10	 10.00)
5058	 4.003
$090	 10.010

595000	 40
495000	 150
595o00	 350

3740	 7.000

a
2

CI

a
a

aa

1.0

80

10

f;
•

ti

215000



Nota—Nos uniformes está incluído o bonet
ou gorro para ho-oens ou alumnos do
accórdo com o usual.

Assucareiros de granito para meio litro, um...
Diths idem para uni litro, um 	
Dtos de porcella .a para meio litro, um 	
Ditos de idem para um litro, t3111 	

Bacias de granito de 0,33 ef nt. d bocca, uma 	
Bules de graWto p ra ani litro, urn 	
Bules de granito pa .a meio litro. um 	
Calices de vidro para vinho do Porto, duzia....
Ditos de crystal para vinho do Porto, duzia.,
Ditos cio vid o Tiara. licor, duzia 	
Ditos do crystal para licor, (luzia... 	
Chicaras de g..anito para café, duzia 	
Ditas id rio de porcnilana para ca'é,
Ditas ide ri de granito p a oa chá, duzia. 	
Ditas idem de poreellana para chá. dada
Copos de crystal sem pé l ura agua, ditda 	
Ditos idem com pé para agua, dizia 	

Jarros de granito do 0,30 centimetros de alto,
um 	

Ditos idem de 0,35 codimetros do alto, um— 	
Moringo-as de barro com tampa e prato, um 	
Manteigueiras de granito de 0,08 centimeros,

uma 	
Di tas idem do 0,10 centimetros. uma..... 	
Ditas de vidro de 0,08 coutimetros, uma 	
Ditas de crvstal de 0,10 centinietros , tinia 	
Pratos do granito, fundos ou razos, duzia 	

Ditos cobertos do granito ovaes de 11 pollega-
das, um 	

Ditos liem idem idem de 12 pollega ias,
Assitea eiros de granito para dous litros, um 	
Appare hos de meia porcellana para lavatorio,

urn 	
Ditos de granito branco para lavatorio, um 	

Bacias de moia porcellana de dir. de 35 centi-
motros, uma 	

Bules da granito para dons litros, um 	
Bandeiias de almuinha redondas para seis copos,

uma 	
Chicaras e pires de meia porcellana para café,

duna 	
Ditas idem para chá, (luzia 	

- Copos de vido() moldado com pé, dipia 	
Ditos idein ideio som pé. dtizia 	
Chaminés de vidro para lam parina. uma 	
Ditas do crystal para lamparina, uma 	
Caneca le louça, uma 	
Gwadeiras para agua, uma 	
Globos do vidro, um 	
Ditos de erystal, um 	
Geladeiras para agua com deposito de gelo, uma
Jarros de meia porcelana de c& de 2J cana-

:	 metros, um 	
Ditos idem idem de 25 centímetros, um 	
Ditos de vidro para agua, um 	
.Lampeões de vidro, um 	
Ditos de metal com vidro do crystal, um 	
Leiteiras de louça para dous litros. unia 	
Ditas de granito para dons litros, uma 	
Ditas de poreellana'para dous litros. uma 	

§ • • •

...

Dito de dito de algerlao pardo para os alumnos
dos Institutos 1 enjarnim Constata ou Sur-
dos Mudos, um 	 	 265000

Dito de dito do linho pardo para os alumnos dos
Institutos [leniam n Constara ou Surlos
Mudo, uru 	 	 41$000

Dito rie dito de iin1ro pardo -ara os alumias da
Escola Pronitinitoria 11) do Novembro, um.. 	 30500

Dito de panno elast:cotine azul para os alomnof
dos Instamos Belijamin Constant ou Surdos
Mudos, um 	 	 94700

Dito de palmo ou elastientine azul para os
aliamos da Escola Promunitoria 15 de No-
vemero, uni 	 	 955700

Dito d o zuarte on mescla para os alumnas das
Olearas dos Institutos lien,arnin Constant
ou Surdos Mudos, um 	 	 21$200

Dito de brim pardo de 'algodão para. os aliarmos
da Es, mla Premunitorta 15 de Novembro, um 21$300

20'1000
2,5010

5400
'7s00-)

105030
4-S 00
ai000
3300
3$*00
2540

45 (100
o5o00

29135000
1 ti ,00

5100
3b000

So00
14$ 00

25000
11)5000
6 .;000
115000

';5,)00
000

20 ..1d0
.,00

2,;.i000
1$,00
35010

245')Ot)
$200

35 Oá
4$ 00

:5800
11.;5000

15200
IS .00

o0
4!
3$ ,00
3:-. 00
2s:10
15 00

19 ,100
7,50u0
'75 00
0)00
7 000

13 , 00
g 000

20s 100
12 0
14N000
14.000

$500
$2 O
S800

15-100
8- '0
6$a00

2
52
20

5

10

1
2
2

15

6

10
10

5
6

10

10
4
4

30
50
6

100
50

100
U.000

2
50
50

6

lo
100
200

3

40
20

5
10

3
10

2.000

5

50
100
20
10
10
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/
Molheiras de granito. mra 	

23 Palitoiros d vidro. uni 	
Morr g es r' e ha ro pin ados, um 	

.
• 3925:50:00000

57..0
SPta,d iras cl ,, rrattito, uma 	 •
Di f a de non:olaria, unia 	 	 125 00

5 Sab-ne'eiri: . de loiça, unia 	 	 2 • ,00
Ditas de'ptrealiana, unia, 	 	 V; 00
T g ltla de barro roto tern Ara, ou'a 	 2 00
Dita,-; id 'til sni Lr eirt para 20 litros. ii t-a 	 	

17:j00

Ditr-,su idof co,n torneira e f,,iro para 30 liloos,
155100

5 Terrinas do granito para molho, unia 	 	 35 00
Tilypas d.. crys . al , uma 	 	 35..10
Trav, ssos razos de granito 42, um  - 	 4$ 00
Dito idom i 'e o de 11, um 	 	 65800
Vidros para vidraoas de qualquer tamanho, de-

cimetro quadrado 	 	 $250	 1.000
Ditos i lom coacos qualquer tamari:m, deálue'ro

qoadri•do 	

	

.320)	
200

Pratos cobertos de porcellana. ov	 180

	

aes 13 pl. um.	 5
Ditos d r Se re .. lesa, g . anito, dazia 	 	 95 • (1	 40
Ditos idorn de porceliana. d . zia 	 	 2651)0	 5
Trrrinas do oraria ., ovaes de 10 pois., uma 	 	 1•150O0	 5
Dita• de dito do 12 pois., uma 	 	 140 O
Ditas de dito oraN, do li pois., uma 	

6	 0	
10

or Dias de porcoliana, ovaes de 10 pois., uma 	 	 14 85u'000	 ,.c's

2 Terrinas de poro liana ovaes de 12 polloga

2 Ditas i'eM idem, (In 14 polegadas, uma 	
15 Tij lias do granito de 10 contimetans, uma 	
10 Urinóes do granito de 21 ce it nietris,

Ditts do p reeilaoa de 21 centimeires, um 	
Alinotolia de co'ire para um 1 tr unia 	 ...
Ditas de idem pare fres litros, uma 	
Ainiantho eu fo bas, grossoras sortidas, kilo..
Dito em cor , a grossuras solidas, kilo 	
Dito em ró, kilo 	
AlleOreier: gra'l e.eS, um 	
Ditos requeri a, um 	

d borraca reforçada de 30X10 	
Arrobe ., de babo, Lilo 	
Arruelas de couro, especiacs, unia 	
Ag, lhas de marcar, moa 	

95000	 5 -Ditas parA lota ,...lobn», uma 	
105010	 5 barris	 g lé. uni 	

118000	 80 betume da ,Itidéa, eu puira, kilo 	
Baloos de cabo oe lin to, uni 	

55500	 3 Wridai..as nacionaes de 4 minas, unia 	
65000	 3 bar es para c»iza.s. um 	
152 O	 10 Ditcs para hald	 o,
1:10-400	 5 barro -cfractario, harriea 	

125000	 40 B<, -rac:ta com tela de ara-no, kilo 	
Cado,'naos de fe	 de 12", um 	
Ditis n oit,es ,te maA eira, um 	
Ci,apas galvanizadas para calfloiras, kilo .....
Corroot as e ,erro como-ruiu, h tio 	
Craques de metal voai cal», um 	

1355000	 5 Con' •apinos até 4", um 	
Cabo de lio ,ro sorti4o,
Di o idoin	 akatro ah, kilo 	

25`;003Cariair.,,to de oaleio, kilo 	
3 Catracas, uma 	

5$500	 15 Cair ulio cru broto, kilo' -
Dito em barra, kilo 	

3	
mo.as de 'erro, kilo 	8$000	 E.; .ovas do a-amo com 4 pois, uma 	

125030 E tini., li	 para litnorio. momos, litro 	
• El s patente, sorridos. m 	

2294
10 

Estopa abo) troa ia ingleza , ki:o 	30
Dita alveja ;a, kilo 	75000	 15

5100	 6 Esti'! s (bolor com inaniria um 	
Estilead)res tomv , s; . a. de! -'2 um 	15500	

• 

Fio , e a go ião nacimial para toreid kilo 	S900	 10
505 00	 2 Dito id m intez. kilo 	

25'00	 20 Dito de vidakil) 	

35000	 Dito asbestos, oliva° 	
6

6050J0	 3 Forquet ns, par 	
Hauridas de s panoos, uma 	
Ga p olina em latas de 18 kilos, lata 	

20$000 3 Gaxeta palco e (Tuas), kilo 	
235000	 2 Dita plornbaginada 'kilo 	
65000	 6 Garbos le metal gran,los, um 	
45500	 6 Ditos de idam pequenos. uni 	

355 100	 3 Grelhas para .anrilas, kilo 	
55 00	 5 Graxa do Rio G• .an .e em bexigas, kilo 	
55030	 5 Gatos do tesoura, um 	
7$000	 2 Indicadores do uivei, um 	

10
10
15
3
3
6
3
5
3

O
5

15
10
10

285000
	

3

2/V00
3$209
riso o
5$ 00
8$500
4$ 00
35 00
850'0

165000
65,100

125000
10 it100

155000
18;000
225000
IN:y.)00
2850.,0

65:500
755)0
	

20
45800
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5
g

2

45

10
3

45
3
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Ilhozes ris. h a 6, um 	 	 $i00
Este:lino para limpar inetaea, litro 	 	 35200
Lameeões communs de metal. para inaehina,

•Iiii 	 	 fomo

50

6
Lub • ifi adires, um 	 	 3s 00 6
Lairernas pateie, tona 	 	 21.; 00 3
Lixa 1113	 ia , n'N , soctida. folha 	 	 5200 150
Lona impermeavel s iperior, metro 	 	 AMOU 20
Dia C0'111.11101. met o 	 	 6 .a00 50
Ab • rlini ingh ..z,	 peça, 	 '	 35000 40
Mauguoira de bar e' 'ha até 1", metro 	 	 4Sim0 30
Daa i em co e- aramá at. 13 1", metro 	 .•	 5..010 30
Montas alreaaoa de forro di 10% um 	 	 22.1)00 3
Nassa b . amei para juntas, kilo 	 ..	 3 .000 20
Alarre , as-de c varo, ki l . 	  ,••	 858)00 10
Oba) de rician para machluas, litra 	 	 Ia •00 100
Dito fido para aintor Mobilou', lata 	 	 145.;00 20
Dito do m china Itnosine infra. litro 	 	 18200 500
Dito para cylindro do I° qualidad ., litro 	 	 390 2J0

•	 Dito para dynarno de I° qual d d3 Mibiloil,	 lata	 14%...00 15
Dito de anité de, peixe. litro 	 	 25500 50
Dito de colta'para phardas, litro 	 	 23.-00 100
Pregos para iitlieha,s, kilo 	 	 9 ;00 30
Pau da i asbesto, kilo 	 	 45 -00 40
Parafusos para machin a . até r O pols., um.	 3:,8 O 100
Pás co 'cavas ; ara fornalhas, urna 	 	 05000 10
Pomada para limpa' tnetaes, lata 	 	 $ ;00 100
Potassa grossa, kilo 	 	 S450 100
P1 mba.gil.a para cadeiras, kilo 	 	 25000 30
Raspa .; de aço, uma 	 	 5$ 00 6
'lodos, um, 	 	 3.000
Itap	 Iara limpar motaes, litro 	 . ..	 2 •-00

10

Demos •te fa:a do 6 	 pés do comprimento, um..	 15 •0011 5
Ditos l 'lem d3 9 pés de comprimeato, um 	 -	 2• .000 5
Sabat; virgem, kilo  . 	 15a00 50
Sabão branco para lanchas, kilo 	 	 1$350 50
Ser -as para fearo de 12", uma 	 	 3 00 48
Tonéis de forro para amarração. um 	 .	 405000. 6

-Tardia do metal cmrinim para machillas, um 	 25 00	 6
Dit •s de metal urneadas para machinas, um 	 35000	 30
Torcidas	 especiaes para	 lainpeões do bordo,

Lietro 	 	 Ivo 20
Tauachas para machina, jogo 	 	 785000 1
'filho • ie borracha ate I", metro 	 	 35500
Vidros lisos, redondos ou qua Irados até 20 mini-

metr ;	 um 	 	 98000 30
Ditos raiados até 2.3 millimetros; um 	 	 205000 10. 5°. Sé poderá concorrer quem se habilitar préviamente, exhi-

Dindo, com o requerimento dirigido ao commanaanta da Brigada até
ás 15 horas do dia 3 do janeiro vindouro, documento com que pr no

10 ter pago como negociante estabelecido, para fornecimento dos artigos
20 - que pretenderem fornecer, os impostos do sua casa cornmereiai
AO relatkos ao ultimo semestre vencido, o recibo da Contadoria
5 Br :gada de haver depositado no referido dia, ou antes, a quantia do
5 5005000.

6'. Para cada grupo lavrar-se-ha opportunamente, na Secrotaria,
um contracto, obrigando-se entad os contractautes ao doposito que t

20 fôr fixado.
7'. As "propostas sorão- recebidas e abortas deanto dos con-

10 currentes. ás 12 horas do referia° dia 5 do janeiro.
.‘'IP

coucurrentes, o•• gumes as trarão com preços para todos os artigos, no
dia acima indicado em envelopes fechados e com indicação do
grupo.

3°. As propostas serão feitas em quatro Vias, á tinta preta, sendo
sémente umwestarnoiláada (a prinwirai e todas datadas e assignadas
sendo nellas espaciticaios se m ace•-escimos, emolidas, rasuras ou
resolvas, em algarismos e por extenso, os preços do cada um dos
artigos.

43• A idoneidade dos coneurrentes soe á julgada préviamente
pelo commandante da Br)gada, á vista do documentos em or:ginal ou
publica fórma que os mesmos produzirão o apresentarão com o reque-
rimento de inscripção, declarando o capital do sua firma social
realisado até a data do edital, registrados.convenientemente

ia. Todos os artigos serão de primeira qualidade e postos a custa
do contramanto nos togares que forem indicado, sendo rnieitados, no
acto do recebimento, os que não estiverem naquollas condicçoes.

2°. Só se acetinam propostas feitas especialmenta para cada
grupo, nas li atas imp esns fornecida pela Intender:eia da Brizada aos

para o fornecimento durant3 o primeiro semestre do anuo de 1920:
dos art gos constantes dos seguintes grupos

Grupo
Grumo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo

Grupo

Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Gaipo
Grupo
Grupo

1 — Lolorfirante o estopa.
2 — ['atraio° para matoros Diasal.
3 — Aceessorios e arti gos nava automovela
4 — 013;ectos do expediente.
5 — Calçado.
O — Luar a prima para confecção do fardamento para

olliciaes e outros artigos.
7 --.- Matem-ia pium para eaufecção de tarnamento para.

p 'aças e outros artigos.
8 — Forragem.
9 — Capim.

10 — Generos alimentieins.
11 — Fructas. temperos n verduras.
12 — Leite fresco do vacca e manteiga;
13 — Pão fresco. 	 — .
14 — Aves e ovos.
15 — Carvão de pedra:
16 — Gazolina.
17 — Medicamentos.
18 — Utensitios o vasilhame para 'Alarmada:
9 — Café moi lo.

20	 Carne verde.

•

CONDINiNES

o pe oba.
1 1°,10 do largura e 40 cin. de fundo, portas
sem vidro e quatro prateleiras, um  •	 	 40o$000

Capim para cole ião, kilo 	 	 S .0
Cri-'a ammal, •• o 	 	35000
Capachos de dia), grandes, 1',{0X0',50, um..	 458000
Ditos pnquenos, um  • 	 85do0
Colch .es de capito de P°,90x0 m,00x0m,t3, cava,

de riscw.o, um 	 	 05900
Ditos idem de 1 m ,70X0m ,70x0m,13, capa da ris-

cado, Um 	 	 75400
Ditos ,ie crina ve.a.ital, de Im,96.e<0°.00x0,13,

ca . ,a, :o linho, ' uru 	 	 225000
Ditos de crina v gota' do im.70X0°,70x0m,13,

capa de linho, um  .' 	 195800

Paina de cama ou de flecha, para trave •seiro,
ilo 	 	 45100

Armarias de 2°2 ,00 do altura por'

Piscado para colchão do 0 0,67 do largura,
metro	

Tra; esseires do paina de flecha, com capa do
Rilho, de 0 ta ,80x0t".45, um 	

Dito idtm, idem de 0 w ,40x0m ,31, um 	
Dito de capim, com capa de riscado, de 0"1,80X

X0r°,15, um 	
Dito idom, idem, de 0m,40x021,31, um 	
Tapetes d ; lã, para pés ..o cama, um 	
Ditos idem para sala, um 	

NMENInEl

h'. Os contratantes serão obrigados a vender aos officiaes e
praeas, mediante_ pagamento á vista, pelo preço do contracto, os -
artigos do que necessitarem para consumo.

1
0a• Os proponentes proferidos para o fornecimento do qualquer

grupo, que-se recusarem a ass,gnar o contracto dentro do praso do
cinco dias, a cohtsr da data do edital de chamadi, per ter;to o direito
á caução de que trata a clausula 4°, per eivio (2 1 sa) vinte por cento
da mesma caução os que debiarena do apresentar proposta.

10. Os contractos tralerão ser rescindi.los quando os contractantes
forem multados mais de tres • vezes, perdendo neste caso a .caução,
sem direito algum a qualquor indemnisação por prejuizo, seja qual
fôr a sua proced3ncia.

.	 11. -Fica livre a Brigada o direito de escolher d3 cada proposta
os artigos que quizer.

12. Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoalmente os
artigos ou fazei-o por passóa que o represento e sujeitar-se-ão a
tonas as exigencias do Regulamento da Brigada na parte relativa a
contractos e fornecimeutos. 	 -

13. Os contractantes ficam obrigados a satisfazer os pedidos do
fornecimentos no prazo de (48) quarenta e oito horas, que se seguirem
ao recebimento dos mesmos, quando se tratar do fornecimento quin-
zenal e nos demais casos, a entrar, nas li mas que forem fixadas,
incorrendo na multa de (10 %) dez por conto sobre o valor dos
pe :os que deixariam do- satistazor a) proso estabelecido. Se essa de-
m eis exceder "de (48) . quarenta e oito horas, em qualquer dos casos
acima, se applicará a multa de (23 %) vinte o cinco por cento sobro çt

5900	 10

75000 10
33800. 10

15800 20
moo 20

223000
705000 '1

Directoria de Contabilidade, 23 do d2zembro do 1919,,—Roctrigui
Barbosa, director-geral.

Brigada Policial do Districto Federal

INTENDENCIA.

De ordem do Exmo. Sr. general catnmandate, faço publico que
to dia 5 do janeiro vindouro, serão recebidas nesta Brigada, propostas



• 20
1.000

600
5.000

000
/50

35003.
15260
$900
$520
57;;0

15310

	

50.000	 5320

	15 	 05110

	

10	 29,5300

	

30	 33$00

	

30	 435900

	

10	 365800

	

20	 46000

	

40	 51$000

	

ZiO	 2$000
4 1945000
5 20.8000
2 1805000
5 248 000

10 127s000
40 1358000
30 1655000
10 140$000
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a

valor do pedido o na do (50 %) cincoenta por cento se o excesso fór
maior de quinze dias, ou no caso do rejeição dos artigos. provada a
sua má qualidade, ou ainda se deixarem de ser fornecidos. Nestas
duas ultimas hapotheses os artigos serão substituidos irsanadiatarnanto
por outros adquiridos no mercado, correram por conta dos con-
tractantes a differença que houver.

14. Os contractantes ficarão obrigados a continuar o forneci-
mento pelos mesmos preços, até (30) trinta dias depois de haver ter-
minado o respectivo contracto, se isto convier a Brigada, ficando,
entretanto, desobrigados se antes fôr assignado novo contracto.

• 15. As propostas não poderão conter sinão urna formula completa
submissão a todas as clausulas deste edital o o preço que o pro-
ponente offerecer, nao se' tomando em consideração quiesquer
offertas do vantagens não prévistas no edital do concurrencia.
• 16. Em caso de absoluta igualdade entro duas propostas, será
estipulada uma segunda condicção para decidir a preferencia.

17. Na-o serão a-cceitas propostas que não tenham preços para
todos os artigos.	 -

18. Os artigos constantes do edital serão adquirilos em quanti-
dades parcelladas ou no todo se assim convier a Brigada.

19.. Os contractantes ficarão obrigados a pagar o seio propor-
cional segundo a lei de sellos que vigorar, o qual será cobrado nas
facturas ou contas que serão apresentadas até o dia (8) oito do mez
seguinte ao da entrega dos artigos.

20. Os contractantes incorrerão na multa de (1.005) cem mil réis
quando deixar de entregar as respectivas contas dentro do prazo esta-
belecido na clausula i a 9.

21. Os contractantos sujeitar-se-ão aos descontos das impor-
tancias das multas, nas quantias gue tiverem de receber ou da caaiçã.o
feita para garantia do contracto, neste caso ficarão obrigados a com-
pletar a referida caução no praso do (48) quarenta e oito horas, após
ter recebido a intimação para tal fim.
, Serão observadas nesta concurrencia todas as disposições do
art. 51 ala lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009.

Na Intendencia da Brigada serão prestadas aos interessados todas
as informações necessarias o exhibidas aos concorrentes a minuta
dos contractos a que deve obedecer o fornecimento, bem assim as

amostras dos artigos.
-	 Os artigos para os qaacs é chamada esta concurrencia, são os
mencionados na ralação Junta.

--Quartel, á avenida Salvador de Sá, em 20 de dezembro de 1919:
hão Goncs Ribeiro Filho, tenente-coronel.

Relação dos artigos a que se refere o ediial de concurrcncia que se
publica nesta data

Numero de ordem-Classificação-Quantidades maximas-Unidades
preços

Grupo 1-Lubrificante e estopa

1. Antimafia .kilo 	
a Estopa branca de i a , kilo 	
3. Graxa especial, kilo 	
4. Oleo fino especial, kilo 	
5. Oleo grosso, kilo 	
6. Oleo de mocotó, kilo 	

Grupo 2 -Pelroleo

I. Petroleo fina para motores Diesel, kilo..a

Grupo 3-4ccessorios e artigos para automoveis

1. Borracha virgem ein lençol, kilo 	
2. Camara sie ar 815, uma 	
3. Camara de ar 875, uma 	
4. Cainara,dc ar 880, alma 	
5. Camara de-ar 915, uma 	
e. Cantara de ar 920, uma 	
7. Camara de ar 935, ,uma 	
8. Lampa , las economicas de 5 a 12 v

•

 olts por
• diversas velhas, uma 	 -

9. Pneumatico Auti-derrapant 875x105, ma.
10. Pueninatico Anti-der 'apant 880X120, um.
11. Pnetiniatice Anti-derrapant 915x405, um:
12. Prieumatico Anti-derrapant 935x135, um:

,13. Pneumatico liso 815 x 105, um 	
14. Pneninatico liso 873x105, um 	
15. Pneumatico liso 880x 20, um 	

• 16, Pneuinatico liso 91U? x105, um 	

,
17. • Pneurnatico liso 920x120,. um 	 	 30	 1738000
18. Pnomnatico No 035 x 13$, um 	 • n 	 30 1935000
19. Parafusos para guarda-lama, uru 	 	 . 200'. .	 $350
20. Solução Michelim, kilo 	 a	 10	 -48320

' Gvup 4-Objectos de expediente

1. Alfinete commum, kilo 	

	

.... ..	 4 1/2
2. Canetas de madeira regulares, dizia.,..' 	 20
3. Enveloppes para officio n. 5, cento 	 .	 50
4. Enveloppes de linho Carn's Bom], cento...' 	 • 10
5. Gomma arabica em grão, kilo  ' 	 .	 10

	G. Lapis bleolôr de qualquer fabricante, duzia, 	 49.
'7. Lapis preto E. Faber. d ozia 	 . • 	60
8. latpis de borracha de qualquer fabricante,

duzia 	
9. Matta-borrão grosso para copiador de

38X28, folha 	
10. Papel almasso Florete com 33 linhas do

4 1/2 kilos, caderno 	
11. Papal para embrulho, 40 kilos, caderno 	
12. Papel mata-borrão.- 60 libras. folha 	 .
13. Papel almasso do linho iloyal Bond para.

machina de escrever, em caixas de 300
folhas, caixa  •	 •-	 •	 600	 45500

14. Papel para cartas, em 4° Diplomata Cran's
BonJ, caderno 	 	 •	 600	 $180

15. Pennas de J.13. Mallat ns. 10 e 12, cento. 	 230	 25560
16. Papelscarbono (Derby qualquer côr), caixa.

de 100 folhas .	50	 65900
17. Papel Stencil n. 751 para mimiographo,

caixa de 24 folhas 	 	 170	 7$200
18. Papel impermeavel para copiador de 38

x28, folha 	 ,.,.a	 400
19. Raspadeira de lança de J. Rodger, uma.. 	 30	 2f; 28000
20. Tinta Flavo' para mimiographo, lata 	 	 80	 58500
21. Tinta preta de J. A. Sardinha, litro 	 .	 240	 38200
22. Tinta carmin A. Manrim (em vidro de 60

,srammas), vidro 	 	 20	 $280
23. Tinta para carimbo A. Maurina vidro do	 .

60 gramma.s 	 	 ,50	 2$100
2a. Tinia de cópia, litro  \ 	si 	 30	 55000

-Grupo 5-Botinas

	4. Botinas inteiriças de couro preto, par....	 12.000	 12$900
2. Botinas inteiriças de couro preto aspe-

• ciaesa par 	 	 50	 165000
3. Rotas do couro da russia para sargento-
ajudante,' par  . 	 a	 g f 605000

GrÁpo 6--Materia prima de fardamento para
olficiaes c outros artigos

1. Armas da Republica, de metal, uma 	 :	 80
2. Brim branco de lin6o, metro 	 •	 500
3. Brim kaki inglez, metro 	 1..,	 •	 1.000

á. Botões.grandes de massa preta com globo,
11111 	

5. Botões poquenosde massa prota eom globo,
um 	

6. Botões granies rói* de cinza, um 	
'7. Botões pequenos côr de cinza, um 	
8. Botões grandes dotwaios para infantaria,

um 	
0. Botões peque

▪

 n

▪

 os dourados para infantaria,'
um 	

10. Carneiras do couro, uma 	
11. Entreiella fina, metro 	
12. Entre'ella do linho, metro 	
13. Flaurlia tzaki, metro 	
14. Forro; do setim, metro 	
15. Luvas Marrou fio.	par	
16. Morim para forro, metro 	
17. Panno mescla, metro 	

Grupo 7-Materia prim de fardamento para
praças e outras artigos

1. Apitos com corrente de fractal, um 	 	 1.000

	

53.0002	

301 883000000
2. Armação para capas, uma 	
3. Baetilha azul, Metro 	
4. Brim kaki inglez, metro 	 	 25,0 0 15800
5	 12.000Brim branco para praças, metro 	 	 2$000
O. Botões grandes de massa preta com ar-

mas, IAM 	 •	 45.000	 8088
7. Botões peq u enos	 . 5 . 0 0 0ienos do osso preto, um 	 	 $0,75

•
i!:

165800
25112
25500
15100
25800
7$680
15140

20 MOO

	

420	 $100

	

20.000	 $135

	

160	 15000

	

1.400	 $190

84.00
88000
18800

	

200	 $080

	

200	 $030

	

1.440	 5015

	

2.880	 $012

1.440	 $300

•
e'

• 720
60

• 50
50

200 -
80
80

500
200

$200
$600

15300
23 oa

208000
09

2$.00
$980

20$000



10.000
40.000

• 8.000
8.000

10.000
4.500

12.000
5

8.000
8. 00

_ 8.000
4.000

15.000
8.003
N000

300

Nooa

• 5005
5050

35300
2$400

$380
25000
.$00
55000
5200
$499
$800

152 )0
$s40
$600

1455)0
1'7$000
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8. Bota 3s pequenos de osso branco, um. •.;•	
9. Botór s nequenos dé metal amarelo, um 	

10. Cartum, do morim, arma 	
11. Cer.lulas de morim, nma 	
12. Colarinhos re londos e algodão, um 	
13. Cretone do 1,40 de largura. métro 	
14. Colchetes brancos do metal, par 	
45. Giz para alfaiate (em caixa de 50), caixa,
10. Lenços brancos de algodão,
17. Meias cruas de algodã.o, par 	
18. Motim cinzento, metro 	
19. Morim para forco, metro 	 •
20. Morim para camisas, metro 	
21. Punhos duplos de algodão, par 	
22. Pa.ntio mescla para praças, metro 	
23. Puno gora nce para praças, metro 	
21. Panno mescla para capote do praças,

metro 	

Grupo 8-Forragem

1. Alfafa nacional, kilo 	
2. Farelo, kiio  - 	 " -
3. Milho nrn grão, kilo 	 " •
4. Sal, kilo 	

Grupo 9 -Capim,

1, Capim verde, kilo 	

Gru, o 10-Generos alintenti,cios v 'outros artigo9

I. Álcool ordinario, litro 	
‘rroz, kilo 	

3	 s.:aicar branco do primeira, kilo 	
izeite do sebo, litro 	 .

•6, • n 7.cito doce. litro..,..., ........ 	
O.' :aca.11110, kilo 	
7. ;anila, kilo 	
8 (acatas na.ciona.ns, kilo 	
O. :orne sccca. kilo 	

10: Chá preto, káo 	
11. Cognac francez pruriu°. litro 	
42. Farinha do mau ioca,
la..Furjao preto kilo 	
44. Geléa nacional, vidro 	
25.•floiaboda, kilo 	
46. Jaspeol. barra 	
17. Korozeno. lilro 	
48. Marmelada nacional., kilo 	
19. Matto em folha:kilo 	
20 Maisena. kilo 	
2t. Nla qsas brancas, kilo .. 	
2. Polvilho nacional, kilo 	
23. Queijo do Minas, k:lo 	
24.. Sabão virgem, kilo. 	
25. Sal cominam, kilo 	
26. Toucinho . de M;lias, kilo 	
27. Tijolo para arejar, barra 	
28. Vinagre, liteo 	
29. Vinho do Porto sunerior, litro 	
20. Vinho naci rril, litro 	
81. Ve:aq tiara carro (pacote do 1/2 kilo), pa,

cote 	

Grupo 11-Fructas,, temperos s verduras

1. Ba anos do S. Thomé,-nma  - 	 • - •
2. Laranjas ou bananas (rai;Oos do duas),

ração 	
3. Lenha em achas do 3 kilos. kilo 	
4. Tempero .: e verduras-. kilo 	

Grupo 1.2-Leite fresco da vacca e manteiga
1. Leito fresco, litro 	 *-
2. Manteiga nacional, kilo 	

Grupo 13 - Pão fresco

1. Biscoutos sor idos, kilo 	
2. Farnula de tr go, kilo 	
3. Pao !rosco, kilo 	

Grupo 1-1	 Aves. c.(21108

2. Frangos.' um 	
2. Ovos, duzia 	 .

Grupo 15 - Carvão de' vedra

1. Carvão de p:--) •••a. nacJoaal,.tone :ina 	
" Carvão para lorja	 tonelada,.., 	

Grupa 16 -n Gazolina
1. Gazolina, litro 	   

'	 Grupo 17 -- Medicamentos
1. Acetato de chtimbo crystalizado, grammas:
2. Açafr to oriental, gramma 	
3. Acetato ao potassio, grammas 	
4. Aconito em folhas. grammas 	
h. Aconito em pó, grammas  - -
O. Acido citrico, ganimos . , - • •
'7. Acido arsonioso, grammas 	
8. Acido azotico, grumas 	
9. Acido benzoico, gramtnas  •

10. Acido borico em pó, •grammas
11. Acido gynocardio, gramma,: 4 	 •
12. Acido chlorhydrico puro, -grammaq 	
13. Acido chlorhydrico impuro,-grammas....:
14. Acido cyantddrico, granimos  - -
15. Acido gallico, gramas  • • - •
10. Acido lactico, gramrnas 	  

,

	

 .	 17. Acido phosphorico, gramaras  - • • •

	

4&5.585	 $375	 18. Acido picrico, gramrnas  • •

	

99.804	 8132 19. Acido phenico puro,. gratnmas 	 .

	

683.994	 $222 20. Acido pbenico impuro; -grammas 	
	1,bd.4	 Sm 21. Acido oxalico. , grammas  -

.	 22. Acido salycilico, gramma-
23. Ac'do sulfurico puro, grammas  - •
24. Acido sulfurico do comine 'cio;' kilos 	
25. Acido trichtoracetico,-grainmas... 	
26. Acido acetico, gramrnas  • - -
27. Acido tannico, grammag 	

	

/NO	 $060 28. _Agua de Caxambú, garrafa 	

	

4.400	 $8o0	 29. Agua de ilôrcs, litro..._.....„ 	

	

4.300	 8848	 30. Agua ingleza, garraf4'	 .
	30 	 5800	 31. Agua de louro cereja: litro 	

	

is	 850 0	 32 Agua de milis qa, vidro-	.

	

180	 25400 33. Agua oxygenada em vidj•c) de 250,0, vidro.
156 O	 31: Agua de rosas, litro 	

	

2. 00	 N.400	 35. Agua do Flubitiat, garraia 	

	

1.000 • 15840	 36. Agua de Villas Cabras" vidro'	

	

24	 285 •00	 37. 'Agia de- Vichy, garráfa;  '.. 	

	

30	 5;4.00	 38. Alcaçuz em pé, gt•anitnas
, 

	

2.400	 $432	 39. Alcaçuz em raiz, groininaS 	

	

2.2," )	 $:in	 40. Alcatroo ie Gnyot, iiii-lén 	

	

.)	 $5vs;	 41. Alcatra° de Nortiuga. -kilo 	

	

4.4 O	 4%traq	 42. Alfazema (fifires), grarnmaa 	
4.20)43 . Alóes, grrnamas	 .. ".$1,0

	

3* )	 Nsal	 44. Alo!, g,ra , nit as 	

	

40	 158 0 45 . Althéa pó, grammas 	

	

60	 '5 ,0	 46. Althéa raiz,. grammas 	
• 40	 2S2 i)	 47. Mamei' pe ri, kilo  *

	

60	 $680	 48. Alutnen, ca:cinado, gramaras 	

	

.40	 S-2,)	 49. Alcofa a 30% litro 	 .

	

15	 25241	 50. Alcool absoluto, litro...	

	

100	 $•785 51. Alcoolato de mUissa:grammas

	

600	 $160	 52. Alcoolato vultiorario, grammas 	

	

300	 152 io • 53. Am do pulveriza o, granimos 	

	

50	 3500 54. Ammonea liqui,la, grammas -
60 •	$540	 55. Antvpirina, gramnds"	

	

1.000	 252 0	 56. Antimonio oliaphoretieo, granimos 	

	

30	 $000	 57. Ardo ol interno, grainmas 	
58. Anjo lol exte ••no, graininas 	

15080	 50: Aniz estrella-lo,' granimos 	
60. Agirol, gránima9
61. Aristol. graminu g -
62. Arnica planta, grammag

	

6.0 10	 * $050	 63. Arisioginna, granimos'	
64. Arrimai, grammas  " ''

	

5.000	 $064 65. Arseniato de solo, granimos 	

	

3 *00	 $010 66. Arsunito de ferro. guamniaass- '

	

3.000	 5592	 67. Assacar de leite, gi'a nmas 	
i

65. Azul de methyleno. 	

um

	

7.000	 $335

	

800	 33912	
69. Azotato cio :ii•ata e , 40 .. i alo, grammas.
:0. Azotato de potosio.	 .mmos 	
71. Asuirina, grammas  •
'72. Bal-,,-.1no Itenguó, tubo 	
73. Ba,as de zimbro, graminas 	
74. Bolsam° Fioravanti,"g.-aminas 	
75. Bolsam° Perui lano. granimos 	
76. Balamo To'ú. granir-nas 	
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2.1.000	 $7C1

;
	250 	 $012

	

50	 $224
	2'O. 	 $010

	

100	 $0 ,4

	

- 200	 $026r

	

2.000	 $0lem

	

2	 soe
3.00)km

	

loo	 $05

	

0.00J	 $003

	

5	 $006

	

50	 $018)
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1	 $008.

	

50	 $ .21
2.0

200
t

$0541

	

50	 $0 i
$00

	

4.000	 r011

	

5.000	 $002

	

0.000	 , $017

	

500	 SuOY
•50	 • $004
• . $640

	

o	 $0,0

	

300	 $0os

	

200	 $007

	

4.1.a0	 $tn i0

	

.0	 `24.1

	

600	 5900-

	

R	 2500

	

30	 4$ oN

	

600	 25 00

	

1()	 25.00

	

800	 15210
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50	 •151 f)

	

20	 $00::

	

500	 5002
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1.000	 $003

	

1	 5-00
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300	 No ia

	

2.0 O	 5007

	

3. 00	 $001

	

h. a )	 5003

	

1 .0 Ja	 5016

	

15	 5.rt5

	

ROO	 $120

	

300	 53 1((

	2.060 	 5306

	

100	 $350

	

500	 $1)2

	

251	 5 01-

	

E)	 4500

	

25	 i4

	

10	 $003
$001

	

500	 5010

	

500	 5010

	

40 . )	 $205

	

200	 $002

	

4.5n)	 5111

	

o	 15500
250

	

1.00,1	 5-03

	

. 00	 5018

	

1.0 .1 0	 .5012

	

250	 $020

	

15	 $()25

	

4.000	 SOS1

	

Eo	 $020

	

5	 $22,

	

500	 srgo

	

100	 $024

	

500	 $1kí

--- 1.200.504
	

$002

...

	250
	

25'400

	

50
	

$728

	

9.000
	

$480

	

0.000	 15200	 '79. Renzoolo ,te ammoiVm. "granairiaS::	

	

300	 1$12)	 80. Ilenz loto de 1 )isaviiiio, - g 'amimas 	
St. H-nzoaio de •iiriAfla, graminaq 	
82. 11 u-oat' rlc gayaeol. •!:.ammai= 	
83. lico,,ato t-4 0	 ge-eniniag 	
54. renzooto de NaphLol, granimos. 	

11,2f•meo
150,. J00
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172. Empolas de altietina, caixa 	 ... •
173. Emuolas ne csannreto de mercurio, caixa.
174. Empolas de collargol; 'caixa 	
175:- Empolas d.3 cafeina. caixa.. 	
176. Empoas de em-tina...caixa 	
177: Empolas de ergitina, caixa 	
178. Empolas de -ether, ca•ixa 	
179. Empolas de electargol, caixa 	
180. Empolas de 'aeroina. caixa 	
•181. Empolas de lyetn-soro: caixa 	
182 Empolas de tnorphina, caixa 	
183. Emoolas d notam giro, caixa.. 	
181. Empolas de novocaina; caixa.. 	
185. Empolas de ova 'mann anercurio, caixa 	 '
186. Empolas de olao camohoralo, caixa 	 •
187. Empolas da sela caixa 	
188. Empolas do sparte na, caixa 	
189. EmpolPs le sulphydea 	 ca•xa 	
190. Empolas do serum physiolog ea, ca:xa 	
191. Empolas de str ychiltina, caixa 	
192. Enxofre dourado de antitronio, grarnmas 	
193. Enxofre sublimado, gTaitimas 	
194. Ergo,ina de llougoart, grammas 	
195 Ergotina do lvon, grammas 	
196. Essencia de aniz. grarnmas . • "
197. Essancia do Wintegreon, grammas 	
198. Essencia de terobantina..grammas 	
199. Essenc ; a d3 hortelã, grammas 	
200. Essoncia da herva de Santa Maria, gram-_

85. Benzoato de sodio, grammas 	
86. Beto!, grammas 	
87. Benjoim resina, grammas 	
88. Bicarbonato de solio. grama-ias
89. Bicarbonto de potass:o. grammas... 	
90. Bichlornreto de mercueio, graniu-ias 	
91. Bichlorydrato de quinino, granimos 	
02. Bisulfato de quinino, granulas 	
93. 13liodureto de anerc,nrio, gi ameias 	
94. Bromhydrato de quinino, grammas.....s
95. Bromoformio, grammas.	
96. Bromureto de ammoncia, grammas.	
97. Bromureta de camphora, graMmaá
98. Bromureto de lithio, ,granunas 	
99. Bromureto de potassio, gratinnas 	

100. Bromureto de sodio..grammas 	
101. ,Bryonia planta. graminas. • 	
402. Cacodylato de safio, gramrnás 	
103. Cocolylato de strychtnina, grainmas
1.04. Cafeina, grammas 	
105. Calutuba pó. grammas	 .. 	
106. Calumba raiz, grammas 	
107. Calomolanos, gramitiú 	
108. Carnphorato de pyramidort„granimas 	
109. Camphora, gramrnas 	
110. Cammnilla vulgar, gr:arrimas 	
111. Camila cascas, gramma 	
112. Cancha pó. grammas 	
113. Canabis indica, graminis 	
114. Cantharidas, grammas 	
1.15. Capsulas de sandalo Alpha, 'vidro 	
al6. Casula do Oleo de ricino,•vidro-
117. Ca . darnano planta, grammas  •
118. Ca .-inato de calc,io,,grammas 	
419. Cai nonato de ammorwo. grammas 	
125. Carbonato de lithio, gruma 	
1.21. Carbonato de magnesia, grammas
122. Carbonato de gayacol,- graanmes..... .....
123. Carbonato de potassio,- gramma  •
124. Carbonato do sodio, grammas 	
125. Carvão do Belo; grammas	
126. Caseara sagrada, pó: grammas 	
127. Cascas de laranjas, grammas 	
128. Centeio espigado, grammas  - •
129. Centeio em pó, gramas  • •
130. Chloral hydratado, grammas •	a...
131. Chi .roformio,	 . .....
132. Chlorbydrato de ammonea,•grammas 	
133. Chlorhydrato do cocaina:	 - • . 	
134. Chlorhydrato de heraina, grammas 	
125. Clilwhydrato de pylocarrPina, •grammas...'
136. Chlorhydrato de qublino.-grarnma 	
137. Cblorato de •patassio,- grammas 	
138. Cblorhydro phospliato de•calcio,grammas:
139. Chloretbyla B

°
enoué,•tubo 	

140. Chlorureto de c11, grannnas 	
141. Chlortweto de caldo; grammas
142. Chlorureto de solio. • grammas

143. Chlorureto de zinco,' granulas
144. Citropheno, g,rarnmas 	 •
145. Citrato de cafeina, grammas  •
146. Citrato de ferro ammoniacal,-grammas...
147. Civato de so010. g:rammas 	 -
148. Citrato do magnesia,- grammus  •
149. Conduratigo planta, 	

▪ 	

......
150. Coca folhas,	 .

• 

• • • •
15.1.. Coca pó.
152. Codeina, erammas 	
153. Cochouilha, grumas 	
154. Chllargol, grammas •
155. Crenlina Pearson, lata 	
156. Cremor de tarlaro pó. gramma.s
157. Creosoto 'vegetal, grammas 	
158. Creagenina,grammas 	
159. Crysa.r )bina, grammas 	
160. Cubebas pó gramma 	
161. Clorydrato dc morphina, • grammas 	 •
1.62. Dermatol. gramma% • • • 	 •
1.63. Diastasa. grammas. 	
164. Diainformio, g-animas 	
165. Dig tali, gramnias  - • • •
166. Dgitaliva. g.-ammas 	
467. Emulsão de A-breu Sobrinho, vi "iro 	
168. Empolas de azul metityleno, -caixa 	
469. Empolas de agua dia t illada 'ele 2.0 c. c, tubo
170. Empolas de arehunal. caixa 	

Empolas de adrenalina, caixa

-	 mas

	

150	 3$500 -201. Essencia cle 'Badiana,. grammas 	

	

20	 15000 202. Ethor snlfurico, litros 	

	

2'50	 $004 203. Evoninina, gr- mmas 	

	

250	 $002 2a4. Eu pfinirio, enfumas 	

	

1.550	 $004 .205. Extracto de aconito, grammas 	

	

30	 $020 206. Extracto de bolla riona, "grumas-. 	

	

20.0)0	 $005 207. Extracto de cicuta, grammas 	

	

50	 5200 -208. Extracto de canabis, gramma 	 .

	

500	 5001 209. ExtraZ•to de caseara sag,•ada, grammas...

	

1:000	 $001 210. Ex tra-to de recto macho, grammas 	

	

201	 $002 211. Ext .•acto de gal l ega. grammas;... 	 	
• 50	 $004 -212. Extracto de genciana, erammas 	

	

500	 5012 213. Extra° to de hama-nellis. grammas 	

	

100	 $003 211. Extracto de pollygala, grammas 	

	

10	 $004 215. Extracto de lála. grammas

	

--` 25	 $030 216. Ext'acto do quina, grammas	 . 	

	

1.000	 $015 217. Extracto de meimendro, granimos 	

	

''.:, 25	 8001 218. Extracto de noz romica, grammas 	
	50 	 35210 219. Extracto de o:iio, grammas 	
	5 	 25800 220. Floros peitoraes. grammaa..............•..,

	

1	 35200 221. -F ormeto de calejo, granimos 	

	

3.000	 5256 222. Formiato de quinino. grammas

	

3.100	 $008 223. Formol, grammas 	

	

200	 $003 291. Furlinia. grammas 	

	

100	 25000 22'. Gayacól, a• -a umas. 	

	

.500	 15360 296. Gancianafolha. grammas., 	

	

200	 $0 )3 227. Gdycero-p'iosphato de ferro, grammas 	

	

200	 $010 228. Glyeero-pliophato de c alvio, gaam mas....

	

025	 $006 229. Glycero-phosobato de magnesia, grammas.
	050	 $360 230. Glycero .phnsphato de to ii0. RI:~ ma. • • ••

	

05)	 $144 231. Glycero-phas-ba.to de notassio, grammas..

	

5()	 $009 '232. Glycerina rrntro, grammas 	
	200	 $oes 233. Gomma arabica, grau:unas 	
	050	 $012 231. 'Grin telia nlanta, grammas 	

• 25()	 $0 ,2 235. -Guaraná pó, graMmaa. 	

	

500	 $001 226. *Honra tosto, erammas. .. 	

	

25	 $0 .5 237. •fl ydrastes planta, grammas 	

	

100	 2500 238. Hypinol, grammas 	

	

100	 15300 239. Itypophosphito de raleio, grammas 	 ,..
• 50	 1.5500 240. lchtbyol. erammas •	 •

	

600	 2$2:1•0 211. Ineltireto d t arsenico, grammas•	

	

1.500	 $003 242. 1 fal 0, grammas 	

	

: 3510	 = $110 25.3. -lo oformio: grammas 	

	

. 100	 $200 241. lo lureto de calejo, grammas 	

	

5	 5' O 2 . 5. loaureto ie prdassio, grammas 	

	

50	 $ O 216. andureto d . sodi 	 rammas. 	

	

5	 15 20 247. lo Incito rie chErnho, grammas...,... 	

	

-L000	 $0a0 28. Iodureto d • stroncio, grammas.....,........,

	

100	 $5a0 '249. lodo bi-s . .bamado, gramma; 	

	

50	 $015 2 0. Inecac anha pó, grammas 	

	

200	 $006 251. •Ipocacuattha raiz, gratnmas 	

	

5	 8 20 2 9 Jalapa pó. grImin7-is 	

	

100	 2S000 2.;3. Jalapa raiz, zranirods 	

	

5	 2,.t00 VA,. Jahorandi folhas, grammaa 	

	

150	 25000 255. ker.11e4 mineral. grammas 	

	

5	 25.00 2.56. -Lacta o d3 calejo. grammas
	40 	 35.200 257. Lactato do strunclo,zrammas 	 .

	

100
	

3a . O

	

5
	

25500

	

10
	

3S2a0

	

10
	

28400

	

40
	

45800

	

10
	

2$ 00

	

5
	

45 00

	

10
	

48000

	

5
	

25400

	

40
	

45800

	

40
	

25400

	

100
	

352,10

	

5
	

4580

	

50
	

2544)0

	

100
	

25400
• 50
	

38 '.30

	

40
	

38200

	

5
	

488

	

105
	

454(10

	

50
	

285.04

	

25
	 axr.ntx

	

1.010
	

$001

	

:O
	

$095

	

200	 • $441

	

loa	 $023

	

2..00	 $064
	5.000

	
$003

	

50
	

$034

	

100	 $900

	

5	 sano

	

25	 48000

	

10	 $061

	

100	 $832

	

10	 $0'1

	

390	 50(1

	

20	 $01

	

20	 $009
8011

	

40	 $ 40
	50 	 $01

	

50	 5011

	

25	 $m)5,
• 25	 $009

	

25	 509

	

100	 5009

	

80	 5009

	

50	 $009

	

200	 5010

	

500	 5001
$020

•15	 .S•a80

	

3.000	 $003

	

5	 $007

	

10(1	 59,56

	

500	 $001

	

10	 •	 $032

	

50	 $032

	

200	 5010

	

1.5 O	 5•132

	

50	 $032

	

40.000	 $0:0

	

10.000	 mios

	

20	 $002
.

	

1.0	 $005

	

150	 $001

	

11))	 $002
ao)

	

400	 $

	

1.003	 $035
$017

	

I;(1	 $384

	

2' 0	 $0'0
$031

	

15. 0  )	 $052

	

2... o	 6052

	

250	 '$010

	

IS	 $0:18

	

5.0 O	 $060
• 1.00	 50'2

	

100	 tio
$o 't

	

1'. à	 61' ei
	2 3 	 L5001,

	

40	 ;$0.0

	

300	 -$02s

	

20	 $026

...

'e.

• •	 À

•
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Lacto-phosphato de caiai°, gratumas...... •

.159. Lanolina, graminas 	
Licirldna, gratumas 	

:6s. Licopo io, graniram 	
62. Linhaça pó, grammas 	

2a3. Lobelia planta, graniram 	
261. . Lapido planta,. gramaras 	
263. Lyrio Fiorentino, graanni..s 	
256. Ala,gaosia, I1ida, vidro 	
267. abati sia calcinada, grammas 	
268. afamai cotninum, graanmas 	
269. Mals-as folhas, gramma.% 	
270. Manteiga de c -c(io, grammas 	
271. !Unita, granarias 	
272. àlintol, gramma%
273. eldootirivio. grammas. 	

Mennaildro planta, granulas 	
275. Mostarla em pó, graniniaa 	
276. Al•naa ein pó, granirias 	
277. Naphtol 11eta, grammas 	
278. Nitrato de prata, gral ima 	
270. No; d • aola murada, aramam 	
280. Noz somica planta, grammas 	
28. 	 vomica, em pó, gramaras
282. Novo arsenico Benzol Billon de 1,15 a 0,00,

tubo 	

283. Oleo d .o copahaba, gramma 	
284. Ol mo de arnendoas doces, grammas 	
285. Oiro de riaino. grammaa 	
28a. Olea de figado_dia bacalhao, grarnma,s 	
287. Oloo d . meimen 'r -a graniram 	
284. Oleo de cam mil.a,, gramma,s 	
284. Opto banto, grammas 	
290..Opio , ó, granirias 	
991. Oxyanureto lo m Tania grammas 	
292. Oxvdo amarado de mei-enfio, grammaS....
203. Oxyds da zinco, grammas 	
294, Papaina, grammas 	
295. Pastilhas de Milorato do potassio, grumas
296. Pcpsina arnylassio, grammas 	
297. Peroxyl o di ma.gnesia, 25 gramtnas 	
291. Pe.rmanganato d s potassio, gramrnas 	 	 •
299. Ph enaeedna, grammas 	 **
300, Phoiphorekr da zinco, grammas 	
301. Phospliato de SO /io, gramtnas 	
202. Pilosphato do caldo, grammas 	
303. Podopailina, grammas 	
301'. Polygaa, raiz, graininas 	 	 ...
305. Potassa, kilo 	 • •
306. Proto oxalato do ferro, grammas
307. Protargol, grainmaa 	
308. Pyramidon, gramam 	
309. Quma t I. C., granimos 	
310. Ilesorc:nr, grairrataa 	
311. litiiiiharbo. pó, grammas 	
312. Ro cas brancas, gramntas 	
213. Sabugueiro pinta, graniam 	
314. Salveilato de bismuto, grammas
315. SalYcilato de sorno, grammas 	
316. SantoriMa, grammas 	
317. Salyp riria, gramma; 	
318. Saiol, grammas 	 .
319. Salophcno. grammas 	
320. Salsaparrilha p i anta, gramma
321. Sca,monaa, m•ammas 	
322. Sermo 1liolos, gramrnas 	
323. Sensitiva pl tala, grammas 	
324. Solução de adrostalina P. Davis,
323. Solução digitalina, vidro 	
326. Stovaina, gramma
327. Strichnina, granunas 	
328. Sub-nitrato de bismntho, grammas
129. Sulphato di atropina, grammas 	
330. Sulphato d s ferro, grammas 	
31. Sulphato do maguesio, kilo 	

332, Sulphato do potassio, granarias 	
133. Sulphato d3 quinino, grammas 	
134. Sulphato dc strichnina. graniram 	
.135. Stilphato de sparteina, gramma 	 .
336. Sulphato do so lio. kilo 	
337. Solphato de zln•o, kilos 	 ..	 •
338. Sulphato do cobre, kilo 	
339. Sulphureto de potaas o, ' kilo 	
340. Sirnarnba, planta, grammas 	
341. Suipliato	 morphitia, grainmas 	
342. Talco de Veneza, granunas 	
30. Taka diastase, granulas 	

•3.000	 $052.• 344. .Tannigono, grammas. . 	 	 100	 : 5190

	

10.000	 5015 315, Tartaro emetico; grammas	  	 S	 . 5005
i 15	 5320 346. Terpina, grannuas 	 '	 1.500 ''	 $Orat

	1.090	 0012 347. neooroinina, rammas 	  . • 150	 $320

	

20.0, i0	 5001 348. Tigenol, gramntaa......... 	 	 50	 $073
	250	 $001 349. Thiol, granaram.. 	 •	 50	 $034.

	

1.000	 $001 380. Thieeol, g-ammas 	 	 1 .500	 $180

	

50	 $0 ,2 351. Turba° mineral,. grammas 	 	 :0	 3020

	

100	 $900 352. Urotrophia, grammas 	 	 1.500	 $026

	

1.N00	 $011 353..1Iva uraina, grammas 	 	 200	 5002

	

6 000	 $009 354. Vaselina 1 quirta,.. gramtnas..., 	 	 500	 5012

	

2.000	 $002 355. Vaselina simples, hranintas 	 	 20.000	 5032

	

1.000	 $001 350. Valeriana, planta, graniram 	 	 • 250	 3002

	

100	 $003 357 Valeriatia pó, gramrpas 	 	 15	 $002.

	

100	 $090 358 Verona', graintnas. . 	 	 50	 5002

	

1.5 , 0	 001 359 Violeta planta, grammas.. ... 	 	 150	 5002

	

25	 $ou 360, Vihanti° planta, grarnmas 	 , 4	 00.	 002

	

8.000	 $002

	

500	 3003

	

50	 $090

	

25	 $004	 1. Algodao bydrophilo, em pacote5. de 100,0,

	

1.000	 $005	 kilo 	 	 !ADO	 anã

	

" na	 soin	 2. -A/godio boricado em pacote4 de 100,0„:

	

23	 $004 a	 k NO 	 	 1	 40	 4132
3. Algodlo em pasta em pacotes do 100,0,, ,

105000	 kilo 	 	 	 a	 10	 4500,
4. Atadut as gommada3, sortidas, (luzia 	 a,	 3	 31510i.
5. Ataduras de cambraia, sortidas, duzia,..; 	 103	 6540C
6. Ataduras de gaze, sortidas. duzia 	 	 150	 3$50t .
7. Ataduras de linho, suridas, (luzia 	 a	 - 10	 13560t.
8. Ataduras gessa-as, sortidas, duzia 	 	 3	 24$00f
9. Bocetas da papelão para pilulas de 6 a 9	

.

centimetros de diatnetro, groaa 	 •	 30	 14$100
10. Barbante americano em e.arreteis a caixa 	 :	 5	 65909
11. Categut Leder, tuba 	 .:	 20	 1$180
12. Conta gottas de :30,0, cento 	 A	 10	 40500(1
13. Conta-a•ottas de 60,0, cento 	 	 400	 405 t)11
14. Delos do borracha, duzia 	 	 4	 $960
15. Fundas de carneira, uma' 	 1	 5	 45a00
16.- Caso hydrophila, caixa 	 	 300	 25560
17. Garrafa le conta, cento 	 	 5	 323000
18. Garrafa do litro. cento 	 •	 5	 565000
19. Irriga
20. Papel chitado, sem lustro, resma., 	 	

6405	 47420000	ior emnalta.do completo, um ....• • 	 a
4;

21. Papel para embrulho folhas grandes,.
	  , .,	 40	 2058a0resma 	

22. Potes de louça branca com tampa de eeht.
loid para pomadas de 30.0, cento.....	 3	 325000

23. Potes de louça branca com tampa de relu-
loid para pontadas de 0,0, centu	 Ç	 35$20)

24. Potes de louça branca com tampa de cabia
lold para poma las de 9[1.0, cento 	 	 Al	 415000

28. Potes de louça branca com tainpa fie celta-
- .	 lo,d para pomadas de 125,0, acato 	
26. Potes de louça branca com tampa de Mu-

loide para pomadas de. 250,0, conto..a,	4	 885000
27. Pipos para irrigador, jogo 	 :	 50	 15200
28. Rolhas connicas. cento 	 «	 100	 2$00:,‘
29. &rifla°, de borracha n. 000), duzia 	 A	 1	 8$001
30. Seringa de borracha ti. 1, duzia 	 s	 1	 14$100'
31. Seringa de borracha n. 5, duzja 	 a,	 4	 2320
32. Seringa de borracha n. 7, .duzia 	 .1	 1	 233520
33. Seringa de borracha n. 0, duzia 	 «	 4	 255520
34. Seringa de borracha n. 12, duzia 	 i	 1	 485000-
35. Seringa do Lho • completa, uma....• 	 .	 20	 125500
36. Saccoa oscrotaes, duzia 	 	 30	 113400
37. Vidros de bom, estreita sem rolha, para

30,0, cento 	 	 2	 - 75200
38. Vidros de bocca estreita sem rolha, para,

60,0, cento 	  
I	

IP

	

0	 95600
39. Vidres de bocca estreita sem rolha, para.

90,9. cento 	 	 ',2.	 115200
40. Vidros do bocca estreita sem rolha, para

125,0, cento  ' 	 10	 145403
41, Vidros do bocca, estreita sem rolha, para

• 210,0, cento 	 	 15	 20580a
42. Vidros do bocca estreita sem rolha, para -

310,0, cento 	 .	 15	 205100
Grupo 10 -rafe moido

I. Café moldo, kilo 	 	 - 	 q.	 2.800	 35680
Grupo 20 - Carne' verde

a. Carne fresca de vacca, kilo 	 	 10.000	 as000
2. Carne fresca de porco, kilo 	 	 30	 15000

Quartel á Avenida Salvador de Sá, 17 de dezembro de 1914.
-João Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronel.

Grupo 18 - Vinsilios e vasilhames pari
pharmacia

asa
1.000

,010
10.000
5.000

500

2.000
150
25

1.000
150

8.001)
200

1.000
150

MOO.
400

15
400

' 400
5

500
150
50-

loa

800
250
&00
150

'	 150
t.000

30
SOO

1.000
150
250

25
5.000
" 250

5
100a• a

' 1.000
3

10
3

1.000
'350a

3
a
4

1/2
1/2

50
20

¥.000
50

$058
5050
$900
$003
$058
$003
$002

43000
45009

. 5050'
5003
5014:

4100
$001
S6'10
50t0
,52.56
5 S80
sa10
$100

13440
15960
95600

$002
15200
15100
$316

$013
5005
$003
5009
5008
$006
$007
5!28
$032
$013
3,003
5084
$003
500/
$320
$0-1,4
0224
5013
5002
$00':
S026 -
$009
5250
$016-
$256
$320
5003
5 02
5001
$002
$001
$030
5032
5007

4	 603800
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Instituto Nacional de Musica
CONCURSO AO PROVIMENTO - DE ISA CADEIRA DE

'TIOLONCELLO •	 ,

De ordem do Sr. diretor, faço publico que
59 acha aberta na secretaria - deste- instituto,
pelo prazo de LIO dias a-contar de amanhã,
na férula do art. 43, do regulamento em
vigor,a inscripção para o concurso ao provi-
mento do uma ca leira de vidoncello.

Polua° ser admittidos a concurso os bra-
sileiros que estiverem no go so de seus (limitas
civis e politicos e os estrangeiros que falam
rem o portugnez (regu'amesto art. 45).

Para ser admittilo á inscripçIo, de verá O'
can ddato reguem' ao director.juntand i folha
corrida do seu procedimento, passada por
autori lado competente, e si não tiver ti to.
residencia no Brasil ou fôr estrangeiro,' do-
cumento equivalente, devidamente legali-
sado.. Além da folha c,orri v4 a ou do aludido
documento, poderão os candi latos juntar re-
querimento quaesquer outsos que julgarem
convenien t e, corno titulos dc edoneida to ou
prova de serviços prestados á arte e ao Es-
tado(art. 46).

iA nscripção. poderá ser feita por procura-
ção (art. 47).

De accbr lo com o art. 51 do regulamento,
oerá observado o seguinte program-na:

V). execuçso de uma peça de difficuldade
transcendental. indicada um mez antes da
realização do 'concurso

execução de uma ou mais peças esco-
lhidas pela commiisito em um repartorio
seis composições. que o 'candidato apresen-
tará no ato do coacurso';

30), leitura comple ta, á primeira vista, de
uma peça (rnan,mripta), escripta especial-
mente para o acto pele 'director Mi por pes-
ara por elle designada. e apresentada ao can-
didato 15 minutos-antes da prava. Transpo-

- sição da mesma um uni - tom dado •
4°)," realizar:A.° de um' canto ou baixo dado

át. quatro partes;
CO), explicar o aluindo a construcção de

UM tempo de conserto Ou do sonata. esco-
Inido mda, commissão dentre seis apreseola-
dos pelo candidato, observando as particula-
rid ides arcSitectorae .3 da obra, ilustrando,
si preciso fés, de exemplos, analysan•o . as
p' . rases. motivos e rythmos e apreciando o
sftiv imanto geral das obras sobro o ponto de
Visa esthetico (facultativa);

6°) conheeimeito lo theoria pbysica e phy-
siologira da musica (faro tativa).

Instituto Nacional rie Musica, 31 de dezem-
bro do 1919.	 O secretario, "tratar -Tolen-
tino da Costa.	 (.

Escola Nacional ae Bailas Artes

tOKCCRSO PARA PRI:ENCIWIENTO DA CADEIRA DE
ESCULPTURA DE ORNATOS

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, do
accérdo com o. art. 34 do regulaMento vi-
gente, acha-se. aberta, na secretaria desta
escola, por espaço de cento e vinte dias (120),
a contar desta data, a inscripção para o con-
curso ao cargo do professor de oscnIptura do
ornatos, devendo os candidatos requererem ao
director da escola a 'res.pectiva
juntando folha corri ia o certidão de idade,
provando serem maiores de 21 arme.

Poderão inscrever-se tanto os nacionaes,
como os estrangeiros, satisfeitas as exigenclas
do art. 35 do regulamento.

O referido concurso constará, na conformi-
dade dos arts. - 26 e 45- 'do' regimente in-
terno, de:

• a) um desenho de ornato de estslo dado, ti-
rado á sárte, na °ocasião de iniciar a prova,
feito a fusin ou a lapis, compreliendido
um rectangule de 02,45 X 0°.',35 (prova eli•

Jainatoria);

b) uma prova didactica, a qual constará
Cm uma lição dada pelo candidato, em tempo-
e modo que se j:osà, verificar se elle possue
aptidão para o ensino;

c) uma prova pratica final da matula en-
sinada na cadeira em concurso.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 27 de
fevereiro de 1920, ás 14 horas.

Secretaria, da Escota Nacional do Bellas
Artes, 31 de outubro de 1919.— J. C. Rodri-
gues Horta, secretacio.

p•n•nnnnnTiCoeá.l.'01....ddi

blinisterio da Fazendg

Tribunal de Contas

tomunntrcat PUBLICA PARA FORNECIXENTO et
OBIEcTOS DE EXPEDIENTE E VARIOS ARTIGOS
DURANTE O ANNO DE 1920	

•

De ordem do Sr. ministro presidente do
Tribunal, faço ' publico, para conhecimento
dos interessados, que, a partir desta data e
at "Is trese horas do dia 3 do janeiro pro-
st mo futuro, serão recebidas nesta secretaria
prd nstas para o fornecimento de ob'ectos de
expediente o varios. artigos ao Tribunal de
Contas, durante o anno de 1920, sendo ob-
servadas as condições legaes seguintes :

1
Os pretendentes ao fornecimento deVerão

ent• .egar na secretaria do Tribunal, em finto-
lucros fechados, as suas propostas- em ,duas
vias. devidamente seladas, datadas o as.si-
saradas, com indicação do local dos respectivos
estabelecimentos ou residem-ias o até ás troas
bocas do dia do encerramento da coam'.
renda.

II

Cada involucro com a proposta feita de-,
vorá ser acompanhado de outro, igual-
mente fechado, contendo os documentos que
provem a idoneinade do proponente, compre-
tendidos entre esses as quitações de impostos
'e quaesquer outros documentos que abonem
os interessados.

Ambos os involucros trarão escripto por
féra a nome do proponente o o seu coros
tendo.

Por °ocasião da apresentação desses do-
cumentos será entregue o certificado do reco-
lbimeato aos cofres publisos da quantia de
duzentos mil róis (200$), que será exigida corno
garantia da assignatura do contracto com o
con ;urrente que tiver direito ao forneci-
mento.

IV
, As propostas sesão escriptas com toda ã
ela-eza, sem emendas nem razuras, o devem
deriarar quaes as quantidades o preços de
unidades ofterecidos dentro dos maximos,esta-
beiecidos na relação annexa, bem assim que
os proponentes se submettem a todas, as con-
dições do presente edital.

V
Não serão acceitas condições não previstas

neste edital nem admittida a offerta prévia
do abatimento sobre os preços das propostas
mais baratas apresentadas na concurrencia.

VI
•- A idoneidade dos proponentes rorá .examis
nada e julgada previamente antes de aberta-
as oropostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considáados idonoes não serão
'abertas, devendo ser restituidas, si assim pe-
direm.

VII
Fica reservado ao presidente do Tribunal

o direito de annullar a conotirrencia, sem
nue aos proponentes assista o direito a qual-
q !er reclamação ou indemniza ção.

.
.	 .....
Em dia e hora .que- serão previatninte pu-

blicado no D'ario Officio!, serão abertas as
propostas e lidas deante GO todos os concor-
rentes que se apresentarem para assistir a

, essa formalidade. Cada um rubricará as pro-
postas de todos os outros, e, antes de qualquer
decisão, serão as wesmas publicadas na
tegra.

IX
Os artigos a fornecer serão os abaixo rela-

cionados, de primeira qualidade, sendo os ca.-
peis e enveloppos de accôrdo com as amostras
existentes na secretaria e que ficam á dispon,
sição dos interessados.

X
- A conourrencia versará ap

•

 enas sobre
preço de unida le de cada. artigo, cabsndo a
psoferencia ao autor da proposta mais barata,
por minima que soja a diferença entre ella e
qualquer outra. -

Verificados os preços mais baixos do cada
unidade,' serão convidados os respectivos pro-
ponentes a assignar o contracto dentro do
prazo de-dez dias; contados da publicação, sob

•pena de perda da caução prestada para tal
efeito.

• Em de igualdade do preços, caberá a
preferencia ao proponente do cuja proposta
constar maior numero de unidades mais ba-
ratas.	 .

XI. '
Si um ou mais proponentes, por serem con:

iteroplados com poucos artigos, desistirem do
, direito que lhes cabe na concorrencia, o for-
necimento que a alies caberia poderá s •r
0,ttribuido ao concorrente preferido de cisa
proposta constar maior numero de unidades,

. desde quo este substitua os seus preços pelos
preços mais baratos daqueles, que, nesse caso,

, não perderão a caução.
XII

• O Tribunal não fica obrigado a adquirirnirrir aat
- quantidades de artigos mencionadas n

ção que a este acompanha e sina os artigos de
que necessitar e .nas quantidades precisas,

•prevalecendo unicamente os preços do uni-
dado o o limite das exigencias do serviço o ol
recursos do orçamento.

XII'
Para ga-rantia da execução do contracto

. cada concurrente será depositada como cau-

. çam no Thesouro Nacional a quantia de W3

. conto de reis (1:094000) em dinheiro ou apo-
, liCa da divida publica.

Essa quantia responderá pelo pagamento
_ das multas que forem impostas e será imme-
diatamento completada com as importancias

, de que for sendo desfalcada, sob pena de ca-
.-dublado do contracto.

XIV
Os fornecedores serão obrigados a fornecer

Os art gos dentro de 2 1k horas dos pe.
Cios, salvo os que dependerem dc impressão,
que terão o prazo que lhes for marcado.

XV
Os contractantes ficarão sujeitos á multa

de 20 0/0 do valor dos podidos caso não seja
feita a entrega dos artigos nos prazos estipu-
lados, ou sejam de qualidades inferiores ás

. que foram contractadas, hypthes.o em que sc-
. rão recusados.

.	 XVI
. Os contractos que forem celebrados só st

tornarão effcctivos depois de approvados pelo
. Esmo. Sr. ministro presidente e registrados
.. pelo Tribunal de Costas e terão vigor até 31
•cie dezombro de 1920.

XVII
- • As contas dos fornecimentos s,•-rão apresen-
•tadas o processadas mensalmente, sendo feita
o pagamento no Thesouro Nacional á conto.

' da verba' i s do orçamento da Fazenda do oro-
'imo exercido financeiro.



Viiirita.--fPira 1
	

DIAR TO OFFICIAL	 Janeiro (10 1920" 55 .

coocoocor000rootroc00000esocscs00000acoorn00000e00000nnonnen00000rn

	

o 00	
erp.,.	 cd0000 8 d,000doo 0e•,o00000000d,d000,-..00 cdoo0000oo000,0o0o0,dooe,..„,,ocd oo .-00000O0O000WOOO - 00 0 0 N's/G40.1-00c0-300-›.-:,O xic.v~rscoti	 .,. .~~•^•^.~...e.~na-~s~a~me.cosrusenucznant4-..	 cl-^H§,94aWr'eqnsirmwse,~ffi .d. 000worcocco .0;.noo	 C/

Clo	 .0~4McnelmNMG1NMm.d.......,	 .,	 O'
I	

4.3

•rs	
occAcs~:n.s,Nnma4Gincrroctmmscsmmusesnzes.:~ogggsgcmg.n,:,"2evug

Cd	 ‘	 ., rp t o M. Me

.

..

bi
a	 ..,

• f  ..	  ed	 .	 .........	 o .	
 t3

t..
o

Ei

1.,

	

2 	
 .„.;c.)

.0	
1 	
;	 ..

-Z3
ed et 	

r.

	

........	 	 'e
	  su

%,	 O	 ur 	 	 -o.)
Z	 1 E9	 rs 	 	 ..

0#
a	 EÊ	 e	 ......

1
I . ..4	 ...	 te

	

E 	
1	 c', oP E ed ''S 	2

	

2	 ... : :‘	 	 	 d:1
MItE5892 c,,

2 o	 EE 0	 . c..	 c-
oc, '-'0, 52	 O	 •	 et	 •

.0 4:3'	 50	 et E .4	 ded ce	 . oet	 r; ur	 . 0-m2 '.;.',	 • E	 p ed.t=d1	 a.-5.4 .=r,	 .!5,910 .7e'w E u3.52	 rd	 im..	 (eu	. 52	 d,
Ec)	 dm.r,5

EiVe	 d'S.
=1 • O •s..1E- 8 s.	 I.. C.) .. V

	

om cdes

.c: 	 _ ..:

Iã	 'eã te.L.Eoc''w

	

.`i e 3-ts, °' 9	 8;y1	 ca.À 2,,,,r,7 ..0	 -•-o	 u- -

	

S	
'V• W

0.1	 rewao-o.oÊm

	

t"'•n 4.4	 - w	 .,...et d	 7.' rn :,,,! •n•4 .ul . t„:	 .7• d	 M ,^0 O'
ei. c,...2.,. .w	 .cld,,,..E.g	 ""65J.,2d8=	 -0. 01

§2	 „"do.,.M0piwo.	 dadd...aduw...d	 :	 :3	 e3 	 cer	 - 'O I
7.: Ei	 cd - CL-, - tnV •-•	 g •...o. u„,	 a	 rk	 d	 .1:2----.O.ECt.,.C.P	 Lá La	 Ce$

a0r647,MEEP...,Z.Ored	
4	 b	

..,

	

,_,	 "E ,_ 48t '	 =	 'TtE 5 O E ã , :	 VO,'.	 d	 ,.-t...,.MM, .,	 ,..-.,,.d	 ,_d	 E	 C	 te!-+	 C ,--4 d	 çíe,0 =4me ‘.0.5-2...-U" -..9E E E- ,,,,„ s; -dos E E	 no ,,, : g"c»75 ss.!m	 m	 2	 E5r?,	 o Ti :•-- -= d ...40.40,deESE°. t.)	 • Cl;	 • .0 •CS	mOui c'e 44 C' -84-.	 etl d :3 0 .

	

es 0	 =	 -	 ..à	 oC.,

3 -i Ete poMáZutogoge`	 momv.-5	 ràr.r.o.m.o	 ---- ...:,.

	

9%	 Ld:en
r•S o-cri E u=0-Ns. = 0. .-''.?.9?“.z0-4gg.o.reP,,gdEd

12: ' 	
oe O Er. El .§ Id, 03 ce2 et :-73 ''' @ rn- jif.,, g C; "30. C; g ti c-7, cr d'r=•"="'-''''" 	 •M11n ...5.3ji.=2.1 	's .' .s e L•3	 ••••.'` •-

	

 C=02:-L,' CA	 O O '.-11
'8,. c. cl.4"." PcLe'ce>,S..-.ddddWIP, -›'Et'-4..,'MWctidSog'00. 1:d .E. 2.	 ..?„v40,v2 52El lwal peS.W:

......,2,0e5.0.

	

. - .d.g›-ood0.0-c=•=-'	 °-
0O o-	 ... rp ce ce .. t. ... 4. ..--51	 et 'E 'E •el •••n .1.4 .1 .r. TI ..e I 61	 bo E	 O_ . . . .E 17 Q (e ..

	

, 	 , ,*.. . . 6-. e = e	 . .54 tZ . = .. , t.: ,.: r.. p ..,

	

..s	 -.5 ...	 	 ..... o

'	 I
CO	 „E0d91rnâTtiedesee EIRE-2.2. 9 ess Eg.cgr::: :-;'

	

§...,., •... ›, „.,	 E	 OC)OM)M1004)	 ...-	 ....,,..r.,,,,,-4 ,2 .„,.," ^: *,_ --•; . 1 i: -,6' n, .n.....a.'md .R = dt.,Lud • 0„dd ,A"..„.r0E.C.:=emmmommt,,,,J.g:::12n.." 	 ,	 .„.,,,26.,_,...0.2.:5"W	 O	 O....d	 ~	

e;• ,., ,..! :,-.5 ,, ::,	 .., p , •...• ^7„; .., n•n• 4..	 .-. •	 , .....

'-' := c'a : E': w- :, 
' 

ri) . 
c.-0o.o.c.c.=0=-0.a.2a%dec-S" .15.1.t. L'Et.5k =u::2 2 = 22 07.522.„-, 50.0.o.Roc eaP 2;525Mhce822 .g>0,),(Idommdd occ5	.-o	 Ut...t..t.t.ur...

•••....,	
wg..4,,rur=5,w .	 0 c=c.,2.0,0ouvuovoworS2P="0,tid:-.e"023,->wmPSISta	 ....

	

„&ddd„ d._	 0 - s. - - O "C ..., .2 -C 0 cs.a.;-.-- cuwai::4-40 e503 ===212212g, :s.., ,,*, 0,,.....,6E,•=800,:c,,,:00,,mE,E.,C- '-' 04 t...›. .y.	 0.-- -- C. CS- tn -. s. r-,	 c. • CJ rà

O
-5	 oorsr,	 ã00Lo..moo.mmu:rommmmm.:nomcm.-Mnm-o2

oo0225orscsonsoce=m.-==
V	 	 ddddmmeeddmd	 ..,dmed'"..=J-,coec toow,„Çwcooçwwo 1. Rço0WO

	

	 OCWOWWWW--.---.5(522,525

	

Pe..0.0.0.C......	 O.O.O.C..=.0.=.(2.C.C.C.-	 	 ===e-ZmNJW--"'"'""O	 dddddeddddddddredddddceddddddddd=ddddWOC:WWwWWwwodcemeWe-------
p p. ppiW

cm..,
Z
g "cien-;:gageo:-.:er.:Ojeàcgf-:Megeg..-.,,,----=tt=-• s.c0c0oocao,0c=r-c-roDwoomcco0000000.0.c.c,o0oc000coo

	

^1414,4	 4,
poop00000Oen000000000000000000000,00,nco,"cr.ncnc,zo-e5 ,=-rao
ig.9,LP.2 g ;.rse g ãO) WAR g °9}9,7,2882R2SO°9,?°::'gg -F-, 85-1. 2 g gggs ! ,,t2„ "

	

,„~,,,,,,,, ~~,05~.^.~-~,r,,..7:.:,--..,a=	 ;::
Gsi ...	 -..	 NN	 en	 .11."..,C,,,,,,G•i ne.c,JM.i0...,•^.D:nce,,C,ÇVn.VC% O G ,4 C'à M4 n. GNI M7 n;s4 -4, O CM ,.., 4-. eNr501 reb rsiOé • • ..i. ..m

	

a.i ....	 -4

C	 CO	 c:),14 o o ve	 kr5	 al	 0.5 ° cD °	 ° ° °	 ,c5 3,/ '-e) 1 0 ge) O, 0 C) :n	 M	 o-à	 erà

	

MMMNcOÇOM .ONG.it Ci.1-.44	 00000000e'00000C10,,,W=.,OC,W000,->0
sm. '77 f.'Si

ri

c
e

•

E

	 C..

99.5
,

..	 c2
9	 d

	

e	 ,.c. zr

	

=	 r....,c.i
.	 id

er	 cri	 a.---r.
d	 W	 4	 d	 C„.d	 c..	 a	 O

dE	 a EEE,	 c:-..-..	 -Ri	 _.-..4 dd	 eo	 . '

E =	 7j _. a -	 Z	 E	 C -.)	 a	 E	 e.> 0,0
a .	 .s.	 - CO	 :C	 cr ,J	 e	 0 ..,5	 -g:	 ,,rd
. I--	 0E1.4;4\1 	E	 â	 e..,	 r,	 9.2 k3.0	 ,..7=	 „,--g4

	

':-..e,--,L*	 o	 s. O
O 4. ^	 -. m	 ..,..ciP	 a)	 - (.. •-•

E	 - -o .. • W .3r g	 ad	 -a rd	 N1,77.--.55

	

E,,o•73•7'sc,2;•o•:".• :-.	 et	 4= -g.'g-4".5-g9'a	 --c,o
e---173 ',5 =".::: 03 en	 -' RE= 	

.,-52.52525.5.9.9.2oos.0.5 4) cud. -,222.4
,,, ., 11

WRo.'E.,3,E. . ° = E	 ,uoc) -. o90 Q 2;2323	 ff,'-r.otrr-0E0 U58E-5.gc: 9 do -,g^ce
-.=	 o

I	 (3.2 2	 -..Es.z..4.1":5 d 2 	 :3 C..; ..i. ti.'; 5 w,..	 a>-- a -	 d a Cd _ ," •n• _.	 Cã 0.) > . ••c".-"'à
	 9',3E.oç,:m.-5

	

., ,	 -	 O C) = elD,z	 n V1	 .' <Vi
''•̂ :j-.

to	

..k.

..r.
o 0	 522smu,c.uod-4o,m=m,..,0;Fe:atiat.vw...;,7 . 	 5g 200AtvàSgg.P.22APIÉt,'92C....:

r,I.0062,00008o088-cLo	 :::tn	 o..0 ec, -0 .c., ,.3 ---- -d -c -c -c -c• "Cl 'c '0 	 -^" - - 	 U

S-, ::
st
rf3

02 4s. C.,e Clc.4J: ; 	 :.
C	 1-. t• c.•	 ,-,,,, ..°	 a -. e) a- . - 11),, d a) 2 e >• '.r.,. '.= ..r.; ei 0.= ,.. ';.1 ;-. '. ',7, *O1 +-> C,' "4 ... O

• 

C° -c» -,d ,,, ,,, •-, -,-, ,Ç y. s, 	 ,d,61,2 É.....-.L.-d.,â a;

-, ,_. .0 .0 .2	 5	 .0 .s. .0 _O .C2	 0 .0 .., • c! .. ce ^- ,0 J., .	 - -0 c	 -	 7.; --,..-

'0	 0	 er

M	 ,Ç..7,-;d==--173.5).2.3t. 	 cuta,c,cot,-ooS'00000000000m4

•

 0--c.0-cd>>4.0 ed= 	 E o	 c.-d c =	 -%..,	 X044=214WWd4==4.=.5fOOWL.WWW:.,WOwwWWw0"0 d, M.4Y)Mc4,-.C.dWWWWWO000W
C..) ,,,,EE..,,8E.	 ,, ,-,-L,..se.17.,-..52-.	 ..2.=......... . ..E...sa.......aE-c... . 	 ....a.0.	 .-.4...__a	 .,_,., 0000=dde-ScRO-80-wde^-C^=CCOG,C=4t:=00ddffidddd."- eddddmd ddd
W	 46.e.==a=====WWWW(...WWWWWeWri5WWWWWLi7WWWC.-24,4.2-2,2 	 0.0.a.

r-4,	 ,	 ...................,.............................'.........	 ...i
moCIMO=OV.WOOM.4.3dxONWOO...n4mIneor-wOO*CaM.Mcor n WC2o...C1M.a.:dc=C-WOO.:arOt:W c,o,..,

	

..4.4.,....~~~c/c/ranneannmr~nnmm ry .4. 4. 4.41	,zaço,ol

;-•

•

 .̀2

-

•

 c>



DIARIO OFFICIAL 	 dttste—o uma
	 	 zan

Alfandega do Rio de JanPiro
CONCURP

De orleni tio Sr. .aspartor esa Alaitulaga
e de coaforiei 'a 'e rO ril a or em n. 4,0

tla de iazz manto de 10, d•i O:ria-toda io
Gaifinete gazetic•a, ,a faz
puhlico que. sarau rates:lit .:49 l ias% inspecaoria,
até o aia 8 da janeiro via :atiro, ás 15 fio as,
propostas eia carta facha •la para a compra,
• i-oneurrencia pibli ii d • a.-1.82„) (quatro
milhões gear: dento: e visito e seta mil alto-
celuos e Ni.ire) itkO de idn tieo de chinp oo o
2.31-7.4.2 dons rail.,0es rasemos e quaraela.
O Sat til	 0C4 ntos e -quareilia e datis; da
minerio*da coare, ao estada orn oue- se attiiaa
raia vai iDS tel as v.tietres ex-allamães Gari
Wocrnániz ; .11: ich • d asearri-ga eis ein
de -I a 7, &relato as proadiantes caucioaa raio,
previarratii• e, nas cof -as desta raprtiaão a
importniatia O 2: eti0s (-íons contos de réis),
para saraiitia da cauttortataaia.

(i arapaaen L (Ia!, a -celta, não l'e.COIller a
iinrian ia- da propaita, dentre) do pra-to
bauroragasel ires dias, parierá, cal beue-
fido dos cofias pulai-:os, a caução fajta.

No i-lia 10, as 13 horas, e em prasan ;a dos
intereaaaca serão abertas as propas as a re-
se.tta , as, sendo aceeita a que maior praço
olfc reeer.

O ,. maioria aeverao ser retirados até 30
'dias da :ata do pagamento.

A it,é(Va da por eniuorn obtida, segundo a
anala:e d L'o raL alo \acionai, é rio 1tati4a ta
para o adrede do chumbo o de 45a, 0/, para
o prorlitclo.4,ntes que paia-talai sar
examiiitiaos .elos interesa.dos, diariamente,
no antinze it a. 11 do Cila . do ['orai.

Alfan .era do Rio de. Janeiro, 30 de dezem-
bro de 19i9.— Alfredo Pinto d'Auvedo cor-

1° eseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO DAS MLiteADOP.TAS

DOS VAINMES E.-ALLEMÃES «tiEnTRUM,I
w0E1-1).1.-1NN», tCAF0.. WOERMANN» E
,tliENNY WOERINÍANND, HOJE NACIO-
NA•ES «CITEIVSLLO», «ATALAIA» E «ITBE-
MIJA».	 •

Edital cie prévio aviso, com o prazo de
trinta dias

Pela inspaotoria desia alrandega se
faz publico que, achando-se as not aca-
dorias contidas- nos volumes. abaixo
mancionados no caso de serem arrema-
tadas para consumo, os seus donos ou
conragnatavies deverão despachal-as e
retirai-as no prazo de 30 dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, se-
rem veatlicias por sua conta, nos termas
do titulo 60, capitulo 5'; da Nova CDU-
solidnão das Leis das Alfandegas e or-
dens da lairactoria do Gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda ns. 1.180 e 1.181,
de 18 de dezembro do .1917, sem que
lhes fique o direito de alegar contra o»
effeitos dessa venaa.

CAES 00 POD.TO
Arntazent n. 1

Marcas: AIntudur: Unia cra n. rf.
CCBV: um fardo n. :4.158; CW: onze
caixas sem numero e duas ditas nume-
ros 4.247 e 5.468; Losango C ancora
W: duas caixas ris. 1.701 e 1.720;
KW—DM-2.2G: vinte e trees caixas
sem numero; Triangulo LS&C: Irma cai-
xa n. 3; D—N—quadrilongo L3SG—Z:
uma caixa n. 1; D—N—quadrilongo
100: uma caixa n. 2; OAG: - urna caixa

- n. 1 .0 l a; Som marca e sem numero:
ini a a c apado e dous livros, descarrega- -
dos *a vapor ex-allemão Gertrade
¡WoP	 • nn, em 4 cie junho de 1917.

Marcas: S—WSC: Quatrocentos e
teis (406) toneis sem numero (vasios);
sem marca e sem numero: duzentos é
vinte toneis (219 vasios); W2: duzen-
toa e oitenta e quatro toneis sem nu-

mero (vasios); W3: oitenta • e deus to-
nes sem nnriero (vasins'i ; VtaRW: um
tonel sem numero, desc a Tagano da va-
por (> 7.7-ala: p ão Gari Woermann, em 29
de junho de 1917.

Vae eas: Adolf Berma: Um babú e
duas malas sarau numero; AR: unia cai-
xa sem nureiarn; C. Linendurn: uma
mala sem numero; CL: um ncapado
ri. 8: Tur. Saned a he: urna mala sem nu-
mero; 'WEL : oito caixas mis. 1 a 3, 6,
8 a 10 e 12; E. Sageat: urna caixa e
um encapado sem numarn: F. Marfa-
ln : unia caixa sem mimado; Triargulo
It'‘.V11 : uma. caixa n. 7.537; Fran:: O.
la gamar: urn >ribeiro e. um • carrin'io
s a iu Mimam: 'Gonovy* Saller: Um balá
sara numero; Gu'illiat(z; um banco e
um haltú som numero; GAMA: uma
ea l xa sem numero; :Hrimann C: uma

•x• ix Sem numero: II. Krtiter: um pa-
cote, um sareD sem numero, um balá
n. 2, 'watt.° caixas ns. 4 a 7 e uma dita
sem numero; Hofmann: um balá sem
numero; Triangulo IRC-128: urna cai.
Xe ri. 1.644; IIciff : um habil sem nu-
maro o um saem) S em numero; Hoff.
Walkmann: uma caixa e unia maleta
sem numero; liosvalskt: urna caixa sem
munam: M. Heinick : urna caiam. 3;
R—C—triangulo 547—K ; uma caixa
n. 11 A: O. Manai:: um habil sem nu-
mero; Oito Sehlerf: um amarrado sem
numero: Paul WanderliCh : urna chape-
leira sem numero; RNA : Ires caixas nu-
meres 15 a 17: R. Ekmko: uma caixa
n. 3 e um an eanado n. 2: SI): urna cai-
xa n. 13; SWG : uma caixa n. 11.346;
CM: um sacco sem numero; sem marca
O sem munam: um banco, dons cestos,
uma mala, um couro, um babai, um sue-
co. uni anaradado e oito caias: TIKC:
uma CR i Xa SPM numero; Pakatsack-
VON DUALA: quatro malas postaes sem
numero; mama marca: uma mala pos-
tal sem numero: Victoria: duas malas
postaes sara numero; KRIEL urna mala
poetai sem nutaaro; Baira—Kamerum:
Duas malas postes sem riumero; Lome
Togo; oiln malas postaes sem numero;
Lacre Saia: Vou Duala: oito malas pos-
taas sem numero; :fama): unia mala
pastai som • namoro: . 'Victoria—OHMS:

duas malas pogt aas sara .numero; Ohms-
Framaeèra : Dn as malas*, postaes sem
numero; W. Tols-chow: unia caixa sem
pomern: WH: 11111a mala- sem 'numero;
Waoderlick : um cesto sem numero, um
babar sem numero e quatro ditas na: 5,
6. 9 e 10. desca rregados do vapor ex- .xl-
lemão	 Woermann, em 3 de no.-
vembro de 1917.	 .

a -Nu r-lega do Rio de Janeiro, 31 de
dazornbro da 1919. — O andante do in-
spector', 'Carlos Proonça Gomes..

Ministerlo da Guerra .
23 regimento de infantaria

CONCUA REMIA

Commriniao aos interessados de or ,/om do
Sr. coronel cornmandante o prra ; danto do
Consellui kiministrativo, mie a segunda ses-
são nara animação e adjudicação das armam-
ta se realizará no dia 5 de ianairo proximn,
de accôrdo com o que pre qcre.ve o 5 2" do
art. 16 dm iiInstrucaões para aoncarrenria
no Ministerio ia Guerra», publica da /10 THP-
tim do ExerPito n. 140 e Diario Official do 6,
tudo de janeiro de 1918.

Seermar a elo 20 "eaimento de infantaria na
Villa Militar. 30 de clazernaro de 1919.— Doa-
ne ,ieR Warquesi. 1° tenente secretario.

laae.haco & Ferreira, neaoriantas astabale-
eidos no oraclio a. 142 da rua tg areahal rio-
aian0 Peixoto, com torrefação de café e outros

art igos, (1Pc1Ararg se Sninitar a fornecer do
aiateatela raia o pre.:o ab-ixo. rani do aSI
dis eo-ii-oes do alta' puolicado no Dialia
Offic
tat fé amido, kilo 	
ate t ia em folha especial, kilo 	 	 1N0-10
illatiteiea de !Nliruis.	 fio_	 6,;100

li o de Jp e-ti-o. 24 de dezembro de
Pacheco & Ferreira,

—
A firma Alves Irmão & Comp., estabelecidar"

a rua do Rosario a. 142, declara forno or
na voliforrnid .de do aditai de concurrenda
piniliaido tio Diario Officiai.
Are z 'guapo. :siai 	 	 $720
Asimear 'aranco raiando, - . fia 	 	 15f,34
Azeite portuatiez ou liespanhol, litro 	 	 4000
Alai fa nari, ,nal. kilo 	 	 Sala
Daeaftláo do caixa.'kilo 	 	 25300
Fia botas inglez . s'eaxiciaes, kilo 	 	 sa78
Carne Secaa, espacial, kilo 	 	 1aa80
Cari* notado, kilo 	 	 15, 0
Crazralitina, lata 	 	 15300
Farinha co rwirdinea. asneei:11, kilo 	 	 $3.t5
Foljáo pr to espeeid, kilo 	 	 $ i3S
Faro lo, tio 	 	 $180
Goia i ta a Ca:nua...ta ou de ['ornam-

bico. kilo 	 .	 25000
Lombo de porco, espeial, kilo 	 	 157 0
Mate eia folaa tispecial. l ilo 	 	 S8..9
Manteiga de Minas, osae -ial, ti o 	 	 0$10Ct
hiassa do sopa variada, kilo 	 •	 5-5
Mil'to vermelho. k ao 	 	 $280
QuPilo fie \tinas esoecia.1, kilo 	 	 2...i0i)
Sal arosso suattrior. 1C [á) 	 	 S. 80
Titolo de. avelar, um 	 	 S-i00
TOD(M ' ;0 salga 'o, superior, tio 	 	 15500
Vinho do Rio arando ou portuguez,

liara 	 	 250l10
Vinagre sinterior, litro 	 	 5500

Rio de Janeiro, 2í de dezembro de 1919.—
A ltt:s Irmão &Comp.

—
Declaramos nos sujeitar ás condiaões im-

postas no edital do concurrencia, pulai -310 no
Di , rio Offic,a1
Pão de trato superior, kilo 	 	 3197

Rio de Jalde°, 24 de dezembro de 1919.—
Vaz Fernandes & Comp.

—
A firma Barcellos az Comp., estabelecida na

Ave i l a Mem de Sá n. 41, com coinmercio do
ligai , klS e eorenteveis, COMprome t io a sa'is-
a/ar . 10 Foeneeimento as condições do edital
publicada no Iiimio ')Miai:
Arroz na -ionai, kilo 	  . *	 $780
Assilear branco, kilo 	 	 18080
Azeite, 1,tro 	 	 • 6-000
Alfafa, kilo 	 	 S.20
Bacalhao, tio 	 	 	 2S500
Batatas, kilo 	 , 	 	 5 .80
Car e secca, kilo 	 	 253'0
Café modo. • kilo .	 	 15.7001
Cruzval tina, lata 	 	 1s...0
Farinaa, kilo.. 	  .. , 	 	 seao
Feijão preto, kik) 	 	 sa..01
Farello. '.-ilo 	 5 40
Goiabada. kilo 	 	 25400
Lombo do porco, kilo 	 	 25-200
Matte. ki l o 	 	 18200
Manteiga. kilo 	 	 6a000
alas.sa branca, kilo 	 	 a- ao
Miam, kilo  • 	 5285
Queiio de Minas, kilo 	 	 35400
Sal grosso, tio 	 	 $175
Tiictio de areiar, um 	 	 $600
Toucinho. kilo 	 	  ..	 18800
Vinho do Rio Grande, litro 	 	 tSa00
Vinagro napional, litro 	 	 S600

Ria de Meeiro, 24- de dezembro de 1919,—.
Barcellus &Comp.

Luiz Augusto Pestana, nogoeiante estabetà
,lecido á rua D. Manoel n. 46. propõe rorne-
ca.' fructas, verduras - e legumes, durante o

* 1° semestre do atino de 1920, sujeitai do-sa
coa -leões exigidas no edital publicado rig
1),ar,:o Officio!:
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Sobremesa, tres bananas ou ditas la-
ranjas, raçoo 	 	 $070

Verduras o legumes, kilo 	 	 Safai
R i o • l e Jatodr /. 24; ie dezombrs de 1919 —

Jorro Q nino d. Silv. Coelho, por proatuaçam
de Luiz Augusto Pestana.

—
O abaixo assignado, com psdaria roa do

Catlete 11 . 112. ;Tio% awnecer ao 20 rogi-
monto de inaintoria, dor ato o as ~atoe
Elo ante) 1C t920, snleitando .so á con/lions
do edital publicado no Diario Oficial de 19 do
cor :iode, o seguinte artg
Pao da farinha de trigo de l a quali-

dade, kilo 	 	 5575
Rio le Janeiro. 21 de dezembro de 1,919.—
Abilio C. Esteres.

Bacalháo do caixa, kilo 	
Arroz Ignape, kilo 	
Assue .tr branco refinado, kilo .. 	
Azeito portnguez ou hespanhol, litro
Alfafa nacional. kilo 	
Batata ingleza especial, kilo 	
Carne secca especial, kilo 	
Café moido, kilo 	
Cruzvaldilia, lata 	
Farinha de mandioca especial, kilo 	
Feijão preto especial, kil 	
Parelho kilo 	
GOiabada Campista ou Pernambuco,

kilo 	 	 2.400
Lombo de porco especial, kilo 	 	 2S400
Ma'te em folha, especial, kilo 	 	 18.' 0
Manteiga do Minas, especial, kilo 	 	 7$00
Massa de sopa variada, kilo 	 	 aos0
Milho vermelho, kilo 	 	 al30
Queijo iio Minas, especial, kilo 	 	 35310
Sal grosso especial, kilo 	 	 520a
Tijolo te arear, um 	 	 875o
Toucinho salgado superior, kilo 	  15800
Vinho do Rio Grande ou portuguez,

litro 	 	 25700
Vim agre superior, litro 	 	 3030

Rio de Janeiro, 24 de dezembro do i919.—
Antonio Monteiro de Souza.

—
José Vieira Goulart, negociante, estabele-

cido á praça General Osorio n. 6, com ne-
gocio de carnes veries. declara sujeitar-se ás
condietles do edital do coacuroeucia, publi-
cado no Diario
Carne verde do porco, kilo 	  25/10
Carne verne (com osso) 	 4	   15220

Rio fle Janeiro, 24 de dozombro de 19.90
.-Antonio Mon giro de Souza, por procuração
de José Vieira Goulart.

—
Francisco J. da Silva, com negocio de Pa-

daria á Avenida Suburbana n. 3.159, de-
clara que se sujeita a to las as condições pu-
blica Ias no °Oito' de coucurrencia
Pão especial, kilo 	 	 5537

Rio de Janeiro: 24 de dezembro de 190—
Francisco J. da Silva.

Roirigues Teixeira & Filho, negociantes es-
tabelecidos á rua da assemblaa n. ti, pro-
põem fornecer os genorus abaixo descrimi-
nados, de acctordo com o edital, suj oitan-
do-se a todas as condiçaes descriminadas
em o mesmo :
Café moi to, kilo  '	 13520
Matte em folha, kilo 	 	 $900
Manteiga nacional, kilo 	  75000

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1919.—
Rodriaues Teixeira Filhos.

—
Rocha 'et Comp., negociantes estabele-

cidos á rua de S. Bento n. 9, deciaram
se sujeitar ás condições exigi 'as no o atai
do concurrencia publicado nu Diario Officid;
Arroz nacional, 'kilo 	 	 5890

Assucar refina-lo de	 i a , kilo 	 laa60
Azeite partogooz. litro 	 750 ,0
Aliara nacional, kilo.	 	
Bata	 ilachnol. kilo 	 Sa40
Cavilo sa.cca,	 superior,	 kilo 	 2a /98
Cari	 moi4o, 1.49 /0
Farinha .le min lioaa, kilo
Fni j	 prato, kilo 	
Farello,
Goiab•ida,
Mate em tolha, kilo 	

	

Mantaiga Min /ira kilo. t 	
Milho vermolho, kilo 	
Quilo da Minas. kilo 	

	

Sal grosso superior, kilo 	

Offieial:
Arroz nacional, kilo 	  	  • - • 584o
Assuear de 1, kilo 	 - 4300
Bacalháo, kilo 	 	 2:451
Batatas, kilo., 	  ''--- 51-G5
Café -moido, kilo 	 	  •
Calmo secea do ' a , kilo 	  - 23 rk0
Farinha do mana/oca de 1°, kilo 	 	 -$390
Folia° ereto, kilo 	 	 $.195
Massa branca, kilo 	 	 $000
Toucinho de Minas, kW'	  • 15490
Sal commun. kilo 	 	 3-ti o
Azeite doce, litro 	 	 	 6$000
Vinagre nacional. litro 	 	 SS •0
Vinho do Rio Granie. litro 	  . 150o0
Manteiga naaional, kilo 	  - 65850
Moita em folha, kilo 	 	 3911)
Milho vermelho, kilo 	 	 $280
Alfafa nacional, kilo 	 	 "	 3430

. Rio do Janeiro, 24 do dezembro de -1919.
—Moraes & Olivetra.

Pftraearts .ti.egimeato de Artilharia
Montada

De ordem do Sr. commandante e presidente
do conselho administrativo, previno os Sra.
proponentes ao fornecimento de generos ail-
menticios ás praças deste regimento, durante
o anuo do 1920, que, tendo sido publicados
errados os preços los getieros abaixo, como
se verifica do Diario Official de 27 do cor-
rente. sclentifico aos mesmos que na proposta
dos Srs, Fornandos Moreira & Comp. o preço
de uru kiio de feijão preto o quatrocentos e
trinta raia ($43o), na de Soares Lao rador &
Comp. o preço dm um kilo de toucinho de Mi-
nas é mil e oitooen.os réis(1$800) e na-de
Duarte & Borges o preço de um kilo de asse-
ear le i° qualidade é mil cento o vinte réis
(($120).

Quartel do 1° Regimento do Artilharia Mon-
tada, na Villa Mi l Par, 29 do dez onbro de
19/9. — &ao Eittioai Leal, 1° tenente se-
cretario interino.

•
Directoria de Sande da Guerra

LSTAÇÃO DE ASSISTESG[1: E 1,1i0PUYLAMA M11.111i;

Na proposta de Lsnarii Coop., publicada
no Iraria Off.cial de 13 d.) corrento, onde se
diz • Fio para ,nagneto de 9 °Vm, metro lail)?,
'mia se : Fio pau magoeis do 9 In" metro'
1$400.

Directoria de &ind.: da Guerra, 11 de de-
zo inaro de 19!9. -Domingos Magno Pereira de.
Silva, secretario.

tiospital Central do Exercito

CO*CilliSO Pttt ENEEISATEIROS DE SEGUNDA CLASS1
IN,lo convida-los a comparecer no dia 2 de

janeiro de 1920, ás 9 horas, afim de in' esta-
rem a prova de nomenclatura e conhechnonto
do material empregado noa toopitaea e ambu-
hiicias os seXuintes candidatos
'Antonio de \rodo Rastos, Carlos Augusto

do Souza, Emygdio Alves da Silva, lale:éat'
• Paes de .1nd .•a'1e - Maaalriles, Antonio t oar-
nandes da. Silva, Bina -do Barroto de Barrod
Fimentel, José Francisco Ferreira e José Pe
dro Martins (2' chamada).

Secretaria ilo Hospital • :entral do Exercito,
31 de iiizg mbro de 1919. — O secretario.
Jayme Ferreira do Amara/.

Asylo de Invalidos da Patota
.. Do ordem do Sr. vem-mal commanclante,
torno Wolk° que pelo Conselho Almi tia rativa
deite vylo, em sessao de 2a do nore.nile, fo-
ram acceitos oa seguintes genero; afins roaclor
o aroaos de illumillaçam, nrop /nos pelos for-
necedora; abaixo Iiielariona .03.

Fernaudes liforera 4- Comp.

130:35
o

sRee

88 9
2Ssuft
2a .10

aao0
25000
ts 4)0
13800
23340

$ 'No
S3a0

Moia/
930 •0
1860a
$4/10
Voi0

105o •0
39;.iO
589e

rão cie trigo superior, kilo 	 	 $835

Borlido Maia & Comp.

Álcool de 36° a 38°, litro 	 	 • 15a50
Bicos ;sara lanapolo do illuminaçAo

a gaz, (bula 	 	 a ORNO
Carboreto nacional 15 por 25,kilo 	 	 $75/_
Lixa papel, duzia 	 	 13210
(Moo para motores, kilo 	 	 1$200
Potassa, kia, 	 	 $43
Saboo esuecial, kilo 	 	 1$3,30
Tijolo Para arear, um 	 	 $50e •
Sabao virgem Se ia qualidade kilo 	 	 $98a
Sabá° //irgem de 2' qualidade, kilo 	 	 $9 /O
Vaselina oura, kilo 	 	 3870G
Vassouras americanas. uma. 	 • 13400
Vassouras de pias,sa%a grandes, uma 	 	 153/Q
Barbante grosso, novello, um 	 	 3800
Barbante fina, novello, Mn 	 	 $800
Gomosa arabica, kslo 	 	 33200

Qoa tel na Ilha do Bom Jesus, 29 de dum.
bra le 1919.—Graciono Osorio, 1° tenente st
cucaria._

Antonio Monteiro do Souza, negociante es-
tabelevido á praça do Engenbo Novo n. 20,
comovi:metiam a cumprir as clauoulas do
edital do concorrendo.:

25700
8888

18 90
7$3 n0

SaR0
Sis00

2/1a90
2$., 40
15700
54n
$4-50
"3175

$38)
$49
a2/.0

2 •;6O
lSMhJ
6/;IC:9

S'299
35/lOr

$240
Rio de Janeiro, 24 de de/ombro de 4919.

—Mario lia haway Bessa, por procuração de
Rocha & Comp.

-
ãosé Martins Gonçalves, estabol4c,ido com

pa • laria á Estrada Nazaroth, declara
tar-se a to ias as exigoiwias dó e fita. , de con-
eurr meia publica i° ao Diario °Metal:	 -
Pao °soe:Sal, kilo. 	 . 	
'	 569Rio de Janeiro, 21 fie dezembro do 1019.5—
José.Martins Gonçalves.

—
A firma José Justino Teixeira, com paia-

ria á rua Carnerino, n. 91, comproinette-se
a fornecer de accôrdo com as condições - e -
exigolicias do edital publicado no Diario • OM-
cial:
No de farinha de trigo. kilo...

i
 ...	 $1.50

Rio do Janeiro. 21 de A nzembro do 199.
—111 .1 noel Borges Men :onça, por procuração
de José Justino Teixeira.

• • •
Moraes & Oliveira, estabelecidos com casa'

cominaria' á rua Santa Cruz, ri. - 26. decla-
ram cumpri- as clausulas e exigencias do
edital do concorrendo, publicado no Diario

•

Asnear refinado de ia qualidade 	
kilo 	

Asnicar do 3° qualidade, kiln 	
Arroz brilhai° cie 1* qualidade, kilo.
Arroz Igupe,, kilo 	
Bacaltni q de caixa. kilo 	
Banha laosa, kilo 	
Batata nacional, kilo 	
Cf moi+) de 1 1 qualidade, kilo 	
Lombo ie porco salga Ia kilo 	
Gifé incida do 21 quadd d t, kilo 	
Carne S3C. C3 .te l a qualiiade,
Farinha Suruba, kilo 	
Feijao prato. kilo 	
Feijão mulatiaho. kilo 	

.G)iabada em pacotes, kilo 	
Marmellada, kilo 	
Massa amarella, kilo 	
Sal fino, sacco 	
Vinagro, litro 	
Km-mio-lata 	
Mate, kik) 	
Massa branca, kilo 	

Vaz Fernandes (St Comp.
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N. 3. Fernaaaes Moreira, t.olup.
N. 4. Vaz, l•'ernandes & Comp.
N. 5. Corlid Jaia (.4:. Comp.

Propondes
' N. i. Alvas Inalo & Comp.

N. 2. P.:cheeo & Fer:eira.

Arroz agulha.brilhante 	
Arroz Iguape do l a qualidade 	
Arroz Iguape de 2E' qualidade 	
Assucar refinado de P qualidade 	
Assucar refinado de 2 qualidade 	
Assucar refinado de 32- qualioade . 	
Azeite doce fino Francez, em lata 	
Azeite Ilespanhol, Italiano ou Portuguez 	
Bacalháo especial 	
Bacalhá,o regular 	
Banha em rama, fresca 	
Banha em lata 	
Batatas espociaes 	
Batatas regular 	
Café amido especial 	
Café moldo regular 	
Carne fresca de vacca 	
Carne frasca de porco 	
Carne do porco salgada 	
Carne secca especial 	
Carne seca superior 	
Farinha de mandioca, Porto Alegre ou Suruhy, especial 	
Farinha do mandioca, tina Porto Alegre ou Suruby 	
Feijão preto espacial 	
Feijao preto regular 	
Feijão mulatiaho especial 	
Feijão mulatinho regular 	
Goiabada 	
Marmellada 	
Matte em folha (1) 	
Massa branca para sopa (comum) 	
Massa amarella para sopa (commum)  -
Manteiga nacional (2) 	
Lenha em achas de 3 kitos 	
Pão de ia qualidade, especial de 100 gramrnas, cada um 	
Pão de trigo regular de 100 gramas, cada um 	
Queijo do Minas 	
Sal refinado, em suquinhos 	
Sal triturado ou modo cru saquinhos 	
Sal grosso, comrnum (3) 	
Sobremesa, fructa bananas mi laranjas (raçtics de duas)..
Toucinho do Minas, salgado 	
Vinho virgem nacional 	
Vinagre nacional, tinto 	
Verduras	 tvinperos, razões de 105 grammaq

-Outros artigos

TUollo de arear, superior 	 .--........... -
Intospbpros 	
Kerozene
Kerozene '	

Alrool do 36' a 38" 	

1 	
.,

Potassa 	

Sabão esPecial 	
'Sabão virgem de I° qualilade 	

m dSabão virgem 	 2a qualidade 	
.Lixa preta, folhas 	

. Lixa de papei 	
Vasiouras americanas 	
Vassourado piassava, grandes 	
Vass,nora	 de pissava, pelnenas., 	
CarbureVnacional 15X 2 .; 	
13ie s para lampeão de illumivação a gaz
Kaol 	
Vasnlina. pura 	
°leo-para, motores 	

	 	 Pacote

Kilo.
Ri o
Rito-
Rito
Kilo
Rito
Rito
Kilo
Kilo
Kilo
Kilo
Rijo
Rito
Rito
Rito
Kilo
Kilo
Kilo
Kilo
Rito
Rito
Rito
Rito
Kilo
Rito
Rito
Rito
Rito
Kilo
Kilo
Rito
Rito
Rito
Rito
Rito
Kilo
Rito
Rito
Rito
Kilo
Unia
Kilo.	 1
Litro	 1
Litro
Rito

Um

Litro

Litro

Lata

Kilo

luto
Elio

Dazia,
Dada
Uma
il.mn ta

Ri o
1):.zla
l.	 :o
ilçii, jo

$960
5800
5760

15000
59s0
5800

85000
75000
25500
2s0u0
158,)0
250 O
5400
5420

25100
15800
15 =,u0
45700
25,00
25100
25100

5i.20J
$340
$380
53.id
$340
$304

15900
25000
0100
59od

150.x0
70,-)'0
$J82
$804
3840

35 03
59 O
$700
52001
$000

15500
15200

$-k kr
5130

$800
$-60

11,30ad
1.$.00

$800
4$ ,kr0

1$	 ..34$
59 o ,

4.5
4s4s 00
1,;',50!
1,5$581:,:ii,t)

454: !O
47j; ,:.,}

$958
5872
$8 O

1$700

$920
......•

85200
2$520
2$100

2$100
$535

25020
—

—
2$100

5435

$400

$310

23600
2$500

á0CIO
$890

W20
05900

—

45100
59.8

5200

15610
43'40)

5180

$800

1059)0
--,---

11CO°
15400

—
—
—

—

—
—

—
—

.

/

—

—

—

—

—

—

—

—

—

25080
—

—

—

—

__
—
—
—
—

—

—
—

—

—

—

--

—
__
--
__
—
—
—
—
—
—
—

—
—

—

STA0
$	 .i9
5;80

1,055

$8o0
85200

2r00
2j300

2010
. $500

2$000
• 15800

45900
25390

$120

5380

$230

45900
25,,i10

5900
$890

1$U00
05895

-45000
$900

5195

15600
1$ 00
$100

4600.

105000
__
__

gn
1500

—
—

151 00

—
—

—
—

.‘.

: i.q

§{335

.-,

—
--
--

—
—
—
—
—
—
—

—
—

—
—

-	 $500

$450
15i5O

50

ii1:705305:
5980
$900

150
152,10
15400
1$350

$'7J0

°31553:00
15209.

\ -...
\

.	 (1) Tendo o o. i solicitado cio conselho fazSr em favo: da fir.-na Fernan lcs Moreira a frau:orou:a deste artigo, o que foi accnitoi _...:.
fazendo em seguida a de,istencia e acedi a pelo n. 3.

(2) Sendo pelo consbIlio convidados os ri:non:115es se era pes-ivel faze: alga na reducção nos prer,o3 das propostas, o n. 3, fez a,
reducção nes.e genero.

(3) n. 3 fez a reducção a convite.

o
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Artigos de expediente

Barbante grosso, novello 	
Barbante tino, novello 	
Caneta do pão 	
Fita para machina de escrever Wanderwood 	
Fita para rnachina de escrever Oliver 	
Faca de osso para co?tar papel 	
Grampos para prender papeis, caixa 	
&mama arabica 	
Limpa patinas de louça 	
Papel timbrado para officio 	
P , pel almasso pautado superior 	
Papel almasso pautado regular 	 	 ...
Papel almasso liso 	
Papel Ilollanda 50x70 	
Papel para machina de escrffier 	
Papel para embrulho 	 ...
Papel timbrado para cartas olliciaes 	
Papel matta-borrão 	
Papel carbono-tratisinissor 	
Raspadeira canivete 	
Patinas de escrever Mallat 11. 12 	
Nonas imitação Mallat.. 	
Tinta sardinoa, preta 	
Tesoura para cortar papel 	
'Unis preto, Fabber 	
Unis do borracha 	
Lapis bicolor 	
Enveloppes grandes para enleios
Enveloppes pequenos 	

Um
Um

Duzia
Uma
Uma
Uma
Uma
Kilo
Um

Resma
Resma
Resma
Resma
	 	 Caderno

Caixa
Caderno

Caixa
Folhas
Caixa
Uma

Caixa
Caixa
Litro
Uma
Duzia
Um
Um

Cento
Cento

15000
15000
35600
4i. o0
45500
25000
15000
65000
35000

355000
185000
165000
165000
25000
95000
5800

65500
$300

125000
5$ 00
65000
45000
35,00
75000
25 00
15000

5'700
85000
55a00

111n11

••••••

AMEM 5800

••n•• 85200
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Quarwl na ilha do Bom i Jesus, 29 de dezembro do 1919.— Gractano Osorio, 1° tenente-secretario.

fifinistárie da Viacão o 011is-a Pu-
blicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE commun.=

Polo presente edital fica intimado a com-
parecer á i a sonção desta Sub-directocia,
prazo de 30 dias, a contar desta data. o
ox-prat icante de 20 classe desta directocia,
Ano Vellozo do Rezende, afim de recolher
aos cofres desta repartição a imnartatieia
do 26: , 5 030, proveniente da rosno isabili-
dado que lhe foi impos'a pela Portaria
n. 1.811/2, do 8 do ot.tubro do corrente
anuo.

Rio de Janeiro, 11 de ~ombro de 4019.-
O Sub-director do Contabilidade, Eujenio Au-
gusto Wandeck.	 • e

Directoria Geral dos Correios

SUD-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

BECTIFICAÇXO

Segunda concurrencia publica para forneci-

mento de moveis a agencias postaes

Tendo si10 publicado o edital desta con-
aurreocia nos d as 21 e 27 do corrente, com
worrecOes quaii`A ao numero do ,f est ra ios
e made ra de 2 11 ,00 x 101 .5011 que deverá ser
O e não 20, fica por este edi • al feita a no-

cessaria rectifica . ão para todos os afoitos.

Sub-directora do Expediente. em 31 de de-
zembro de 1919.— O sub-director, Ernesto
Ltrio cle Siqueira.

Directoria Geral dos Correios

SUD-DIRECTO R I A DO EXPEDIENTE

De areérdo com o g 1° do art. 493. do
Reizolamenta postal vigente, fica marcalo
o nrazo do 10 dias, a contar desta data,
para Christian() Fot termaln, praticante do
2' classe d esta Directoria Geral. justificar
sua austancia da Repartiçao, visto ("lar in-
curso no n. 8 do art. 485 do citai° Re-
gulamento.

, Diretoria Geral dos Correios, Snb-directo-
ria do Expedi ente; 2' sorçio. Rio da .T a-
neiro, 31 de dezembro de 1919. — O Sub-
director, Ernesto Lido de Siviei-a.	 i*

Administração dos Corretos do Es acto do .
Rio de Janeiro

EDITAL

Polo presente ed i tal fica intimado o carteiro
privativo da Agencia Especial do Correio do
Caninos, neste Estado, Manoel Pereira to
Mello, a apresentar, nos termos do art. ,93,
§ 1 0 do regulame3to em vigor, sua defeza,
por 40 achar incurso no art. 485, n. 16, do
citado regulamento.

Administraçã,o dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, em Nictho . my, 22 . de d mem-
bro de 1919. — Geonisio eurvello de Afenaonça,
auministrador.

Estrada de Ferro Ceni-al do Brada

Do ordem da directoria, convido o ama-
nuen:c da 3° divisão desta Estrada Octavio
Forraira Pacheco a comnare-or, derCro do
prtiz.) do dez dias, conta ..tos desta data, no

esorintorio central da mesma divisão, afim de
rosno') ler a processo adminia ,cativo, para
justificar a sua ansoncia, lo erv.ço.

Secretaria da Estrala de Eni. ro Contrai
Brosil. Rio do 'apeiro, 26 - l e dezembro do
19/. 4 . — O secretario, José Ricardo	 Albu.
querque.	 (•

Estrada de Ferro Centrai ao nrasii

corcel-rum:vou PARA O FORNECIMENTO DE ARTIC n111

DIVERSOS E MATERIAL PYLE Ei 920

Nova alteração do edital d3 28 do novombrO
de 193

Cor lurrencia n. 12

Be ordem da directoria faço publico que
ág 43 horas d .., dia 2 do nrneimo mn do
janeiro. na Intendeneia 'ost p Estrada, na
estar. , o Maritima, serão recebidas proposta
para o fornecimento do

5° divisão

Aço em veralhao redondo:

1.000 kilos de 5/8; 200 kilo , do i 3 /13"; 30
kilos de 3/32". nroço médio, ma-
:Amo do li', 50,48.

200 kilos de aço em vergalbad batido, 2";
kilo, S0,48.

pro oitavado

700 kilos de 4 1/8": 1.000 kilos de 1 1/29'
1.000 do 1 3/4": preço médio, ma.;
ximo do kilo, 50,48.

Aço em barra
1.000 kilos de 1 1/2x1"; 400 kilos de 31

xl /2"; 1.000 ki ins do a"x3/4"V
200 kilos do	 3": preço médiOs
reaxixo do kilo, 50;70.



. 60 . Quinta-feira 
	

MARIO OFFICIAL	 Janeiro de ?5)2

200 escovas de carvão graphee, de 2"x
X 1 1/4" X 5/8", Batersla, uma,
$ 1,12.

200 escovas de carvão graphite, de 2"X-
X1 1/2"x1/2", uma 51.42.

90 escovas para dynamo Pylo, uma,

•----StIo1:-P12yle; urna:. $ 3,25.
30 escovas de arame de aço para induzi.

50 eixos typo E, ti. 621, um, $16,25.
5 eixos troo K, um 5 11,20.
2 installaçees completas typo E com qua-

tro pharóes o 150 metros de fio
para as mesmas unia 5 . 811,00.o metros de fio de cobre com isolamento
de anlian th0 e gutta percha para
installações de apparelhos Pyle,

• "	 •	 total $ 32,50.
• 12 centros esphericos para dynarno Pylo

um $ 19,50.
57 rotires com eixo para dynamo Pylo,
	 typo E, um $ 97,50.

2 rotores com eixo paca dynamo Pyle,
•• • • •	 typo F, um - $ 97.50.

• 2 rOtOreS completos para dynamo Pyle,
• -	 •	 um 5 97,50.

• - • -6 rotores com eixo e bucha, um $ 105,40.
5 mores, typo K, um $ 62,50.

50 rolomans para turbina Pyle, um
• •	 $ 49.50.

10 turbinas electricas National Pyle para
locomotivas, uma 5 479,25.

50 turbinas typo C, uma 5 491,30.
N preços-estabelecidos são os maxirnos.

•- concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars. ouro americano, o libras

-esterlinas,- conforme a monda estabelecido
para o maxirno, sendo a entrega no Cães do
Porto, dentro dos vagões da estrada, direitos
aduaneiros por conta desta e todas as demais
despezas por conta do fornecedor, dentro do
90 dias, a contar da datado reg n stro do coe-
ti-acto no Tribunal do Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao auto: da propesta mais .
barata, por minima que soja a diferença
entre ella o qualquer outra.

A estrada recusará 'as - propostaS que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas.que devem estar devidamente
meladas, datada, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro; fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome\
do proponente.

Esse envoluero devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do • proponente, comprehendendo-se, . entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta

dos impostos a que.estiver.sujeito. - •
e No actd da entrega da proposta, o propo-
imito deverá exhibir o recibo da caução de
1:00 . 5 previamente feita na thesourana desta
estrada, para garantir a aSsignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preihrido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do praso de sois.dias, contados da data.
da entrega do convite que for expedido para

fornecedor, para garantia da execução
edsosOe'n rnee i inen to, caucionará na thesouraria
•desça ewrada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica fe-

çi,rai.- O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

- A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamonto, antes
do abertas as propoetas.

As propostas cujos autores não tiverem sido .
considerados idooeos não serão abertas. .

P ;pois de julgada a idoneidade _dos propo
untes serão marcados o dia e hora .par

Aco em barra para mola
100 kilos de 1 1/4"X1)2"; 300 kilos de

2 1/2"X1/2; preço médio, maximo
de kilo, 50,70.

Aço rapido
250 kilos de 1" x 1"; 500 kilos do 1 1/4"

X1 1/4"; preço médio, :Tinimo do
kilo

'
 54,80.

292 chapas de aço do 3 .pésx4péeX1/16",
kilo, $0,7,e.

10.000 kilos de alvaiade de zinco conforme
cãderno de Encargos, kilo, 50,45.

L000 rolos de arame farpado para cercas,
com deus fios e come.° farpas, dia-

. metro do fio 0,0028 e distancia en-
tre as farpas 0.08 a 0,10, de-
vendo o rolo regular 360 metros,
sendo indicado pelo proponente
proposta o peso liquido de cada
rolo, peso maximo do rolo, $7,80.

7.300 metros do canuos de ferro galvani-
zado de 1",luva e rosca, eilo,50.28.

3.000 enxadas de 4 1/2 libras, calçadas do
aço. unia, £ 0-8-0.

200 enxós da Ribeira, unia. £ 0-9-0.
2.000 kilos de escapulas galvanizadas para

postes de ferro, kilo, $0,• 0.
500 kilos do ferro B. 13. dei 1/2" X 1/4",

$0,25.
150 kilos de ferro quadrado do t. 1/4",

kilo, $0.20.
Ferro em barra:

kilos do 1"x 4/2".
kilos de 1 3/,4"x3/8"4
kilos de 1 3/4ex1/2"e
kilos de 1 3/4"x1/4"e
kilos de 2"X3/8".
kilos de 2"x5/8".
kilos de 2 1/2"x3/4"e
kilos de 2 1/2"x1".,
kilos de 3"x{".
kilos de 3"X2 1/2"e
kilos de 4"x 5 /8".
kilos de 4" x 1 /2",;
Mios de 4"x2".
kilos de 7"x 1 /2".
kilos do 7"x7/8".
kilos do itrx3/4".

Preço médio, maximo do kilo,.
$ 0,44.

Ferro em chapas:
4.000 kilos do 7 pésx4 pésx1/4".
1.000 kilos de 8 pésx4 pésx1/16".

Preço médio, maximo do kiloe
$ 0,44.

500 kilos de fe-ro ,patente de 29XI/4",
kilo 5 0,30.'

2.000 kilos de ferro redondo de 1/2", kilo
$ 0,30.

- 1.000 kilos de ferro sueco de 1"X1/2", kilo
5 0,00.

2.000 kilos de ferro sueco de 3"x1", kilo
$ 0,60.

(.500 pás de bico, com cabo uma, £ 0-0-0.
3.550 trados, Greawes ou de igual qualidade,

sendo 250 de 1/2", 3.000 de 5/8",
100 de 3/4", 100 de 7/8", 100
de 1", preço médio, um, £ 0-7-00

200 folhas do zinco, liso, B.W.G., n. 23,
do Pa,00x2m,00, pesando 4,5 kilos
por metro quadrado, kilo S. 0,3e.

1.700 folhas de zinco, rugado, de seis pés,
oito gommos, n. 18, ou leye,270,
folha $ 4,00.

- 400 folhas doe zelai rogado, de sete pés,
oito gOrnin0S, n. e8, ou 121/%270,
folha, 5 5,00.

Os preços marcados médio comprehemdent
qualquer das dimensões pedidas a que se re-
orem, não sendo tomados em consideração
os que apparecerem em .detalhe.

• 4' Divisão
'3.500 ledos de alvaiaie de zinco W. Mon-

tagne, kilo, g 0,55.
400 kilos de alvaiade de chumbo, kilo,

$ 0,60.

10.000 kilos do oleo de linhaça crie conforme
cadervo do encargos. kilo 5 0.75.

15.000 kilos de oleo do linhaça fervido, con-
forme caderno de encargos, kilo,

200 gallb 05.ei7de verniz Gold Sizo, N. Il., gal-
Ião, £ 1-3-0.

150 gallões de verniz Chrystal, N. II., gal-
'	 Ião, £ 1-3-0.

350 ganes de veroiz Wearinee Body,
II., gallão, £ 1-8-0.

350 gallões de verniz IIard-Body, N. If.,
gallão, £ 1-8-0.	 " •

30 1 ganem; do verniz Black-Japan, N.
cana°, £ 1-3-0.

300- gallões de verniz Dryer, N. II.,
£ 1-3-0.

150 pilões de verniz Knoting, N. II., gaI-
lio, £ 1-3-0.

300 ganes de verniz Copal, N. II.; gal-
ião. £ 1-3-0.

'75 gallões de verniz Black Valentine,
£ 1-3-0.

400 gallões do verniz Flatting, 	 -
£ 1-3-0.

9 gallões de verniz Ferlbeu Standar, •
gallão, S 6,00.

Os vernizes acima Cambem poderão ser da
marca Llewellyn Ryland Ltd.
1.000 kilos de antirnonio, kilo, S 0,90.
2.100 kilos de aluminium em barra, kilo,

$ 2,50.
10.000 kilos de bronze phosphoretadoe -Anco-

ra, ou semelhante, kilo, $ 0,9.
5.180 kilokside chumbo em barra para solda,io. s 0,25..

30.000 kilos de cobre em barra, irlentico á -
marca Ancora, kilo. 5-0,85.

3.000 kilos de estanho em verguinha, marca
Carneiro, kilo, £ 0-10-0.

LODO kilos do metal nickel em barra XXXX,
ou semelhante, kilo, 3,50.

20.000 kilos de metal patente ,em barra,
do Railroad u. 1, especial, ou
semelhante, kilo, $ 0,80. 	 •

6.000 kilos de metal elagnolia,ou semelhante,
kilo, $ 0,70.

15.000 kilos de ferro guza:inglez,kilo.£ 0-0-6.
2.000 kilos de ferro silicium, kilo, $ 1,80. r

'	 Material para installações Pyle:
G induzidos completos Pyle, um, 5 112,50.

26 inductores typo E, um $ 94,50.
,	 8 inductores tyno 	 urn, $ 67,50.

100 pares de cleats com parafusos, par,
5 0,50.

400 lampadas electricas, filamento de car-
vão, do 16x32, uma, 5 1,12.

50 lampadas electricas de oito velas, 32
volts, Pylo, incandescentes, uma,
$ 0,92.

50 lampal as electricas de 0 velas, para
pharol, uma, $ 3,10.

50 lampaclas electr cas de 100 velas, para
pharol, uma. $ 6,20.

50 imanadas de 500 velas, para pilarei
Pyle. uma, 5 9,30.

300 lampadas inctuidescentes„ de 10 veias,
e -	 35 .volts, uma, $. 1,12.

• pharóes completos com dynamo ele-
etrico Pyle, typo E. um $ 588.00.

10 . pbarócis incandescentes National 18",
Pyle, para locomotivas, typo C,
um. 8 425.75.

20 pharóes completos lannada de arco,
typo C, um, 5 20à,00.

6 pbaroes etypo K, completos, um,
5 595,00.

3 pharóes typo E, completos, um,
$

8.000 carvões cobreados de 12" x5/8'', para
pharol Pyle. um, 5 0.12.

100 cobres positivos para pharol Pyle, um,
$ 1.25,

100 caixas de vapor n. 635 A e 560 e 027,
typo E, uma $ 24.37.

4 crOleetores, em, 5 42."0.
15installaeões Pyle, typo C, uma 5 605.00

3.500
500

2.000
500

1.000
700

5.000
1.000
4.500
1.500
1.400
1.500

.1.200
(.000
1.000
4.760
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Estrada de Ferro Central do Brasii

CONconnuNcra PARA O FORNECIMENTO DE (METO
PARA A QUINTA DIVISÃO, EM 1920

Concurroncia n. 20

Do ordem da directoria, faço publico que
as 13 horas de dia 13 do proximo mez de ja-
ne t ro, n intendencia desta es •rada, na esta-
ção Ntari ima, se 'ao recebidas propostas para
o fornecimento de:

5.000 barricas ti:: cimento de 130
kilog rammos cada uma, peso
bruto. conforme caderno do
Encargos.aendo o preço ma-
xiino para ..dada barrica.... 	 r,

-OS proponentes devario apresentar amos-
traa do emento que ptetendem fornecer. com• . :ianaçzto da marca e procalenaia. ou
cote fi :uh passado por esta estrads, no qual
na 'ifique que o cimento proposto foi jul-
gad nom, até a hora mareada para a con-
ter .ceia.

Ficara° dispensados da apresentação do
amostras os concorrentes que apresentarem
pro ciStas das ma Tas: Alpha, Atlas.. Lehigh,
nova. Edison, White Brother's, Pyraniido

oight Pesai* Hilton, Ancora, Bandeira
Sueca, Aalborg e Zenith.

A concurrancia versará apenas sobro o
preço, em oollars, ouro americano, para bar-
rica de cimento de 130 kilogrammas, pez°
bruto, sendo a entrega no Cáea do Porto,
dentro dos vagões da estrada, direitos adua-
uei •os por conta desta o todas as demais cies-
gizas por mina do fornecedor, dentro de 1.20
dias, a contar da data do registro do con-
tracto tio Tribunal do Contas, cabendo a pre-
forencia de direito ao miau da,proposta mais
barata. por minima que seja a diferença
entre olla e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximersta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
sellad ,s, datadas, assignalas, com a ind ca-
ção das respectivas residelleas, quão entre-
gues, em ditas vias, em envolucros fecha los,
com a declaração, por fóra, do assinupto e do
nome do pronemenie.

ESS3 envolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos" os

,. documentos que po:sain provar a idoneidade

do proaonente, comprehendendo-ae, entro
cites, os r•cibos de quitação fia 'ultima cal-
heta do; imuostos , a que estiver sujeito.

No acto dt entreea da p ronosta. o propo-
pante deverá, exhibir o recibo da canção do
2:0001, préviamen te feita na thesouraria desta
estia dl, para garantir a assignatura do con-
tracto, cau raào •nite - revertera; para os cofres
da mesma estrada., si o proponente paeferido
recusar-se a assienar o respactivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, coutados da data
da on trega do convite que fôr expedido 'para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, cano onará na thesouraria,
desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do forneaimento a realizar. em di-
nhairo, ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará °Lectivo derois
de anprovado definitivamente pelo Nlinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponcntes
da acceitação da qualidade do cimento será
julgada o examinada previamente, antes de
abanas as propostas.

As propostas cu:os autores não tiverem sido
considerados idoneos ou as que correspon-
derem a amostras não acceitas, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica re3eavado . a. estrada o direito r/ O não
acceitar nenhuma das propostas apressntadas
ou aanullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderio conter sinão uma
formula de completa submissão a to las as
clausulas d24e edital, e o preço, conforme já.
ficou estabelecido.

No se toinarao em consideração quaesquor
offertas de vantagens não previstas naste
ed.tal, «eu as propostas que contiverem ama-
nas o oferecimento do uma Teducção sobre a
prouosta mais barata.'

No caso de absoluta igualdade- .entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso f'.0 desempate.

A estrada rescm,a-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente da accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do
Brasil, 24 de dezenibro de 1919.- O sacra-
tario, José Ricardo d'ilibuquerque.

Estrada de Ferro Central do 'Brasi.

CONEURRENCIA PARA O FORIQECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS, EM 1920

Concurrencia n. 21

Do ordem da directoria, faço publico que,
;Is 13 horas do dia 12 de janeiro ne 1920,
na intanloncia desta estrada, na estação Ma-
rituna , serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

Quarta Divisão

Parafusos do ferro, rosca soberba, cabeca.	 .quadrada:
280 kilos de 2 112"X3i8"..
320 kilos de 6"X./8".
200 kilos do 6 1/2"x5/8".
.510 kilos de 1 1/4"x2", 3"X1/4", 3

X t/4", 4"x1/4",5"xl /4", 6"x1/1",
7"xi/4",8"x1/4",2"x . 3 '8". 24/2x
x1 8", 3"x3 i 8". 3 1.2 .: 8". i").:
x1 8", 5"x3/8", G" (*3; 8". "."X
X 3 8", 8" '>< 1 8", sondo 30kiles de.	 _cada ditneibãoi

580 kilos de 2"x1/2".
30 kiloa de 2
15 kilos oe 8"x7/8".
15 kilos de 8" xl"
15 kilos de 2 1/2"X
40 kilos do 3"x3aa". 	 .

kiios de 2 1/2"x3[1"4
8	 de 2" x 3 /4".

173 kilos do i x1/2".
• .kiloa de et 1/2"1 In

kil,s de 1 3/4"x1 /a".
27a idos de 2
• 5 kilos de 3"xl./2".
400 kik:is de 3 1/2"x 1/2"d

.00 kilos de, 4"x1/ ".
17 5 kilos do 4"x 3/8".
400 kilos do 4 1/2"s<1/2",a
100 kilos de 4 4í2"x '8"4
125 kilos• de 3"x5/8".
115 kilos do 3 1/2x5/8":
30 kilos do 3"x1/2".
311 kdas de 3 1/2"x /rd

470 kilo3 da 4"x Ira"
30 k los do 5"x1/2".
30 kiLis de 6" x 1/2".
30 Hos de 7"X1/2".

58 kilos to 2"xtif8".
580 i1os do 2 1a2" -a5/8"4
'10 lidos de 3" x 3;8" ,
30 'galos de 3 1/2"x /8"4

470 ki103 do 4"x 518".
30 kilos de 5"x318".
30 kilo .: do 6"x a/8".
30 .1103 de 7"x,;./8".
30 ki los de 8"x 3/8".
30 .ilos de 3 1/2"x3/1"1

470 kilcs de 4" x3;a",
30 kilos da 5"x aia".
30 ,:ilos de 6"x3/4".-
30 kilos de 7"x 3/4".
30 ailos de 8"x.3/a".
3u k . los do :"x7/8%

O preço será mé lie, sendo o maxirao dó
kilo 31300, enmprehen len to qualouer dis di-
inatisriaa pedidss, nao sendo tomados em coa-
si oração os piasços que apparecerem cm do-

tahie.
Parafusos do ferro com porcas e .cabeças

redonoas:
CO kilos do 3 1/2" x5/8"4
1.50 kilo.; de 4"x../8".
50 kilos de 5"x5/8".
CO Ki n OS de G"x5 8"4
60 kilos de 7"x,5 8",
60 aos de 8"x 5, 8".
20 1, ilo3 de 2" x3/4".
30 kilos de 2 (/2x3/4"4
40 ailas de 3"x3/2".
50 'h 1:03 do J1/2"x3/a"a
50 aos de 4"x3/4".

kilos de ti" x3/4".
50 silos de 6" x 3/4".
60 kilos de 7"x3/4".
GO a ilos de 8" x 314".
20 silos de 2"x7/8".
30 kilos tia 2 1/2"x7/3"a
40 kilos de 3" x7)8".
50 kilos de 3 i-/2"X7,8"
50 kilo3 de 4" x7 /8".

kilos de 5"x7/8".
50 ailos de 6"x7/8".

200 de 3"x3/8".
15e stlos de 17"xa“8".
10 4ilos de 10"X3/4%
:10 silos de (2" >< 3/ V'.

- 50 ailos de 3 1/2" x3 8",,
50 ' Hos de 4" x 8",
50 kilos de 5" x3/8".

idos de 6"x38".
60 kilos de 7" x 3/8".
60 aos de 8"x :3/8".

iilos de 2" x 2".
3n lios do 2 1/2" acl/ra.
"41,' ilos de 3" x 1
310 ailos de 5 .t/1' .a1/2"a

kilos do 4";(.4"3

abartura e leitura das proaostas que, antes de
qualquer decisão, serão publica las.

Fica reservado á ostriaia o aireito do aerel-
tar nane de nma proposta e parte de outra,
on miteas, cnnforme a diffarença para manos
nos,preços do; varios artigos a se .em forno-

- e os. a-airn como de nao acceitar nenhuma
das iropostas p .esentadason annullar a con-
etir.'encia, caso assim convenha aos seus ia-
te resaiss

A- nropostas não podarão conter sino uma
fórmula de completa submissão a rolas as
Cial Sinas deste edital° o preço, conformo
fiem estabalani .t o.	 .

kao se tomario em consieleralarus que:aluar
offoetas do vanaigans não previstas neate
yd a., nem as oronostas que cont verem na-

/ na- o oferecimento de uma reducção sobro a
proeosta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrd pro-
poa tes terá preferencia a que apresentar
pra. o mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-so o direito de restringir
as •nanti lactes pedidas.

Tola e qualquer pronosta que não estiver
intairamente de acairelo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria qa Estrada de Ferro Central do
Brasil. 18 ele dezembro de 1919.- O secre-
tario, ..oset Ricardo d'Albuquerquel

- "
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kilos de 5"Xl./2".
50 kilos de 6"x1/2",
GO kilos de 7"X /2".
6() kilos de 8'5<1/2".

kilos de 2" x5/8".
30 kilos de 2 1/2"x5/8"g
4( • kilos de 3"x5/8".
60 kilos de '7"x7/8",

kilos de 6"X718".
O preço sert médio, sendo o maximo do

'kilo 25800, comprehendendo qualquer das
dimensões pedidas.:nã,o sendo 'ornados em con-
sideração os preços que apparecerem em de-
:alhe.

Parafusos de ferro com porcas ti)
boças sextavadas:

2.865 kilos de 2"X1/2".
2.335 kilos de 2 1/2"x1/2"..
11.850 kilos de 3 1/2"X '2".
d.000 kilos de 5 1/4"X ./2".,

kilos de 5 1/2" x1/2".
-00 kilos de 11 1/2"x1/2"4

A...00 kilos de 12"x1/2".
á00 kilos de 12 1/2" x1/2"4
500 kilos de 13x1/2".
500 kilos de 13 1/2"X1/2".:
:100 kilos de 1 1/2"x3/8".
$100 kilos de 1"x5/8".
25 kilos do 1 1/2"x518".
25 kilos de 1 3/4"x5/16"4
25 kilos de 1 3/4"x3/8".
25 kilos de 1/2"x1 3/4".
25 kilos de 1 3/4"x5/8",i
50 'zilos de 2 1/2"x e.

;100 kilos de 3"X1/2".
SOO kilos de 3"x I".
400 kilos de 3 1/4"x3/4"k
450 kilos de 7" x 1".
450 :fios de 10"x1".
450 dias de 12"X1/4"¡
450 kilos de 12"xl".
450 ritos de 14"xl".
0.00 :fios de 3 1/4"x IN
‘00 (fios de 3 1/2"xl".
r 25 kilos de 4 1/2X3/4".4

p5 kilos de 6"x1".
kilos de 1 1/2" X 3/4'.

60 kilos de 2"x 14"
10 kilos de 2 1/2"x14"
15 kilos de 1 1/2x5/16"
30 kilos de 1"x5/16"
15 kilos de 2"x5/16"
15 kilos de 2 1/2"x5/1.64

6.55 trilos de 1 1/2"5<3/8"
-205 kilos de 1 1/2"x1/2"
200 kilos de 12"x7/8"
275 kilos de 14"x7/8"
280 kilos de 16"x7/8"
400 kilos de 6 1/2"x1/2"
450 kilos do 2"x1/2"
250 trilos do 1 1/2"x3/8"
342 kilos de 2"+3/8"
262 kilos de 2 1/2"X3/8"
350 kilos de 3"x3/8"
350 kilos do 3 1/2"x3/8"

, 400 kilos de 1 1/2"x3/4"
25T-ki1os de 1"x3/8"

• J preço será, media, sendo o :luzimo da
plo 25600, comprehendendo quaiquor das
Aimensties polidas, não sendo tomados em
Fonsideração os preços que appareeerem

talhe.
Parafusos de ferro com por-

cas e cabeças sextavadas,.
com furo de 1/8" -

t 200 kilos de 2 1/2" x5/8"
200 kilos de 3 1/2"x5/8"
4.00 kilos de 4"x5/8"
150 kilos de 8"x3/4"
450 Mios dc 10"x3/4"
100 kilos de 12"x7/8"

O preço será needlo, sendo o amimo do kilo
evo 1 ,comprebendendonnalquer das d men‘illes
edidas, não sendo toma Ias em cousideraçãO
preços que app,aNcerem em detalhe.

Parafuso de ferro com poro
sextavada

(25 kilos de 2"x1/2"
10) kilos de 2 1/2"x1/2:1
350 kilos do 4"x l"
270 kilos de 3"x7/8"
410 kilos d 2"x3/4"
635. kilos d 3"x3/4"

1.040 kilos rio 1"X3/8"
525 kilos do 2"x3/8"
50 kilos de 10 1/2"x5/8"

100 kilos de 11 1/2"x5/8"
75 kilos de" 6 1/2'5<3/4"3/4"
75 kilo: de 1.5"x7/8"

125 kilos de . 17"xi"	 •
(50 kilos de 18"xl"
75 kilos de 18"xl 1/8"i
75 kilos d 20"x i"
75 kilos do 24"x14"
75 kilos do 25"x1"

750 kilus de 9 1/2"x5/8"
O preço será media, sondo o maximo do

kilo 25600, comprebendendo qualquer as di-
rnensões pedidas, não sen lo tomados rn con-
sideração os preços que apparecerem em
detalhe.

O preço será médio, sendo o maximo do
kik) 2S6 0, comprehen&ndo qualquer das
dim ensões pedidas, não sendo toinalos em
consideração os preços que apparecerem em
detalhe.

Rebites do ferro, cabeça boleada
500 kilos de 5"x518".
150 kilos de 5"x7/8"..
150 kilos de 5"x1". .
30 kilos de 1/2"x t./8"::

30 kilos de 1/2"5<1/4".
30 kilá de 1"x1/8".
50 kilos de 1
30 kilos de 3/4"x1/4".
50 kilos de 2"x1/4".
50 kilos de 2"x3 /8".•
30 kilos do 2"x5/8".

kilosda:2"x3/4".:,
75 kilos de 2" X 7/8".
75 kilos de 2"Xl".
75 kilos de . 3"X 3/8".
75 kilns de 3"5< 3 1/2".!
65 ki os d 3"x 5/8".
75 kilos de 3" x 7/8".

125 kilos de 3" X 1".
115 kilos de 4"x3/8".'
125 kilos de 4"X Ur.;
250 kibs de 4" X 5/8".:
125 kilos do 4"xl".
A preço será médio.sonclo o maximo do kilo

MOO, comprehendendo qualquer das dimen-
sões ped , das. não sendo tomados em coo flo-
ração os preços que appareeeeem em detalhes

Rebites de ferro ecoamo)
325 kilos de 4"5< 3/4".
35 kilos do 1"x3/16".

140 kilo .; de 3/8"X1/4".
35 kilos do 7/8" (5/16":

103 kilos de 1"x1/2".
90 kills de 3 1/2"x1/2".;
40 kilos de 1/2"x5/8". -
65 kilos do 1"x5/8".
75 kilos de 3"x5/8".
65 kiles de 5"x5/8".
75 kilos de 2"x3/4".

450 kilos do 2 1/2"x3/4".,
150 kilos de 3 1/2"X3/4".'
49 . ) kilos do 5"x 3/4". -
65 kiios de 3" xl".

kilos do 4"xl".
90 kilos do 5" x 1".
50 kilos de 3/4" x1/4". n

'25 kilos do 7/8"x1/4".
55 kilos de'l"X5/16".
25 kilos de 1"x f/8".

160 kilos do 1 1/2"x1/2"..
25 trilos de 1 3/4"x3/8".
25 kilos de 2" x1/2".
'75 kilos de 1 1/2" x 3/4".
25 kilos de 1 1/2" x '7/8",
'75 kilos de 2"x7/8".
75 k los de 6" x 3/4".

100 kilos de 1"x3/8".
kilos do 1 4/4"X318".'

125 kilos de 1 1/rx3/8".
120 kilos do 1 1/2-x5/8".
100 kilos do 2 1/2"x5/8".
100 kilos do 3"x3/4".
O preço será médio, sendo o maxitno de ki/o

25200. comprohealendo qualquer das dimen-
sões pedidas...não sendo tomadas dm console-
raça° os preços que apparocerem em detalne.

Parafusos de ferro cabeça ramada:
33 grosas de 13/4" n. 10, grosa 4$:i00.

3 grosas de 1 3/4" n. 11, grosa 5$000.,
3 grosas de 2" n. 7, grosa 45000.
3 grosas de 2" n. 9, grosa 45 00.

33 grosas do 2" n. 10, ,grosa a5000.
3 grosas de 2" a. 11, grosa 5$500.
3 grosas de 2" ri. 12, grosa 65000,

20 grosas de 1" n. 7, grosa 25000.
20 grosas de 1" n. 8, grosa 25-100.
15 grosas de 2" n. 13, grosa 65.,00..
15 grosas de 2", a. 14, grosa 75004
6 grosas de 3/4" n. 6, grosa 15600.,
6 grosas de 1" n. 6, grosa 15800.

22 grosas de 3/4" n. 8, grosa 25000.
62 grosas do 1" n. 10, grosa 25o0n.
O grosas de 2 1/ :fr" n. 10, grosa 55500.

36 grosas de 2 1/2" ri. 10, grosa A5á00,
10 grosas do 7/8" il. 8, grosa 25300.
10 grosas de 7/8" n. 10. grosa 25500.
10 grosas de 7/8" n. 12" grosa 25700.
10 grosas de 1" n. 8, grosa 254 .0.
10 grosas de i" 11, 14, grosa 25400.

Parafusos de ferro com por-
cas e cabeças quadradas;

50 kilosde 5"x1/2"
50 kilos de 5 1/2"X1/2"
75 kilos de 13"x5/8"
75 kilo: de 13"x1"	 -
75 kilos do 14 1/2"xl."
10 kilos de 23"<l 3/8"

150 kilos de 2 1/2"x1/2"
O arco será medir), sendo o maximo do

kilo 2:600, comprehendeodo qualquer das di-
mensões pedidas, não sendo tomados em con-
sido ação os preços que apparecerem em

_ detalhe.
Rebites de ferro Lowmoor;

350 kilos do 4 1/2"x3/4"
1.200 kilos de 5"x3/4"

400 kil s de 5 1/2:x3/4"
400 kilos do 2 1/2"x7/8"

1.200 kilos de 3"x7/8"
400 ilos de 3 1/2"x7/8"

1.000 kilos de 4"x7/8"
600 kilos de 4 1/2"x7/8"

1.000 kilos de 5"x7/8"
600 dias do 6"x7/8"

1.000 kilos do 1 1/2"x12"
4 .200 kilos de 2" x1/2"

600 kilos do 2 1/2"x1/2"'
700 kilos de 3"x1/2"
70 kilos de 1"x3/16"
70 kilos de 1 1/4"X3/t6"
80 kilos de 1 1/2"x3/16"

100 kilos de 1"X3/4"
70 kilos de 1/2"5<3/16"

220 kiros de 1"X 1/4".
400 kilos de 2"5<3/8".

1.2d0 kilos do 1
50 dos de 3" X1".
50 kilos de 3 1/2" X1".

kilos de 4" X 1".
50 kilos e 4 1/2"X{".
50 kilos de 5
5 kilos de 1/8"5<l"."

40 'ritos de 1/4"x1",
20 kilos de 3/8"Xl".
50 ritos de 5/8"X1/2".
50 kilos de 5/8"X2 1/2".

150 kilos de 7/8"x5".
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Parafusos de metal cabeça redonda:
9 grosas do 1 1/2". n. 8, grosa 135000.
9 grosas de 1 1/2" n. 9, grosa 145000.

21 grosas do 1 1/2" n. 10, grosa 155000.
9 grosas do 11/2" ri. 11, grosa 165000.

10 grosas cio 1 1/2" n. 12, grosa 175000.
O grosas do 1 172" n. 13-, grosa 185000.
9 grosas de 1 1/2" Il. 14, grosa 195000.

10 gsosas do 1 7/8" ri. 10, grosa 175500.
10 grosas de 2 1/8" n. 10, grosa 243000.;
10 grosas de 2 5/8" ti. 8, grosa 2650 0.
a0 grosas de 2 3/4" n. 13, grosa 355000.
15 grosas do 3 1/2" ri. 13, grosa 555000.
3 grosas do 2 1/4" ri. 11, grosa 28$1100.
3 grosas de 2 1/4" n. J2, Earosa 305000.
3 grosas de 2 1/4" n. 13, grosa 34/10.
3 grosas de 2 1/4" ri. 14, grosa 315000.
3 grosas de 2" n. 7, grosa 18s003.
3 grosas do 2" n. 8, grosa 195000.

, 3 grosas do 2" n. 9, grosa 205000.
3 grosas do 2" ri. 11, grosa 2250 .0.

10 grosas de 2" n. 13, grosa 215000.
3 grosas do 2 1/2" e. 8agrosa 245000:
3 grosas de 2 1/2" ri. 9 grosa 265000.
3 grosas do 2 1/2" n. 10, grosa 285000:
3 grosas de 2 1/2" n. 11. ghisa 34000.
3 grosas do 2 1/2" n. 12, grosa 325000.
3 grosas do 2 1/2" ri. 13, grosa 345000s
3 grosas de 3" n. 9, grosa 303000.
3 grosas do 3" e. 10, grosa 325000.
3 grosas de 3" ri. 11, grosa 315000.
3 grosas do 3" n. 12, grosa 365000.
3 grosas de 3" n. 13, grosa 38$ 00.
3 grosas de 3" n. 14. grosa 4050:10.
3 grosas de 3" ri. 15, grosa 455000.

15 grosas rie 3/4" n. 5, grosa 55503.
14 grosas de 314" u. 6, grosa 55500.
15 grosas do 3/4" n. 7, grosa 5500.
18 grosas de 3/4" n. 8, grosa 65000.
ti grosas de 3/4" ti. 9, grosa 75000.
8 grosas des3/4" ri. 10, grosa Mn
5 grosas do 3/4" n. 11, grosa 105 $00.
s grosas do 7/8" o. 5, grosa 65000.
7 grosas do 7/8" ti. 6, grosa 75000:
5 grosas de 7/8" il. 7, grosa 83100.
7 grosas do '7/8" n. 8, grosa 9a000.

grosas de 7/8" ii. 9, grosa 1050 ar.
7 grosas do ;7.18" n. 10, grosa 1150a0
:3 grosas 413 :T1/2" is. 9, grosa 3850 Q.
3 grosas de 3 1/2" n. 10, grosa 41S0
3 grosas de :3 1/2" n. 11, grosa 41So00.
:3 grosas do 3 1/2" n. 12, grosa ES 0.
3 grosas de 3 l/2'ii. 11, grosa 50500)„
3 grosas do 2 1/4" n. 8, g't •ol 225o0
3 grosas do 2 1/4" n. O, grosa 245000.
3 grosas de 2 1/4," ri. 10, grosi 205010

15 grosas ds 1 1/1" n. 5, grosa 95000.
5 grosas do 1 /14" n. 6, grosa 105000.
5 grosas do 14/4" ii. 7, grosa 115, 00.
8 grosas de 1 1/4" ri. 8, grosa 135000.

13 grosas do 11/4" o. 9, grosa 145000.
22 grosas do 1 1/4" n: 10, gr :sa 155000.
5 grosas do 11/4" n. 11, grosa 165000.
5 grosas do 1 1/4" ti. 12, grosa 175000.
.5 grosas de 1 1/4" n. 13, g sosa 1850 0.
ti grosas da 1 1/4" n. 11, gro	 2 (.0),00s000..
5 grosas ao S	 n. 5, ssr3sa

grosss de 4 1/8" n. 6, grosa 10s00,s.
5 grosas de 1 1/8" n. 7. gsosa 115 00.
ti grosas do 1 1/8y n. 8 grosa 155000.

15 grosas do 1 3/1' ' n. 7, grosa 165000.
8 grosas do 1 3 1 4" u. 8, grosa 1850 0.
8 grosas da I 3/4" n. 9, grosa 2eo,000.

21 grosas do 1 3/1k" n. 10, grosa 225000.
5 grosas do 1 3/4" n. 11, grosa 21,3000,

12 grosas de 1 3/1" n. 12, grosa 2Sa000.'
12 grosas de 14/2" n. 7, groat 1150 0.
13 grosas do 1 1/4" n. 11, grcsa 1650 r0.
10 grosas do 1 1/4" n. 12, grosa 183,100.
13 grosas do 11/4" ri. 13, grosa 215000.
10 grosas do 1 1/4" n. 14, grosa 225000.
10 grosas do 1 1/4" n. 15, grosa. 24'00.
13 grosas do 1 1/2" n. 9, grosa 18000.
25 grosas do 11/2" n. 10, grosa 225010.
13 grosas do 1 1/2" n. 11, grosa 245030.
25 grosas do 11/2" n. 12, grosa 205000.

Parafuso do metal cabeça chata:
3 grosas do 3 1/2" ri. 9, grosa 365000.
3 grosas do 3 1/2" n. 10, grosa 395000.
3 grosas do 3 1/2 n. 11, grosa 425s00.
3 grosas de 3 1/2" n. 12, grosa •55003.
3 gr 'sas de 3 1/2" n. 13, grosa 485000.
3 grosas do 3 1/2" •	*grOsa • 505000.	 -
3 grosas de 3 112" n. 15, grosa 55$000,

21 grosas de 1/2" n. 3, grosa '355 .0.
22 grosas de 1/2" ri. 4, grosa 4S000.
41 grosas do 1/2" ri. 5, grosa 45500.
32 grosas do 1 , 2" n. 6, grosa 55000.
16 grosas do 1/2" n. 7, grosa 55500.
19 grosas da 1/2" n. 8, grosa 65100.
60 grosas de 5/8" n. 5, grosa 55000.
75 grosas de 5/8"n. 6, grosa 55500.
52 grosas do 5/8" n. 7, grosa 65000.
32 grosas de 5/8" n. 8, grosa 65500.
22 grosas de 5/8" n. 9, grosa 750 sa.
78 grosas do 3/4" n. 5, grosa 55500.
'70 grosas de 3/4" n. 6, grosa 650011.
27 grosas de 3/4" ri. 7, grosa 05500:
85 grosas de 3/4" n. 8, grosa 75000.
35 grosas do 3/4" e. 9, grosa '75500.
32 grosas do 3/4" n. 10, grosa 85000.
35 grosas de 3/4" n. 11, grosa 95000.
f.s1 grosas do 7/8" n. 5, grosa 63500.
99 grosas de 7/8" u. 6, grosa '780 n 0.
'70 grosas de 7/8" n. 7, grosa 75500.
29 grosas de 7/8" n. 8, grosa 85000.
21 grosas de 7/8" n, 9, grosa 0000.
26 grosas do 7/8" n. 10, grosa 105000.
24 grosas do 7/8" n. 11, grosa 115000.

Parafusos de ferro cabeça chata para ma-
deira

67 grosas de 1 1/2" n. 12, grosa 45000.
7 grosas de 1 1/2" n. 13, grosa a5s00.

33 grosas do 4 1/2" n. 14, grosa 55000.
5 grosas de 1 1/2" n. 15, grosa 6$ 00.
5 grosas de I 1/2" e. 10, grosa 73 100.
5 grosas de I 3/4" n. 9, grosa 45000„

13 grosas do 1 3/4" n. 10, grosa 45 00,
12 grcaas de 1 3/4" e. 11, grosa 4S8i0.
30 grosas do 1 3/4" n. 12, grosa 5$ WO.

gnsas do 1 3/4" n. 13, grosa 55500.
13 grosas do 1 3/4" n. 14, grosa 6500.
5 grosas do 1 3/4" n. 15, grosa 65500.
3 grosas de 11/2" n. 3, grosa $a00.

12 grosas do 3/4" ri. 5, grosa 1S500.
3 grosas do 2 4/4" n. la, grosa '75000.
'3 grosas do 3"	 n. 16, grosa 125010.

25 grosas de 1 1/2" n. 18, grosa 75000.
20 grosas de 3"	 ri. 18, grosa 1'15 '00.
20 r 'rrosas de 4"	 o. 20, grosa 2-15000.
10 grosis de 2 1/4" ri. 10, grosa a55o0.
10 grosas de :1/4" ti. 12,.grosa 65000.
10 anisas ao 2 //a" ii. 16, grosa 15500.
22 grosas de 1 3/4" n. 16, grosa '7;000.
10 grosas do 1 3;4" n. 17, grosa RS siCi.
10 grosas de 4. 3/4" e. 18, grosa 95000.
10 grosas de 1 3;4" n. 19, grosa :,15000.
03 grosas de 2" n. 12, grosa 58010.
23 grosas de a" n. 13, grosa 05 O;.
33 grosas do 2" n. 14, gsosa 75000.

Limatões redondos murços:

54 de 3/8", um 5800.
50 de 1/4", um 5700..
24 de 1/8", uru $600.
30 do 5"x1/4, um 5500.
2 1k de 6"1/2, um 5600.
18 de 4", una 5500.
42 de 6", uni 5600.

1 .17 de 8" um 5700.
129 do 10", uni 25200.
130 do 12", uni 255,10.
110 do 14", um 23810.
63 do 16", um 55000.
48 de 18", um 75000.
5 de 1", um 65000.

36 de 1/2", um 13S00.
21 de 5/8", uni '25000.
20 de 3/4", um 35000,
20 do 7/8'„ uru 100N

Limatões quadrados bastardos
66 do 4", um 5300.

126 de 6", um 5600.
22a de 8", um 5700.
221 do 10", um 25090.
245 cie 12", uni 23800.
228 le 14", um 35000.
233 dela", uns 45500.
153 de 18", um 58000.
18 do 20", uni 85000.

Limas parallalas bastardas
133 de 18", uma 85000.

Limas parallolas murçaSa
74 do 4", uma, 5009.

144 do 6", uma, $800.
150 de 8". uma, 15000.
192 de 10", uma, 25500.
234 do 12", uma, W.O.
274 de 14", uma, 45300.
207 de 16", uma, 83000.
73 de 18", uma, 93000.

Limas parallolas com canto rOclOndaq
18 do 6", uma, $800.
60 do 8", uma, 15200.
72 do 10", uma, 25500.

Limas chatas bastardas::
GO do IS", uma, :MN.
'78 de 4", uma, 5600.

157 de 6", uma, $8 '0.
187 do 8", urna, 15200.
175 de 10", uma, 28 00.
280 de 12", uma, 3s000.
308 de, 14", unia, 45009.
320 do 16", unia, 8S000.
156 de 18", uma, 05 M/.

Limas chatas ItItite,a2:

GO do 4", uma, MO.
150 de 6", uma, $800.
438 do 8", unia, Ia SSO.
144 de 10", uma, 25s00.
209 de 12", unia, 35 00.
188 de 14", urna, ;Solva
134 de 16", urna, 85 '00.
36 de 15", unia, 550 a).
72 do 18", uma, 9S000.

Limas do 1/2 canoa initra13:
18 de 18"; uma, 95000.
12 do 20", uma, 105009.
48 de 4", unia, :;.i0J.

126 1c 6', uma, ."-s:00.
1.71 do 8", uma, l5500•
198 do 10", urna, 2a 00.
343 de la", uma, 3,000.
231 de 16", uma, :35s00. •

Lin-ratões redondos b.astardos:
12 de 20", um, 105000.
72 de 1", um. 05001.

110 le 314", uni, 55000.
92 de 7/8, um, 55 00.

110 do 5/8", una 450a0.
Lialatões quadra ias bastardos:,

O de 3/16", uni, $500.
30 do 14", um, 5 00.
42 .1e 3/8", um, 5600.
54 le 5/8, uni, 45000.
36 le 7/8", 55a00. •

114 do 1". um, 65010.
90 lo 3/4", um, 55100.
83 de 1/2, um, 35000.

Lin-ratões laadrados inurços:
12 de 1/8, um, 5100.
12 de 1 ,14", um, $500.
12 ,to 3/8, um, 5810.
15 de 1/2, um, 15200.
12 le 5,'8, um, 43000.
18 ao 4", um, 5100.
54 le 6-, um, 5600.
11 do 8", UI, 15 201
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113 de 10", um 25000.
105 do 12", um 250 0.
117 de R". um assoo
95 de 16",

Limatões redendos bastardos:

122 do 1/2", um 350 ,o,
116 de 3/8", um 2S'500.
34 do 1/4", um 25 00.
30 de 1/8", um 150 $0.

171 de 18", um 15000.
116 de 4", um 5:,00.
132 do 6", um 5800.
257 de 8", um $900.
23 de 10", um 25000:
3 de 12", um 35000.
229 de 14", um 450 0.
219 de 16", um 65000.

Limas triangulares murçasij
117 de 4", uma W0.
162 d 6". urna $800.
141 de 8", uma IMO.
36 de 10", uma 2$50J.

Limas trian gulares bastardas:

48 de 4", uma $600.
87 de 6", uma 5800.

117 de 8", uma 15200.
87 de 10", urna 25e00.
93 de 12", Uma 35500.

189 de 14", uma 4$000.
'174 de 16", unia 75000.
168 de 18", uma 85000.

Limas parallelas bastardas4

'78 de 4", uma $8e0.
156 de 6", uma $900.
186 de 8", uma 15 t.00.
240 de 10", uma 25500.
349 de 12", uma :SPOO.
459 do 14", unia e5000.
351 do 1e;', uma OS ,00.

Limatões quadrados inurçosf

72 de 13" x 3/4", um 35000
Limas quadradas bastardas:

12 do 10", uma 25 00.
12 de 12", uma 3$000.
36 de 14", uma 45000.
2* do IQ", unia 6$ 00.
24 de 18", urna 15000.

Limatões triangulares bastardos

18 de 5", um $600.
20 de 16", um 55000.
26 de 14", um 45000.
20 do 12". um 35000.
20 de 10", um 2$000.

Limatões triangulares murçOSe
26 de 6", um 5800.
26 de 8". um 15000.
32 de '0", um 25 00.
32 de 12", um Sii00.
32 de i 4", um 45000.
20 de 10", um 85000.

Limas trianaularc.s murças.'

12", uma 25800.
14", uma 35000.
16", unia 85000.
18", urna 95000.
3", unia ,00.
4 1/2", unia S6004
9", uma 5800.

Todas estas limas devem ser das inareas
Globo, Morson, Black Diamond, Greaves ou
Nieholson.

5a lá ivistio

4.650 kilos de calços para contra-trilhos
typo C, a C8 ,200 cada uni.

1.900 kilos de calços para contra-trilhos
typo C, a 7'8 ,000 cada um.

16.730 kilos de coxins singelos typo C, a
33,: 00 cada um.

3.500 kilos de coxins &tilos typo C. a 50
kilos cada um, para trilhos de qua-
tro furos.

1.500 kilos de cosins & elos typo 6. a 50
kilos cada um, para trilhos de seis
furos.

Preço n,ai xo.ims o do kilo, $600.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, . m reis, rara as unidades estabeleci "as
dos artigos mi= pudicos. sendo a eatraga
na intene .ncia, dentro de 90 cias, a cotrar
da data do regist .o do cod t rarto no Tribieial
de Contas, ("aboli o a preferencia de diraito
ao autor da propoda mais lia, ata. por ini-
roma que, soja a differença entro ella e qual-
quer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços sueeriores aos maximos esta-
bei

As propostas, que devem estar devidamonto
saltadas, 'atadas, assignadas. c^ro a in -doa-
ção las respectivas residenri: , s, serio e i ro-
gues em duas vias, em envolucros fecha os,
com a declaraleso. por fóra, do assu...,pio e do
Iltrue do proponente.

Esse erivolucro deve 'ser acompanhado de
uni reuno. em t'eparado; contairlo t0 .•; 0 os do-
cumentos que passam r 'ovar a idoeoidado
proponente, compreheneendo-sa, entre el'es,
es reeibos	 quitaeão da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

-No acto da entrega da proposta, o propo-
nen te deverá ex,.ibir o recibo da caucete dia
1:0305 previam nte falta na thesouraria desta
E-trada. para garaetir a assignatura do con-
trariei, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o praeonente prsforido
recusar-se a assignar o respectivo contr eto,
dentro, do prazo do seis dias, cintados da
data da entrega, do convite que for expedido
para esse fim.

- o fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesoura
desta Estro la a quantia correspondente a

te do valor do fornecimento a realizar, ene
dinheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de aprrovaio definitivamente pelo nIiiiisterio
da Viaçio e Obras Publicas e. registrado pelo
Tribunal de Contas.

questão da i•ione dado dos proponentes
ser julgada o exanenada previamente, antes
'do abertas as p oeostas.

As propostas cujos au'ores não tiverem sido
considera.os it;oneos não serão abertas.

ieeois de julgada a idoneidade dos pro-o-
emites serão mar.-ados dia e hora para a ber-
tUra o leitura das proro4as, que, antes do
qualquer decisão, serão publica ias.

F,ca reservado á Eslrada o direito de accei-
tar parte de uma prowsta e parto de outra tu
outras, conforme a differença para menos nos
preeris dos varios arti gos a serem foniacidos,
assim como de não ac-ceitur nenhuma das pro-
postas apresentada ou annullar a concorreu-
eia. Caso assim convenha aos Seus inturess?s.

As propostas não .po lerão conter sinão uma
fo 'mula de cornoleta subtoissio a 1:ides as
Causulas deste edital; e o preço, combrme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
(Aortas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contive-em ape-
nas o offerecimonto de unia reduceio sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas,terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer pr0 00sta, que uiio .:st vei
inteiramenre (1,3 accórc0 cem ee.e edital nas
será tomada em consideração.

Seoretaria da Estrada de Ferro C e ntral do
Brasil, 24 de de,z ren oro de 19,9.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Centra/ do Bras!

COISCURRENC1A PNrix o Forierrdirexeo Dr ARTIGOS;
DivDRSOS PARA A k a DIVISÃO, EM 1020

Conciiveticia n. 19
De ordem da dire t or : a, faço publico uno,

ás 13 horas do dia 15 do aroxima !noz de i a-
Doiro. na Intend e ncia e3traila, na os-
ta 'o "mediria, serão recebi las propostas para
o forn ecimento de

300 metros do elendIo trançado enfestado,
metro 45800.

50 atanado, artes3s do Rio Grande, do
I m en), uri 60';090.

909 kilos do ateou t de lat ''o, senio: 4e8
3/16", 300 do 1/8". ROO de 5/16", 8
fie 1 /32". 68 de 1/11 n " 33	 e 3 :12",
sendo o preço maxi 	 do kilo. 65e90.

1.650 kilos de si me 'e aç . do l a eeali aio,
seno: tkon ie 3/16". 2 O de 3 32",
200 me 1/8", 4e9 d 1/4", 400 do
5/16", kilo 95000.

1.805 kilos de arame de cobre de ' qualidade,
sou 'o: 500 e 3/16", 500 de 4eS",
200 'e 3 R2", 200 do 4/8", 200 de
1/3 ", 11,0 de 1/1 e" 150 de 5/.6",
15 de 3 '8", kilo 95000.

580 kilos de, arame da avo, sendo: 42 do
1/32", 150 de 1/16". 20 de 3/8", 130
de 3/8" 50 de 1/2", 188 de 1/4", kilo
95000.

	

38) kilos	 amiantho em papelão compri-
mida , seu te: 10 de 1/32". 145 do
4/16", 8:i	 1/8", 80 de 3/16", 60 de
1/4", kilo

75 kilo: de al g odão em pasta. kilo 6$80).
50 me t ros de algodã,o americauo, metro

45900.
1 jogo de alugadores de 1/4" a 2", um

200 1000.
24 kilos de arame de aço polido, MS, sen-

do: 2 o. 20,2 ti. 21, 2fl, 22, 1 n, 24,
1 n. 24, 5 n. 16, 5 ti. 47. 3 n. 18,
3 n. 19, kilo '2890 )•

2.500 kilos de acido in-riatico em botijões do
25 kilos, kilo 25300.

	

600 kilos	 acido nit- v ix.m cm botijões de 25
kilt e kilo 25000.

600 ke ns de acido sulphurico Stone, kilo
45000.

800 litros no alcool do 36 0 , em latas de 48
litros, litro 153'0.

1.500 litros de acciel de 40°, em latas de 18
fiteis, lite 15810.

	

3.000 kilos	 ac.úte, de peixe, kilos 1500.
1.000 kilce de amo•a-o liquido, kilo R:u00.

200 kilos d acido sulpeurico comunal, kilo

3 colil Sa?.0. ,0es de brocas de 1/16" a I", uma
905000.

20 kilgossoolo.balniasios de ferro de 0re015,
1.11, 2,5s00.

83 kilos de baluiasio,s do latão do 3/1", kilo

2 bandeiras nacionaes d 6 pannos, uma
955000.

2 jogos d brocas Morse de 1/04:" a 1/2",
jogo 855000.

1 balança com estrado, columna o mos-
trador, para 50 Mios cora ponteiro
rotativo, uma 2005'100.

1.135 kilos de breu, kilo, 15.:00.
1 balança ccin pesos de forro e conchas

metallicas, até 5 kilos, uma, 30000.
831 kilos de corda franceza de linho, sendo:

41 de 1/4", 200 de 1/2", 400 de 38",
60 de 3/4". 60 de 5/8", 60 do 1" GO
de 1/8", kilo, 0500.

57 de
57 de
12 de
42 do
42 de
12 de
48 de



()Isinin-icira 1
	

MARIO OFTWITAE . 	 'Janeiro Ue 1020Á,	

!L peças de cordas para bandeira, cm
peças de 20 metroaapeça, 25'fi

200 Mios de crina animal, kilo, 5$ 0').
40 kiloado co la liquida,- kilo 7A réis.
80 cadeados de forro do 3", Hm, 45500.
8 canecas de agathe de 1/2 litro, uma,

15500.
G aliavas taco papagaio, abortara 8", uma,

85000.
46 cosdores	 tolla do arame, sondo: G

ti. 20, 6 n. 22, 34 n. 24, um, 45500.
80 cestos do taquara para carvão, um,

25800.
G carrocinhas do madeira para aterro,

uma., 9~00.
• AO kiloaale coita de peixe, kilo, 425000.

60 Lios de corda de. linho franceza de
• 5/16", kilo. 55:00,

20 carrinhos de ferro tubulares, nacionles,
uru, 4650)0.

CO chaves inalezas de 0,40, uma, 165000.
1 chato inglaza. até 1", urna, 1250 0.
1 chave inglnza até 1/2". uma, 95000.
8 chaves para encanamento, sondo: 2 de

12", 3 de 18", 3 de 24", uma, 265000.
G chaves de parafuso de fenda com ca-

Caca, unia, (55000.
Gcanivetes grandes de uma folha, um,

45(100.
E0 cadeados de ferro para caixa, um,

1 ' 800:	 •
20 chaves inglezas com cabo do madeira,

de 0",3 ; , uma, 145000.
20 'caos de co aia de linho franceza de 7/8,

kilo 55500.
b claves Para encanamento de 4/4", uma

125000.
GO chaleiras de cobro com mola, tuna

45$ 00.
Linha Clark oin carreteis do 1:00

;tardas:	 •
eiw do vinho n. 40, /2 branca n. GO, G

prata n. GO, carretel 15300.
Linha crua branca em carretel dc

500 ¡ardas:

2 o. 30. 32 n. 40. 32 n. 50, 30 n. 60,
carretel 35400.
Linha eras encarnada em carreteis

de 500 jarlas:
30 n. 40. 50 n. 50, 30 n. G a, carretel

354 )0.	 -
200 kilos de chumbo em lençol do 4/32",

kilo 1560).
Canos de cabra:

aaa de 1/4", 200 lie 318", 2A0 de 1/2;', 90 do
6/8". 1 O da 3'a", 50 do 7/8". 50 do
1 • , A de I 1/

'
a" 50 la 1 112", adi),

preço maximo madio do kilo 58500.
chaves para nonas com duas borras:

30 do 1 1/2"x:-3/8", 72 do 5/8"x3/4",
de 1x5/8", 4R do Ix1,1/8"x18 do
i"x314", 48 de 4,1/8"X1,i/4", 18 do
1" c 1/2", preço médio inaxiino de
uma 95.'00.

220 chaves brocadas em abruto, pequaima,
uma 600 réis.

200 chaves brocadas em bruta, • grandes,
uma 700 reia.

200 chaves macissas em bruto, grandes,
unia 1$iv. •

• chaves inglezas bico de papagaio de 1",
uma 125000.

GO chaleiras do ferro esmaltado para dona
litros:, urna 75000.

ti cortadores do tubos cio 3 roa, um
• 1	 120:500.

cr, cr leira] austaiaca s., &tigelas, uma
•22500t).

COO kilos de cano de chumbo, saado, :100
de 3/4", aCt. de 1/4". 50 do 1 3/4,",
kilo 15100.

metro.: do cabo de aço de 4/4". nina,
25000.

metros de cabo do aço de :v4.-", ruc•...0
e$000.

1/0 tilo de allmabo em Inçai do 8/3ç";
15000.

•3./00 kilo.; do cacearia] de fe To patente,
sendo: 2.000 do 5.'8", 850 de 318",
250 do 1/4", kilo 25300.

100 coaos do latão dn 1",mm 35500.
Canos de latão:

50 do 5/8", 80 de 3/4", 30 de 1/4", 40 de
3/8", preço médio, maximo do kilo
75000.

200 ki/os do chapas de latão . «Muntz», de
1 /32" o 1/16", partes iguaes, kilo

chumbo cm lençol de 1/4',
k ito's;00d0.o500 

kilo 15600.
1.000 kilos do errante do forro, sendo: 300

de 1/4", 400 do 1/2", 400 de 5/8",
kilo 15500.

590 kilos rte canos de forro galvanizado com
luvas, saldo:

ViO•de 3/8". 200 do 1/2", 250 d- e 1",
kilo, 15300.

/ corta a frio do tres 'manivelas, para
tubo de ferro n. 1, um. 905000.

I corta a frio do tres manivela
'

: para
• tubo de fc yo n. 2, um, 80000.

G tubos do colla-tudo, tubo, 25500. •
30 couros crés, um. 405000.

100 cabi 'os d'o metal, cabeça do louça, um
15500.

463 latas da l i tro de creolina «Pearson»,
uma. 25600.

12 catracaa pequenas, ris. 1 e 2, Pratt. S.
Whitnoy C.°, partes iguaes, uma,
655000.

catracas'pnotimaticas, classe:R, ns: 2
o 4. partes iguaes, tuna 8005000.

4 cortador de tres r idas para cortar fer-
ro. de 1/4" a 1" um, 605009.

1 corta 'or de tro4rjdas para cortar fer-
ro, do 1/4" a 2", um, 805000.

cortailaa do tres rodas pa 'a cortar for-
ra di 2 1;14" a 3", um, 905000.

16 chaleiras do cobro para rnachinista,
u. 4. urna, 1:15000.

16 chaleiras, de colme para' machinista,
n. 5, tuna, 155000,

46 els:doiras do cobra para machinista,
n. G, uma, 185000.

20 . cliapas laminadas Nliintz, lis. 19, 21,
22, 23 e 24, partes igtmes, kilo,
65000.

4.60 metros de cabo de linho alcairoadl,
5/8" o 1/2", partes • iguaes, metro,
45500. •

1.340 kilos • . e chumbo cm lençol 1.116" o
1/8", partes iguaes. kilo, 1,560a.

4.360 kilos de • cano de chumbo. sendo: 230
de 3/8", 400 da 1/2", 250 de 1",
230 de 11 1/4.2", 250 da 5/8", kilo,
15400.

t.'3 poças de cabo da linho ou manilha,
seu o: 1 de 11/2" o 2 da 2", kilo,

n-•000.
1.300 kilos te corrente de ferro com élos di-

reitos, •:endo: 6a0 de 3/8", 100 do
•7,2", 600 de 1", kilo, 1,5'•00.

500 kilo: de corrente do ferro com élos tor-
cidos, de 1/2", kilo. 1$800.

500 kilos da correnta da ferro patente, de
3/4", kilo, 2$200.

350 chaminés para, manometro, uma,
25500.

80 metro: de actuante de latão para ca-
necas. metro, 1S800.

395 charniiii5a 1.. B., ti. 2, belaas, unia,
25000.

chaminés cara Pharol de locomotiva,
tuna, 25000.

3(33 ckaininés, L. R., n. 4, beiras, uma,
25000.	 •

Centrapinos de ferro em groaasa
30 de 2 1/2"x3/10",
10 do 2"x laa".
53 de 2 1/2"x lara
41 de 3"x3/10".
22 de 4"x.1/4".

• fa3 de 2";c3/(6",

28 di 2"x t/8".
6 do 3"x1,8".

56 de 3"x1:4".
32 da 3"x3/8".
10 do 1 1/2x 1 •".„ •
1 de. 3 1/2"x 1,16"a
4 de 3 1/21x3/8".
2 de 5"X/ 1/2".

25 de 1 3/4"x 8".
30 le 2 1/2"x 8".
10 do 1 1/2"x i 16"a
25' de .2" X1 8".
15 de 2"X3/8".
10 da 2 (12"X3/8''a
5 .-to 1"x3/8".
2 de 1"x1/8"..

••	 2 . e 1"X3/1.G".!
3 de 1/8".
3 ao 3/16".

1/31/'2'."Xl/n
24 do 3"x5/16".
30 de. 4"x5/16".
2 de 3 3/4x3!8".

60 de 1 3/4'50/16".
O preço será média, maximo da grosa 75,

comprrthendeurro qualniter dits aci-
irÁ pe Jid1S, nãO sendo to aarins em considc-
racio os preços que appareccrein ora de-
talho.

20 chaves corrinums do 1/4" á 1 1/2", uma
.9500a.

G caneca.: pequenas de agathe, uma
1$50.).

12 camas d a ferro com enxergão de a ra-
me. nina 345000.

8 chayes de parafusos de fenda, uma
2s000.

8 cadeadas especiaes, Yale, um iaS000.
180 acachoe: de capim membegne, uni

95600.,
300 kircs du cabo do arame de aio de 3,/4",

kilo15000.
20 chaves incázas de 42", uma 125000.
20 camas de ferro com 0%88 de' largura,

uma 19.5000.
30 carrinh ta de mão naaa aterro, ameri-

canos, um 355000.
5 carrinhos americanos n. 4 para arma-

zem , um 585000.
200 kilos de cera ti. legam: kilo 35500.
so chaves inglezas de 0°,30, uma 125000.
:30 . e )avea higioaas do O rn , •0, urna RS'000.

500 ;Hos de crina vegetal, kilo 28500.
100 ziles de enxofre em peira, kilo 5500.
40 4 tios de enxofre em pó, kilo 5950.

200 es'aes	 arro de :3/4" o 1", pa,rtoa
• iguies. kilo 165000.
enxalas de aao propria para fundição

unia 2000.25
.	 40 escovas de • aço para limpar tubos,

1/4" 01 1/2", partes iguaes,. uma
25:100.

100 esoovas le aço para rebarbação, uma
125000.	 -

48 escovas 'tara polir, tamanhos diverso,
uma 85009.

In coxa l as calçadas de aço do li. Va."
uma 0a000.

4.000- escovas de lubritlette¡,:o aedo Q, uma.
:35500.	 •

12 kilo; ie CSMOnia clara, kilo 305000.
escala nara • arame de S. R. nrossa

Slaila uma. 235000.
1 escala de. abrir de cinco dearáoa, de-,

gra.° 3$500.
44 enxós da Rioaira, tuna, 55800.
06 enanala:s calçadas de aço do quatro li-

bras, uma 85000.
1315 escovas do aço para fundiçaa, uma.

tia000.-
escóvas de raiz para lustro, uma 25000.,

4.5*espana. toras tiara fundição, um 2$R00.
21 escovas para limpar limas, uma 45000.
200 estaca de forro do 7/5"1" tO

105000.
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56 escovas de graphito, urna
di 'aos de esmeril em pó, sendo, 20 n. 3,

107 n. 0. 5 n. 00, 43 n. 1/2, 131
il. 1, 70 . n. 1 1/2, 33 n. 2, ki/o
25500.

30 °sinos de cobre para fornalha. de !eco..
motiva do 7/8" x1. :16", 1dbo 202000.

10 e.a;ana, ore.:,•	 cab:.:lio cora cabo, uni
§3 03.

73 gramma ,: de e:si:mija escura grossa,
kilo 205600.•

Estojos te ferro calpra. es :aarlrla Lara
remen . !o do for:talha:,

1.'0 de 2"x5/82'.
200 de 2' • x 3/a" .
'1,50„ de 2" x 7/8".
750 de 3/1r"xl.".
.	 Preço mo , iio, maxila° do kilo 89300.
1:1 duzias rio cspliovas do aço do 1/8",

2/16", ;1/4', . 3 1V, 7/10", partei
¡gimes, (luzia-3009.
Esfoles de aço cabeça c:soar/adi Dara,

cal Jeira:
100 do 1/2"x3/4".
400 eta, 1 1/4"x3/ri
100 do 7/8"x! 1/.2".1
100 de 7/8"x2".
50 de 5/8"x 1. 1i2"."
50 de 5/8"x2".
50 de 1/2"x1 1/2"4
50 de 1/2"X2".

100 de 2"x3/3".
100 de 2'' 1/2x/4".

Preço medio, maxiino ó, 1db 820Q0.
• 30 fechos pedrozos com castanha de 3",

um 2600.
39 fechos pe 'rezes cem castanha de Cr',

um ;5700.
L.;0 fachos nedrézes coei castanha, de 9",

um $900.
:30 i'ochos pedrczes com casanlia de 13",

11,', )00.
to-dios tiedrczs coro cas.i.:anha da 26",

um 125e0.
fecha luras omoplatas coei pertence:5', 3

bombas, orna 205000.
ao fechaduras do ieTro . para armario dl

de 3 1/2, urna .i$000.
Fecha-taras de metal-coai porten9

oca pa. ,.a gaveta
12 de, 2 1; 2"x1

de 2 1/2x2".
18 de 1" x2".
48 de 2 1/2x1 3/1'4
18 de 1 1/2 X V.
;IS do 2"x1".

Preço médio, urna 32500 t
O forjas de campanha n. 40, nniti

1202000-
fola: de campanha n. 2, unia 1805000.

4 forjas do c,ampanha. n. 3, uma 2505000.
ibroas pequenas. portatels, uma 705000.

30 kilps de fio de vch, tilo 7$000.
12 kilos tio tio do algodão, Libo 82000.
25 rolos de fio patente o. 5, rolo 22800.

2,30 metros de 1111ele, sendo :60 branro,
85 verde, 85 encarnado, metro
25500.	 •

*21 facas Blanchard, direita, uma 35500.
20 facas iilamcilari, de volta, uma 7000.

150 rolos de fio branco . patente dc3toreido
n. 5, rolo 45000.

3 filtros Pasteur para carros, conforme
typo usado, um 1205000.

1.0 forjas do ca upanda, uma 1202400.
O tortnões apropriados para torno do tirai

deira, um 4,5500.
2 filtros Fiel, um 12,-.5000.

Folhas de serra
60 de 10-, uma 359 réis.

172 do 12"X3/4", uma 400 ráls.
160 de 14"x3 4", urna 500 réis.
.80 de 12''xl", para ferro, uma 800 réis.
75 mis, 0, 1, 2, para ferro, partes iguaes,

urna 100 réis.
•.5' 'circulares para cortar ferro ou aso, de?

31"x1/4", uma 3005900.

72 do 12" para aço Victor, uma 500
réis.

Folhas de Flamdros
6 cunhetes de X de 11)(20 com 142 fo-

lhas, um 908000.
O cunhetes d x x o 14X20, com 142

folhas, um 110500.
20 cunhetes de X'-'<X do 20X23,

• 1155000.
12 cunhetes do. X X X de 14X20, com 112

folhas, uni 145000.
3 cunhetes de XX do 20x23, una

1105000.
O eunhetesde X de 20X23, uni 902000.

12 fechaduras de metal para armario, uma
62500.

110 !tilos do fio do latão es. 16, 18, e 21,
partes ignaes. kilo 72000.

kilos de fio de cobro ris. 6, 10 O 12,
rartes ignaes, kilo 62500.

30 kiios de fio de aço ns. 7. 9, 10, 12, 11
e 16, para igua,es, kilo 92000.

.45 kilos de tio de latão ris. 21, 12 -o 11,
• partes iguaes, ki/o 72000.

guarianapos para machinistas, um 125
réis.

50 Lilos da gazeta redonda do esperma.-
cete de 1", kilo 152000.

•103 kilos de ga,xota asbesto, era cordas, da
1", kilo 42000.

50 kilos de gaxeta. a,sbastos, • era •corda
1/4", kilo 122000. •

• :30 kilos de gaxotà asbesto, em corda do
• 1/2", kilo 102003,

3 grypiias pa,:a cortar encanamento do
1/1" a 3", unia 902000.

220 latas do litro de Kaol, uma 42500.
Carreteis da linha Clark de 500

jardas
150 113. 30, 40, e 50, branca, partes iguaes,

uru ;l2200.
• 150 ns. 30, 40 c 50, preta, partes iguacs,

una 1309.
•109 ns. 20 e 4-0, einzonta; partes iguacs,

um 15300.
60 Os. 20 e 30, verde garrafa, parte.

ma 1300.
50 li. 10, verde garra a, um 15309,

Luvas do forro
265 (.1,a 1/3", uma 300 :eis.
10 de 2" unia 25000.

200 de 14/2", uma 15)00,
610 do 1 1/4", uma l$200.;
681 de 1", uma 15003.
:304 de 3/4", urna 81 10 riii4
396 de 1/2", uma 000 r(sis„
33ii de 3/8", uma 500 révs.

1 lamparina de cobre para soldar, a. 1,
urna, •:?::030.

lampa.rina da cobre para oldar, n. 5,
urna, 112000.

larnoarinJ3 para soldar a gazolina,
litro, uma, 65504,‘.

lamparinas para sol ar a gazolin'i, de,
dous litros, urna, O000.,
Latao redondo:

.P10 kilos de 3/8".
tio kilos de 1 3/V.

kilos de 1 5/8".
75 kilos de 1 7/8".;

400 kilos do 2 1/4%1
160 :dos de 2 3 C.)
50 kilos do •t/32".
50 ;silos de, 1/16".,

100 kilos de 3/16",
100 kilos de 1/ik"„
4t0 kilos de 5/s",
425 Mios de 1/2".
175 kilos do 1 1/8".

Preço médio, maximo do kilo, 7$800.1
Latão cio chapa:

1.000 kilos; de 6 pés X 3 pés X 1/8".
800 kilos de G pés x 3 pés x 1/16".
609 kilos do 6 pés x 3 pás x 1/32".

Preço módio, ma.ximo do tilo, 73800%,
62 bote nas circulares typo VII, uma,

152.'00.

301 martelos de aço para machinista, tUll,
65000..

metilarro. sdolina trançado c9r branca
metro,	

;

303 ny310059 11i3 morim enfestado, metro,

7 $35Calag do wadei va do uru inetr0 para
algiboira, uma, 15000.

1 mangueira do borracha capaada
arame, para ar comprimido do 3/1;
com 103 Met:03, moro, 13500.

30 mangas do vidro para tampadas ruano-
inet,.o e indicalor, uma, 28500.

12 macacos bydraulicos do l'O toneladas",
uni, 400;000.

12 macacos hydratilicos do 20 to/lotadas;
rim, 5502000.

2 macacos hydraulicos do 30 toneladas,:
8i02

290 metros do mangueira do lona do
metro, 52000.

3 malhos 4é3 aço de 6. r 09 grannuas, NV.1
& Pano, uni, 185000.

3 malhos do aço de 3.000 gramma3,
& Paina, unia

'
 125000.

1.9 marretas de açode 3.000 grammas,
& Paine,	 102000.

110 metros de mangueira de 'Armila com
espiral de aramo do 10 metros d3
comprimento, dizunetro interno 3/3",
metro, 85009.	 •	 '

50 metros de magueira de borracha cora
espiral do arame do 10 metros do
cmoentirpo, srimieoii

i0$000.
39 

	 interno 7/8",

39 metros do mangueira do lona de 3",
metro, 73500.

.1() Metros do mangueira de borracha
branca com ti ,as dobras do lona, do

metro, 122000.	 •
10) metros do mantzueira de borracha de

lona, duas dobras, cora 2", metro,.
258000.

• 12 manguoiras de ar do 200 libras, uma,
308090.

203 ruet..o.s de mangueira do lona 2 1/2"
1»ara luvas de cal leira, metro, 72000.

10 mangueiras do borracha com arame
externamente de 2", interno, para
lavagem de caldeira, meto, 2:2000.

2 mangeiras de borracha capea Ta do ara-
me do 2", com 20 metros cada uma,,
metro, 255 00.
Navaria.s par ,' pia na Fay & Egan:

58 do 0m ,10x0°,10x0r-',A, unia, 255000,
58 do O ni ,13x0w ,10x0 a, ,01, unia, 305000.
18 do 0m ,15x 1111 ,10x0°,01, uma, 405000
72 de 021 ,28x00,10x0m ,01, uma, 605000,
72 de, 0 1'1 ,30x021,10x0r°,0i, nina, 7050 ;0.;
25 ao Ora .60x 0%10 x 0)4 ,01, uma, 1302000
25 vidros de Nublai), vidro, 3$500.

kilos do naphatalina, kilo, 122000.

050 metros de oleado verde do 1%27 dd
largura, metro, 485010.

00 metros do oleado Victoria, cinzento o
41/20'(30,01 .garrafa, partes, iguaes, metro,

50 metros do oleado verde de 1,10, 111`›
tro, 650 0.

50 metros do oleado verde de 1%38 do
largura. metro, .65000.

30 litros da oco de mocotó, litro, 22100..
li00 litros de olco especial para compressor,

Sugersol, litro, 25500.
Pelies de couro tuarroco:

50 verde, 50 vinho, 50 amarello, uma,
1902000.

500 metros de cadarço percinta do algodae
de 0%08, metro, 13200. •

150 peas de cadarço; do algodão, do 1/2";
uma. 25500.

150 poças da cadarço do algodão, do 3é4',3
um, 22800.

150 peças de cadarço de algodão, do 1",',
urna, 350)0.

25 poças do cadarço do linho, dc 1/2",!
um?, 33300.
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2; poças da ealarço de linao, de 3/4",
urna, 36a,.•

2at rOças de cadarço • cle Unita, de, 1",• Urna,
4g000.	 •

u0),metrc4 de cadarço dm da vadio,. igual
'4 atnastra n. 1, metro, 254 O.' 	 • •

500 metros da, cadarço caa catam a, igual
ti amostra ri. 1', meta 	 2S800.

500 matros da cadarço vo . dr.: g ari ufa, igual •
amost, •a n. 1, mato, 258 O.

23 metros do cacaeruira do li, igual
amostra na. 4, da u",00„ metro,

. 283000.
42 pás para fundição, uma, 1E5000..
12*peneit-a4 de latão com malha- dc.0,01,

-	 uma, iS000.. .	 .
100 kilos do p!ombagina, l csfrallas„ kile,

.4800.
2a0 pás para erva°, .oncavas, uma,

38$000.
LO pás para limpar fogo, cora'caba com-

prid a unta, 405 to0.	 .	 .
230 kilos da paussiato • de rotarsm • kilo.

225000..
G peneiras de arame-de 'lata° . de Ota50X

.X0",12x0m ,01; urna, 7S0
{2 peneiras de arame de latão de 0,110X

X0":12xtra . ,10, uma, 7000.
50 pedras da -esmeril - do 0,330x0c1,0u7,•

urna, 185300..
P0 palras de • eamaril do 0,30X0',010

GO
Urna, !.000.	

'gr 	 SiDS da 'parafusas JalsSon rara cor-
reias tr. a, grosa, 2 05000. •

200 Lilos • e parafuso dr forro com percas
para limpar tedhos, de a",x3/8-,

• kilo. -6S000. •
200 Latos de parafusos de forro com arruelas

e porcas de 1 3,1 8 parm•pencirma,
kilo 15000.

5.2 peneiras do arame, sendo: 20 Il. 3,
• 8 n.. 4, 7 na 20, 4-n, •30 o 3 n.•pa,
uma .375000. •

4S peneiras ae arame da lacto com inatba
le e' . cO:i x0w ,t0x0".12, uma 37:5000.

2 panelas pira coita, utua-355.)(10.
- 30 picareta . unta 65000. •

253 pás para rnaebitia. uma 10S000.
48 pas de ferro com bico, uma ,5000,

pás do ferro planas, uma iiS..3CO.
2 pedras de esmeril de 12" do diarmtro

por 4" de largura, d G" dc furo,- tuna
150500(i.

ro Mas de esmeril de . 20"x3", urna
2so5 , 00.	 •

' G pedras le mauari' paaa rebaixar serrar,'
in:irca Piece, de 8"x IR"; urna
2:5000.,

-ped	 at •as de esmeril para' 	 facas, de
3/4" X '1/a", marca Picke, urna
a-01.300:).

15 pedras rie esmeril cio G",30x0",30X
X0'.023, marca Piela, tuna 505 MO.

3 pedras dc	 mccii roncavas para
amolar ter, o do riaina,	 •,,,,.5"x1",

•uma 20050 O.	 .'
pciras de afiar de 21'2' 'a< 8", uma

• 2;500a. •
12 itedtata da (saneai( da ia," x1/2'3, grão

• tino o grosso, me!alc do cada, uma
18,1a00.

3.426, kilos de potassa; kilo 300 róis.
700 kilos de potassa caustica crystallisada,

• alio
Makilas de pó ale talco impalpaVel, kilo

800 réis.
130 kilos ale 14 • prato vegetal, kiln 700 réis..
23 grosas de in : cgo de remate, cabeça ni-

caela..la • grosa CS '300.
Poros de ferro batido coar juncção:

tilos te 111', 50 Lies de 7/8", O.lilos
de 5/8".

a .125 kilas do 3/8". 11; kilos do 1/2", 11S.

•
kilos cIo 3/.1", • 	 •

• Ga kilos de I", 65 ki/oa de 1 1/4", 115 lálos
• . de 142,preço médio e raaattne de uma

• 4$0,30. • .	 •	 :1	 •

pedra: de osraeril da10ax1",auma
•210 id.	 .

6 . pedra4 de • cantaria do .1.8.1-x4"xl,a.r,
uma 2 . 0$ 30 t. •

pedras do estna- •11 do 1eX3"X 12", urna,
180 MOM• •

20 perneira: da latio cem' malha do
• .	 ona. o : -2com,a0x0"12, uma 75 00.•
130 palma' •3 do. latão • com- malha de

ila,.. ladx0".,50x 3111 ,12, uma 73000.
80 gr.sas • da parafusos para emendar côr-

roias, Jai.son n. 1, grosa 18031 .4 ( .
80 grcaas de para 'usos para amen a- cor-

roias, ia"	 n. 2, grosa 220500 a
' 3 .grnsis de parafusos ao ferro, cabeça es-.
' • ta m nada, para cadeira do 3" x 311G",

gr.sa 1050. O. •
7 grosas do nat .:irosos de forro, cabaça es-

tam-Ma. para - caleira, do 3"x1/',
• grosa 40E100. 	 .

Kilo: do rebites de cobre com. ar-
• ,•uelas:	 ••	 '
H do 3.1Gax2", 10 do 1/8"X2", 31 de

1/2"x ia8", 132 do 3/4ax3atG", 53
3/8"x . /8".„ 87. de 1/2'!, 87 do 5 8",
40 de 7/8", sendo o maximo médio de
kilo 125,1 O,

20 kilo: de calhes, de cobae para correia,.
• '•

71 kilos do' rebites de ferro, sendo: . 31 'de.
3/l")(3110" e 210 do 7/88" X3/1.6%

• kilo 25800.	 ' ar	 •
02 kilos . lo rebites de cobre • com -arruelas,

sendO. •42 da -1". o •:20 do • 1/8", kilo
• 12'0 :0.	 •	 •	 '•
25 ',Hos de rebitas do-latão, sendo IS de.

•1/2"x 118" e 10 de, 1/4:"X 1/8, kilo
125000.	 •

.11ebolos de =Alar:	 • '
- •	 •10 grao tino, de 1 0 ,2.0 x0 12 ,20, uni 2105000.

Ode O" de, um 13050110.
2-de 0",70, uru 140,7000.
1 do 2‘2">.<3", um COg 	' •
4 de 3.21 ,0 , ),- um 2005000.
3 do o",t10, nm w0$000:

14 do 1 aa.:30x0 111 ,30, um 205000. - •
• 2 ao 012,40. unt e. 5000. .•

1 do 48"x8", um 2405aa0. 	 •
• 4: do esmeril. de 2x3', um 3305010.,
r,09l, s do litro de tturti, lata' 2$100.

• ralagio	 parcdc,•20,5000.	 •
regiaros de latão' do 1/2, um 3$5(10.

21 registros .ie !amo do 5/82 '. um 4$800.
, Serras '40 fita marra 13-lança:

12 le 7" 10 x 0 =',Ot X O ff',0014 lama
a0.50d0.

• 12 de 7" a0 x 0",03x 0"-,0015, urna
.110-1000.

12 do 7,5u X.0,02 X 0'3 ,0015, tuna
• . a05000.	 ,
G d	 X 0=1 ,023 x 0=1 ,0015, urna

(30000.
G da 521 ,75 X 00 ,018 x 024,0015, uma

.30 ,000.
'G de ;03 ,75 X 0°,015 x 0",0015, uma

05000.
3 de . 6'11 ,00 x 0",110 X 0",001, uma

1205000.	 •	 •
ci0(1 x 02 ,025 .X 0",001, uma

00$00.
3	 x 0,w ,40 x 6,0o1,

400ú+00.	 .
3 da' 0%00 X 0%015 X 4'1 ,001, urna

40$ 00.'
1 de 5",n0x 0'2 ,02, uma 405000. -
1 de ,, m , Ox0".025; uma ',asna.
I de 5%0 , x0",03, uma 70500 1.	 '

Se ras cir !arca marca lattança:
O do 10"xl/la". uma 330
O de 13"x1/ta", urna 555000.
.0 de rx 1/ . urna CO500 t.
O de 1G"x1/1C3", unta :033 00.
3 de Orn , ,GX0ra,003, rima	 .
O do 0`°,80x0'a , 03, urna 21.305

• 2 de O'n , 10 x0 .0 ,003, unia-1 Kr, 10..
•2 do 0%40x et',0Cvx,	 .
2 do 0'2 ,40 X 0%002, urna SaaOtata.

-2. cie 0a1 , 1.2x0".00.	 205.-100.
.1 de 21% uma 3 .,0a000,
1. de 12% uma 505000.	 •

1- -o Da', unva4at5000.
1 de 20". tuna .20S000..
a de .:2'''.urna, 13051091.

• • á da 21"-, unta 240SOtaa. 	 •
• - $ar -a para cagam tio, marca Balança:

21 de aa,00x0",11x0,(1 42, unta:Loa:ma.
•24 de 1".20 x0",11 x0", '02, orna 1 O i0014.

lo -20,55x0 111 ,18x0",003,.uma 3005000.
AIO .ilas rio sablo alarsallia, kilo 4500.
210 'ritos de :abao especial, trilo 48500.
440 Nus de sebo de 1/0/lan Ia, kild 15200.
300 ;lios de sada caustica

'
' 410 15200. • •

10 ailo: de saachlo„ ailo45300. • 	.
210 meios (4 sola especial de Pelotas, moia .

• 485000. •
Saias:	 •

282 laaioVe lagraxadraanelo sígoae.
•3Z-3' meios, garrote 'da. moio 40$000.
2:50 . incios para enchimento, meio 406000.:
59 meios, fina. preparada.' meio i:28000.
4 meios, grossa. prepa •ads, meio -18$ (.0.

74 serrotes do mau de 00
'
 !1(1. um 560 O.

15 serrotes t•Greaveaa de 0,00, uni 71.:00Qa.
Li/os --ia solda branca

'
 kilo .1S500. ••

G1 kilos • •• e solda forte, kilo 1.2200a.
3 kilos de solla de estanho, tilo 5f-;000.;

Sabonetes: .•
213 barras S.A., urna 1$700. •
45 sabonetes Pears's,.um 22200„
57-barcas [lapaa°, tuna f$200.
• Sabão:	 •	 • • •

335.ki1ea; virgem, kilo 16100.
575 kilaa, C011111111115.. kilo 45000,
50 talos, Mulita, kilo 16000. ,
- - 1 lata de litro de sabao liquida ereto,'

lata 2$000.. • • 	 ••
• • Serras'de•fita marca Balança:

l3. metros para. recorte de l/a", metro
.35000. •

a metros para reeorte da 3/10", metro
.4$000..	 •

'a metros para recorte de é/16", metro
135000.
• *3 metros para reCorteade gl1G". ; metro
6S000.

20 motreg de 0L .0015, metro 7$000a
• 20 mctros'dn 0 1^,002, metro -$000.

20 metros da om,0323. metro 105000.
32 metros lo'Oa.01, metro '78000.
32 metros d , 0".025,• metro 105060.
:32 metros do 0",04 ., metro 155000.
10 metros .do 0 12 ,05 X 0=1 ,0015, metro

205(.300.	 •
Sera, de fita' com; lamina fina:

10 metros de 0" 01, metro 5:3000.
:10 marams do 0'2 ,02 metro R5010.
10 nitras da 0"., metro-14500G.
40 kilos deaal ammordaco, kilo 85M00.

tettaaos para aportar tubos do •f/r,
urna 124000.

20 tornos para. bancada, paralelos, ta-ro
13011- .'og n• , 5, um 22043000.

1 tarracha completa com rasca onica de
1/4" a 2", um: . 3:305000.

.1 tartateha americana para rosca dc ear-
• tios	 ac:I. 112", uma 500%000.

.1 tenaz de cor ente 'para tubo:: do ferro

lana., de carronte para tubos de ferra
•a. 2, GOS000.

• 1 tenaz de corrente para' tubos de Irre
n. 3, 806000.

b ta atos rara banca-aa, parallalos. apor-
feiçoral S, cota cerre liça da aço do

do iargit..a	 bocea, um 300S000.
1- torlio 'Iara a grákr c ata.reach•ir tubos,

20,000.	 .	 • 	 •
S tes .icas Universal . para • inileiro, uma

• 2•5.000.
.tra adores rara surrar de 1',50, uM.

24.W.10.- • •
4 caixa de tarracbaccimpktas" rara Pa-

-	 rafusgs_de.1./1" a 1", uma 2A5080,



2 cafua de tarraehas completas para pa-
rafuses do 1/1" a 1 1/2",- uma
30050 0.

31D kilos le tubos de cobre,. sendo. 10 de
de 3/8", 120 de 1/2",

	

.•	 8$000.

	

.ns	 helgas n. 1, uma 15 ,100. .
:10 kilos da taxas da ferro do 3/4", ki/o

2320.
100 kilo3 de taxas de

.•	 •	 •
•100 kilos de. taxas de

125000.
200 metros de taaide de crina e linho de

. ow,90 • de largtira. metro 223000.
4.3o IMO'TO , do tecido te crina e lin to atie

verde, de 0 2 ,90 de largura, metro
2250(10.

2 tesouras para cortar parafusos, uma
805000.

travks-eires de capim memba.que, una
23000.

"Tradas Graaves : 7 de 2", 6 de 2 1/2';
73 do 1/2". 49 de 3)8", 66 de 5/8",
49 de 3/4", 59 de7/8", 12 de 1 3/4",
10 de 1 1/2", 5 do 1 3/4", 50 de 1",

de 1 1/8" e 2 de 1 3 18, preço médio
de um 05000..

3,1 tesouras de 12" para cortar folha, gama
bia, uma 125000.

100 torneiras da bronze para ar, de 3/11
uma 1155000.

21 torneiras de latão de 1/2" para pressão,
nina 45000.	 •

24 torneiras de late() d•a 5/8" para pressão,
uma 5$000.

2 'caixas da tarracbas do. i/r- a 3/8",
unia 1005000.

zinco de 3/4", .kilo

cobre de 3/1", kilo:,

La29
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200 kilos cle tubos de ferro galvanisados, de
de 3/8" e 1/2", partes iguaes, kilo
15030.

2 tenazes para apertar
unia 65000.

2 tenazes para'. apertar
uma 85000."

.2 tenazes para apertar tubos 'cle 5/8",
urna 105000.

3 tena.zes para cortar encanamento, urna
gosnoo.

2.000 kilos de tubos de ferro de 1 1/2", kilo
15100. •

300 kilos de 'tubos de ferro de 1", kilo
1$500.

900 kilos de tachas americanas n. 12, kilo
25200.

4 talhas patentes de 1.000 kilos e 20 me-
tros do corrente, unia 1503 00.

tanta patente' de 1/2 towladA com 30
pes d corren ,,e, uma le0S000. •

tosnairas de broitze para interrupção,
3/4", uma a05000.

32 torneiras da lato da 3/8", para agua
uma •$000.

12 torneiras dc metal da manivela, de
1/2" uma 55000. •

12 torneiras de metal de manivela, • de
3/4-", uma 0$00.

. 40 torneiras de . bronze para interrupção
de 1", urna 355000.

15 kilos de tachas de cobre de 1/2", kilo
05a00.

pc) metros quadrados de tecido de palhinha
com forro de Pa ,20 de laegitra, me-
tro quadra .o 405000.

• O talas de barro com torneiras, sem
filtro. urna /25500.

i20 metros qua rlrari. s de téla do arame do
aço siara q ueimar lenha, metro qua-
drado 6t 5000.

BO metros quadrados de téla de arame da.
aço de 3/32" x 1/4". para caixa de
fumaça, metro quadrado 805009s . •

h metros de téla de arame de latão de
.t /32". metro 60$ 00:

tar 'acha para an aanamento de.4/16" a
38", unia 605000.

1 talha patente da 1/2 tonelada com cor-
rente, nina 1805000.

taba batente de 2 toneladas com cor-
rente. tinia 21050 t)..

Tubos de latão :.	 ••
kilaa ds 1/4", 20 de 3/8", 25 de lie",

2s ecle3/4'„ 15 de 7/8", 23 dei/a",
preço médio do kilo 7$500.

Tubos da cobre :
kilos de tubos dp cobre, do 1/4", 3/8",

1 2". 3/4", 1",' 1 1/2', 1 3/4", 2",
2 1/8', partes ignaes, kilo 7$500.

Tubos de Ferro :
1.000' kilos de 2"x4 m,20e 1.000 de 2".X

. x 1.00 de 2" X te2 ,00, BOO
de 2 1/4"›<S'.00, tilo 45000.

2 duzias de verrumas sortidas, (luzia
185000.

10 caixas de velas de sebo, caixa 265000.
3 vasculhes com cabo, estrangeiro, um
• 55000.

30 vazadouros Blanchard, um 45000.
36 vazadouros Blanchard, n. 8, um 35500.
36 vazado-nas Blanchára, n. 10, um 4200;
1 vazt dor redondo para correia, de 1/1",

um 15800.
vazador redondo para correia, de 3/8",•

um 480:
12 velas para filtro Pasteur, uma 285000.
20 metros de valido côr solferine, metro

195000.
29 kilos de vaselina, kilo 45500.

1.000 vassouras do piassava, grandes, uma
15600. •

1.500 vassouras de piassava, pequenas, uma
52SO.

vassoaras de piassava n. 16, para /a.
vagem, uma 5800.

•vasaonras de cabello is. 22 13, uma
25800.

A concurrencia versará apenas sobro o pra.
.ço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos; sendo a entrega
na Inteniencia.. dentro de 90 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por mit ti ma
que seja a diferença entre cila e qualquer.
'outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas. assignadas, com a indica-
00 das respectivas res . dencias serão entr-s-
pies, em duas vias. em envolucros fechados,
com a declaraçao, por fóra, do assuinpto o •
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser aconmanhado do
um outro, em separado. contendo todos os
doeunientos que possam provar a idnneidarte
da proponente, comprebendendo-se, entre
alies, os recib do quitação do ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução do
1:0005 préviamento feita na theaouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, canção que reverterá tiara os'
cofres da mesma estrada, si o prpponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias; coutados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará -na tbesouraria

desta- estrada a quantia correspondente a
5 0/0 do valor do fornecimento a realizar. mu
dinheiro,. ou em titules da divida publica fe-
deral.	 •

O contractà só se tornará efectivo depois
de amimado definitivamente pelo Miniatttrio
da Via • ão e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas..

A questão da moneiriade dos proponentes
será ' , ligada e examinada prévianionte, antes
do abertas as propostas.

As pr. oposta,,CujOs autores não tiverem sitia
considerados irloneos, não serão abertas..

/limais de julgada a idonePade dos propo-
nentes aerão, maaca •los o dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, ante3
de qualquor decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estteida o direito de accei-
tar parte do uma proposta e parte de outra, ou
outras, conforme a diferença para menos nos
preços dos varies artigos a serem fornecidos,
assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou anniillar a con-
~renda, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clitisp laa deste e lital, e o preço, conforme já.
fico" estabalecido.

Não se tomarãotm consideração quaesciner
ofertas de vantagens não previstas nesta cai-
tal nem as pronostas que contiverem apenas
o oferecimento do uma reclucçao sobro a proa
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restrita.'
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accinalti com esto edital não
será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 do dezembro de 1919.-0 secrc.
tario, José Ricardo de Albuquerque..

Estrada de Ferro Central do Brasil \

'CONCUARENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CASCAL130.
RARA A 5, DIVISÃO, EM 1920	 - •

Concurreneia n. 22

Do ordem ria directoria, faço publico que
ás 13 horas de dia 14 de janeiro do 1920, na
Intandancia desta estrada, na estação alari-
tinta. serão recebidas propostas para o fornea
cimento de:

tubos de, 3/8", 3.000

'bibes de 1/2",	 400

40.010 metros cubicas do cascalho, tonve-1
niantemento I moo, proprio para laatramento
d' linha, entregue den'eo dos vagões da es-
trada, no ramal de Ballo llorizo pte, sendo o
preço mai= do metro cubico, 25500. • s

A. coneurrencia versará apatias sobre, o
preço, em réis, para o metro cubico de' case
calho nas connções ped'rlas, devendo estar
terminada a entrega de tola a • quanti lacta
pedida a 31 de dezembro de 1920, caben là a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minirna • que seja a diferen-
ça entre ' ella e qualquer outra.

A estrada recusara as propoatas que apree
sentarem preços superiores ao maximo eáta.
bolecirlo.

As propostas, que davam estar devidamento. •
-saltadas, datadas, assignadas, com a indiaa-
ção das respectivas residenciaa, serão ente-
sues, em duas vias, em envolucros fechatiosè
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2e0 kilos fiel 3/4". 150 kilos de 3".	 .
550 kilos de 2 1/2". 150 kilos de 3 1/4";
300 kilos de 2 3/4". 175 kilos de 3 1/2".-
300 ;dos de 3".	 . 200 kilo.s . 10 4".	 •	 •
870 silos de 2". •	 Preço médio maxim0 de kilo 45700¡
20(1 :ilos de 1". .

.

15
130

3t:

290

tilos de 3/4".
dos de 5/8".

si/os do 1/2".
,ilos de 1. 1/2"s
kilos de 1 1/4% . •

•
•

•	 Aço em bari'a com itettni.2'CL.
75 kilos-d: 2 374"s3/8".

L09 kilos de 1 1/4"x 1 1/4"
t.085 'tilos de 3"5<3/8".
3,0 ir	 tilos de 3'' X1/2"•

30 silos de 1 3/8";
•

'2.850 tilos de 3" x5/8".
125 - kilos de 3 1/ ,."x3/8",

Em barra: 2.05	 Silos do 3 / /2" x3 '8".

com a declararão, por fóra, do assunto e do
nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, cru separado, con tendo todos roa
documentes que possam prova » a idorreirMa
do proponente, comp •ehendere-io-so, carro
enes , os recibos do quitaçáo•'a ultima conecto,
dos impostos a que estiver sujeito. 	 •

No acto da entrega da proposta, o propo,
nonte deverá exhibir o recibo da causo de
1:000S, préviamente feita na tliosouraria desta
estrala, para garantir a assignaaura do coo-
tracto, caução que reverterá para os ootees
da mesma estrada, si o prononente preteri to
recusar-se a assignate• o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite, que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exceuçã.o do
forneelmento, caucionará nathosouraria. desta
estrada a gualda aorrespondento a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinbeire,
ca em titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeetivo depois de
approvado definitivarnento pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas o registrado pelor Tri-
buna/ de Contas. 	 •

•.
A questão da idoueidado dos proponentes -

será  julgada e examinada práviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados Moncos, não serão abertas.

Depois , de julgada a idoneidado dos propo-•
Mates serão mareados o dia e hora para
abertura o leitura das pr000stas que, antes
do qualquer decislo, serão publicadas. •

Fica reservado á estrada o direito de não
=citar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar 'a coneurreocia, caso assim céa-
venha aos seus interesses.

As propostas não' po terão conter sinão uma
formula de complota submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço. , COnfOrrà
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçao quaesquer
offertas do vantagens não previstas nesse Mi- •
tal, nem as proposl'as que contiverem apenas
o offereeimento de uma redueção sobre a pro-
resta mais barata.

NO caso de alsoluta igualdade entre pre-
Urdas terá preferencia a que apresentar preço
usais vairtajoso no desempato.

Estrada de Ferro Central, do Brasil

CANCT:rair.nlá PARA o rOuNECIAIENTo Dr LÇO
• remas PARA 4/%

Coueurrencia n. 23
•

Do ordem da directoria, faço publico que ás
1.3 horas do dia 23 •ie janeiro de 4920, na in-
tendendo desta estrada, na estaçSo Maria
tinia. serão recebidas prososta5 para o fontes,
£imeuto de:

Aço para fcerareca:U.

Q.Indrado:

100 kilo; do 7/8".
1t`O Mios de 1 ,/6".

kilos de 5/8"X3/8".
.Preço médio rumino de kilo 125000.;

• Oitavado ent vorgalhãOZ.

200 -Mios de 5/8". •
aso ¡los co 1 3/8".

• 400 ito7 de 1 4/4". .
kilos de 1". •	 •

• Preço médio ~timo do kilo, 4500a..
Aço para moias rcdorido.

165 kilos de 5/10".
350 ki/os de 3.8".

1.015 kilos- de 7/8".
4.o50 ailos de 1'..
4.92' kilos de 1 . 4/8". •
• 920 kilos do 1 1/4";
/.083 kflo's de 1 1/2".

850 kilo, de 3" para pinos do eixos.
2.450 kilos de 3 1/2" para pinss 	 dsos:
3.100-kilos de 4," para pinos -,1e eixo 	 .
4.000 kilos de 4 1/2" para pinos d .exoEtJ
4.900 'kilo:4de 5" para pinos da eixos.
3.)00 kilos do 5 . /2" para pinos da eixos.
3.025 kilos do G" pare pinos de eixos.
4.075 kilos de G 1/2" para pinos de -ixos.

.2 475 kilos de '7" para pinos de eixos.
2.71,0 kilos de 7 1/2" para pinos da oixos.
3. 175 ailos •le 8" para pinos de oixo..
3.7 ,0 silos de 8 1/2" para pinos	 xns.
3.200 kilos de 9" paro. pinos de eivo,

. Preço inédio maxirá de kilo,- z5700,

Aço commuin
..trn barra:

300 kilos•do 1."x 1W.
400 kilos lo 2':x1/3". •
(0.) kilos de 2"X3/10".
150 lsilos do 2 3/4" x3	 .
20 • Mós d'2 3/4"X .2".;
300 kilos do 3 1/4"x1/2".

300 kilos de a 1/2"X :fr.'
ilos de 4 1/1"x 3/a". • •

30 kilos -te '7/8" x11/8".
kilos de t/'2'5<1 f1&". •
Preço médio mujam de kilo, 1000.,

EM barra boleado
1.320-kilos . do 5 1/8"x../8".

15., kilos de 2 1/2"x 1".
210 tilos de 2 1/2"X 1 1/1"..;

e GO !tilos 41e 1."x 1/8".
vai ens do 1 1 /4." X 11.1".
'25 , o de r1/2" X • /4".
b3 i Is de 1 1/2"x3/8"..

1 .10 silos de 2"Xl /4".
12: kilõs cio 3"X318".
soo ,flos de 2 1/2"x1/4".
135 kilo% ds 2 1/3" x3 .8".

2.010 kilos de 4'5< 7/(&".
• Preço médio roaximo do ki/os 15700.

Aço c.a •ana/hão owetraa'o
!2,87 lutos cZa 3/a",	 •
430 tilas de .
150 siros de' 1 3/4".

GO 'silos de 1/2". •
539 ilos do es".
10 kers dc 1/4",
75 kilos de 3/8",

' 225 Mies da 7/8".
' 2530 Silos de 1".
, 375 kiles de 1. 1/2".

00 lides dc1, IR".

2.75 , 1 kilos de 3 1/2"x1/2"..
3.3 'O kilos mio

. 3.750 kilos dc a 1/2? X1/2".	 •
Preço médio maximo dá kilo 15909.

Aço- vedowlo pura eixo
1.230 kilos do tt
1.250 kilo; 10 10"	 •

Preço médio ranximn de kilo 45703.
• .	 Aço redondo communi.

350	 !e 318".
1.105 'tilos do ! 2".
4.20 • kilos de à . 8", .
1.100 tilos de 3/4". •
1.7'10 :ilos de 718".
2.23 . :silos (13.1".
2.450 'tilos de 1 • 1/O".
1. , O :Hos in 1 1/4".
4.45'' • 003 do 1 . Ser.,
1.2 O • kilo . de 1. Ir,
1 kilos de 1 2/4".•
1.18 'dias de 2".
2.500 'silos do 2 1/e".	 .

575 kilos de • 1./16"a
825 silos de 2. 3/4%

1.25 kilos de a". •
• 3‘35 kilos •le 4".

, "i • nço	 i0 fl15.i tflO de kilo 1880p.
l"í 'i'O 011

r:di Dam%	 •
0.03) kild4 de 7x5/8".
• i•,i10..; de 2 I/ 2" X1 12".

9a.170 'tilos de 3"x 1 / 2".
• 9. ,?t kilos ilo
44.9:;.l kilos de G" x • ••
0.150 kilos .de	 ".
7. - 00 kilos de 3 1/25< 1/2"
5.475 kilos do 3"X5/8".

"o0 kilos de a"x1. 4/4".
.2.saR k.ilos da 5 1/2"se •R'.•
1. *2- . 0 Silos de 5 1/2"x1 )8".
• riOs zilos do 5"x 4/ ".

4e0 kilos de 4, 	 1'2".
Go.• • . rilos do 4 1/2/"X21/4"si

kiles •de 3x34G"..
s	 kilos de 2 i/e" xl /1",„
' el	 kilos de 2"x 5 /16".
2.3 s. !tilos de 1 3/4"ss /1".

. 00 kilo:, de 3/4"x 3 /1.5".
1511 kilo.; de 8" x7/8".
150 dlos de 2 3'4"x112-.:
-.5 Mios de 5" x 1 1. '2" ..

G O .ilos	 0">: 1 1 te".
100 kilos de t; 34" scr.
500 silo , de 5"x2".
500 silos le 6"5<1 1/2".

• 400 'idos de 7"xl 1 2".	 .
• 230 kilos de 2 3/4" <48"91

, 10S de .3':X III-.
• • .130 lhes de 2"x" ; '1a".

aoo silos de 10"Xl1".
200 kilos .le e, 5/8"X i".
2 n e , 'silos da 3 1/2"-x •7 S".
o0 kilas de.' 3/4"x -8".

•3.d0. , 'silos do 1 1/4' ,x a".
2.00 silos de 1 1/4" x8".
1.153 dias de 1 4/1"5<3 • 6"..

CO 'silos de 1 1/4"5<
;50 silos de 4/2"5<.•

1.330 k los . 10 1 1/2"x.; 16"..*
4.400 kilos do 1 112,"x1; 8",.. •
1.550 kil e; de i'5<3/ c,".
1.3 .10 silos de 1"••-x1/.1".
1.500 Lutos de 4," xVf

•
A estrada reserva-sob direito do restrin-

gir as quantidades pedidas.	 •
Toda o qualquer proposta, que não estiver

inteiramente do accôrdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada Ferro Central do
em 27 do dozembro do 1919.-L.0 se-

cretario, José Iticapdo de 'Albuqucrqne.
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4:750 lidos do 12"X7/8".
0.0 90 kilos do 12"x3/4",

11.5(10 kilos.do 1.0"x7/8".
2.380 kilos de 10"X1/2"..;
5,95 kilos de 10"x3/4";
.1.500 kilos de 8"x7 8".
13.000 kilos do 8"X3/4".,

g)0 kilos de 8" x5/8".
3.500 kilo ,-do 1"X5/8".
Ô.000 kilos do 8"X I".

Preço médio maxila+) da kilo 15109:.

J.250 Silos do 5/1(", pano maxila° de kiba.
15'00.

Ona
.250 . kilos..do 5/8%;
40 kilos de 1/2".
60 kilos de 3/4".'
25 kilos 3/8".

n8) kilos de I".
kilos do 1 1/8":
kilos da 1 1/4",

150 Mios lo 1 3/8".
Preço médio maximo do kilo ISION

. Em cantoneira L
1125 kilos do 4 1/2"x1 1/2"X5/8".,
500 kilos de 3"x3"x3/8".
850 ki1os de 2 I/2"5<2 1/2"X5/1.6"
32s Silos de 1 3/4"x1 3/4"X1/4"t •

575 kilos de 2" X 2" X 1/4".
100 Mios de 2"x2"x3/10".
100 kilos cle 2 1/2"x2
100 kiloh de 3"x3"X1/4".
10. .1 Mios de 3"x3:x5/16".
2.00 kilos de 4" X4x3/8".
70 Mios de I 1/2"x1 -1/2"x3/1694

100 Mios do 1 1/2"Xt I/2"xI/4"..
-100 Mios de i /2"<l 1/2"X1/89a
tios kilos do 3 I/2"%3 1/2"x1/2"„i
1500 kilos de 4" x 4" X1/2".
'75 Mios do 2 I/o" x2 I/2"x3/8"g

• 00 kilos de 2 i/2"x3"x3/8".
100 Mios do 2 1/2" x 3 1/2"X1/2'4
.100 kilos do1"x2"x3/8"
150 kilos de 5"x 1/2" x 42".
125 Mios do 3"x3"x1/2".	 •

Preço médio maximo do kilo 15704
Em cantoneira U

2.00) Mios do 21" x8" x 3"XI/2".
4.50) kilos de 22"x-10"x3 1/ex1/2".

Preço médio munis° de kdo 25100.
Em cantone:ra T

kilos de 2 . 1/4"x2 1/4"X5/0"3 presa
!naximo de kilo 25400,

Ferro Lote/mor,
• Redondo:

.1.000 Mios •ie J
4.5 . 0 kilos de 3 1/2".

270 Mios de 3 3/4%;
315 k los de 3/16". •
200 silos de 2 1/2",j
750 kilos do 1/2",
950 Mios do 5/8".

.1.000 kilos de 3/v.
1va.400 kilo,: de I 5/8"A

700 kilos de 2". •
BOO Mios de 2 1/4"a
800 . Mios da 2 3/4",.!

, 950 kilos de 1".
1.275 Mios de 1718'.

Preso médio maxisdo de kilo, 25700.1
Em loirra:

200 kilos de 2"x3/8"s
- 225 kilos4e. 2"x1/2"a
225 kilos de 2"x5/8"a

' 200 kilos de 2"x7/8".!
1180 Silos do 2"x-1".
\159 kilos de 1"x1/1"0
100 kilos de 1"x3/8",,,

. i . 100 Mios de 1"x141.
100 kilos de 11/2"x1/2%
COO kilos do 1 1/2"x1/4";
300 kilos de 1 1/2"x3/8",.

• 225 Mios de 2 1/2"x5.'8"
270 kilos de 3 1/2"xi"..
f4O0 kilos de 1."Xl

250 kilos da 1"X2 1/2",1
kilos do 4"x3". •

%OS kilo-s do 5"X I".
300 k ilos do 6"X7/8".
500 Mios c'e 6" x s".
300 Ml rS do 6" xi 1,V4
350 Mios de 1"x314.".
050 kil is de 8" x1 1/2"„i
725 -kilos de 4"x2?.
450 Mios do •"xl 3/4".

• 10 kilos de 3 1/"x1 1/2".3
500 kilos do 5"x1
500 MI )s do 1 4/4"xl,i15",!

• 500 kilos dc 1"x3/16"?)	 .01
150 Mios ee 3"x7/".
200 kiloade 4" x 1/8".

. 200 kilrs de G
150 Mios de 8"x 3".

kiloS de 3" Xl."'
2:40 Silos do 3 1/2"Xi/2"'

Preço medito maximo do . kilo 257004
• Em cantoneiras O'

.1.750 Mios de10"x 3 1/2"X5/8",i
100 kilos de 4' X2"x3/8".

1.000 -kilos d 8"x 3" x 3/8".
400 kilos de 6" x6" x1/2".

noo Silos de 12"x12"x3/494
400 Lilos do 8"x 8"x 1/2".
750 Silos do 15"X15"X3/4".
•500 Silos de 10 I/4"x10 1 /4'XI/Vg
157 kilos do 8"x3"5<7/16".
400 Mios de 8 3/4"x8 3/4"XI/2"s
109 kilos de 3 1'x2 1/2"5<3/8".

1.000 kilos de' 8" x 1/2 x 3/8". 	 •
1.009 kilos de 6"x2 I/2"x3/8".

Preço médio maximo do kilo 2370N
Ferro patcnIG

• nedondo:
4e0 Mios de 1 1.18"
300 kilas do 1 1/4".
30) Mies cle I 3/8"s
250 kllos de 1 3/1".

1.000 kilos do I I/1".
preço médio 'anime do kilo $7504

• Em chapa:
,250 Mios de 8'x4'xt1/32".

Preço maximo de kilo 187011/2
-Ferro commitra

4.750 kilos do 2''. •
500 kil is de 2 1/4".3
SOO kilos de 2 1/2%1
500 kilos d3 2 3/-*"1]

2.080 !tilos do 3".
500 Silos do 3 I/4",]

1.205 Mie do 3 1/2",j
11)0 Mios de 5/16".
100 Silos de 1/16".•
149 kilos de 2 3/8".

Preço médio maxime do kilo 5010:
Ferro

Em cantoneira L:
201 Mios no 4 4/2" x3/46%
360 Mios de 2"X3/16".
420 Silos de 2 1/2-x//4".
125 -Silos de I 3/4'5<1 3/4X3/16":
173 kilos de 1 1/2"xi 1/2"x1/1"4
150 MI s do -1 3 ,1"x • 3/4"x1/4"; •
200 kilosd33"X3"X1/2".
125 kilosdo 2"x2"x1/4".
200 kilos do 3 1/3" x3 1/2"X3/8"a
150 kilos de ,4" x 4" x 1 /2" .
40) Mios do 6" se2 1/2"x5/8".
4,10 kilos de 6"x2	 ;"X4/2". •
509 Silos de 8 1/2"5<2 1/2"X1/2"a
150 Silos de 3"x2"x1/8".	 •

.'reço médio maximo do Mio 15700
Em csntoneira Z:

209 kilos no 3'x3"x3"x3/8". •
.303 Silos do 2 4/:"x2 !/2"x2 1/2"x3/8".

Crero méd o ','a-imo de kilo 24100.
Em chapa 'arrua:

p.oso kilos de 10'x Vx3/16", preço maximo
de kilo 1510J,

Em chapa russa: •
2. 000 kilos de à'x2 ./2'x1/3".
1.00, Mios do x 3' x 1/32".

40 k ilos do 2 21,00 x 1°,00 x 1/1 G".
• 2. 50 Mios do 2,00x1,0 ix 1/52".

kilos de 1 'a .00 x0.50
Preço médio maximo de Mio 5580N•

Perro si.tez3	 •
em barra:

• 300 kilos de I"5<114',.
75 kilos do 1/2"X1/1".à

•10' Silos do 2"x1/4 .
1; O kilos de 2" X3/8".;
2 O Mios do 2'5<F'..
elo) Silos do 4"X 1 IV,/

Silos de 7"X3".
200 Silos do 5"X1".

• t.)00 kilos de 7"xl".
.300 Mios de 8"5<4".
400 kilosde 10"X4":
%O) M103 de 12'5<4".

• 2 110 Silos de 4 I/2x5/8"
Preço médio maximo do Silo 25700:

O preço declarado médio comproliendis
qualquer das dimensiies a que se rorere. n1.0

tomados em consideração os preços
apparocaorem em detalhe.'

A concurrencia vese•Sa.rá acenas sobro o
praça, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sen-o a entrega no
Cães do Porto, dent ,-o dos vagfies, da os'rada,
correndo por conta desta ámente os direitos
ad-taneiros o por contado fornecedor todas ass
demais dosixlzas. dentro de 00 dias, a conams
da data do registro do con tracto na Tribunal
do Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
quo seja a diferença entro afia o- qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentaram preços séperiores aos maximes
labelecidos. •

As propostas. que devem estar devidamente -
Saltadas. dat-das, assigriadas, com a iir'ica-
aão das"respectivas resi -urjas, serão entre--
:•gue-s, em duas vias, em onvolocros feelnid is,
com a dada, ae5.0, por ãra, do assumpto o do
nome do p.oposente.

en olucto deve. ser • acomoanhado da
nu. outro, em separado, contendo todos os
documentos que posam provar a idonei adio
do proponente, compreho . s.Ln'oase, entro
0.311•3s, os recibos de quitação da ultima collecta
do -s impostos a que estiver sujeito.

No acto .ia e droga, da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:00 el préviamente feita na thesouraria.''esta.
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os corras •
de mesma o•trada, si o proponente preferiu()
recusar-se a assignar o respecti , o contracto,
dentro 01) prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que Or expedido pa a
osso flui.

O fornecedor, para garantia da exocuçãe
do fenecimento. caucionará, na thesouraria.
desta estuda a quantia correspon lento a 5 !;)
do valor do fornecimento a realizar, em di--•
sineiro, ou era titulas da divida' publica. fess
dei,

O
ca

sé se tornará efectivo depois
do approvado definitivamente pelo alinistorio
da Viação o Obras.Publicas o registrado pelo -
Tribunal de Contas,

A questão da idoneidade dos propoacntes
siará julgada o examina 1a préviamente, ante
de abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considera-los Moi, os não serão abertas.

oepois de julgada a idoneidade dos 'propo-1
Dentes, serão mareados o dia o hora para:
abertura o leitura das propostas que, antes
do qualquer docisão, serão publicadas.

Pica reservado á estrada o direito de aceo3 •
lar parto de uma proposta o parte do mota,
ou outra conformo adifiereocia para menesn



;•

Ch'i:”	 f ir:a 1

preços do: varias artigos a serem forno, idaS, •
assiro como de .11, o acce'ta • nahliuma as
', Impostas apro-eutida.s ou anouilar a coa-
cor reio:ia, casoassim ceuveriaa aos seus ..11-
toressos.

As propostas Mio poderias conter siriri.° orna
trig./mula c compOs ta submissão a to 'as as
clm i sillas deste edital, e o. preoo conforine
/Icon estabele

Não se tomar .o cai .0011SkieraÇã.0 qualquer
Arenas, de vantagons oão provistas' neste'
edital, nein as propostas coto co tivcre n
.aponas o offo rceimento dc urna re Moção
sobre a propusta mais barata.

N caso de absciluta igual la 4e entra as pro-
postas, terá pr 'feri:Mela a. qoe apresentar
preço mais vantajoso noeleoem nate . 	 •

A ostra a res t• va-so o direito de rest.ringir
as (mantida 'es pedidas.

To ta e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aeciii•do' com este Ulla!, não
será. toa 'a em consideração. •

Secretaria da Estrada do Fe To Central do
ICrasil, em 21 de dozombro do i,t9. — O ,se-
ere'tario, Jose Ricardo c1 Albagtwrque.

fiscalizado do Porto . do nio do janeiro
-	 •

EDITAL 1'43 docunmsem

De ordem odo Sr.	 ars:ar:beiro chrifo,•
tato publico rolo no dia 2 do jairiro 410 1920,
ás 43 bora:, serão rOcel y idas propostas oara
o • Ihrnochuento de diversos arti ftis . para os
difTerontos serviços a carro desta fiscaliza-
ção, durante o 15 s - megre. dr! 1020,
formo as' amostras cals .:nu:Is no al tovirirado
da nrsma, que ptrle • o so•• voon (las 8 ás
Iii 1;2 boras, em tojos os dias ete. •

I -
As pror:tas _iloverão,sor ationoníaárS

doas vias, sendo a primpi oa lada o ambas
som rasmras non culci.clas ou cousa que
duvida faça.

.11
-coneurrentrs devor:in .depositaç na the-

• sourarin da lospeetoria Fri •Iyiral rio Portos,
tilos o Canaoè a quantia do 5005', para p.-,a-
ra •tia da assigmatura do ce9tr,ano que se
houver do celebrar. pordendo essa caução o
pi•oporion te escolhido, si não as.sionar o mn1110,
f',Ontra^I'l 'divo (lios dep is do cbamacto
pelo Diario • Official para fazei-o.	 .

•• Ilt
O proponente Mcolliido dum:atará na tu_

sop raria da Inspect Tia Podara' do Portes,
n 03 e Caoaas, autos de a :signado o can-.
orto 3 quantia de 2:00..O; , para garantia

da execução deste. •

IV	 •	 •

A idoneidade dos propegautes so foct exraul-
nada e julga.la provir:mento • autos da aber-
tura das rropost.s,

a ) pela apresoutaolo dos conhocimmitus
do todos os impostos fo imotos o municipaes
pagos. dentro do esmiolo -onipotente,. cc.,
cot-volito da' profissão ezercIJa pelos coa.
zurreistes ;	 .

) pela couinetencia e pratica notoria ou
oonapi•ovada 113 execuç'ku do sovioos da na,
tarou dos postos em conoto-ruo a;

c) 1)0105 recursos notc•riol. ou co uprovados
do que dismizer o conourronto para a.,stuair
(,3 enear,zos da coocurretle:so;	 .

dl pela exaeç'lo moral (1) concurronte to,-
1;ot:hz:chia, ou coloprdva •-a tio cabal clia$•in-
ponho da u'irtgantioa . ai' to.'io:cs Ci? I I te., das
bem a adaduiStraioão publica. (Al.telC.lit'Os.,

. As proonstas eu. os autores. não tiverem sido
(,.lbrd -ss i1oneus nIcoserão abortas.

;)1À110.) ()FRU-IML •

X
Fica; reservado a: e•ta fiscalização o tEraifo.

de acceitur a • nr000sta em olobo, on pare de,
.uma o ;arte 'de. outra ou oureas.'con'or.no a
(litro ,-11 a existon e n s tx,ços m, árt gos a
fornricor. a ri•irn como. de p io tiecait tr. tion'turna
das; proparoas anrcsentadas, se avim ror jul.'
.ca ,-'o coli vett en:e. '	 •

Fivnliziçlo do Porto do lhe do . Janoiro, Re-
creu, ria, 10 do dozomb . as .4.e 1919. — .11osilian

- Dominues Vianna, (Arial.-	 ..	 .
•.	 •.	 .

Qmontidade—Arrie's—ThOilads—PoeçO
.	 .	 maximo	 .

2,50 litros do alcool da /0 5, litro..	 15700
150 tilos da agua .:'3.:4-(1e1 I.. ,kilo.	 35200
150 kilos dto azeito dovo de • e. .

iilo 	 	 3sror.
• 70 Lua.; de ali:adido do 4, . kilo•	 12800U
150 cabos .d 1 enxadas de 1 5, do	

.
.l5 '(0,O. um 	 '	 •	 S600

00 cabos d i picaretas, JUL. ume-
.. rica:.a, do 1". um' 	 	 15200

ii00 cabos d.o manilhas de s ia ," (10
1/2",. 1" 1/1, .2'!"

c2 '/2", tilo 	 	 33100
Lo ca lus ilf,, aço. tlexivel, .c:.e 1*,

.	 :e 1,". (unir -, 	
.	

, 25500
'ia cabo. •le a4-,.1.1ve/. de.1%

no W10., metro 	 	 21t 0

3' 1) 11f:ft.. .N. il ."	 flOhN

cabos do aço, fluiu!, do .15,,-
sié 3/16, roO .'"o 	 	 .25000

ca • ,os ds aço, .floxivel, dis 15„
oo 3/to metro 	  • 2$800

cah N ds aço Acidrai, do ia,
rIe 1", metro 	 	 45500

ca l os de aço, flexivel, do ia,
d.,3 3/8, metro 	 	 rszoo

canos do chumho tio i a, de
j / 8 9 5/Zip 1 /2" , 3/4 , 1",
1 1/2", 1 1/4", 2" o 2 1/2",
dio 	 58:i0

barricas do cimento superior,
. oarriva 	 	 225100

s.aocos de. cal do pedra ema.-
risco	 14. saoco... 	 	 48. 800,',

Mios do. chumbo eis barra de
a kilo 	 	 15300

kilos de coita da Balda de ia,
.	 kilo 	 	 1,5000

- O kil • s de cera virgem de 1%
kilo  '	 À500

latas do Crozsvaldina de 15,
lata 	 	 isso

Imperas annel do 1, fratice?.as
uma 	 	 6.SM)

brochas animei deli., francezas
• tuna 	 	 '55COCI

broolms armei de 15,fra.neezas.
.d ri. 8. uma—. ........ 	 ig800

brochasannel de ia, franc •zas
n do n..10. uma 	 *	 •	 CSOOO .

broe'lasannot de 1 5, francezus .
• de..n.. 12, uma.„ 	  •• .1180.)0
dormentes de u.la-7 eira de lei,
- de bitola larga. do 2.60X-

>o0,20x0.14, um 	
dormentes especiaos do ma-

deira de lei de fk,OGX0;20X
• X0.1,	 214000
dormentes ernetiacs do ma.

,do lei de 4.,a0.>:.,0,20?•.".".
X • 1,10, UtU 	 	 205030

	

dor multes especiaes do ma 	
deira.de lei do. 3,00 >C .O20
0,16, uru 	 	 1OSOCO

escovas do raiz. n. 17, de 1%
-ASSOOuma 	  

espanadores de Nanas de Ia,
-Il. 10, MA 	 	 0010

30 enxadas do . quatro libras de
l a, urna 	

130 enxadas do tres,libras do 15,
uma. 	 	 teS.R0

G barricas dt) gesso cré do 15,
idlo •	 • 83:(.,

1C0 kiles do graxa patente 'de 15
(urna quar(ela), ido 	 	 10•2fi0

180 kilos do graxa, do Elio - Orando
do la .(un3a quartola), kilo. • 1$350

lampadas Klison cI id velas,
Li na 	 	 .100)

	

lampridas fOlison de 32 v'etlis, 	 •
unia 	 • r 	 •	 meta

. 8 lampa-clãs Edisoisdo 100 velas,
unia .	 •	 	  •	 4580O .

2.000 foloas do lixa Oadios us.' 0. 4,
	zo de 5 , pa ra ferra. folha. 	 . $170

2.06) folhas do lixa I:aia madeira,
do 1 3 , lis. 0, 1, 2 o 3, tuba.	 50t10

s 42 limatões • redondo--; merila do
4", do 311ü, um.	

12 limatees Nteecing jun.,o3 du
1 3. do.3/8,	 15500

>,' i ' 	 tçjjujicu. mutos
".	 . 	 	 13900

A',+„ lirot000S ro - !os u1iUi'Ol de
'	 . 1 5, de 5/8-., om •	 - .	 2;000

12 Jim ..	 dos bus...ardes-.
.	 .do .1", dc.1/1.ii. 	 .	 .13000
12 limats's r1/451oitdos l•mtar‘los
• fio ", do .31	 uru— ... • 	 	 15500

12 limatries re lenidos bastaP,los
Gni 	 	 1$90C)

12 lim:0-Oos rodou•',os

Relação

••.	 •	 V •
As propo stas serão altert 5 s e lides demite de

tO rl Oq os en1V •,11rI• t,.e mie se • a r-nirtg coa	 0:1
po	 Issistt • i ei-a fro•maiida le. C..da "In ri- .
br. ará ie t dos os outros. Au os de qual-,
quer decisão serão publica ms ia integra.' 100

• •

As ProPo;tas níio Poicrn o conter dolo uma
formula e mnie t a do subrn iss .o a todas as
clausulas deite ed i tal. o preço que o oram- 	 .
newe oq'orecer o o Prazo oro q ue fará o for-
necimento. Não serão tomadas em coosi- o.. -5•'"A7
rielo quaesquer °Tostas de • s• antagolis oito
previstas oeste edital nem pro-ooas que e n-	 1°°
tiverem apenas o orrecímoíito de uma Fe*,
dileção sobre a proposta. mais barata. ..- 	 .

VII

Cada pr000sta, devidamente • sellada, sOrã.
fechada em oM envelo»oé -lacrado sobre o
qual o xmonento escrovera:	 GO

Proposta ^e 	  (nome do proponente).' • 	 •
Em env doro-o saparado reunirá •o prono-

Imoto as provas flue ander a oresen tar de sua
1 . '01:ci 4a4e e rarábo . da ortitção cio que trata a . 	 12
elansidx, II, so rolo 3 pronosta e 3 -orava do
dooei 'ode f cuidas ern uu sC) . envoluero co me	 1.2
será ent: •egno até o dia e horá designados.
Nesse mesmo dia sdrao abertos Ledos os eu- • • 12
velarmos, examinara-uso as provas -te idomuni-
d1". que sono juleadas‘e • ligo cm seko'l lá
abertas . as prorstas.	 observado c. , 	 •
quo preceitua a clausula IV.,

• • 2.030
VIII •

O rrononente acceiro . fica obrivado a 1:•- • £.000.
nver dentro' de oito dias, contado :4h data.
.enkeue am ferem entregues as ped 5, os
articos mencionados nos 'negam; soud, estos 1.600
entrecoesno a.broax-ri r do desta fiscalizarão,
so' n , pena do multa de 205 por dia que .oxers-.
der o vaso acima.	 . •	 .1.000

— •	 .	 •

imeortannia dessas multas será &una- . • 200
tad:, da •eauçln a que se perore a clarmida II/,	 • •
/len n o nrononento obrigado a 12
sal-a iroftwiliatainente, sob pena de ;er o non-
Cacto dotara io cadneo, sem direito a, iri •

niz:tao arruma o de liar privado . de
continuar a fornecer a esta fisaaliz4.10.

cY'
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400 kilos de alvaiade de zinco dø
1 4 (barricas), kilo 	

$909	 12 ancinhos de 10 o 42 dentes,
deis, um 	

$800	 40 c
•
amaras de ar de l a, de

880X120, Michelin, uma 	
2$600	 156 eseavões do piassava com ca-

bo. um 	 .
200 kilos d i estanho do /a, nahrea,

15500 .	Carneiro, kilo 	
• 2.00 kiloscle estopa branca de 1,

15100	 alvejada, hiln 	 .
:500 kilos do estopa de dir do ia,

13900 ,#	 kilo....
• 300 kilos de estopa branca; de 1,

43700 kilo 	
. 300 kilps da sal do 1 3, em sacros

$300 •	 de GO kilos, kilo 	

2$20)

25100

403003
.	 .

25900

?Mo

i$000

$803 •

15003

$230

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIIIENTO POR
CONTRACTO DE LENEIA Á 133TIUD• DE FERRO ruo
D'OURO, DURANTE O ANNO DE 1920

De ordem do Sr. director geral, faça pu-• .
blico que no d a 10 de janeiro proximo futu-
ro, ao meio-dia, no eddicio desta rol-bardo()
á rua Riachuelo n. 287, serão recebidas a'
abertas propostas para o fornecimento do
lenha do 14 qualidade para ser emore,gada
domo comhostivel nas locomotivas da Estr. 'a
de Ferro Rio d'Ouro, mediante as seguintes
clausulas :

. 42 limas 1/2 C mursas de I°, da
14", uma 	

• ;12 limas chatas bastardas de 14,
da 4", uma 	

42 limas chatas bastardas de ia,
de 8", urna 	

12 limas chatas bastardas de 1a,
i	 de 10", uma 	
I 12 limas chatas bastardas de ia,

• do 12", uma 	
42 limas chatas bastardas do ia,

do 14", uma 	
limas chatas mursas do 1 5 , da

4", urna 	
12 lim'as chatas niursas de 1°,

8'2 , uma 	
42 limas chatas munas 10 P, de

• 10", ema 	 -
limas chatas mursas de 1. de

12", uma... 	 •	 45200
42 limas PP munas do 1 4, de 4",

urna 	
12 limas PP mursas do P, de 8",

unta 	 	 25003
12 limas PP rnursas de 1 4, de

10". uma 	 	 25500
12 linIas PP mursas de la , do

12",• unia 	 	 33000
12 -limas PP mursas do 1 a, do

14'.', unia 	 	 43000
151imas pp bastardas de P, de

8", urna 	 	 15500
• 15 limas PP bastardas de la, do

10", -uma 	
-Vá limas PP bastardas de i a, do

12", ima 	  ... .
as limas PP bastardas de	 do

- 14", uma 	
42 limas triangular de 1 a; do

4", uma 	 	 Soco
• N limas triangular de la , de 5",

urna  -	 roo
12 limas triangular do i a, do

• 6", uma 	 	 , 1$200
12 linhas triangular do 1, de

• 7", uma 	 	 15900
_12 linhas triangular do 14, da

8", urna 	 	 25203
450 kilos de metal Monta, tres

coroas, kilo 	 	 • 688,00
.10 kilos de metal Muntz, •res

• coroas, kilo	
.	 machados Collins,

42 lirriatõe,s quadrados bastardo
de l a , de 5/16,. um 	

.12 limai-Ws •onadrados bastardos
•• do 1 3, de 3/8, um 	

.,12 limaiões otiadrados • bastardos
de 4 4, de 4/2',

limatões quadrados bastardos
de 14; . de 5/8, um  •

•12 liniatõe.s quadrados murSos
• de 1 4, .de 5/16. um 	
42 1imatõee,3 quadrados tnursos de

1 4, de 1.8", um.	
limatões quadrados mursás
• 1 a. de 1/:1 ". um 	

.42 limatties qiiadcados innrsos de
1 4, de 5/8", u-o 	

24 limas 1/2 C bastardas d. i la,
de 4'.' uma 	

.21 limas 1/2 C bastardas do la,
de 8", uma 	 ...

21 limas 1/2 C bastardas. de ia,
ie 10", unta 	

21 limas 1/2 C bastardas da
• do 12%. uma 	

,21 limas 1/2 C bastai das do 14,
• de 11", uma 	 e • •

42 limas 1/2. C morsas-de i a , de
4", urna 	

42 /imas 1/2 C morsas de l a, do
.	 8", unia. 	

12 limas 1/2 'C mursas do 13-
10", uma . .. 	

limas 4/2 C musas de 1a , de
12% uma 	

1$500

4$900

2$000

$900.

1S:JO)

•2$000

25450 -

-SOO

15502

25830

3$000

4$.500

15002

2$000

2$600

3$500

um 	
12 pioreis de corda n: 20, de

uni 	
100 pás de bieo e quadrada do

ia, estrangeiras n. 5, uma.
450 pontas de Paris de 1 5. de

1 4/2", 2", 2 1/2, 3", 4%
• " 5", 6"'e 7". kilo 	 	 1$Páo

O rinfiumat'eng Ant. de 48, do • • •
880x120, um	 	  20030)0

• O pneumaticds lisos de i a, do
• 880x420. um 	  1703000

fi5000	 50 regadores do folha do Ox9,
pintadds, de 1 a , um 	 	 931n0

350 0
80 latas do 1/2 lixo do Rupi, •

4$200	
00

255ódo -	 kilo 	

25

• 150 "kilos de soda calcinada de,1a	

5 kilos de sabão especial, do

GO kilns do soceaate Castello,

kilo 	

10d, 12e e	 .• 212 6$001 52276 0:55 :o:000

4 una'	 lata 	

	

2.010 serrilhag de 1 a, Victor, de	 •

ia,1S000 kilis de sola caustica, lata
•

do um kilo de 1 4	 1$0001$200 •
• '	 200 kilos de tinta branra-Prepa-
23003	 rada de 1 4, de ziTico,	 . .

latas de 10 kilos, kilo 	 	 2540
U0

3
traidmia. Greaves de P, do 3/4,
	  " 7$000

15503	 501 rados Greaves do 1a; do
• 05000

	

50	
5/a,	 ' •

trados Greaves de.1 a , de
3/8;	 5$030

trados GreaVes de 13, do •
4 1/2", um 	 	 5559

tijolos de arear de I a , um 	 	 $300

15000 •- 20 litros de Rupi, litro 	

velas de sebo do 1. • (em cal- ."
xa) 	  223000

4 galões da vereiz Black Japão,
(in edez)	 	  • 23$000

12 galões da verniz copal de 43,25500 galão •	  225000
33003	 1.2 galões do verniz crystal da ia,

galão 	 	 223000
8galões de verniz Carriage de0200 .	 1a, galão 	  24$000

12 galões da -verniz Flating de
l, galão 	  235030

48 vassouras pequenas de pias-
a 

sava de i s, uma 	 	 $300
GO vasssauras grandes do ia,

21 vassouras de palha de 5 fios
21 ": 22 00 00

Cattete, uma 	

de 1 3, uma 	
J.1 00 kilos de zarcão de 1, kilo 	 	 1.5250
400 kilos do aço b ilha em barra,

de 14, do 1/2 x 1/2 o
{ 1/4 xl/W»,

30 litros de acido mtiriatico de
7;200'••1°, litro 	45800

510 kilos dG oleo para dylindro
15000	 • de ia, (tres quartolas)

k ilo 	
1.122 kilos de oleo para machina

lo P (sois quartolas), kilo.
728 kilos de (deo do linhaça do

	

(quatro quartolas), kilo 	
510 latas do oloo de ricino do I a

de Farnambuco , lata do
17 kilos, kilo 	

170 latas de eleo Veloz de 1, lata
• de 17 kilos, kilo 	

00 latas de oleo dit mocotó de
• ia, latas de 17 kiloa. ki t o: -

.50 picaretas Oxford, do pico o
pá, uma 	

kiles de pó do sapato de la,
• .	 kilo  •

21 pineeis redondos n. 20 de 1",
um 	

24 pinceis redondos r1.28, do 14,
um 	

2 pinceis chatos n. 28, do la,

50

4,8
.2

-

2”e0 50.000 parallelepinedos do 22X

220 kfil2osx7d. ouignonialaca de 1.8,

	  ...

13000	 kilo 	 	 13$300

5Fiscarzação do Poeto do (lio de Janeiro. 49
25200 de dezembro do 1919, Basilio Domigues Vian-

na, odicial.

'73000

23000

As propostas, em dupFeata; devidantenta
Miadas, sem rasuras nem emendas e conten-
do o preço do metro cubico, por extenso, re-
lativamento ao fornecimento em cada -um dos
pontos . do entrega da lenha conforme se en-
contra estabelecido fio quadro da clausula 64,
serão fechadas em involucro q lacraios com 0
nome do 'proponente e indicação da residen-
cia. Em outro involucro, ta s ubem lacrado o
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução da 504 (quinhentos mil re!s)
em moe Ia co Tento ou em letras, do accôrdo
com o disposto.no art. 30 da lei n. 2.986, de
20 de agosto de 1915, conforme disposição cora- •
tida no aviso n. 54, do 11 do outiihr da
1916, do -51inisterio da Viação o Obras Publi-
cas, feita tio The:ouro Nacional, medianto
guia expedi la, pia Secção do Expe Benta
de.s:a r,,partição, o 03 seus documentos da
id moldado, provando estar quito co n os ira-
postos federal e municipal do industria e pro-

. fissões.	 •

2a •
• A idoneidade será julgada a vista de do-
cumentes authenticos, que provem g. compe-
tenda do propenente pa..a o fordecimento da
que se trata, a juizo da commissão gim presi-
dir a •concurrencia.

38 ••
Os involucros contendo 03 documentos do

idoneida ;e serão abertos e, logo om seguida,
os que contiverem ' as propostas dos concor-
rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier.sobre tal julgamento. pois neste caso
a commissão determinará o dia da abertura

	

das propostas,	 •
Aos concorrentes não julgados idoneos lhes

35200 serão restituilos os documentos bem coai() 03
.iiúolucros contende as suas propostas, que n5.o,

	

43100 serão abertas., 	 • •
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feita, em presença dos empatautes.

•
As cauções serão restitri-las, nelog tramites

!renas; /nom anáa o ini gamen to conclirron-
eia. sendo min aq do enneurreote ou ronmir-
rentds escoll jdos só o serio (Monis da assirroa.-
tura do contrae.to, para cu j o fim devw•n o os
mos;tios com-mm*1111.03 a,nrese”tar o eo n linel-
Mente do eenosito. foito no Tliesonro Nnio-
nal, de I 01. (cinco noa conto) da imnortancia
dos Tosneetivoa fortim-intentos cara garanVa
exoençao do di to contracto. Si Os COOPOrprm-

tOs escolhi -1os não ce apresentarem tiara assi-
miar o con t emito (lontra de eine° dias, a con-
tar da nublioaçao do edital do obama 4a. pria

-dera.° a calma.° rio tinel (quinhentos mil réis)
iguo reverterá para os cofres publicos.

Io	

G3
arcôrdo com o que determina, o C do

art. 170 da lei n. 3.454, do 6 de janeiro de
11918. revigorado pelo art: 429 da lei n, 3,6a4,
de 31 de dezembro do "919, que orça a. ~Pita
garal para o corrente Mino, esta renartição
0%th-boja. no quadro a'%ixo, os p eeçoa maximos
para metro cubica:, de lenha e a sua rpm nti 4a4cs
a ser enf regoo em cada um dos pontos indica-
dos no dito quadro.
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A partir do mez em que o contracto for re-
gistrado no Tribunal de Contas até 31 de de-
zoinbro de 1020, os contractantes (que poda-
ram, eincorrer sómonto a um, a mais do um
ou a todos os to liecimento3 mia lio con-
tido na clausula. 63) ficarão sujeitos ás condi-
coe': •t",senmintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
so, de boa qualidade o secca;

b) a lenha deviorá cr entregue, carregada
nos vages da Estrada e em:olhada nos le

acima
-

res citados no quadro acua como sendoed
entrega;	 . •

c) a lenha será. do im,00 do comprimento,
variando a sua wossura do sete (0%07) a
vinte contimetros (0°,-20);

d) o fornecimeoto mensal poderá ser ou.
gnientado até o dobro do contractado com o
aviso prévio datrinta dias;

c) a len'm será empilhado á. margem da lia
nha, afim do ser facilmente medida antes do
seu carregamento; - 	 •

40, medições sonora° -sempre um dá-
* conto do 5 a 2 3 /0 para corrigir os vasios, em;
pilhamentos defeituosos, toras tortas ou Ora,
das dinieniões, po lendo, entretanto, a repar-
tição recusar as pilhas que, a sou juizo, não
estiverem em condições de ser medidas, ainda
mesmo com esses descontos;

20, -o empilhamento será (oito em terreno
'préviamente preparado, e4colhido pela mim'.
niStração e de modo que não pro ; udigno aos
encanamentos; aguardando da,.linha a distan-
cia estabelecido, pela mesma administração;

f) a medição será fita por occasho do re-
cebimento, quer na linha quer no pateo das
astaaões, recebendo o fornecedor nessa °oca-
sião tnn documento que será, apresentado ao
alitioxarifado

g) o carregamento ijentro dos wasbeáda
estrada será feito pelo fornecedor, assiro como
o empilhamonto e transporte até o wagão.

1°, o almoxarilado da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro avisará com antecodencia mintam de
24 horas a bora.domarrezamento

20, a estrada ficará responsavel pelo ore-
juizo que ao fornecedor acarretar por , falta
ou demora do trem especial no local ç hora
mareada. Por sua vez o fornecedor ficará, re-
sponsavel para com a reparáção pela pre-
juizo que a eito causar pela demora do car-
regamento e pelo não aproveitamento do trem

-	 •especial ;	 .
h) não será. recebida lenha das madeiras

abaixo indicad as o outras reconhecidas impre-
staveis Como :	 ; •

Aratioum, 'articum ', bacuburá ou páo do
breu, bactiliú, bandarra, cedro, corindiba,
coacta branca ou farinha secca, cauta ama-
rela, caixão branco, cajueiro, carrapateira,
ciribá,, Chuchá, coqueiro, cajá, cutieira. eu
inlayassú, esperta, figueida, fumo.bravo, ga-
melleira, guararema ou . páo d'alho, itafica,

imbab4 imbirassú, imbaiba,
imbimbole, imbio branco, iinbirmnba

branca, muluro, mundo, maria mói° op pio
cebola, muquequeira ou fructa do pombo,.
paineiras lisas ou do 'espinhos,* palmitos páo
terra, papagaio, pixi.dea, pin'oão..quaresnia,
siiirliba, sananditn, sanarilú ou salvação,
sanindii, sangue do drazo,
nheira, unhas dø anta e do boi.

8.
O fornecimento mewal delenha obedecerá

ao quadro quo ac !nimba a clausula ;
sendo porém subordinado ás seguinte- pro-
porções o fornecimento . no pateo das esta 'Aos
de Tinguá. Nevem e S. Pedro : Tinguá,12003,00„
Xereto 100"'3,0u o S. Pedro 3-1°3.00.

No caso de não serem satisfeitos, pelo for-
necedor, os fornecimentos parciaes
mente, fica o mesmo sujeito a multa do trinta
por cento sobre a importando, atrasada, im-
posta peio Sr. director geral, sob proposta do
engenheiro chefe da 2 .. Divisão, podendo a

•

repartinão.mandar comprar. in .ependente do
con t rac .to, em qualquer parte, a tenha quo
não tiver sido entregue ' dentro do referido
prazo.

'
A differanea do pre'ço da lenha cemprad%

conforme esiabelace a condição 8 a (oitava) a
maior do que os preços estipulados pelo con-
tacto, correrá por conta do fornecedor O
será deduz da da primeira conta que do 'nos- -
mo baia de ser nrocessoda ou caução do
contracto, no caso do não haver couta a
processar., • .

101
Si 'à fornecedor incidir nas penal-larica con-

stantes da condição 8' (oitava) relativamente,
a dois fornecimentos , mensaes succassivos,
poderá ser rescindido o contracto nele director
geral, revertendo á Fazenda. Nacional o dopo -
sito do que trata a clausula 54 (quinta). Fssa
rescisão ain ia será levada a °Telt° por Wien-
cio do fornecedor, morte do mesmo, masa° do
con'racto sem prévia autorização. ou ex-
tracção do lenha em torrenoa 'a montante
das reprezas mananciaes captado, nara
abastecimento de agua á esta Capital. einbora
os ditos termos sojain do proprie 1 ste dc:

•fcirneco lor ou de terceiro, independente do
Interpelação judicial.

i
• Em cada moa receberá o forneoodor uma
guia ràlativa a leoha a fornecer no moa
seguinte, mude o recebimento da lenha feito
paio altnoxarifiado, do accôrdo co.n o coa-

. 12.
Cacto.

A lenha receitada, será retirada pelo forne.
color do local ()repara lo oela co ,arthão, den-
tro do prazo do oito dias (8), a contar da data
em que fôr regeita la.	 •

Findo esto prazo a Estrada cobrará arma.
zenaee .u, podendo dispiir delia como lho
aprouver.

Os	
133

pagamontos sondo feitos no Vir:soim°
1Naciolia1ai pro porção dos fornecimento men-
saca, apresentando o fornece lota para tal
fim, contas em troa vias, acom panhada', das
guias de compra .com o comnetento recibo e
declaração do almoxarife da Estrada.

143
• "As propostas indicarão preço ein moeda
nacional o não po eram conter sinão lona
fórmula de comaleta submissão a tolls as
condições do presente edital. Nao ser N o 'orna-
das em consideração quaesquer offorms
vantagens não previstas, nem as .propostas
que contiverem a iona4 o oiro moiinento
uma reducção so ,we a proposta mais barata;
ficande, á. repartição. reservado o direito de
não acceitar nenhuma das propostas ou an-
nular a concurrencia.

Secção do Expediente da Reparidç'to do
A guas e Obras Publioas, 30 do dozomhro do
1919.— Ildefonso O. F. de Carvalho, pelo
chefd da Secção. 	 •

tis	 •

As nronoatas sPrXo li rlaa, rubricando cada
tonen-rento ou sei' orenosta as out aas a cala
paeina. Nq srionn-laa vias sorão nobl i-attaa no
Diario Olvidai. o. aoaSa paga formalida do. fará.
a cominissão o ROO ¡ti1e:1 .11101M basiad. sohro
o "roço mais baixo var a n forneimonto do
cada um dos nrin"o3 rio AntrOZat da hulha. por
ininima nue .seta a difforença. No caso do
almluta lellawarie (10 . oreco. ova um ou
vai a dos- fornooimonMs* tora nreferencia o
prownonte mie fize r, maior redn ocao. e. oão
dando reatiltadaes te alvitre. (i ncidirá a sorto•

Idinisterto da Affricultura, Industria,
e Commercio

Directoria Geral de Industrio o Cad.=
mareia

• Primeira sução
PATENTES DE INV.ENÇÃO

N. 10.661, do Francisco do Assis Rabello;
• N. 10.662, de i. Santos & Comp.;

N. 10.163, do Max Naegeli;
N. 10.604. de Manoel Torres Guerreiro 00:

gado;	 •
N. 10.665, de David Mittebnan;

• N. 10.666, 'de Renato Egvdio 	 Souza
Aranha;

N. 10.607, do Abelardo C, Aguiar Souza;



74 Quinta-feiro.	 WARM. OFáCIA.E	 • JAnrIrf) ri j1 1f321

	

4'.-""weeM	

N. 10.Caas ao. Abel ardn Aguiar ale S.onza; • -
N. 10.G69.. d Silsestre Eerreri e Luiz Catle

Lana Farreiraa	 •	 . .
.' Convido na coneessionarios acima nornoat7,3s

• a comparecarein'. 1303t4 .5.0. refaria do Estado,
na proxima sexta-feira, 2 de 'caseiro de 1020_,
aa 21 Uras. afim • 'de assiatirem á, a bettura
dos envoluicros • qua contém 03 relataram,
amostras tias. reopectiVas. itivenções.

• :Diverte ia Geral de Industria e Conimereio
da Secretaria de Estado dos- Negocias da Agri-
cultura. industria e Comutarei°, 31 de dezena-
bao de 191.9.— No impedimento do-director
coral, Vit.d do Valle

lado por um regularaersto geral oreariizado
pela 'directoria. não plena°, param, suas
diapoSiçõas estar. em dem:acordo com as
destes estatutos—Artigo cinco--Para
ção dos fins a que se propao, a União Bane-
fieente das-Militares se divide naa • seguintes
staçõCs: amaça° de namoricaria, see.cao de Ca-.
ralado,. saccatay do Emprestirdom mamão de Do-
micilia, sução do Finanças, seeção de Mon-
t(ygio, socção de Supprimentos e micção Bana
earia—Artigo seis— São somaras gomas os
prestados pelas secçõas de Deceficenaia o
Caridade o soreorros esPaelama os prestados
peias ilema's seeçaes.—Titulo Dos Sacias •
—Capitulo 1—Da sua admissão—Artigo emte-
Pa-Man ser sociosi da União Befiefieento dos,
Militares os officiaes encavas e honorários

•de todas as.classas do Eaereito e da Armada,
activas, in.sctiaosaou aaose.nuarlos • C os fone-

' ajaularias cicie de camas:miá: não inforior
a amanuense, do todas as repartições do
ambas as corporações, seus parentes: sem
distincção de sexos, e 1.231 assim as viuvas,
filhos o balaios da effiai.aes e lunecionas
rios. nas- condiçads • acima, já fallecadas
—Art. oito e- Poderad ser admittidos ermo
sacias da União • Benetwente dos Milita.ms
as pesa)as que- estiverem compreheralidas
. nas disposições do artigo a unariam forem
propostas por outro socio e tiveram a ida..-

0. compra	 -entro 10 o lio anu	 _
paraarapho unico — Para. os. maios temnora-

•mós a idade maxima é do 70 annos..— Artiai•
note Recebidas' uma proposta. da'adraissao,
depois de verificalas pela diaectoriaaascoitti-
ções 'do propostos será ella discutida e votada
em sessão da mesma directoria, o uma vez
resolvida sua admissão, será registaid a ma-
tricula de nova sedo logo- que • por elle-seta
satisfeito o paramento da' mia primeira can-
tribp ieão. Capitulo II m- Da sua elassificasalo-
Artiga dez — A União Deludir-ente dos Mili-
tares adopta as seguintea classes' de ~los :
a) Titulaisea —• os iniciadares desta sociedade,
cujos nomes cons tam da acta de insta/laçao.
em desde setembro de :mil novecentos' o dez
o os que forens eleitos nos termos destes esta-
tutos,. classe esta . composta do vinte socais;
b) Fundadores— Os,socios. que, não senda ti-
tulares, •se inscreveram e taram adia:Mala;
até trinta o um de ululara do mil noveeens
tos o dez; e) Sumi- C3 — as pessaas que,
comprehendidas no l astigos sa te e oito, forem
proPostaa e acceitas da avoado com o artigo
nono ae pagarem a joia e mensalidade estipu-
ladas nos artigos oitenta e cinco e oitonta o
sois; d)•Temporarios •— as pessaas que, com-
prebendadas nos artigos sete, oito e seu para-
grapho unico, forem propostas e ama-Mas-do
aceosdo com o artigo nove e pararem a meu-
salidade estipulada no artigo oitenta oainea.
Cap tolo III — De seus dire i tos — Artigo onze
— São. dreitos da 'sacio titular : a) gnsar do
todas as regalias e vantagens concedidas
paus estatutos vigentes em todas as secções;
(a - requerer a convocação de assinala -Mas ae-

.raes extra,ordinarias. indicando o assumpto a
discutir, devendo este requerimento ser sul).
scri pto, pelo menos por. sato meios titulares ;
c) discutir e apresentar pro pastas sobre filial-
quer assurnpto nasassemblérs gera,ee; vo- •
tar e ser votada, nas aseemblaas gomes, pa-
douds serelaim para qualquçr cargo admi-
nistrativo ou fiscal; e) resignar sua investi-
dura de sacio titnlar, centinuando colutuda
a ser sacio auppleate tão sarnenta; f) propõe
110V05 SOCIOS St1 01•40ilt 3 OU tOlnpoenrt0S. Ar-
ligo rioze—gao direitos. do Soo o Fun latam o do
sacio supplonte : a) gozar de todas as regalias
o vantagenn. concedidas palas estatutos ViV1-

,tos. em tolas as secções; l)—requerer a con-
vocaçam de Assemblaas Gentes Extraoed.na-
riaa, indicando o w;-;iinipto a discutir, deven-
do este requesarmata ma. subscripto, pelo me-

pOr SOkU. maios Titulara> ; e) — tomar
'parle nas Assernbléas Geraes,• podando

•ema' e apresarmam mrapostsis mama queimam

• •
mamata;ci — ser eleittasocio titular Podan-
do toMar posso na pro fria Asserillaaa Geral
Mie o tiver eleito ou - permito a (tirara:iria; den-
tam da troe mem da -data da eleição; e) —

.prnpór 'novos sacies supplentes eu tamaara.
rios. — cabais° Trazem — San diacho do sa-
cio teus-moraria : a) -- acamar das regalia:a can-

. ea 'idas pelos • estatutos vigentes nas sresões
de caiada le, amou teuio, bancaria o simpri-
mentes; b) — requerer ã convocação do As-
sembléas Gn"P03 Extraordin: rias, indasa ido
o a.ssumpto a rtisentir. 'devendo este requeri-
meato ser subseripto. pelo menos por seta sem
cios titularas; c)—toinar parte nas Asseio'

•Gemes podendo discutir o apresentar propos- •
tas sobra clima-mor assumato: d)— propor novos
snobes . sapplentes ou temporarios. eA Miga
Quatorze% — A partir de- um de jane i ro de

•mil novecentaa e vinte em • domam, tado o ao-
cia que Gear dopo 'to ou °mimosa:no á imião

'Beneficente dos Militares, aLravemde qualear
, do suas secções, de (mentia igual- ou superior
•a dez centos de réis. - me orado igual em maior
do vinte mem terá .diraito. nas vo'açaes da.
Assembléa Geral,, pa pa todos os assumpt es o .
off atas sara eacepon, a uru voto para cala •
'dez cantos de pais, limados. que houvor

• posilada ou emprestado a Iludia Deuelleento
dos Maitacas.. sParcarapho Primeiro» —

:Prodazinio os mesmos atreitos acima, para o'
direito do votos nas Assemsbléas Gemes, os
saaraomansoasaie„ a partir da stipramencia-

.naaa data. fo •ern feitos de accardo com os
contractos assignains pela União Bwleneento
doa-Militares em 0 , de: agosto de mil novecen-
tos e daze.setoo doze de setembro do mil no-
voei tos e caramelo Q:n notas do Tabelliati
Fonseca /lermos., lens. como o . procliteta da
compra de titulas de paculio como mesmo mi-
nimo acima fixadas a na rtir da mesma data
(Um de janeiro do mil neventos o vinte)..
Paimgrapha seguindo —Os voLOS . dos sociea
.tu/ares, por essa sua investidura, indopendein
doa votos. que venham a der direitos por

-
-atito do deposito, emp se.stimo ou caquis:0o .
da Tituloo de Peadas, do accôrdo com o que
acima se proscreve. Paragrapho Terceiro —
Os soa:loa:sitia fizeram em presfi mos, depositas
ou aóquisiaão de Titulas do Pecadas , em épocas
difiarentrus a partir do• um de. janeiro de mil
navecontas e aliste em diante accumulartia
essas quantias para o computo de votos a que
tem direito. Paraaranhn QUarto — as sodas
que fizerem emnrestimos ou denositos com
amortizaçaeo periolcaa entrarão para o
coronuto de votos tão sarnento cons o saldo
liquido de que forem realmente crebros por
acrasia° da Assembléa Geral am que votarem.
Paragrapho Quinto — O Sacio mira como cre-
dor 'da União Boneficanto dos Militares voe"
depositas ou em prestamos, tiver. suas Dotas
prnnassorias avalizadas 'por outro socam per-
derá os votos a que :esses depositas ou em-
prestámos lhe •conamiam, es tomes . vo-
tos paasarão a ' pertenéer, para todos os
&Mitos. ao meio avalista. Artigo Quinze --
Na° perle direito tio sadio todo aquilo que, a
depois do udiniLildo, deixar do pertencer ao
serviço da . Aeloaria. ou do Exercito: Artigo
DezeseiM m- As sodas toem, absolutamente, 03
nie.mitos*clii‘eitos ale Sori ass Capitulo IV
Alai:o ao -sete. — São deveres do .socio ti-
tular : a)- cumprir • rigoroaamenta as disposi.
ções doa EstatuLos vigentes. do Unidamente, •'
Geral em vigor, das Assembléas Coimes o as -
.1assoluçõas dos membros da Directoria, dentai,
das attribuições: que • lhes , são inheren'essa
b) pa gar com pontualidade tolas ás coraria'
bitia tiea e compromissos soemos; c) fazer a mia,
dociaração de Isoadairos perante a Directoria,.
e bem asiai, as. paterna% • rine nella de-

•Oelarem introduzir pasteriarmante ; .d) com- .
parecer ás As.semblases Gomos,. quer ardina.- -
riaa (mar extraar atearias ; e) desempenhar as-
funcçliem de caracter adininistruita o oh fiscal
para que far eleito ou designado nos termos
destoo Eatatutoas Artigo Dasaitomaala deverçs

SOCIEDADES Cnils
•

Uniaa.Boneacente dos Militaras	 •

ACTA DA 26a SEsSA0 DE ASSI331DLÉA COAL (exara-,
• 013DINADIA) REATIZ.1111Dt 1T DE DEZE31040

• Aos dezenove dias do luz do clezerabro de
mil novecentos-a dezenove ás (Imaneis o meia
horamma sada social á rua BuanosAires cento
o noventa a quatro, sobrado, o senhor presi...

• dente da Soei-dada doutor Mario . da . Alia- .
querque Lima declara aberta, a sessão,. misto
estarem presentes vinte somos titularas, quer
dizer sua tetalidadm . sendo qua t ro aopresenta-
dos por feita procuradores. O senhor presa-
(Imito da Sociedado Mandando o senhor 1° se-
cretario lar os e ataesda convocação publica-
das no Riario Official e Jornal do Conmereio
com a anmeeaencie. fixada , nos estatutoe, 'diz
que o fim audio., da presente assembléa geral
eatraárainaria é a diseussão e votação do um
"Mamata cie reforma de estatutos e pede á as-
sembléa Para aeclainar um socks titular para
dirigir os trabalbosaA. assembléa acelama o
soblior Podo titular Jorge Fitas . de Mello que,
aicei ando, ecaivida para Oacretaries os 'senao-
yes sacias titulares- Pd :fomo Gol' vaa, "da•Casa
tilho e Galgado Rangei; ficando esta ulti-
mo incumbido do redigir a.. presente acta de
trabalhos. O seabar presidente da assonablém
Jorge fiam . de Mello, manda o secretario da
assembléa; 'Merano° Gouvéa de Castilho, pro-
ceder á 'altura de cada artigo • do projecto de

• estatutos,- o que a feito, sendo discutido o Vota-
do aada &maga separadamente e (landa como re-
sultado serem todos os artigos unaniinement:e.
approvados, ficando os estatutos approvados,
como na integra se transcrevo, no final desta
acta. Nsda mais havendo a tratar, o senaor

• presidente da asserabléa suspeado a sessão
para ser lavrada a presente acta de traba-
lhos. Reaberta. a sessão ás• vinte e uma ho-
ras é sem observaçõos. approvada 'esta acta
como está redigida por mim, Godofredo Bata-
gol. seeretaino. da assembléa, sendo em se-
guida a mesma assignaila pela mesa da assem-
bléa geral e pelos 'sociais presentes que o de-
sejem fazer. Estatutos da União Deneacente
dos Militares. unanimemente approvados pela
assembléa geral extraordinaria do. dezca0.-
ve de dezembro do mil noveaentas e dezena-
ve—Titulo I —Da organiaação social — Capi-
tulo 1 da União Beneficente dos Militares
Artigo uni—A União. Beneficente dos Milita-
rem fundaria em dez de setembro do. mil no-

• 'areentos e dez, ia unia .sociatada civil coas
sado o faro nesta Capital Federal, som . prazo

• de duraçáo, cora namoro Min:alado afaimam,
.0 tom por hm pacurnaver a -união 'o prasperi-
dado de seus socioss prestando-lhes soecorros
gerv.as e•estseciaes. J-Artigo dons— As opera-
isõea da União 'Bana:acoute doa aliállataas
niseangoni fado o torra rio da fiepublica.
abdicar c SCil faso •leaal na Capital F,ederal

• --ardam traismess sacias' ima respondam sab-
' asidiaria.mente peses obi • Maçõee caio a adiai-

nissra,ção scaaralar car •essa ou intencional-
eni - aoraci da tio -Matado ----artigo quatro

--O lamemonarnanta da aaociadada scrá remia -
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dos soeioa fundodores ou supplentes : a) cem-
peio ri -orosamente as disposicasos dos Estatutos
vigent s, do Regulamento Geral em vigor, das
kaembléas Gere es e ás resoluções dos Mem-
bros da Directoria dentro das attribuiçaes que
lhas stio inherontea ; b)-pagar com pontuali-
dade todas as contribuições o compromissos
son iaos ; c)-fazer sua doclaraçam do liortlei-
POS perante a Dlrectoria, o bom assim, as al-
teraçõos • que nella desejarem introduzir pos-
toriorinolito.-Artigo Dosenove-SM d.iveres
doa ocios Temporarios : a) -cumprir rigorosa-
incuto as disposiçads dos Estatutos vigentes. do
Regulainanto Geral em vigor, das Assembléas
Goracs o adresoluções dos membros da Dire-
toria, dentro das attribuições que l i ma são

Inherentes : b)-pagar com ponto alidade toaas
os contribuições o compromissos saciou. -
Artigo Vinte-As socias, toem, absolutamente,
• 3 mostos deveres dos socios. Capitulo V -
Das suas Pozialidade3-Artigo Vinte e Um -
Podam ser impostas aos meios do todas as
classes as penalidades seguintes : a)-suspen-
são até Ires, mons ; b)-susponsão de quatro
a doze mezos ; e).- eliminação-Paragrapho
primeiro-Os socios Titulares, além das penas
acima, teem ainda a de 'destituição do sua in-'
%assadura de socia Titular-A algo Vinte e Dois

. — Incorro na pena dasuspensão : a)-até tras
mez03 : o sedo que desrespeitar a..amtoridale
da Directoria ou de qualquer membro da
mesma; b)--do (Motim a doze mons : o socio
qtio commotter falta grave na sédo social, a
juizo da Directoria, ou perturbar a boa ordem
dos trabalhos di Assembléa Geral. - Artigd
Vinto e Tias-Incorre na pena de eliminaçao:
a) o socio que deixar do pagar por seis mezes
a sua contribuiçã.o para soccorros geraes ; o
socio que iaudir a administra.ção para gozar
do .ontra,s, nuaesquor vantagens ; t) o soei°
que extraviar valores o objectos da Sociedade
e promover, por qualquer modo, a fula° da
Directoria, o descredito da mesma ; d) o
Serio que fiar demittido ou condenanado por
crime deprimente, passada a sentença em

,in/gado a-Artigo Vinte e Quatw-lneorro
pena do destituição do sua investidura de Ti-
tular : a) -O socio Titular que deixar de coni-
varreu, ainda que por procuração, ás
Asaembléas • Cera03, ininterruptamente polo
prazo do um anuo ; b) o sacio Titular
que. residindo no Rio de Janeiro, deixar do
cumprir o disposto no artigo dezosete,lettra e
deito estatuto, sem apresentar justificativa
acceitavel, a juizo da directoria, dentro de
trinta dias do sua eleição ou designação. Ar-
tigo vinto o cinco-São competentes para
Impor penalidade; aos sacies fundadores, stip-
picotes c temporarios. a) , o- presidente: a do
ardo vinte e um lettras. b) a directoria o a
assembléa geral, conformo o caso: as do ar-
tigo vinte e um, /ettras b o c. Artigo vinte o'
seis-Qualquer das penalilades constante3
desta capitulo só pado ser apatacada aos socios
titulares polo assembléa geral, a qual o pre-
oidento communicará o °ocorrido. Artigo
vinte e sete-03 .socios destitui-los peia as-
sembiéa goral de sua investidura do titula-
res, po lerão continuar como socios supplen-
tas de que terão todos os direitos e deveres.
Artigo vinto o oito-Das penas impostas pelo
proadento e pela directoria podem os socios
aboorrer para assembléa gorai, mas as porton-
dados impostas pela aasembiéa geral são arre-
corriy,eis. Artigo vinte o novo. Durante o
aompUdo pena de suspensa°, os ocios per-
dem tolos os seus direitos sociaes, sem em-
torgo de ficarem obrigados ao curnprimonto
de todos os seus devoras. Artigo trinta -
sonos eliminados na Ia toro 'que rehaver da
.sociedacle. Artigo trinta o um-Só poderá ser
roadmittido o socio eliminado por atroz° &a-
pagamento do suas contribuições, na fórma.
da lettra a do artigo vinte o troo, desde que

' preencha todas as exigoncias como si fora una
novo socio. Artigo trinta o dons As podas
psta0-tujoitasi ahso/utoMento, ãs. mestrias paa.

nalida.des que os sacias. Titulo III - Dos soa-
corroa goraes-Canitido 1-Da secação de be-
neficenciao - Artigo trinta. e Ires - A União
Beneficento dos Mil toma obriga-se a entregar
aos herdeiros do socio que fa,llecer quito com
Os exara sociaes o em pleno goso do seus di-
reitos, do uma só voz, a quantia correspon-
denta a uma beneficencia. Artigo trinta o
quatro-O valor 'da bonefl ooncia é fixalo se-
inestralmonto pela directoria e equivalente a0
cprooiente da oataimonio soei 1 dividido pelo nu-
mero de socios. não podei-lo sor superior a vin-
te contõs de réis nem inferior a cem mil réis.
Artigo trinta e cinco.a-Tain d ireito as Bone-
liciencias, sdniente os herdeiros dos • soeiO3
quites da joia do admissão e demais contri-
buições, depois do decorrido o prazo de una

,anuo dr ano admissão, revertendo em favor
doPatrimonio Social as imoortanclas pagas
pelos que falleceram an'es do 'decorrilo este
prazo. Artigo trinta o seis.. A sdcielarle re-
conhece, para. os °Matos da percepção da.
BenPficimcia os herleiros que polo socio, forem
institaidos na sna d oclaraçao 'de hertloiros e,
na falta desta doclaraçio. os reconhecid ps nor

•lei e legalmente habilitados permite a dire-
ctório. Artigo trinta esoto.-0. pagamento 'da
Peneficencia será encimado pela Sociedade
logo que tenha conhecimento do falleçimonto
do socio e á vista da declar ição de horaeiras
a que se re^ere o artigo anterior. ou quallnor
outro 'documento. a juiza da di rectoria. Ca-
pitulo secção' de • Carid ide.- Artigo
trinta o oito. A :União Beneficente dos 'alia-
tare s prestará aos socios serviços dentarios,
mo diens e pbarmaceuticos para • os quaeS con-
tratará profissionaes habilitados. - Artigo
trinta e nove.-Para os* Serviços Pharmacen-
tico; a Sociedadé podei'à.' mantor uma- pitar-
macia • ou contractar osso 'serviço com estaa
belecimento (toste ramo de negocio para o
fornecimehto de medicamentos, por preços
razoaveis. Artigo quarenta. -A directoria oca
dera ampliar os tomeficios desta Secção em fa-
rm' dos sncios e golo Ira-toiros desdo • .que a

•prosocrida 4e da Sociedod o pormida. Titulo
•IV.-Dos soro rr os esoeciaes..Capitulo I .-
Da socçã,ndo em orestimia. -Artigo calorenta
o um.-A Secção de Emprostimos tem •nor
Cm auxiliar os sooios, 'emorestando
dinheiro.-Artigo qua •enta e dois.. Esse.; em-
presamos-serio' amortizados em consiamaadies
monsaes estabelecidos pelo; sorioa o con ao-
nientainento are rts ias. em favor da União
Bonoficente dos . Militares, para desconto
'folha de pagamonto, da accerio com as ga-
rantia concedidas poios avisos do miniatario
da Marinha numero oitocentos e trinta e -oito.
de vinte 0 Ires do maio de mil . noverentos o
treze o ruíre •o noventa e seis elo aliniaterio
da Guerra do violo o sete do ianeiro de mil
novecentos e dozesote, combinadas com as da
alinaa quarta do artigo quarenta e seis da lei
mil quatrocentos e setenta o tres do nove da
janeiro de.mil novecentos o seis.-Artigo qua-
renta e ires. -Nenhum e norastimo sera feito
com garantia 'de coma:plagio que excoda dos
dois terços (t2/3) di soldo ou ordenado rio
sacio . -A digo quarenta e quatro.-Os empres-
amos serão 'realiza lias a juizo do presidenta
.eueouttervionio aia circumstanciaa finoncoira3
da sociedade, poderá adiar sua realização o
ainda recusar qualquer proposta que. em 'seu
juloar, não convenha aos interesses aocioes.
Arti go quarenta e cinco. Os empresamos. 'a
prazo po /orlo ser rtsa,lizados pelo prazo que o
soca) preferir. Artigo quarenta o sok: Os
juro3 para es emprostimos • a prazo serão de.
um por • conta 0/o) ao moa e descontados
adiantarlainento no acto de empresam°. Ar-
tifo quarenta e sato. Os 'juros, cobrados do
accardo com o artigo anterior, serão resti-
tuirlo3 ao socio, no caso de antecipação de na-
gamonto do dobitatotaa . na proporçao do nu-
mero de mezes do que. fôr antecipado o dito
pagamento. Artigo qdarOnta e 'oito. Poderá.
ser concedido aos socios, ajuizo do-prosidentea,	 ,

inana'? mensalmonte 'seus empresamos, reti-
rama setenta ' 0 . cinco por cento -(75 ''/.),do
valor do cala consianaçan mensal -o rteativa-
mento já recebida pela sac ie Jade, fioando OS
restantes vinte e cinco por conto (23 °/°) paaa •
'amortiza rão do annorestimo inicial. Paragra.-
pilo naimeiro. Os ootonta o cinco por ente
('75 °ia). a' que se refere o artigo acima, se
chama Innoua0O. Pa aacrapho segando. Nas
innovaçaes, os -uras serão tanibem cobralos
de acoôrdo com o artigo quarenta e seis.
Artigo quarenta e nove. Soo o atum de ¡la-
pido pOcle-ii ser pormittido aos serias, a juizo
do preá lente, contraatr uni empresam() sup-
aumenta a indepondento do empr Gamo a
prazo realizadO, e can garantia .da mesma
consignação iá estabelecido, aos juros de tres
por cento (3 ) ao nioz. sendo esses juros de-
bi aalós aos socioa mensalmente. Paragrapho
unico. Nas innovaçaes conca adss, ao, sacio
que tivor Roo/to soma . deseon'a JOS os uras
Inensaoa, cor 'espolia desse mesm o • •• a-
pi ao. Artigo cinco° ta. O maximo desses II c-
Vidos. será fitado pelo . )re3i1^ 'te de :IP Oril?
com a consirnaçao estabel . e) ta pelo sacio, o
outras circumstantdas da prazo o to mo «ente,
não polemica pcdém, exceder 111111 r a do
conto de réis ai:0015000' 4. rugi c ; io vida O
um. Poderão ser coucedilos ao z SoC iGs. in 4a

-pendentemonto de conoglia• a • e o folia. em-
presamos aob a rcsoo • aia dolo .13 (adros ao-
cios queque m i am credors 'da sociedada o aoo.
-mesmos juro; fixados no a"fizo cpioronoa, nRoas
destes-estatutos. Para grapho uni- . ER; S nem-
presti rnns serão feitos aluam do pr si ite. que
deverá ter em vista a coo-dota e gurança
°Pernão e aespondera perante o soi ed . do nolos

..preinizo'S • que ' deli lho reRultar'un • Artigo
eineoonta o 'lona Aos Rocias que t vo • s ro con-
trahido empresamos a nra zoo gaoaaitidos poo
consienaoa com /vaso fixo,. só bo t erá ser
concedido contrair In. ,7oviecicg e 111 71i r1us Si

estabetecorem as ditas conolenaçõos pai' prazo
que garanta á Sriedode paga m eoaa• dama -
Innovar,fies o dos juros dnses Sapi-los. Para-,
granho unico. Desde, norinn, que O çoeio -
liquidado tolo o soo debito. será essa on-
sienação immedia,ta monte sino:lusa, qtyrill13r
qu o seja o pra% restante.. Ailion einroonte , .
caros. Nal hypothose Cm que, par g-admitor
motivo no soja feito o desconto mensal da
consignação, pelo soei() cs a.. 11eledi fia, •0 que
oaaa musignação..seja, por qualquer motoio
recebida ' Polo sooin. é omesmo obrico,d)
entrar com a lito nalemação, em dinioaro,
Para os çareS Sociaçoa, sob nau de mo i ta do
-troa por cento (3 d) ,as mu, sob a ¡ ninar-
tancia da consie qa,1,1, ou parte, n:to dag/Jan-
ta-ia. multa que lha será debitada mooaat..
an-nta até cessar a causa que • n otalnain essa
offePo Paraoranao orimairo. Na' orimoida
oneraçao do amor ' gamo qoe fizer o solo que
line nomr na penalida lb a fama. ser-lhe-hão
descontada; - as multas oro que tiver siri() fle•
ititodo. Paraoranlin sogund a. No enari do sua-

, pensão ou redução cauda:noção alo st-rio
que, officialrnooto licenciado por doente, ri%so
tenaa margem em sons vonime'lt •r4ri sna'd-
veia, Pard a aosconto • da cora gnação. -a di-
retoria oral irá disponaar a ii oRa ..nf
Artigo ein000nta o qiiWro .. .N os lierd i 'os do
sede que falaeoer em debito com ca a si' dto,
descontaraso -ha da brineficencia par ello dei-
xada, a ininortancia, total' de sua dl.vi Ia.
--apiada i I- Da screan di 1)011110in s. Ar-
tigo cincoenta e cinco. Cata socção tem por
fim a conatrucção ou comnra de nredios
domicilio de seus sodos, me iiante nroataçaiaa
men saes. Arti go cindoenta . e seis O valo ." Sw,
predios é do vinte contos do réis (20: o0OS) rir)
roa ximo. incluindo o terreno. Artigo cincoenta
'sete. prndios morto concedidos por anti-
guidade de inacripção e por sorteio, altaahaa
darnonto, o ficarão gravadosmorn a clausula ta
hypotheca .atO a liquidnão alo respootivo con-

•tracto do' habitação.- Artigo ciocoonta e oito:
O sacio que desejar' construir em.terrono'proo,



priO, á obrigado tombou' a hypothecal-o
a Sociedade ate liquidação de sou coita
ara.cto.. Artigo cincoenta e nove—O aocio que
rereeer o predio -asaignará. um contracto'
habitação o estahelecbrá uma consignação
'pensai correspondente aelous terço, (203) do•
valor locativo do mesmo predio accrescisio
ias quotas equivalentes aos impostos e seguro
contra fogo. sen 'o aquella consigoação e as
monsa,li d ades pagas 'evadss a conta do amor-
tiaa-ão do cap tal effecaivamento empregada.
Artigo sessenta—Os herdeiros d ) socio que fala
locar na vigenciadocontraçto com esta se-

_cção, ficam .sujeitos ás condições estabe lece tas
nos contracto celebrados com a sociedade,
facultandcese a rouovação dos mesmos con
trace% q uando os recursos legados não
pernettirem continuar colo os encargos
constantes dos refloridos contractos. Ca..-

, pitado III — Da secção c-e) fiança — Artigo
nasci-da e um — A secoto do fianças teia
Por fim conceder Cartas de fiança aos se-
do; qpo o desoi • trern—ArLigo sessenta • 'e dans
.-s-As cartas de fiança para . garantia . de alu-
gueis do casa para os socies sir to expedidas
'mediante consignação em folha do respectivo

" aluguel accrescato da bonificação da 'mm mil
reis para cada com mil reis (100e) do alumiei
ou fracção dessa quantia: Artigo sesso ita o'.
tees.--ek juizo unanime aa Directoria. pod"rá
sor concedida carta de fiança ao somo que,
leio desejando consignar em folha, apresento
garantia,' considera -Ias sutficientemonte acau-
telladtmaa dos imeressoa sociaos. Artigo c:as-
senta e quatro — O oagamento dos alugueis
dançados pela sociedade será ()inumado
pela sociedade na sede social, de cinco a
quinze.% moa 'que se seguir ao. vencido.
Art'go sessenta e Chiai —No caso do failecia'
talento do socio, cuja caza estiver afiançada
per esta sociedade os herdeiros nao recebarão
a benefiaencia omquanto a. sociedade
ficar desembaraçada dessa responsabilidaa

• de, 'salvo O caso do deitar o- dito socio,
nsontepio sufficiento nesta sociedade, para
paramento do respetivo aluguel. Art. ses-
senta o seis — A Directoria • resolverá •esco

• bre' a realização dos respectivos contractoa
e estabalecera as eaigenclas -nceessamias.
40 bem funcionamento desta secção.
Artigo sessenta e sete. As cartas de franca
expedidas pela União Beneficente dos Mili-
tares serão assigaadas pelo . presidente' ou
seu suestituto legal. Capitulo IV.- Da secoão •
de inonetpioa. Artigo sossenta c oito. Os
soclos.po .em substituir o rnenteplo ora be-
neficio das pessoas discriminadas nestas es-
,tatutos e na ordem 'estabalottida no artigo
setenta e dous destes 'estatutos. Meigo
sassonta e nove. O maximo da pensão
mens.o1 que o s mio pode instituir é cie duzen-
tos mil róis (200a). Artigo setmita. O sacio
ao nscrovor-se nesta secção fará uma de-
claração especial fixando o ç2canímn de ps:.i.o
o o nome., idade da , pescas ou pessoa, qué
tonha Ifireito ao montapico pelando', indivi-
elualmente, institaht quadquer • das pessoas -
eoforidaa no artigo setenta e dou:, em qual-
quer. tempo alterar esta declaração. . Artigo
aotenta o uni. O soai) se fixará os seus
direitos e •dos iostituidos para 03 Offeii.03 do
montepio, clopoia tle veliCid03 . 03 seguint,c3
intersticIG% a contar da data do pagamonto
integral da .respectiva joia de adtnissao
dezoito 'nozes para os que tiverem menos
de eritita ancos de idade ; de vinte e qua-
tro meus para 'os que tiverem do trinta a
quarenta . anuas ; trinta mezca l'at'a os quo
tiverem mais de quarcula rimos de idade.
Artigo setenta e dons. O monteeio será

:concedido na . soguinte, ordem salvo decla-
ração erri contrario, feita poio 'símio nos
termos co1 artigo setenta : i°, á esposa do

•soei°, se não estiver desquitada, ou siniplea-
Assento sopaoreita ete seu capou" t.0' . tempo do
seu faliceinIcata ; 2°, . aos filhos à filhas, na
falta da ca	 t • seo t aa esta perder 'o diroito

pens

•

 ão ; a°, a me viuva ou pai docrepito-
ou Meai do ; 4°, as irmãs solteiras e viuvas.
Paramaphe primeiro. Quando se der o
caso de simples •separação. • o socio deverá
fazer, pci: oscripto communição reservada e
ectefidenmal, á directoria. Paragrapho se-
gurei°. A viuvo que contrahir nova a nupcias
perde o-direito á pensão. Artigo setenta e
troa. Si o soei° contribuino do montepio
fallecer antes do decorrido o praso do que
trata o artigo setenta o um deites estattitoa,
os 'mos herdeiros não terão direito á pensão •e

• receberão de 'ima voz só a metade das cott-
tribuiceles por elle pagas. Artigo setenta
4uatro. (Is filhos sé tem direito á pensko
até completareni vinte. o um annos de
idade e as filhas o irmãs emquanto nao
contratorem nupcias, revertendo em favor
vor do fundo especial da sacção do montepio'
as quotas dos que- incidirem nestas (Espoai-
ções. Artigo setenta e cinco. E' permátido-
ao sono reduzi: ou augmeetar a pensão insti-

'tolda, não tenio (levito, no primeiro ca o, á
.restitilieão da differenç de. jota e mensalida-
des agas e solido obrigado, no segundo caio,

•zio pagamento da differença de juta o manaali-
da tes. Artigo -setenta e sois. O pagame to
da pensão áertiafeito a contar da data do falte-

. cimento do sacio instituidor. Capitulo V. Da
secção de supprirnentos. Artigo • setenta e
ase°. Esta sacção tem por fim prover os se-,
cios de todos os artigos do coam-rareio. Arego
eetenta e oito. A directoria resolverá sobre a
instailo.çãó de armaiens apropriados, contra-
ctanao com estabelecimentós idotteas os ser-.

. viços -de cada um ramo do negocio ou consti-
tuinio-se • conimandiettrioa de firma,a para
installação dos mesmos armazens. Artigo se-
tenta o novo. Todas as transacções realizadas
pelos socios com esta secção serão a dinheiro,
sendo expressamente vedadas as . operações 3
credito, salvo as que forem realizadas com ga•
rantia, de consignação em folha. Artigo (d.
tonta. OS armazens instaliados pela Unlio
Beneficonto dos Militares so •ão para uso ota•
clusivo dos socios, sendo-lima vedado, abaolu-
lamente, vender-ao publico. Capitulo VI. Da
Secção bancaria. Artigo oiteuta e um. A se-
cção bancarketem por fim acceitar quaesquer.
quantias dos socios, a juros que serão fixados
pela directoria: de accórdo com as necessida-
des da sociedade. Artigo oitenta e dous. As
quantias entregues pelos socios á União Bene-
ficente dos 'Mearei só poderão ser emprega-
das em operações que, a juizo da diroctoriao
não onbaru ab mlutarnonte em risco as quart-.
tias que lhes forem confiadas. Artigo oitenta
e tres. Fica a directoria autorizada a . esta-
belecer as linhas genes das operações desta
se ação. Paragraoho unem. O presidente é -
O interpreto junte aos sodos das deliberações
da directoria sobre essas operações, pro-
corando sempre alliar oro cada caso concreto,
Os interasses sociaes, com as vantagens offe-
vacadas aos socios. Artigo oitenta e quatro.
As notas promissorias eMitti . las ou acceitas
pela União Beneficente dos Militares será°
rasignaclas pelo presidente o I° thesoureiro. -
Pa.ragrapho mico. O aval. ou • o et-Mosso
da União Beneficente dos Militarei terá
igualmente as assigoaturas do . presidente e
I° thesouroiro. Titulo V. Das contribui-
Oca—Capitulo tioico — Artigo oitenta o vinco
Todos os sonos são obrigados ao pagamento
da mon statidado d dein' mil róis (24000). Ar- •
tem oitenta e S0i3. —A..juia, do admissão para
classe dos socios suppientes é de ceai mil • róis
(100000).-eartioo oito da e sete.—Os sOCiO3

'que 1:latiu/irem montepio pagará° a Pia do
Insto-Mout, que á igual a vinte e cinco por
cento (25 0h) do pensão animal e a Mensalia
dado que á de dez por cento (10 'e is) do pois-
sIo 	 Artigo Oitonte, o 011.0. — Na se-:

• ..,ç.ão do domicilio os sociTs pagarão a mensa-
lidade do cinco réis (')CO)à5 até a entacga
do predio.—Artigo oitenta e uove.--e-To :as aa

• Joias de admissão e L15u'iKii,9 eder,lo sct
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pagas em prestações no prazo de dos mem'
roappiradaa as restricções impostas nestes es-
tatutos.—Artigo novotita.—Toda • aso as con-
tribuiçaos monsaes deverão s-r pagas adeause
tadamento. — Titulo VI.—Do Patrimonio Se-
cia'. —Capitulo unico.—Artigo noventa e unai
—O Patrimonio social à const ituilo do sego line!,
modo: a) pelas joias de almissão o mensali-
dades para soccoeros gemas; b) pelo q juros de
quaesquer tituloa adquiridos pela socieetote;
e) pelos juras liqui los provenientes do funccio-
'lamento das diversas secções, exaoseo as do -
Montepio e Domicilio; d) pela renda do im-
moveis de propriedade da So dedadoe e) pelos •
donativos o outras quaesquer rondas even-- •
t uaus.—Artigo noventa o dons.-0 Patrimonio
é destinado ao custeio da Sociedade e ao re-
gular funecionaMento das clivemos seeções.— -
Artigo noventa e tres.—As secções do domi-
cilio e montepio Mem fundo especial para at-
tender aos compromissos a que se prOp5cm,
Con ;r itni los do segniotto moda: a) pelas solas
do inseripção e mensalidades: b) pelos 'uros do
apol cos e • tutros titulos adquiridos pelas se-
cções, bem como de outra transacções rea-
lizadas com o sou patrimunio especial; c) pela
renda dos immoveis • que as secções admiiri-
rom.—Artigo noventa e quatro. —O patierno-
nio osoac.ial das secções de domicilio e monte- 	 -
pio poderá ser applinado a juro': nas outras -
seceões da Sociedade com escripturaelo espe-
cial.— Titulo Vil.— Governo e direcção— Ca-
pitulo utilco.—Artigo noventa e cinco. -O go-
verno o a direcção de União Beneficen'e 'Os
Militares residem na assemblea geral o na .11.-
rectoria, especialmente no presidetite.—Arria
go noventa e seis —Todos os actos assignadas
e praticados pela directoria, quer nos c usos
predstos 1105 estatutos, quer noa omissos, o
brigam foda a Sociedade. • Artigo noventa o'
sete. Aos membros da Directoria não caba .
resoonsabilitiade pessoal poios transações que
realizarem de acoima° cora 03 Estatutos. Ar-
tigo noventa o oito. Os membros da Dire-to-
ria são pessoalmente responsaveis por todo á 03
actos em desaccerdo com estes Estatutos. hera
co •no peta ne.gligenoia ou abuso do . mandato.
Titulo VIII—Da Assoinblea Geral—Capitulo uni- •
co. Artigo noventa o novo. A Assemblea Geral .6.
constatada pelos socios, os quaes; qualquer
que soja sua classe, podem comparecer á mes-
ma. Elia é soberana em seu julgamento. de-
liberações o resoluções ore todos os assumptos
o negovios sociaes, ás quaes ficam obrigados
todos os socios • absolutamente, sem excepção.
Artigo cem. As Assombleas , Goretes são ordi-
narlas ou extra. ordiitarlas. Paragrapho pri-
meiro. São militarias. as Assombleaa Coroes	 •
convocadas: a) para quinze de janeiro para a
leitura de relatorio do preSidonto'sobit a mar- • -
eira doa negorios somiaes durante o armo ais-
tenor, leitura do parecer dos fiscaes o exa-
me, discussão o delibc:ração sobre , o inVenta-
rio, balatom o contas annuctess da Director a.
Euui s.eguida_terá togar, annualmente, a posso
dos tisc.aes e nas . épocas proulas a posse da. .
lli ..oci.oria; G) para quinze de julho para dis-
cussão e eataçao do balanço ..:emestral anum- .
panhado do parecer dos" fiseaes aobre o mes-
mo, bem como de qualquer outro assumptc
de interesse social; c) para quinzo de dezem-
bro nas época, proprias para eleição da fere-
morei e alinualmente para eleição dos fiscaea
o sopeteose,a, oa -aerapao soetilif0. São Cx.
tr3Or finarias as 1sse . ntilé55 Ge.mes convoca-
das pelo 'pecai iente para qualquer -assAbioto
social itup •rcwite Ou para etforina de Estatu-
tos. Paragraoho terceiro. No caso em que al-
emita das datas acima venha callir em domin-
go ou feriado, a- Assombléta Geral terá -togar .
tio-dia util poste aior. .Artigo cento o um'. A
primeira conVacaçt0 das Assernbleas Gemes
ext raordina:,às s . 'rá anu 1 1.0: ,srla no Daria
Official e 'Jornal do Cortunercio, com anteCe-
(Iene a de t•:es dias 'deis. inlicandoase a hora,,
legar c objecto da mesma, e dão soado ,per-
mittido tratar•a.0 do assompto , catocuem aos •
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dia annunciado, para a realizaçao da assern-
bléá . geral. e deverão satisfazer a todas as
oxierserelas legam a que estão sujeitos eus
doe- imantes. — Paragrapho segundo: Não
adiem ser procuradores os membros da diro-, torta nem 03 &cases,— Paragrapho terceiro.
A prohibiçao do paragrapho anterior neer al-
cança os supplentes, salvo se estiverem em
exercicio de fiscaes.— Artigsi cento e onze.
As a sembléas gerses ordinerias não podem
fterecionar com monos de tres 30eiOS 4•Onl voto,
afóea, os membros da directo -ia o listai." sob
pena do nullidarle das deliberações adoptadas.
— Artigo cento e doze. A approvaçâo dos
balanços o contas. feita Sem reserva, pela
assembléa geral, Importa na ra,tificaçao dos
actos o operaabes relativas.' — Artigo cen-
to o • treze. Não podem votar nas as-
sembléas geraes os membros da directoria
para approvarom os balanços, contas e in-
ventados, e os fiscaee seus pareceres.- —
Artigo cento o quatorze. Terminados 03
trabalhos da assombléa geral,- será suspen-
sa a sessão Para ser lavrada a acta pelo
secretario designado dá mesma, a qual
deverá ser diseutida e votada loeo que seja
reaberta a sessaa. o uma vez approvada, será
a mesma assignada pala mesa da AssernIdéa.
Geral o pelos socios presentes á sua discussão
o votação. Artigo cento e quinze — Até trinta
dias, quando muito, após a reunião de urna
Assembléa Geral, a acta respectiva com to •as

assiguaturas reconaoci ias por tabollião
será publicada na integiet .no Diario Officiat.
Artigo cento o dezeseis—Depois de oito a
trinta dias, quando muito, após a publicação
da acta da Assembléa Geral no Diorio
si não apperecer nenhuma reclamaçio será
ella reeistrala ao Livro do Registro das Socie-
dades Civis do Cartorio de Registro Especial
de Titules e Documentos. Paragrapho unico —
Havendo qualquer reclamação procedente
sobre incorrecção na publicação, será feita a
respectiva correcção pela mesa da Assembléa
Geral. Artigo cento o dezesete — São attri-
buivies da Assembléa Geral: a) -eleger a
directoria; b) eleger os ilscaos o seus supplen-
tes; c) tomar conhecimento dos -actos prati-
cados pela Directoria, não cogita--los nestes
Estatutts, appree ando-os ou alo, si não con-
vierem aos interesses ereciaes; kl) empossar a
Directoria; e) empossar o Conselho Fiscal;
f) resolver sobro 'a reforma dos Estatutos sem
ri:seleções; g) eleger, dentre 03 socios
supplentes, 03 que deverão preencher as vagas
existentes na classe dos soei(); -titulares
/i) decidir sobro a resoonsabilidade da pi-
rectoria.ou sobre qualquer.de sons memeros;
s) resolver sohre 'a alienação dos bens da
Soei :lado e autorisar emprostimos aos corres
sociais; j) discutir e votar os balanços semes-
trais; discutir e votar o relatorio anulai
ao pre..si lente, cosa o parecer dos fiscais;
1) conceder licença a qualquer membro da
Directoria po: prato sueerior a trinta dias;
na) d esignar o sono titular que deve simstielie
o presi , let te quando o mesmo haji renuncia m,
seja iestitui lo pela Aesembléa. Geral ou ree ela.
impeiido ou licenciado por preso sup erior a
trinta dias. Titulo IX — Da Directoria —
Capitulo ' , Mc° -- Artigo cento o dezoito —
A Di eectoria compõe se de eineo membros:
presid ate, prindro secretario, primeiro
thesnureiro, segendo secretario e. segunde
thesoureiro; eleitos per cinco annes, poden
ser reeleitos e cujo maniato pólo ser pro-
rogado ou revogado, a todo tempo, pela As-
semblaa Geral, sem necessidade de causa
justificativa. Ari eo cento e • dezenove —
O memoro da Directoria que deixar do
comparecer á séde social, 'durante trina

coueocntivos, serri motivo ustite•ie,
seik—esalese~L.dein iss ionario, sendo
deelarado .age	 s-Cti.logar Artigo eei,.;
tO e vinte,	 Cf )111p kte	 ort

ct) fazer cumprir as disposições destes
estatutos, do mula/Dento geral .* as do,

motivos de sua oonvooacao. Paragrapho unas
co. Para a Asseri:bibe .(lera) ordinaria do
quinno de janeiro essa atitece lonoia será de
quinze dias. Artigo eento e does. Na venera
das ae.sembléaa geras o primeiro secretario
erga azark uma relação: fb accôrtio .com in-
formação escripta o assirnatia do i° thesou-
reir ), do numero de votos a que teem direito
os sneios creatres da Unia° Beneficente aos
Militares, de accôrdo com os artigos quatorze

' e seus paragraphos. a qual relação será afil-
xada ria sala do eeseões tia assembléa geral
para conliec i mentb, de tedos, constando da
acta respectiva o to tal do votos, que se pndeni
apresentar para votar nessa sessao da amem-
alta geral. Paragitapbo unico. A relação su-
pra mencionada sora eassina la pelo °resi-
dente, i° secretario o i° thesoureiro. Artigo
cen to e tres. A asseinblea geral só poderá ser
installada em primeira convocaçáo si á mes-
ma 1-ema g recerem no mínimo, quinze sidos
titulares e have ido presentes 03 13033131d ires
do i res quartos (3/4) pelo "menos. do numero
total de votos existentes do accôrdo e m a
reinar) do artigo anterior. Arti go cento e
quatro. Nare sendo possivel reunir-se em pri-
meira convocação Os minimoe exigidos pele
artigo anterior. far-se-á uma' serzunda convo-
Cação, nós M091103 jornaes citados no artigo
cento e um. com o prazo de quinze dias, o
para a installação da qual será neeossario a
presença de onze ocios titulares no minimo e
bem como a presença dos possuidores do me-

' • tado Mais um, numero total do votos existen-
tes do aeebra0 com a reiação a que se refere
o artigo cento e deus. Art . go cento e cinco.
No sendo possível reunir-se cru segunda con-
vocação os minimos exigidos no- artigo ante-
rior. será feita, ainda pelos jornaes citados
no artigo cento o um, uma terceira convoca-

' ção. com o prazo de . trinta dias o então se
realizará essa sessão. da assombléa geral com
ivalquer numero de sneios titulares presentes,
tem como qualq uer numero de votos de
aecôrdo com a relaçãe a que se refere o ar-
tigo cento o dons, que hajam comparecido.
Paraerapho primeiro. Nos editaes da tercelea
convoraçao será feita monção do que a as-
sembléa funecionará com a presença do qual-
quer numero de- socios e votos. Paraerapho
aegundo. Para a terceira convocação, além
dos annuncios será feita a convocação por

•meio di. cartas registradas aos sonos com
?vo tos. Arde° cento e seis. As assembléas ge-*

t
es para reforma de estatutos não pode-
o see ínstaltadas sem os minimos. exigidos

pelo artigo cento e quatro para segun ia
convocação. Arde° cento o sete.- As delibe-
raçaes da assembléa geral serão torneias
por melaria dos vo tos a que tenham direip os
socios,signatarlo r do livro de prnença ainda.

'que por pr eeuração, embora aos socios de
•qualquer classe, assistia o' direito do tomar
parto nos debates çobre toaos os assim: pios sio
fine elle se Oeellnar. Artigo ernit0 e oito.

;As assembléas geraes extraordentrias serão
presididas pelo presidente da sociedade ou seu

, substituto leni. excepto nós casos cru que se
tratar do assurnnto que disser respeite. á dire-
ctoria ou a qualquer do seus meinbrns:— Ar-
tigo cento o novo. AS essembléas gemes or-
dinerias o extraordinarias em que se ciér o
Impelir-unto de que trata o artigo untem-
1.3nte, serás) presididas por um sOci0 titular

. kIVOlhid0 assembléa gerai, o qual convi-
siará dons °nacos socios quaesquer para se i •e-
tarios da mesa, uni dos quaes ficará incuta-

----kírie de redi g ir a acta dos trabalhos. — Ar-
tigó- eVit0 e dez. E' licito ao,sorio com di-
reito a vofo aezer-se' renresentar por proe,
curador com poierta-aeraccia es, nas A ,seni-
bléas geraes, sendo esse r1ÏCdiA
classe, mait iá com direito de vottr. — Paras
gra pho »rime ro. As oroenravies o substa-
holecimentos de procnrars acima referi sas
deverão enr entregime ao i° secretaitin que
delias dará, uma' resalva, atti a vospero do

liberações extraordinarias da assembléd
,geral; b) administrar livremente a ao- •
ciedade, para o que está investida de
todos os poderes; c) reuair-se collecti-
vamente, em sessão, pelo menos duas
vezes por mez, lavrando uma acta do
seus trabalhos, i discutida e votada no.1
mesmo dia e assignada por touee os
membros da• directoria presentes a mes-
ma; d) apresentar em devido tempo,
aos fiscaes, os balanços, balancetes. e
escripturação para que elles emittam
parecer; e) receber e resolver sobre as
propostas de admissão de socios, syndl-
ceado da idoneidade o condições dá
candidatos; f)" constituir o quadro de
funecionarios e empregados da socieda-
d*, fixando-lhes os vencimentos, poden-
do Crear e extinguir cargosij  o legares;
o) designar os socios titu res que de-
vem preencher bs cargos da directoria,
quando os offectivos ou eleitos estive-
rem impedidos, ou licenciados, se de-',
mittirem, forem destituidos ou . renun-
ciai:em os seus mandatos antes de ter-
minado o respectivo prazo. Paragrapho
unico. Quando se tratar do. presidente o
o impedimento fôr maior que trinta
dias, essa designação compete á assem-
bléa geral; h) delegar poderes a qual-
quer de seus membros para recebi' ae
consignações estabelecidas em favor da
sociedade, nas repartições pagadoras.
Paragrapbo primeiro. Emquanto, porém,
vigorarem os Contractos assignados pe-
la União Beneficente dos Militares em
nove de' agosto de mil novecentos e de-
zesete e doze de setembro de mil nove-
centos e dezesete, no cartorio do tabel-
lião Fonseca Hermes, o recebimento
destas consignações será feito pelo pro-
curador em cause propria por esses •
contractos instituidos. Paragirapho se-
gundo. Esse procurador em eau,,,Ja pro-
pria ficará com o direito ao recebimen-
to das consignações .pagas por miam-.
quer repartiçOes de qualquer minista-
rio, desde que estas- consignações te-
nham sido estabelecidas inicialmente
nos Ministerios da Marinha e. da Guer-
ra, ou na Brigada Policial do Dietrieto
Federal, e qUe 'só por aposentadoria,
reforma ou transferencia do consigna.
tarjo venha a ser a consignação tran-
sferida de repartição pagadora; i) con-
ceder licença aos seus membros • '0,6
trinta dias; j) autorizar a concessão de
gratificações por serviços prestados á
sociedade, a quaesquer pessoas que não
membros da directoria ou fiseaes;
k) conceder licença aos funceionarios e
empregados qor prazo maior que trinta
dias, • fixando-lhes os vencimentos du-
rante este periodo . Artigo cento e vin-
te e um. G membro da directoria,
que tiver -interesse opposto ao da so-
ciedade, em qualquer operação social,
não poderá tosisar parte em deliberação a
esse respeito e será obrigado a fazer o
necessario aviso aos outros membros da
directoria, devendo disso lavrar-se de-
claração na acta das sessões; Paragra-
pho primeiro. Ne caso da disposição
antecedente, a deliberação sere temecia
pelos deitais membros da directoria e
pelos fiscaes, á maioria de' votos. Para-
grapho segundo. No caso de ser nines- .
serio a assignatura de algum .documen-
to pela directoria, na hypothese amima,
se procederá de accbrdo com o artigo
cento e trinta e seis. Artigo, cento e
vinte e .dous. Compete ao presidente.
a) representar a sociedade, activa e
passivamente, em juizo e fora deito e
em geral nas suas relações para com
terceiros; () convocar as assembiéas
geraes, o presidir as extepnrdinarias
em que não . se • der inniedünento;
e) despachar todo o expediente dá scs,

•
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sidente as ; notas pronoissorias, 'meies;
endosses e recibo. em nome da União
Beneficente dos Militares; çf responder
pelos valores em cofre.. Artigo cento e-
vinte e cinco. Compete ao segundo se-
cretario :- oceupar-se do arctilVo;
b). confeccionar folhas de pagamento
dos' funceionarioe, - e empregados . ( se-
leções de consignações dos SOei0S; C),
auxiliar' o substitiiir era seu • impedi-
mento o primeiro secretario; d) • receber
Ou , fazer receber as • .mensalidades dos.
socios, entregando-as ao primeiro the-
sosireiro, mediante recibo; c) escriptu-
rar o eConta corrente da 'Noção do em-
prestimos; r) ter sob sua guarda ó re-
sponsabilidade objectes pertencentes .á
sociedade,. Artigo eento 'e vinte e seis.
Compete ao segundo thesoureiro: a) ter
a seu cargo o serviço da caixa e por
elle- responder, dando conta diariamente
desse serviço ao oritneiro theeoureiro,
na -presença do presidente, respondendo
pelos pagamentos (Mo effectuar-se sens-
o NsPagemeses do presidente ou seu sub-
stituto legar em o.Xercicio; 1.)) 'substituir
o auxiliar o prissieiro thasoureiro. Ti-
tulo X — , 13o conselho fiscal a-- • Capte
tuks unico — Artigo cento e vinte o
sete. o conselho fiscal constituo um
orgã.o fiscal, o é composto dó tres lis-
caos, mios titulares eleitos ,:annual-,.
mento pela- assembléa, geral de quinze'
de dezembro, o•s quaes entre si escolhe-
rão : o seu seletor.. Artigo cento e• Vinte
o oito. O conselho fiscal-
quando convocado- pelo relatar c terá, as
seguintes attribuicties: a) examinar -toda
-a escripturação dar secretaria e da the-
souraria, valores em cofre o todos• os
documentos de receita e despesa da so-•
ciedade; O) dar o seu parecer sobre os
negocies o operarões sociaes, semestral-
mente, .tomando por base o. inventario,..
o balanço o as contas apreaentadas pela
directoria; c) propôr quaesquei, medidas ,
oue possam interessar o progresso, o des-
envolvimento da sociedade. Artigo cento,
o Vinte e • nove. .'No • parecer, além do
juizo sobro negocies -e operações do anno,
devem os fiscaes denunciar os eraos,
factos o fraudes. que ',descobrirem, /ex-
pôs' a situação da sociedade e suggegir
as medidas e .alvitres . que entendam a
bem da sociedade. Artigo cento e trinta.
A .deliberação da assembléa geral ap-
or/soando as contas e balanços Seráenul-
la si não for , precedida do relatorio dos
fiscaee. Artigo cento e trinta e uns. Si
os fiscaes não apresentarem o seu pa-
recer em tempo, a sessão . será adiada,
o a assemblea geral tomará as proai-
dencias que • forem necessarias, podendo
destituir os fiscaes culpados 'e .nomear -
outros. Artigo cento e trinta e dons.
Na mesma assonbléa que eleger os lis-
nós, serão eleitos Ires supplentesS que •
o substituirão em suas faltas. Titulo
xr — .DispOsições gemes — Capitulo
unico — Artigo conto c trinta e tres.
E' expressamente vedada • á União Be-
neficente dos Militares enVolver-se em
'manifestações de quaesquee natureza ou
tomar . parte cai actos de caracter peli-
tipo. Artigo eento e trinta e. quatro.
A União Irereficento dos Militares sera
'dissolvida quando sa existirem dez meios
titulares eu' nos termos da • lei; sendo o
patrimenio social dividido- pelos sosios,
existentes, excepto os fundos especiaes
das. secções do. Dtirnicilio • e de Monte-
pio, que serão exclusivameate divididos
entro os seus respectivos . contrilminte e •
Artigo cento e trio?	 eisare---is
Mão social. ó uma bandeira branca enni
o. cruzeiro de c.s treltps brancos Ara (lua-
do -azul, oect3pPndo -UM tr.rço do com

-primei:tu e metade:da largura- da ifieEMa

Gedadee d) autorizar com o , EDU GPa-
guo-su todas as sabidas do dinheiro.
dos. cofres sociaes. • cuja responsabilida-•
-do assumirá; c) delibere ., eobre qual-
quer • assumpto urgente communicando
sua. resolução á directoria na primoira
reunião; f)" apresentar á assembléa ge-
ral seu -relatorio minuete acompanhado
do parecer dos fiscaes sobro ás contas
sociaese. o) aesignor com .o primeiro
I bosoureiro 'notas promissórias, avács,
endossos e. recibos em nome cio socieda-

•de; h) estaboleeer os planos das opera'
eõe • soelhes, regulamntar todos os ser-
viços a resolver sobre todos- os assum-
pios que não forem da exclusiva 'come
petencia da; directora e da assembléa
geral; i) autorizar as •lespezas geraes
o especiaes que julgar necessarias
ao bom andameirto dos negocies Sociaes;

cre,ar garantias que julgar nausearias
á Salvaguarda dos interesses sociacs em
teclas as eeperações da sociedade o de-
liberar sobro o .desenvolvimento das di-
versas secções, instituindo, depois de es-
gotados os .beneficioe previstos, quaes-
quer outros que possam interessar os
tine sociacs; h) nomear e demittir os
funecionarios e , empregados; /) conce-
der licenças aos efunccionários o empresa
.gados até trinta dias cora todos os ven-
cimentos ou parte deites, attentas as
eircumstancias;•-m) assignar cheques,

-em nome dar sociedade, sobre estabele-
cimentos ide .credites em que a mes-
ma lenha fundos depositados; g) orga-
nizar o torario de expediente, social
bens como do serviço interno-o fazei-o
•executar; o) assignar com o primeiro

• secretario, • os • officios dirigidos ás re-
partições Pagadoras suspendendo ou
reduzindo consignaçOas; p) abrir, sus
bricar o encerrar os livros da secreta-
ria o da thesouraria. Artigo cenho e
vinte o troe. Compete ao primeiro se-
cretario: a) substituir o presidente em
seus impedimentos ou licenças até trine

. ta dias. Paragrapho unico. 'Nessa sub-
stituiçãe o primeiro secretario se
tará a. autorizar despezas' geraes do ca..
vector usgento, etija responsabilidade
assumirá; Neassignar- com o• presidente
os • officios em geral, principalmente os
dirigidos as repartições pagadoras, que
se referirem rt suspensão e reducção do
consignações ons folha; c) conservar
cru boa , ordem a escripturação da secre-
taria, registrando ou fazendo registrar.
todos os documentos officiaes i as pu-
blicações e toda a .correspondencia;
prestar todas as informações que lhe
forem solicitadas pela directoria e pelo
presidente, auxiliando na 'eleboração do
relatorio annual: !Maur lançar nos ve-
da pela sociedade; g) preencher todos os
netas das .assembléas geraes • em que
funecionar como secretario, e das aos-.
s5es da directoria, .depois de approva-
das, bem como a cópia autentica de
toda a correspondencia que fôr expedi-
da pela sociedade; g) preencher todos os
requisitos relativos á matricula dos se-
cios e seu competente. registro no livro
respectivo. Artigo cento • e vinte e
quatro. Compete ao primeiro thesourei-
ro: a) escripturar eu fazer • escripturar
lodo o 'movimento finaneeiro da socie-
dade do modo t a merecer fé em juizo 'e•
fóra delle; b)tt arrecadar ou fazer arre-
cedas a receita ordinaria, e eventual, da
sociedade; c) providencias, ¡sobre. o pa-
gamento de todas, as despesas e ordens
autorizadas pelo ePague-ses .do "resi-
dente; d) apresentar semestralraente
directoria o balanço geral e meneai-
mente um • balancete: c) passar a seu -
sucessor a thesouraria na- presença 'da
directoria . e dos ficaes, mediante • reci-
ISQ de quitação; fL, nksignar cera õ pree

»bandeira nO angulcr superior da transa.
Artigo cento e trinta- e seis; No caso da
União Penefirente • dos Militares ter
centractado ou vir a contraetar alguma
operação financeira ,  algum ;soei°
que seja ou venha a ser membro da di-
rectoria e que por effeilo da esariptura
eu centrado esse socio devesse 'assignar
algum documento como representante da
sociedade será o mesmo substituido
nesse .acto pelo substituto indiaado nestes',
estatutos. •Paragrapho unico. No impe-
dimento do presidente actual para- a as-
signatlura doa ;doc.umentes men.e.aes de
suprimentos a que se referem- os con- •
tractos assignados pela União Beneri-..
cento dos Militares, ena nota do tabel-
lião Fonseca Hermes, dm nove' dg
agosto . 'de, mil novecentos e dezesete
doze de setembro de mil novecentos o
dezesete, serão os mesmos documentos
assignados, após a sessão conjunta do
que trata o .artigo cento o vinte e um
e seus paragraphos, pelo primeiro se-
cretario no impedimento do presidento
para esse acto, iselo 'primeira thesoue.
reiná, pelo segundo secretario no impe-
dimento do primeiro secretario para+
esse acto, pelo segundo thesoureire e. por • um meio titular, não fiscal, deei-

- gnado na supra mencionada sessão coa-.
junta do artigo cento e vinte e um .c seus
paragraphos, o qual fonecionará nesse
acto • como segundo • secretario. Artigo
-cento o trinta e: sete. Os cargos da di-
rectoria . e de fiscaes não serão remu-
nerados .. Artigo cento c, trinta e oito.:
Fica' assegurado aos prestadores ale ca-
pitaes que tenham feito ou v'epham a
Lazer supprirnentos' á secção do limpre-
stimos o direito de liecalizar todas •as
operações o examinar todos os documen-
tos 'e . livros que se relacionem . com a
dita secção, sendo a directoria. obrigada
'a apresentar aos mesmos os ditos do-
cumentos, bem como a prestar os es-

- clarecimenlos que sobre os mesmos lhe
-forem .por .elles exigidos., Artigo cento
o trinta e nove. , -Os cargos de . presi-
dente e primeiro- thesoureiro, presidenta
'ou primeiro thesoureiro e fiscal c alouà
.fiscaes, não podem ser preenchidas si-
multaneamente por deus socios que te-
nham entre si relação cio parentesco tais
o segundo grão, quer na linha directa,
quer na .transversal. Paragrapho unico
E' este o unico impedimento que exis-
tirá,- por motivo de parentesco. para as
funcções de membro da directoria e lis-
cries. Artigo cento e quarenta. Os fdri-
ecione'rios e empregados . da • sociedade,
terão direito, sem perda de vencimentos,
a quinze dias de. • ferias annualmente,
'podendo, • cernindo,. glosar essas férias
accumnlando trinta dias cai cesta deus-
armes. Artigo • cento e quarenta e um.
Emquanto a Beneficeuela 'não trarautit
as- operações da secção. de emprestimos
o. directoriaS estabelecerá -uma respon-
sabilidade conectiva entre os , prestamis- ,

- tas, proporelimairoonto ás quantias" em-
- prestadas a cada una na razão de uras

rái3 por- conto_ do reis . de empre-
stimo. Artigo cento. o quarenta o dots.,
M diversas secções da sociedade serão
oestes em , execução a juizo da directo-

• ria, conformo as condições financeiras
da • sociedade ro permittirern. Artigo
cento e quarenta e troe. Ficare remes-
Fadas todas as •disposiçÕes em steatr-drio.

Jorge Iless de Metia. - yr 'Adente da
asser oo,-...141,-(6-ifso -Gotcvêa . de Cm-
tWio.	 Goclofredu Rangel. — flka. do

José. de Azevedo Haia."
'Dr. Navio de Akttragurrque Limeic —
julla de Castilho Lima. — Alberto Al-
varo da Silva.	 Sebastião
-,-.1racenici de •C«stilhos	 Maria das



Capital em obrigaçOes 	
Fundo do amortizaalo das acçaes 	
Fundo de amortizaçao das obrigaçOas 	
Lucros susponsos 	
Contas correntes, letras o deposites a prazo fixo....
Caução da directoria 	
Garantias diversas 	
Credoras por titulos e valoro3 depositados 	
-Titulas para cobrança 	
Contas do ordem o cliversaa 	

/9.222.000,00

•
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DOres Feernz de Albagitemte Lima.
tijw da Costa Dourado. — Carolina

.Couvja de Castilho.	 Lauro de A1.7.u.1
ouerque Lima. — Luiz Claudio de Cas
alho. — Alberto Domingues Lopes. —4
Por procuração de Llermann Carlos , Pal-
meira, Lei; Clatia¡o de Castilho, —
chulo Ferraz, — Por procúração do Dr.
José Cloomenes da SiLva Ferreira, Dr.,
Mario de Albu.querque Lima, Por
prOCUFat;ão do Dr. Luiz da França alar-
lues de Faria, José de Azevedo Ataia.
— Por 'procuração de Ignciaio Manoel
:Xzevedo do Amaral, Dr. Mario de Albu-
querque Lima. — Dr. José de Figuei-
redo Cosia. (Todas as firmas estilo re-
conhecidaa pelo tabe,Ilião Fonseca Uca-,

"Unia° Beneficente 41o9
Militares

msEmiltá GERAL ORDINARLA

(Primeira convocação)

Convido os Srs. socios para, se reunirem em
assambléat geral ordinaria no proximo dia 13
do janeiro, quinta-feira, ás 16 1/2 horas, na
.3éde social rua Buenos Aires n. 101, 1°
andar.
. Motivo da convocação: Art. 100, § P dos
estatutos vigentes.

Rio da Janeiro, 1 de janeiro do 1020.—
Dr. Mario dc Albuquerque Lima, presidente.

SOCIEDADES MIONYMAS
Companhia Gra,nde Man.ura•

otura de Fumos «Veados
ACTA N. 7 DA ASSEmEDEA GEBAL ORDINARIA REALD.

zADA EM 29 DE DEZEMBRO DE 1919
Aos 20 dias do mas do dezonibro dá 1919,

na sala das s.ess5es da Companhia Grande
Manufactura de Fumos «Veados, á rua da
As•ombléa. n. 01, ílio dó Janeiro, estando
presentes onze; a acionistas, representando onze
mil e novecentas acçaes, o presidente da com-
panhia abriu a sessão.

A assembléa indicou o nom do accionista
Dr. Levi Emalam:as Carneiro, para presidir os
trabalhos, que, agralecenda a 4.1k4incç4o con-
ferida, tomou o seu logar, convidando para
secretario o'accionista Antonio Corrêa Noves.

Communicou á assembléa que estando re-
presentado o capital social necessario, tendo
cumprido o disposto no art. 23, § 1° ' e nos
§§ P o 4° do art. 22, julga a assermqléa dovi-
damento constituida para os effeitos dos
arts. 6° e 10° dos estatutos, que tratam da
eleição dos administradores o fiscaes para o
atino do 1920.

Convida os Srs. accionistas a organizarem
as suas listas que, depois de recolhidas, deram
o seguinte resultado: oito listas eguaes em
um total de 116 votos elegsuda:

Directoria:

José Paes Boagas, presideato	 ase,;•
panhia

João do Souza Cruz, director g-.
Mario do Magalhães Corraa,

soureiro
Antonio Augusto da Silva, director toe i(.-)

(ospecialmenta encarregai.) da fahricaeaii d
cigarros);

Domingos f3arhnsa da Silva Draga, director
technico (espeoialmento encarregada da pra-
para. oto do tomos).

C isalho fiscal:
tifect,vos:

Jcs'; Francisco Csrraa, Conle cio Agrolon.);
Luis da Souza 6onçalve4
Ilaymundo P- ruim de, M

Supplontos: •
Josá Manoel Corraa
Jeronymo Pereira da Fousace,
Antonio Corra Neves.
Trea dos accionistas presantea deixaram tia

votar por serem possuidoces da meu 's
GO acçaes.

O presidente da companhia, Mu nome da
directoria o do conselho fiscal, agradeceu á
assombléa a sua roeleição.

O presidento da a.sseinhltla declarou que
considerava, desdo já, devidamente empossa-
dos os eleitos e interrompendo a Se3- ni3O para
ser lavrada esta acta, que por mim foi lidm.
em voz alta o por todos os presentes aparo-
vada. ficando, pela assembléa a meia, que
presidiu aos trabalhos, autorizsda a ass,gual-a.
— Antonio Corrèa Ncrc.s, seeestario. Le1:1
Fornandes Carneiro,

. 13aneo ITypothecario e Agricola do Untado de Minas Geras
Svide: Ballo HorizOnio (Fundado em .1011) — Succursal no Rio do Janeiro: Rua Visconde de Snliautaa j. 70

,,là;Ttei;ï3	 Ganstra, 5, P. do .iteri:7M, VaroinTes, Saffla Luzia do Carangola, São Sebastiao do Paraizo, 	 Foam;aa, Daresscsaa,
c Curvello

Capital realizado: 22.500.009,00 francos
DALANCETE EU 30 DE NOvEMERo DE 4219

1.tscluirido as agencias)

-	 .. . • 	,,,.
Acciollisiaã,,....,,*:',7 .. GBblh FrS. 74,500a000,00

Premio de reembolso das obri-
gaçaas 	 	 3.20.7ã,00 1.932:2035878

lminovels 	 	 234.0315-930
Titulos e valores pertencentes ao banco 	 	 620:7385055
Titulos descontados e c/c garantidas 	  29.512.372$541
Acções em cauaão 	 	 • 51:53755-'0
Valores em caução 	 	  "3.520:0 a35040
'ritulos o valores depositados 	 	 1.708:530400'9
Emprestimos hypothecarios 	  3.227:1645140
Valores bypotheca.do q 	  19.986:305$103
Elícitos a receber por conta do terceiros 	 	 6.i08:30$472
Caixa o correspondentes no Brasil e no estrangeiro 	  8.504:039$647
,Contas de Ordem o diversas 	 	 5.490:1705879

Acato Passico	 .

1.117:5005000 Capital em 0CC6'3 	  Frs. 10.00a.000,03 J.?,33:0;10SM
11455:00.)5167

ING:J4060',Y
LaGo:GO

3270):,511:;

28:000:3-1455(1`1
a:A:37550a

13.NIG:211S(Ii;
1.708:330400U
6..08 ,03417a
0.070:0915-t7U

105..413:8324188
	

105.113:83:3518a

gerente.—Esterito Pint,), presidente.

Companhia Irlat Luz.*
CERTIFICADO

Junta Commercial da Capital Federal. —
N. 5.250 — Certifico qut„ por despacho da
Junta Commercial de 26 de dezembro do 1019,
archivou-se nesta Repartição sob o n. 5.250,
o seguinte documento referente á Companhia
FiatLux, á saber : « Acta da sessão da Dire-
toria roalisada em 6 do corrente, cm que foi
aprovada a indicação feita do Sr. Arthur 13.
Era:18nd para substituir interinamento o di-
rector secretario durante a sua a. usencia. Eu,
João Ilygino de Araujo; 10 official da Secreta-
ria desta Junta, passei a presente ceatidão.
Rio do Janeiro, 27 de dezembro de 1019.—João
.lIggi,19 de Araujo, official.—Visto. J. C. em
27 do dezembro de 1010. —Isidoro CaMpos, di-
rector. (Estavam devidatuonto inuti/isadas os-
tain)ilaas fio valor to!al da 115(309)4

	 •
Sociedade Ánonyma Fabrica

I-Iurlimann
CERTIFICADO

Junta Commercial da- Capital Federal. —
N. 5.249— A. — Certifico que, por despacho
da Jánta Com-torcia! de 26 de dezembro do
1919, se archivou nesta repartição sob nu-
5.219 A o seguinte documento referente á
Sociedade Anonyma Fabrica Hurlimann, a sa-
ber : Acta da Directoria o Conselho Fiscal
realizada em 17 do corrente que approvon
nomeação do Sr. C. Hayward,para exercer
interinamente o cargo do thesonreiro durantC
a ausencia do offectivo. Eu, João Ilyciao do
Araujo, 1° oficial da secretaria desta Pinta,
passei a presente certidão. Rio do bueiro, 20
do dezambro do 191'J.—João Ilygino de Aram-

' ia, 1° official.— Visto. J. C. em 27 do dama-
-bre da 1919,— rsidora Cq n, 2)3, diE .ECt0F. Es-

lavam davidainonia inatilisaciaa ostampilliS•
no valor total do 115000).

PATENTES DE IMEWXO-
i. 10.642—Memorial descriotzvo ou meã.-
cão de «um novo sy.gtenia de li lao,io•para
mesas wradorag de 1 telham, mo iilicand0
Os circuitos e elaninanda as chaves» deno-
minado cif macio da Cunha», para que pre-
tende privilegio Olivar da Cunha, residenta
nesta Capital.

Este systema ou esta molificação não naco.;
sita dcscripção suscinto porque a simples lit.:-
Nação dos solamas vá-se as ligações, maximo
COMO e	 ronrryzontaclo nos	 HC.)s
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em que as liaças schomaticas dos circuitos
são representadas nas duas mezas operadoras,
uma antes do mama. isto é com o swi tch-
boarl. outra com a modificaçã.o do systema
(danado da Cunha».

Esta madificação applicada ás mesas multi-
plas ou simples de circuito siniples ou de cir-
cuito metallico, dispensa por imiteis as cha-
ves de audição, chamadas tambem chaves
de segredo (secrerx keys, Werner keys, Dasvar
lova. can lever-tsterning keys).

Estas chaves, pelos contactas que possuem,
sito sédo de bom erios dessrranjos, custam
caro e por uma Unção ao phono o ao micro-
pbone da °paradora. facilitam na estação
vir-se a conversa entre deus assignantes em
communicação.

O systnma ((lanado da Cunha» é economia°
porque dispensa molas e abavas: é seguro por-
que não lia mais defeitos nossas partes
da mesa; é breve no miaria° porcino a opera-
dora não tem que abaixa chave alguma, evita
o esquecimento da aparadora em levantar a
chave e depnis do attondido* o asaigna,nte ao
perfeito segredo da conversa dos assignantes
porque a commtmi 'aço feita entre dous as-
signantes automaticamente o ¡abone e o mi-
ernahnne da operadora é desligado, as fichas
e as cordas pelo system acima são examina-
das constantemente e automaticamente pela
opeaadoras, nunca podando dar-se o facto clo
ier feita uma tisna° com fiahas más oti inaos
coras.

Portanto, todo e qualquer systoma que ve-
nha a ser utilizado e que elimino o uso das
chatas acima faltadas e que tenha como prin-
cipio as ligaçams modificadas. segundo cons.
tam do ystainta cujo detalhe schematico
acotimanlia este, ou faça as ligaçasea automa-
ticamente sem auxilio de clavo alguma é
baseado no principio denominado eIgnacio
Cunha», unico que péde dar um resnitado
satisfactor:o e garantido em qualquer systema
de mesas de corninniiicações ou oporadora,s.

lloinvindiro: como pontos caracteristicos e
conatitutives do minha invenção em novo
systema do liana° para mesas operadoras
de telephonea. modificando 03 circuitos e
aliminando as chaves. denominado «Ignara°
da Cunha», que consisto na eliminação. das

/torras das. ficalts; em uma ligação de EDI
das fichas ao phonea em uma derivação á terra
tirada do roleis; desaparecendo todo e qual-
quer ligaçao . para' as chaves que deixam de
existir :

1.° A toda o qualquer mesa operadora que
no possua chave (savItettabOard) o que as
licitas não tenham ligação á torra, unia das
fichas terá uma ligação. ao..phone. da -ralais
irá, uma ligação para tarra,c,onsor4.-2,ado-se
as demais ligações e circuitos apenas sam
chave, formando estas lizaçaes o novo syste-
nm denominado «Ignacio da Cunha».

2.° A tola e qua'quer mesa operadora
ou de ligações que tenham modificados os
circuitos para o fim da primeira reinvin-
dicaçao.

3. A ligaçõas ft:alia em lorsás operado-
ras em que haia"eatnaleto seg:edo entre as
communicações do assienantos e a Opor:alou,
o . que se' claiaa com as liame:ias da primeirao .rainvindicação.

4.° A ligações em qíie que o phone e o
raleroplionas da 'operadora saiam desligados
automaticamente uma vez erfectuada a com-.
tuaunioaç10 entre, C3 asaienades de accado
coma e ta? rta -reinvinlicação.

'A Cada c qualquer ligação nas tucum
eaaracioaas em .quo as fichas e cor • as sejam
cax- atnicadas constantes o antomaticametite
paina aparadoras, o ouo se faz palas ligaçaes
da paimeiaa roia:vindicação.

Capital Fadara], 27 de dezembro do •1919.-
taa Ohaata da Ce,z'ia.

Nota —	 relatario fui depositado em 20
i ria	 1!:0 e nU/Crilaçlo na data supra. 

*a-

ANNUNCIOS
Sello:(Abecedario cio imposto do). GS000.

• A' praça
Dissolvida amigavelmente a firma E. Daniel

Sz Fran, foi substitnida pela do Alb art Daniel
'Sr Filhos. com .sade nesta capita' á rua Gon-
calvos Dias n. 89. sobrado, o filial em Paris,
á rua SainfLaza,re 59.

Sao 301151 can-maneastes Albert Danial e seus
filhos Ad riano. Fernando e Paulo Daniel. RO-
Cies sol dados o illimitadarnente resnowa,vaia,
conforme contracto archiva,do na Junta Com-
meraial.

Continuando com o mesmo ramo da negocio
—importação de joalheria, relojoaria e °uri.-
vazaria, por atacado—, a firma sureossora
espera merecer a mesma confiança e amizade
de sempre.

Illo de Janeiro, 31 cla dezembro do 1919.

Companhia A.merica Fabril
' Sado social—Rua da•Canlelaria n. 07

ASSE3.111LN CEIIAL ENTEMEDINAEIA

Sao convidado: os Srs. accianiatas a se re-
tiniram em assemliléa geral extraordinaria no
dia 9 de janeiro proximo futuro, ás 1.4 horas,
na séda social. • a rua da Candelaria,
afim de tomarem conhecimento de uma pro-
posta, precedida de expos ição justificativa, da
directoria, com parecer dos membros do con-
selho fiscal, para augmento do ca pital social o
consequente alteração dos estatutos.

Essa assembléa sé po aerl fui/acionar asa
/ando raprasentados, pelos menos, deus terços
do capital social.

Os possuidores de aceites ao portador deve-
rão donosital-as no eacriptorio da companhia
até oito dias antes da data da a,sseinblétt.

Ficam suspensa .; as transferencias de acções
até &plena data, inclusive.

Rio de Janeiro, 30 de dezambro da 1910.—
Pela Companhia America Fabril, o director
presidente, Alfredo C. da Rocha.	 (•

Companhia . Fla,t rátx
JUROS Lia DEBENTEEDS	 •

O coavidados os Srs. roataitorea de de-
taiiturea desta companhia a vir rczeber • le
1 de janeira .nroximo viu louro uni deante.
excepto aos sabbados e dias feriados, de ta /a
ás .5 horas, em seu escrintorio á rua da Qui-
tanda n. 147, 1° andar, a imnortancia rela-
tiva ao 10° coupon correspond nta aos jures
do 2° semestre de 1019, á razão do 7 % ao
anuo.

fio da Janeiro, 23 do dezembro do 199.—
A directoria.

nane° Portuguez do nrosil
Ficam suspensas as transferencias de ;mos

deste banco, desde 29 do corrente, inclusive
até ao dia em que começar a ser pago o3° cli-
videndo, relativo ao 2° semestre deste autuo.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1919.—
O presidente, Vicconde de Moraes.	 .

i)IuLça,. ao publico o ás
repartições rederaes

Sendo o abaixo assinado,' por motivo do
roolestia, obrigado a retirar-se para a Etiactaa,
participa qua nomeou e constituiu seu pro-
curador e Sr. Pauto Simoni, rasidente á L.da
da Estaça,o u. 440, era fino Horizonte, Estalo
do Minas.	 -

Lho de JanAiro, 20 de dental -J -2o do 1919.
Arfiln 4r !delis relgraho. -

Ct znrsidda Cca stionaria. dai
Docas do Porto da, Bailia

Junos DE ODEIGAODS

Do dia ti do janeira em dean'n se fará o.
pagamento do 5° counnn das obrieaçaes da

hypothsca. otnittidas por esta comnanilia
no flanco Nacional Ultramarino e no Crédit
Fonaier du Brásil a aazao NS por coueon,
já deduzido o imposto de 5 •.

Rio de Janeiro 29 do dezembro de 1919;
— Pedro A. Notaico P. .da Cunha, praia
dont°.

Companhia "Industriai
Itacolomy

JUROS DOS DEDENTIMES•
Do dia /1 de ianni po do 1920 ein cleante, (10

meio dia ás a horas da tarde, pag-m-sa no
escriptorio desta comnanbia. á "lia do Mercado
n. NI, os juros vencidos ralativos ao 2' st:-
mast ro do armo co arante. coupon n. 11, dos-
coleados os iam-sias da lei.

Rio ao 'alusivo, 31 do dezembro de 1019.
E. C. Malalhães, director-gerento.

Compaultia industrial
Itacolomy

RESGATE DOS DEBENTE11F.S

Do acaórdo com a condição 4a- da °seriar:ara
da hynotheca, relativa ao emprastimo daata
comnanbia, nroce ler-se-ha no dia 2 cla ja-
neiro da 1020. ás 3 horas da tarie. no •gari-
ptoeio da me-ma, á mia d alerealo n. 51, ao•
sorteio de 15 debontures.	 •

fio do .fatiei-o, • 31 de (lezembro da 1,919.
— E. U. Malathães, director-rereie.ea

111•••••••••

COmnanhia Inat Lux
RESGATE DE DEEIENTUEE3

De ac atardo com os termos da escriptura tao
emprastlino, foram re Qaeatadas 187 dabnnturea
do valor noiniaal de 2003, rada uma, de nu-
tilaras 2.2i0 a 2.827, 4.104 a 4.1:0, 4.23! a
4.235, 4.622 a a .031, 6.G35 4.63S, aaaae,
4.G7a, e aa;01 'a 4.720, corresnontimites ao
raseata do V semestre dc. 1919. á razao de
2 1/2 a; sobre o total do empre,stimo de
1.500:00aS030.

fio ao JatiOiao, 31 de dezembro do 1019.
— A directoria.

Companhia 'Progresso
Mercantil

ASgEntdA GERAL E QUARTA CTIASIADA

S n ° convidados os Srs. accionistas a canana.-
mearam á assembléa geral oral ; naria. quc
terá togar na sarie sn	 ás 14 horas . do dia..
•I 5 de janeiro de, 1920 afim de veriti aarem o
ba lancete das contas da cesta° passada.

Ficam outrosim -convidados os Srs. accio,
p istas a realizar dentro de 30 diaa, a contar
casta daaa, a 44 chamada, no valor do -10 la
00 capital suasetare

• Rio do Janeiro, 30 da (leniu/y:0 de 1919.
— A dii•actoria.
0,nn•••nn••n••n••

Companhia Minas de Carvão
do auenhy

São convi-lados os Srs. accionista; desta com-
panhia a se reunirem em asserubléa geral ex-
araordinaria, no dia ii.de janeiro vin . ouro, 112.
aedo da companhia, á avenida lio Branac.
Il. .10, 5° autuar, afim do d3libwarent sobres
uma pronosta da directoria, referente a ope-
rar/tos- tinancoiras, reforma dos estatuto-a a
eleicão de directores.

Rio da Janeiro, ;31 de dezembro de 1019aa
-~ A directoria.	 •
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OBRAS QUE SE *ACHAM A' VENDA
AVISO

As enconlmendas do obras gu,? não.
forem acompanhadas do porto do Cor.
raio não serão attendidas, assim cem()
não se pôde acceitar em pagamento do
obras ou de exemplares do aiario Offi.
cinto soltos to Correio ou estampilhas da_
sello adhesivo.

A

Accidentes do trabalho (Deus. ns, 3.724,
13.403 o 13.488). 	 	 8200

ácção Penal (Amplia a). Lei • n. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
do 4 de novembro do 1899...	 $30)

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do..consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10 do março do
10 • 5.	 . 	 	 $500

Agricultura (Créa o Ministerio da):
Doer. n. 1.606. do 29 de dezembro
de 1905 	  .•, 	 	 *Na

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
lilijusterio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. do Alma.

, car  •	  1300t1

Annuario do legislação de fazenda
referente ao armo . de 1916. por Af-
tenso Donde Ribeiro 	  6$n00
Auno de 1917 	 - 10;00

Arma tens . genes (Regulamento para
estabelecimento de). Doer. n. 1402.
de 21 de novembro de 1913....	 $500

Astronomia (Trall4 d'), da
E. Liais. 	 	 520%

Automeveis Xrabellas para os preços
doe)o. •t	 $209

c
Codigo Civil Brasileiro . (Lei n. 3.071',,

de 1 'de janeiro de 1916, com as cor,
reeb.5PS -ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume M 	 	 28000

Caixa de Amortização (Regulamento da),
Decrete ri. 6.711, do 7 do novembre
de 1907:•.	 • t	 e:	 tt:	 i$008

Corroa (rabonas para os preços dos)'.,
réis. 	 	 $20,

Carta Geral da Republica, polo Dr: Cro-
ekalt do Sá (M1 	  W022

Casamento Civil (Lei do), Recapitulas
.e5o em ordem al phabetica, por M.
André da Rocha 	  23003

•

r,lodigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-.
tivos á sua cluboração (M):

volome	 ..... . .. . ....	 102000
2° volume 	 •	 -- • --• 10$000

Projecto (Trabalho da Connnissão da
Camara dos Deputados ) — 8 volumes

M 	  20000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado); 1° volume (M) 	  63000

P.—. Projecto (Comniissão Especial do Se.'
nado) 3° volume (M) 	 „ 23001

Projecto • do Dr. Antonio Coelho Rom
drigues. .	 St0011

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer.	 5.143, do
13 de março 'de 1897 	  4T000n

C011ectorias Federaes • (Dá sovas insirU-
cções para o sérviço dos). Deer. na-
mero 9-285, de :30 de dezembro do
1911.	 , 	 	 $500

Compilação das leis federaes sobre cr.
ganisação municipal do Districto Fe-

deral , Pelo Dr, Alexandre Soares dis
(M).	 23000

Concessões de palmas d'agua (Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056. do
24 de outubro de 1898 	 	 3493

Consolidação das leis das Miau-
• degas.	 3$90()

Consolide.ção das leis relativas aos li-
mites das oircumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 3$000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	 	 53000

Contrabando e seu processo, por A. P.
rio Araujo Corréa 	  2We

Constituição da Republica: 	 0002

Corretores de Fundos Publico	 (Regui

abril de 1893 	  	 .	 2299
lamento) — Deor. n. 1,O59, de 20 de

Collectoi, Federal (Manual do) Cl. Ca-
traniby e Adolpho Cuido 	  5$000

Chagues (Regidamento sobre emissão
• 11c). Doer. n. 2.591, de 7 do agcmoi
sio solo 	 	 $50e

•

Chorographia da Pravinoka 	da
enará , t	 	  -•	 e_a	 2300

,D.
Diccionzrio Geogray.Meo das Minn drBrasil, pelo Dr. Fi .aneiseo Ignaclo FOr-

-reira. 	 	 62900
Docas, portos mar i timos,"ete. (fleperiO.

rio da legislação sobre), por	  CaetanrsJunior (M) 	  125001

Decretos do Governo Provisorm:
do março de 1890 	 .	 • :e
de outubro de' 1890.

•

 1:1291,
do dezembro de 1890..t.:.-,ioo..g 3$00f

de janeiro de 1891 	

de fevereiro . de • 1891 	 -	 22003

	

Decisões do Governo Provisorio 	 ;
10 e 20 fascículos 	 	 35000
iroO e ultimo 	 •	 2$00s
Additainento. 	 	 1$110k

Decisões do Governo (Collecções do):

de 1832 	

de 1833 	

de 1850

de 1891

de 1892 	 	 0000

de 1893	 ,	 2$596

d.:N.1894 	  . 	3..9)	 0000

de l805 	 • • 35090

da 1896 	 	 3$000

de 1897 	 -	 35003

de 1898 	 	 2$002

de 1899 	 	 3$600

de 1900 	 	

- 

A Wom

:de 1901. 	 3$006

do 1902..	 .	
* n77e.	 3$00a

0000

• Bolsa dos Corretores (Mercadorias o
navios). Doer, a. 8.249. do 22 do se-
tembro de 1910 (Créa a). Dem. . nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 . (1.)á novo regulamento) o Reg i -
mento Interno. 	 	 • :	 0008

3$990

31006

3$000

4,30t

de 1903 	  • .

de 1904 . 	 	 4$60D

de 1905 	  0500•
de 1900 	 	 4$50J
de 1907  -	 55600
de 1908 	 - .	 5$004
de 1909 	 :roo 5$000
'de 1910... 	
dp 19;'	

• 

0000
O, 1912 .. , .... ..	 4003
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Delegacias FIscaos (CrCa o togar do coa,
tador nas). Doer. n. 1.178, de 16 do
janeiro de 1001

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Die.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos na. 1.021 o 4.950, de 20 de
gosto o 9 de setembro db 1913 UH

E
Eleitores de District° Federal ,(B.eiaead

dos):	 •
1° districto • • swirbalroatess:	 3$500
2° districto . 	 	 33503

Exames parcellados (Instrucções para
os). De.er. ri. 4.227, do 23 do novem-
bro de 1901 	

Escola Tactica e do Tiro da Guarda Na,
danai da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 3503

Escola Tactica e de Tira da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeira
(Regulamento) ,..*"...e.• fim!	 35"

Eleições federaes:
In Lei n. 35, de 20 do janeiro de 1992

(Processo eleitoral). .. 	 3503

e— Lei n. 1.209, do 15 do'novembra
do 1004 (Legislação eleitoral)	 3503

e,- Doer. n. 5.391, do 12 de dezembm
de 1904 (Instrucções para alista-
mento do eleitores) 	  ' noa
Lei n. 3.139, de 2 do agosto dei

1916, e Deer. n. 12.193, de 6 elle
setembro de 1916 (Lei o regula4
mento eleitoral, prescrevendo ei
modo por que deve ser feito o nova
alistamento) ( M ) 	 	 3503

F•••• Lei n 3.208, do 27 de dezembro
do 1016, o Doer. u. 12.391, de 'Z
do fevereiro de 1917 (Processa
eleitoral) ( M ) 	 	 1301:13

ree• Alterações feitas nas leis numeree
3.139 e 3.208 (Alistamento e e)ei-
ções federaes) (M) 	 	 32e3

Relaçãa dos eleitores do Districtu
Federal. ..	 ma

zapu/seio de estrangeiros. Decreto nu,
mero 2.711 	 ..	 3205

Ensino Secundario e 'Superior da azou,
Mica (Reorganisa o). Decr. ri. 11.5uo,
de 18 de mareei do 1915 ..(M)J

Febre amarclIa arestrueeees para o ser,
viço do prophylazia especifiea. 130U

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024,, do lel
de dezembro de 1903 	  113000

Facturas consulares—Regulamento ap.§
provado pelo Doer. 2. 1.103, de 21 dee
novembro de 1903  •.	 MON

Eacturas ou contas assinalas (Regista.
mento para a cobraoça do selio sobro
as). Decr. n. 11.527, de 17 de marco
de 1915 	  . 3309

Eunccionari os Publicoa (Estabilidade
dos ), por Araujo Castro.,,,. 	 3$000

Herança — Decreto n. 1:339, de 31 do
dezembro do 1907 — nos casos do sete-

• 'cessão ab-intestato.	 3590
Historia dos tres grandes capitães da

antiguidade (Annibal, Cesar e Aloxare.
eira), pelo Dr. Ceear 	 .31096

Hy rogs—"ade da Reit Safirr 1"rançoiN
por Enun.	 153008

•
Hygiene Administrativa da Unia() (neer-

ganisaçã.o dos serviços de). Decreto
n. 1.151, do 5 de janeiro do 1904, e re-
gulaniento dos serviços a cargo da
União, Doer. D. 5.156, de 8 do mar-
eo de 1001..-rrZe •:•••n••.•n ••:1," • •'•:•-•

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. • 43003

Historia Constitucional do Brasil, pelo

	

aUrelina Leal	 	  ã3000

tsenao de direitos aduaneirai '(flegula.)
mento para as concessões de). Dee
ereto 11. 8.592, de 8 do . março do
1911	 ce	 a•• sw• • • 8:4;4:.•-s•• • • éalo • a	 $501

Industrias e profissões (Regulamento)'
	  13009

invalidez dos funecionarlos publicas da
União (Regulamento para os exames
1e). Doer. et. 11.417, de 20 do iallaejr.
e 1915	 ******	 +Neve

Institutoa Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. a. 5.698. do
2 da 011lUbre de	 ,„ e Mn

aranka Federal .(Completa a)". LM 1W: 22rg
de 20 do novembro de 1891.. 	 8309

juriaprudencia do Supremo Tribunal Fe,.
dera) (Colleeções dos accerdãor) (M):

do anuo de 1895 	 '

	

e • • •	 -e do anuo do 1897  ' 	 e 6S000

	

...c do armo do 1393 	 .. 	 83000
do anno de 1899 	 .., eS000

- do amo de 1900 	 .	 3$000

Justiça do Districto Federal (Ileorga-
nisacito da). Doer, n. 9.203, de 23 do
dezembro de .... . 15800

Jures do creditos hypothecatios, dá-
" lientures e dividendos das sociedades

anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto eumero 12. 437, de 11 de abril
4.2	 ,,.. e t, "	 Jus..

Livro verde '(Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Europa) • (M) :

1° volume .. 	  5$000
2? volume-	 	  58000

iticções-de Phys49a, por Francisco Xaviee
do Oliveira Menezes 	  tnou

leis (Collecçõee de):
• elo 1808 a 1809...e ... 	 	

	
23500

(h; 1819 a	 21590

da 1812 a 1813...xf_0,nrawie 23009
da 1816 a 18.1.7.~.~.Nurziffl 2$009
do 1818 a 1819....7,...A.Ek,c,ccom 23009
do 1821...e ....cem  a •  • •-•7~1C•d51 25009
do 4R99	 28009
dà 1823...:~e.ezeci:çccost.cril 28009
de 1821,	 2$008
do 1825. emeee...e.cre-eyer......e•e-e, 28008
do lei;	 /MO
do 1882.....~..:cox..-.,mu.x..aa 43009
de
	

4$609
do 183/ .. mf'~é	 or..* • ZIR 38200
do 1835 —• 2 volumes....eeree,	 43009
"r10 1830.

•

	4606
do 1837.•	 8$000
do 1833. .'...,:aart..:er.71	 . .. • xm	 29303
de 1830.•	 •• ... 'ore:T	 o	 1840ta
de 1810 • • • •	 • r•wro .23000
do 1811 	 153
do 1912...••. f	

590
:•••11::Ci 't • • •-• Mil	 33 ON

do 18.13.	 • "i" 	 	 25509
do 1811.	 	 _

▪

	 2$80P
da	 21800
cio 13 t 6 ..... .	 -	 r	 25009
tio 4R§1 • 363
d	 ,

	

o 1948.. .. e.....e-e.-reeees•evee 	 $
2180

de 1819.......	 354011
de 1950

• 	

75009- -
do 1852 -- 2 voliline3..,,Ãtm 63200
de 1853...e• e. • • • Lt.p.2.3.9.10•-•16.1100	 436001
de 1855 	 	 63600
do 1850, 	
do 1957 — 2 volumee..	

▪ 

e • 55:30°032
de 1853 — 2 volumes „.•“-

•	

0$003
de 1959	 2 volumes 	

$
tio 1360 — 3 volumee

2 volumes 	 .... 15608$1138°031t:do 18e/
de 1932 — 2 volumes.. ia . * 	 4	 5$50'.",
de 1803	 2 volumes.	

▪ 	

65600
do' 180e — 2 volumes 	
de 1801 — (Additamentos):ee 5;6 1i	5500
de li:Gi356, 7 22 volumes..	 .15$560003(I° 

de 1507 ----	

•	

e$089
do 1339 — 2	 6$003

4 ,d*e 1974	 3 volumes. e:e:e."	9$00(i
de 1875 — 3 volumes., ie.:e: 93501
de 1870 — 3 volumes 	 ng 105003
do 1877 — 3 volunrs..e...eui 7$509
do 1373 — volumes 	 	 33004
de 1879 — 2 volumes 	  6$001.

. de ISSO	 2 volumes 	  79003
de 1831 . — O velemos	 105003
. 3 1832	 3 volum es 	 	  125002
;II: 11 81-8333 

- 

3 volumes 	 e, •105000
65000- voluere 	

cio 1SSe	 2 volumes 	 	 68000
do. 1$39 -- 3 velurne.S..,•......*7 	 3301:2

do 1391 —	 12$00U
' de 1333 ...•, 	 	 2$500

.1111 13000


